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A taxa de desemprego em Portugal 
atingiu os 7,5 por cento no primeiro tri- 
mestre deste ano, o que representa um 


Sporting derrotado po: 
final da Taça UEFA. pÁ 


EA 
, 


via 412,6 mil pessoas desempregadas. 
Destas, mais de 200 mil estavam sem 
emprego há mais de um ano. PÁGINA 22 


NE 


crescimento de 1,1 pontos percentuais 
face a igual período de 2004. Segundo 
dados no INE, até ao final de Março ha- 


"JOÃO MANUEL 


Ex-atleta do Moreirense sofria 
de esclerose múltipla. pÁgINA 36 


mom “GIGANTE” DO DOURO 
JA CHEGOU A GAIA 


AUTÁRQUIGAS 

PSD NACIONAL 
VETA VALENTIM 
LOUREIRO 


Rejeição do candidato da Distrital 


FG PORTO 
TREINA HOJE À 
PORTA ABERTA 


É a segunda vez esta época. 
Dragões preparam último jogo 
com optimismo. PÁGINA 34 


para Gondomar era esperada. 
Quanto a Matosinhos, Guilherme 
Silva diz que “primárias” vão con- 
tra os estatutos do PSD. PÁGINA 14 


MODELO VAI SER ALTERADO 


AUTORIDADE DOS 
TRANSPORTES 
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[E Andante 


China 
Town 


cópia é o pecado ori- 
Aga da China. To- 
das iguais, todas dife- 


rentes. 

Finalmente há sinais que 
os portugueses acordaram 
para o problema dos chine- 
ses. Os esquerdistas da vida 
escusam de ligar já a cassete 
da xenofobia e do racismo, 
porque não é da raça ou da 
cor que se trata. 

O que se trata aqui e o 
que queriam os manifes- 
tantes de Vila do Conde, é 
exactamente o mesmo que 
querem (e têm que conti- 
nuar a querer...) as brigadas 
do IGAE e da Inspecção 
Geral das Finanças que de- 
sencadearam operações em 
Braga esta semana contra 
várias lojas de chineses. 

O que todos querem é 
muito simples: respeito pe- 
la lei e respeito pelo merca- 
do com concorrência leal. 
Ninguém terá nada contra 
o cidadão chinês que esteja 
em Portugal a trabalhar 
dentro da lei e lutando pelo 
mercado com todas as ar- 
mas permitidas no nosso 
país. 

Infelizmente não é isso 
que acontece em muitos ca- 
sos conhecidos. Lamentável 
é se as autoridades só ac- 
tuaram agora, em reacção 
às manifestações públicas 
de desagrado, porque há 
muito tempo que só não 
via o que se passava quem 
não queria. 

Mal anda o país se conti- 
nua a viver na época em 
que é preciso alterar a or- 
dem pública, para que se 
altere a ordem das coisas 
que estão desordenadas. 
Ou muito me engano, ou 
esta manifestação de Vila 
do Conde vai ser a primeira 
de muitas. Seria preferível 
que o assunto se resolvesse 
por outros meios, mais fa- 
miliarizados com a civiliza- 
ção ocidental, mas temo 
que a lentidão dos proces- 
sos administrativos e a de- 
terioração dos níveis da 
economia e do emprego 
contribuam para o incre- 
mento de manifestações de 
quem quer continuar a tra- 
balhar dentro da lei contra 
quem retribui a nossa hos- 
pitalidade com actividades 
fora dela. 


Governo quer novo modelo 
para a Autoridade dos Transportes 


ministro das Obras Pú- 
Oie: Transportes e Co- 

municações, Mário Lino, 
anunciou, ontem, na Comissão 
Parlamentar que o modelo das 
autoridades metropolitanas dos 
transportes (AMT) do Porto e 
Lisboa será alterado, já que o Go- 
verno de José Sócrates não con- 
corda com o modelo, criado du- 
rante o executivo social-demo- 
crata liderado por Durão 
Barroso. Assim, depois de um 
ano com comissões instaladoras 
a preparar terreno e vários mi- 
lhões de euros gastos, as autori- 
dades de transportes podem 
voltar à estaca zero. 

Quase um ano e meio depois 
da tomada de posse da comissão 
instaladora, a AMT do Porto está 
parada desde Dezembro, à espe- 
ra que o Governo dé posse ao 
novo conselho de administração. 

Com a dissolução da Assem- 
bleia da República e consequente 
convocação de eleições antecipa- 
das, o processo de constituição 
formal das AMT de Lisboa e do 
Porto parou, justamente na altu- 
ra em que as respectivas comis- 
sões instaladoras deveriam ser 
substituídas pelos novos conse- 
lhos de administração. Assim, há 
cinco meses que a comissão ins- 
taladora da AMT do Porto ces- 
sou funções. 

Desde a sua criação, em Julho 
de 2003, a AMT do Porto terá 
absorvido já mais de meio mi- 
lhão de euros só em vencimen- 
tos, fora os estudos de mobilida- 
de. Estes valores foram custeados 
pela Junta Metropolitana, Go- 
verno e Câmara do Porto. 

“Foram elaborados vários es- 
tudos de mobilidade”, explicou 
ao COMÉRCIO Maria João Nu- 
nes, da extinta comissão instala- 
dora da AMT do Porto, embora 
não saiba adiantar números dos 
gastos. Em curso ficou, por 
exemplo o Plano de Mobilidade 
e Transportes do Porto, a ser ela- 
borado desde Setembro pela 
Universidade de Coimbra. 


TONE 


Processo vem de 2003 
Recorde-se que em Julho de 
2003, no Conselho de Ministros 
reunido no Porto, foi aprovado o 
decreto-lei que criava as AMT de 
Lisboa e Porto. 

Já em Janeiro de 2004 haveria 
de tomar posse, por um período 
de seis meses, a comissão instala- 
dora da AMT do Porto com o 
objectivo de elaborar estatutos, 
regulamento interno, quadro de 
pessoal, orçamento de funciona- 
mento, orçamento do Plano de 


= Processo volta à estaca zero, mais de um ano depois 
= e meio milhão de euros gastos, só em ordenados 


Comissão instaladora foi extinta em Dezembro, 
= após aprovação dos estatutos e vários estudos feitos 


A Autoridade Metropolitana dos Transportes nunca chegou a funcionar de facto / HUMBERTO ALMENDRA 


Estatutos foram publicados em Dezembro no Diário 
da República e comissão instaladora foi extinta 


Investimentos e Despesas de De- 
senvolvimento da Administra- 
ção Central e um plano de mobi- 
lidade da Área Metropolitana do 
Porto. Simultaneamente foram 
iniciados contactos com opera- 
dores privados, com a ANTROP, 
Câmaras e Junta Metropolitana, 
para preparar terreno para a fu- 
tura AMT do Porto. 

Em Abril de 2004, as funções 
da comissão instaladora, formal- 


mente criada seis meses antes, se- 
riam prorrogadas por seis meses. 

O prazo terminaria em Outu- 
bro. Em Setembro, conforme o 
previsto, os estatutos da futura 
AMT foram submetidos à apro- 
vação dos ministérios das Obras 
Públicas e Finanças, tendo sido 
aprovados em conselho de mi- 
nistros. Com esta publicação se- 
riam transferidas para a AMT 
competências que antes estavam 


Narciso critica modelo actual 


“Não concordo com este mode- 
lo. Discordei desde o inicio", 
afirmou ao COMÉRCIO o presi- 
dente da Câmara de Matosinhos 
e membro da Junta Metropoli- 
tana, Narciso Miranda, referin- 
do-se ao modelo de gestão das 
Autoridades Metropolitana de 
Transportes (AMT) de Lisboa e 
do Porto. O autarca considera 
que o actual modelo, de acordo 
com o qual o Governo teria 
maoria na representação no 
conselho de administração - 
nomeando três administradores 
para um da Junta Metropolita- 
na e outro da Câmara do Porto 
-, Só prejudica os municipios. “O 


Governo tem maioria e põe os 
municípios - directa e indirecta- 
mente [através da Junta Metro- 
politana] a suportar os custos”, 
explicou o edil, acrescentando 
que no futuro seriam a Junta 
Metropolitana e as autarquias a 
custear a AMT. “As autarquias já 
estão sobrecarregadas. Com isto 
pode comprometer-se o desen- 
volvimento dos concelhos", su- 
blinhou ainda Narciso Miranda, 
mostrando-se favorável a uma 
alteração ao modelo, ontem 
anunciada pelo Governo. Apesar 
de tudo, afirmou, “muito di- 
nheiro já foi gasto é tempo de a 
AMT começar a trabalhar”. 


dispersas por vários organismo, 
em particular pela Direcção de 
Transportes Terrestres. 

Em Novembro, o diploma 
que criaria formalmente a AMT 
foi promulgado pelo Presidente 
da República e em meados de 
Dezembro publicado em Diário 
da República. Ficou, então, ex- 
tinta a comissão instaladora. 

Findo este período, Junta Me- 
tropolitana e Câmara do Porto 
nomearam os respectivos admi- 
nistradores executivos para o no- 
vo conselho de administração da 
AMT, mantendo Pires da Costa 
pela Câmara e António Abel pela 
Junta, conforme escolha já feita 
para a comissão instaladora. 

Caberia ao Governo nomear 
os três restantes elementos, dois 
dos quais não executivos e ao 
que tudo indicava Amândio 
Oliveira seria reconduzido na 
presidência da AMT, depois de 
durante um ano ter liderado a 
comissão instaladora. 

Mas com a dissolução da As- 
sembleia da República e conse- 
quente convocação de eleições 
antecipadas, o processo parou. 

Agora Mário Lino quer alte- 
rar o modelo de funcionamento 
das AMT, pelo que o processo 
deverá agora ser revisto, adianou 
ao COMÉRCIO fonte do Minis- 
tério. Assim, as duas autoridades 
não deverão começar a funcio- 
nar tão cedo, até porque uma al- 
teração do modelo, conduz à ela- 
boração de novos estatutos e re- 
gulamento interno, pelo que o 
processo volta à “estaca zero”. 
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O “Douro Queen" atracou ontem no Cais de Gaia, depois de uma viagem desde os estaleiros de Viana do Castelo /FOTOS: CLÁUDIA RIBEIRO 


Maior navio turístico do Douro já 
está em Gaia e é inaugurado amanhã 


Barco da Douro Azul 
chegou ontem ao Cais 
de Gaia, onde se fazem 
os últimos acabamentos. 
Tem quase 80 metros 
de comprimento 


r Ana Isabel Pereira 


uase 80 metros de com- 

primento, mais de onze de 

largura e a altura máxima 
para Navegar num rio de muitas 
pontes. O “Douro Queen”, o mais 
recente e maior barco turístico a 
operar no rio Douro, está, desde 
ontem, no Cais de Gaia. Navegou 
em água salgada - dos estaleiros 
de Viana do Castelo para atracar 
na margem oposta à Ribeira do 
Porto- mas é no Douro que se vai 
passear já a partir de amanhã. 

A parte técnica e de navega- 
bilidade está pronta. O coman- 
dante Hugo Bastos disse ao CO- 
MÉRCIO que “foi tudo testado”. 
No que diz respeito à decoração 
interior e a alguns acabamentos 
de construção, ultimavam-se 
ontem pormenores. Coloca- 
vam-se, por exemplo, os sofás 
no salão e montavam-se alguns 
módulos nas cabinas. “É sempre 
assim com qualquer empreen- 
dimento em Portugal, aqui não 
é diferente mas fica tudo pronto 
a tempo”, garantiu ao COMÉR- 
CIO Pedro Negrão. O responsá- 
vel de Operações, a acompanhar 
os últimos preparativos no Cais 
de Gaia, acrescentou que, nestas 


i 


Ontem à tarde, os funcionários davam os últimos retoques no “Douro Queen”, antes da inauguração de amanhã 


alturas, se “chama mais gente” 
para trabalhar. 

O navio tem 65 cabinas du- 
plas: oito de casal e as restantes 
“tweens”, Nestas, a pedido, “po- 
dem juntar-se as duas camas”, ga- 
rante Pedro Negrão. Este navio 
de três “decks” tem capacidade 
para 130 passageiros. No primei- 


ro andar, fica o alojamento dos 
22 empregados de hotelaria e da 
tripulação (cinco marinheiros e 
um maquinista) e o restaurante. 
Este, à proa do navio, tem vista 
panorâmica a toda a volta. 
Subimos e o próximo “piso” é 
inteiramente ocupado pelas cabi- 
nas dos passageiros. A cereja em 


Navegou em água salgada, dos estaleiros 
de Viana do Castelo até ao rio Douro 


cima do bolo - neste caso no topo 
do navio - é o que Pedro Negrão 
diz chamar-se o “deck” solário. 
Por entre os vales do Douro, e 
com o céu por limite, quem se 
meter nesta aventura de oito dias 
- OS cruzeiros são de uma semana 
- vai encontrar neste piso uma 
pequena piscina, dois “jacuzzis”, 
um bar, cadeiras onde se pode es- 
praiar ao sol e uma parte coberta 
se preferir a sombra. 

A pensar na mobilidade de to- 
dos, um elevador faz a ligação en- 
tre os decks, à excepção do piso 
“solário”. “Aí há a particularidade 


EI DADOS DO NAVIO 


E Custou 10 milhões de euros 
E Tem 3 decks e 65 cabinas du- 
plas, ou seja capacidade para 
130 passageiros 
A Tem uma equipa de 22 em- 
pregados de hotelaria, cinco 
marinheiros e um maquinista 
E Vai fazer o percurso entre o 
Porto e Vega de Terron, Es- 
panha 
Um cruzeiro de oito dias cus- 
tará por pessoa 799 euros 
3 O acesso a pessoas com mo- 
bilidade reduzida foi acaute- 
lado 
4 Foi construido nos estaleiros 
de Viana do Castelo num ano 
A Tem 77,75 metros de cum- 
primento e 11,40 metros de 
largura 
Tem a altura máxima compa- 
tível com a altura dos tabulei- 
ros inferiores das várias pon- 
tes do rio Douro: o seu "cala 
do aéreo" é de 7,20 metros 
Tem um irmão gémeo: o “Al- 
garve Cruiser” que deverá es- 
tar pronto daqui a um mês e 
vai navegar na costa algarvia 
e no rio Guadiana 
Será o maior navio a navegar 
no Douro e o mais recente de 
uma frota de 14 embarcações 


de uma das escadas dar acesso 
também a cadeiras de rodas”, ex- 
plicou Pedro Negrão. O “Douro 
Queen” tem, de resto, e à seme- 
lhança de outros barcos da em- 
presa de Mário Ferreira, uma pe- 
quena loja com “souvenirs”. 

Uma semana a bordo custará 
por pessoa 799 euros. O navio vai 
fazer a rota Porto - Vega de Ter- 
ron (em Salamanca, Espanha). O 
cruzeiro de oito dias inclui uma 
visita à cidade de Salamanca. 

O navio, encomendado em 
Abril do ano passado, custou 10 
milhões de euros e é o mais re- 
cente de uma frota de 14 embar- 
cações. É inaugurado e baptizado 
amanhã, pelas 19h00, e tem por 
padrinhos Duarte Pio de Bragan- 
ça e Isabel de Herédia. 


Navio gêmeo vai navegar 
na costa algarvia 
O “Douro Queen” tem um ir- 
mão gémeo: o “Algarve Cruiser” 
está a ser concluído nos estaleiros 
de Viana do Castelo e deverá es- 
tar pronto daqui a cerca de um 
mês. É igualzinho ao “Queen” 
mas fará outra rota que não a do 
vinho. O “Algarve Cruiser” vai 
navegar na costa algarvia entre 
Portimão e Alcoutim, subindo o 
rio Guadiana. 


Hotel de 5 estrelas 
No decorrer de 2007, a Douro 
Azul deverá inaugurar outro mega 
investimento, desta feita em terra. 
O Douro Marina Hotel será, no 
concelho de Mesão Frio, “o pri- 
meiro hotel de cinco estrelas no 
Douro”, recordou Pedro Negrão. 
Terá, continua o responsável, “um 
campo de golfe, uma marina e um 
“spa! vinícola, com tratamentos de 
pele à base da graínha da uva”. O 
campo de golfe tem uma caracta- 
rística peculiar: fica nas duas mar- 
gens do Douro. Se a tacada não for 
tímida e o cliente um bom joga- 
dor, a bola entra no buraco... em 
Resende. As obras começam até ao 
final deste ano. 
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Rastreios gratuitos a várias 
doenças no passeio da praia 
do Molhe até domingo 


Cooperativa do Povo Portuense promove rastreios de colesterol, glicemia, 
tensão arterial, auditiva, visual, electrocardiograma e osteoporose 


| Ana Isabel Pereira 


Cooperativa do Povo 
A former está a promo- 
ver, desde ontem ce até 
domingo, no passeio da avenida 
Brasil, na Foz, rastreios gratui- 
tos de colesterol, glicemia, ten- 
são arterial, auditiva, visual, 
electrocardiograma e osteopo- 
rose. O “Porto com Saúde”, que 
conta com a colaboração da 
Câmara, suscitou o interesse 
das pessoas mesmo antes de co- 
meçar. “De manhã [ontem du- 
rante os preparativos], já tive- 
mos cerca de 100 pessoas a per- 
guntar pelos rastreios”, contou 
José Mendonça. “Para conse- 
guirmos que isto fosse gratuito, 
tivemos de nos associar a outras 
entidades”, explicou o secretá- 
rio-geral do cooperativa, 
Depois deste “teste piloto”, a 
ideia é repetir o evento “noutros 
concellhos do distrito do Por- 
to”, revelou José Mendonça, 
acrescentando que, para já, ape- 
nas se têm mantido “conversa- 
ções” com as autarquias. A or- 
ganização espera muita gente, 
sobretudo no fim-de-semana, 
em que, paralelamente aos ras- 
treios, o Molhe vai ser palco de 
aulas de ginástica para a terceira 
idade, Para fazer as delícias dos 
mais novos, estarão montados 
vários insufláveis. 
O evento pretende promover 
a instituição - de apoio médico e 
jurídico com mais de 20 mil as- 
sociados - e provar que é possí- 
vel praticar preços inferiores aos 
dos centros de sáude, José Men- 
donça recorda que, nas duas clí- 
nicas da cooperativa - Porto e 


Um camião TIR serve de local para o rastreio /RUCA GOMES 


Despiste de glaucoma 


em Matosinhos 


O Centro de Saúde de Matosi- 
nhos e enfermeiros do serviço 
de Oftalmologia do Hospital 

Pedro Hispano estão a fazer o 
rastreio da pressão intra-ocu- 
lar para despiste da glaucoma 
até Agosto. Os exames reque- 
rem pré-marcação e estão ca- 
lendarizados para os dias 20 

de Maio; 17 e 24 de Junho; 1, 


8,15, 22 e 29 de Julho e ain- 
da para os primeiros cinco 
dias de Agosto, sempre entre 
as 14h00 e as 16h00. O au- 
mento da pressão intra-ocular 
é um dos sintomas da doença 
que, se não for tratada a tem- 
po, pode levar à alteração do 
campo de visão ou à perda de 
visão. 


Gaia -o preço de uma consulta 
de especialidade é dois euros e 
os rastreios são gratuitos. 


Dia da Obesidade 

A Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto vai fazer 
rastreios à obesidade, à diabe- 


tes, à hipertensão arterial e à 
dislipidemia (colesterol eleva- 
do), durante o fim-de-semana, 
entre as 10h00 e as 23h00: sába- 
do no shopping Cidade do Por- 
to, domingo no Cidade do Por- 
to, no Arrábida Shopping e no 
NorteShopping. 


Indivíduos armados assaltaram 
ourivesaria na Póvoa de Varzim 


] Márcia Vara 


Quatro a cinco indivíduos 
armados e encapuzados assalta- 
ram ontem, de madrugada, a 
ourivesaria "Rosa Maria”, situa- 
da na freguesia de Aguçadoura, 
na Póvoa de Varzim com um 
prejuízo para a proprietária de 
milhares de euros em peças de 
ouro. 

O alarme suou às 4h00, mas 
os assaltantes conseguiram es- 
troncar uma porta em metal, 
numa operação que demorou 
cerca de cinco minutos, parti- 
ram o vidro da entrada e, de se- 
guida, trouxeram para o exte- 
rior várias gavetas que conti- 
nham mais de uma dezena de 
estojos onde estavam as peças. 


Carregaram o ouro para um 
automóvel e fugiram. 

A ourivesaria situa-se no 
centro de Aguçadoura, numa 
zona habitacional. Uma vizinha 
que mora em frente ao estabele- 
cimento ouviu muito barulho e 
"esteve à janela a assistir a tu- 
do", contou ao COMÉRCIO 
fonte no local, mas não chamou 
a Polícia, É que, continuou a 
mesma fonte, se tivessem sido 
alertada "de certeza evitava o 
pior", Um outro morador tam- 
bém acordou com um enorme 
"estardalhaço" e ainda conse- 
guir vir à janela a tempo de tirar 
a matrícula ao automóvel, mas, 
e segundo as autoridades, de 
pouco ou nada vai servir por- 
que dever ser "falsa". 


Rosa Costa, proprietária da 
loja, chegou ao local cerca das 
4h10 e, além da porta estronca- 
da, viu "várias gavetas espalha- 
das pelo passeio", disse ao CO- 
MÉRCIO, especificando que os 
assaltantes lhe levaram "brin- 
cos, anéis e alianças, pulseiras, 
colares, fios e berloques”, peças 
avaliadas em muitos milhares 
de euros. 

A lojista, que se encontrava 
bastante abalada com toda a si- 
tuação, lamentou ainda o facto 
de, há poucos dias, se ter "abas- 
tecido para os meses de Verão 
porque, nessa altura, o negócio 
até corre bem. Agora fiquei sem 
nada”. No local, esteve uma Bri- 
gada de Investigação Criminal 
(BIC) da GNR. 


Incêndio em /úbrica abandonada 
na rua da Alegria, no Porto 


CLÁUDIA RIBEIRO 
Ao final da tarde de ontem, ardeu mais um pouco da 
devoluta Fábrica dos Tecidos de Seda, na rua da Alegria, no Porto. 
Abandonado e já praticamente destruido, o edifício é ocupado 
por alegados toxicodependentes, e esta foi já a segunda vez, 
em poucos meses, que os bombeiros foram chamados ao local. 
A área ardida foi pequena e em pouco mais de uma hora tudo es- 
tava resolvido, graças à presença de um carro dos Sapadores e ou- 
tro dos Voluntários do Porto. Ainda assim, o pequeno incêndio pro- 
vocou o corte ao trânsito do troço da rua da Alegria entre as ruas 
Firmeza e Fernandes Tomás. Os bombeiros foram alterados pouco 
depois das 18h30 e ainda não eram 20h00 quando tudo ficou re- 
solvido. 


Chamas aparatosas junto 
ao Edifício Transparente 


AMANDIO COXITO 
Foi um fogo pequeno e resolvido rapidamente, mas o apara- 
to das chamas provocou a curiosidade de quem passava, ao final da 
tarde de ontem, junto ao Edifício Transparente, no Porto. As chamas 
terão nascido de faúlas libertadas por uma máquina quando se pro- 
cedia ao corte de alguns carris retirados do viaduto do Parque da 
Cidade, pouco antes das 19h30. Rapidamente o fogo cresceu, alas- 
trando ao plástico e barrotes que envolviam os carris. Contudo, ho- 
ra e meia depois os Sapadores e os Voluntários Portuenses abando- 
navam o local. 


Por lapso, na edição de ontem do COMÉRCIO, na notícia titula- 
da "Rio insiste no pagamento da divida no processo do Mater- 
no-Infantil" (pág. 7) era dito que o presidente da Câmara do 
Porto exige o pagamento de 1,5 milhões de euros ao Ministério 
da Saúde, por contrapartidas relacionadas com a demolição do 


Bairro de Parceria e Antunes. De facto, apesar da verba em divi- 
da apontar para 1,5 milhões, Rui Rio anunciara já que a factura 
ficaria mais pequena, o que baixa esse valor para cerca de um 
milhão de euros. Será este, portanto, o valor exigido pelo autar- 
ca portuense, conforme já haviamos divulgado. Pelo lapso pedi- 
mos desculpa ao visado e aos leitores. 


o Comércio do Porto 
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Séniores, idosos e reformados 
ganham uma nova universidade 


Às inscrições começam hoje na secretaria do 
novo espaço, na rua Nova do Tronco, ao Amial 


F Sofia Pacheco 


cupar os tempos livres 
dos mais velhos, refor- 
mados ou não, que se 


sentem vocacionados para a 


cipal objectivo da nova Univer- 
sidade Sénior dos Capuchinhos 
que arranca em Setembro e que 
a partir de hoje tem as inscri- 
ções abertas a todos as pessoas 
que possam estar interessadas 
em novas experiências. 

A secretaria e as salas de aula 
funcionam em instalações cedi- 
das pela Ordem dos Frades 
Franciscanos Capuchinhos, na 
rua Nova do Tronco, junto ao 
Amial. 

Oficialmente inaugurada on- 
tem, apesar do projecto já ter 
um ano de trabalho, a Universi- 
dade Sénior dos Capuchinhos 
vai arrancar com todos os po- 
tenciais alunos conveniente- 
mente informados sobre o pro- 
jecto, o número de disciplinas 
ao dispôr e os horários das au- 
las. Para esse efeito, ao início da 
tarde de ontem, Artur Santos, 
director pedagógico da institui- 
ção, aproveitou ontem para fa- 
zer a apresentação formal da 
Universidade. 

A divulgação da abertura do 
estabelecimento foi feita nas fu- 
turas instalações, na presença de 
muitos dos petenciais alunos, 
tendo Artur Santos aproveitado 
para fazer um apelo para o iní- 
cio das inscrições, que começam 
hoje, e para o número de cursos 
a ministrar. 


é Para quem quer 
experimentar algo de novo 
“Esta universidade existe pa- 
ra todas as pessoas que nunca ti- 
veram oportunidade de apren- 
der e para todos os seniores que 
querem saber mais e experi- 
mentar algo de novo e por isso a 
partir de amanhã [hoje] já po- 
dem começar a inscrever-se”, ex- 
plicou o docente. 
A receptividade do projecto, 
segundo Artur Santos “tem sido 
fantástica”. A prova está também 


Os cursos com disciplinas teóricas e práticas 
começam a ser leccionados em Setembro 


Os responsáveis pela Universidade Sénior dos Capuchinhos apresentaram ontem a instituição /HUMBERTO ALMENDRA 


“Haverá ainda actividades como colóquios, visitas 
de estudo, seminários, teatro e coro universitário” 


pelo número de visitas ao site 
WWW.USC.nO.sapo.pt, que apre- 
senta passo-a-passo todo o pro- 
jecto da Universidade Sénior 
dos Capuchinhos. 

A universidade foi idealizada 
pelos professores Artur Santos e 
Marta Loureiro. Criada em 
2004, com o intuito de respon- 
der aos apelos da população sé- 
nior da freguesia de Paranhos e 
da cidade do Porto em geral, 
destina-se a pessoas reformadas 
“ansiosas pela criação de uma 
instituição com as característi- 
cas e a qualidade da Universida- 
de Sénior dos Capuchinhos”, ex- 
Plicou, ainda, o director peda- 
gógico do projecto. 

Artur Santos disse também 
que “os fundadores entende- 
ram, em boa hora, assentar os 
primeiros “pilares” da universi- 
dade no Amial, concretamente, 


na Rua Nova do Tronco, em ins- 
talações alugadas pela ordem 
dos Frades Franciscanos Capu- 
chinhos”. 

Acerca do currículo de disci- 
plinas que a Universidade Sé- 
nior dos Capuchinhos dispõe, 
Artur Santos destacou uma sé- 
rie de disciplinas práticas e teó- 
ricas, “apelativas e de interesse 
público”, assim como activida- 
des várias de estudo, colóquios, 
seminários e workshops, grupo 
de teatro e o coro da universida- 
de. 


Disciplinas teóricas 

e práticas 

As disciplinas teóricas con- 
sistem em “Iniciação à Língua 
Inglesa”, “Inglês”, “Jornalismo e 
Actualidade”, “História da Cida- 
de e dos Monumentos Portuen- 
ses”, “História Universal”, “His- 


tória das Religiões”, “Cuidados 
de Saúde”, “Técnicas de Volun- 
tariado e de Auxílio Social”, “Fi- 
losofia Antiga e Contemporá- 
nea”, “Inteligência Emocional 
no Universo Sénior” e “Expe- 
riências de Vida”. 

As matérias práticas vão ser 
leccionadas através das discipli- 
nas de “Teatro e Expressão Dra- 
mática”, “Desenho e Pintura”, 
“Artes decorativas”, Dança”, “Hi- 
droginástica”, “Jardinagem e Ar- 
te Floral”, “Poesia”, “Arte de Vi- 
ver (Yoga e Meditação)”. 

Existem ainda as actividades 
“extra-curriculares” que se es- 
tendem a visitas de estudo, um 
grupo de teatro, grupo coral, 
conferências, seminários, coló- 
quios, workshops e mostras de 
trabalhos levada a cabo pelos 
alunos. 

António Martins, pároco dos 
Capuchinhos, também presente 
na cerimónia de inauguração da 
universidade, frisou, a propósi- 
to, que “a Universidade Sénior 
dos Capuchinhos é uma nova 
aposta que por certo vai ter 
muito sucesso”. 


BREVES — 


Detidos suspeitos 
de violação, roubo 
e sequestro 


Dois indivíduos, de 17 e 24 
anos, foram ontem detidos 
pela Policia Judiciária do 
Porto, por suspeita de se- 
rem os autores dos crimes 
de violação, roubo e se- 
questro ocorridos entre Va- 
longo e Paredes, há cerca 
de 15 dias. Segundo a PJ a 
vitima dos crimes, uma 
mulher na casa dos 30 anos 
"foi sequestrada em Valon- 
go e abandonada, muito 
maltratada num local iso- 
lado". Mais tarde, e de 
acordo com a fonte " foi 
auxiliada por populares 
que a encaminharam para 
um hospital onde recebeu 
tratamento”. Os detidos se- 
rão presentes a tribunal. 


Y PORTO 

Condutor acusou 
taxa de 3,159/1 

de álcool no sangue 


Um caixeiro, de 34 anos, foi 
detido pelas 22h30 de an- 
teontem, por ter acusado 
uma taxa elevada de álcool 
quando conduzia um carro 
no Campo de 24 de Agosto, 
no Porto. O condutor foi 
alvo de uma fiscalização de 
rotina e quando soprou ao 
balão, acusou 3,15 g/I de 
álcool no sangue. O detido 
foi notificado de que esta- 
va inibido de conduzir pelo 
periodo legal de 12 horas e 
para comparecer no Tribu- 
nal, 


Y GONDOMAR 


Ficou sem o 
computador 
mal o comprou... 


Um professor de 31 anos 
não teve tempo para apre- 
ciar o computador portátil 
que tinha acabado de com- 
prar, pois foi assaltado por 
um grupo de nove indivi- 
duos, um dos quais com 
uma arma branca, que o 
roubaram minutos depois 
de ele ter saido da loja. O 
caso deu-se pelas 21h00 de 
anteontem, na rua da Ra- 
nha, em Gondomar. 
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GRANDE PORTO 


Portuenses dão pouco valor às 
bandeira azuis na escolha de praia 


O inquérito a 485 

pessoas do Porto, Gaia 
e Matosinhos revela 
também que as mulheres 
da Invicta são as mais 
preocupadas da AMP 


Í Jennifer Mota 


estudo “Percepção dos 
O: ambientais e com- 

portamentos de lazer dos 
utentes das praias da Área Me- 
tropolitana do Porto (AMP)", da 
autoria de Francisco Dias, que 
será hoje apresentado, pela pri- 
meira vez, num colóquio no Ins- 
tituto Superior de Ciências Em- 
presariais e de Turismo (ISCET), 
demonstra que a atribuição de 
Bandeira AzuPnão influencia as 
pessoas na escolha da praia. A 
distinção aparece no último lu- 
gar da hierarquia, elaborada a 
partir das entrevistas, realizadas 
a 485 residentes AMP, com ida- 
des compreendidas entre os 17 e 
os 81 anos, Francisco Dias consi- 
dera que o estudo vem mostrar 
que o conceito “Bandeira Azul” 
não tem grande peso, o que po- 
derá estar relacionado com a fal- 
ta de informação sobre o que sig- 
nifica uma praia ter ou não o ga- 
lardão. Em contrapartida, o 
factor mais apontado é a quali- 
dade da água. 

Entre as preocupações mais 
fortes estão os esgotos e descar- 
gas de resíduos na água. A má 
qualidade da água é a terceira 
preocupação com maior relevo e 
a poluição da areia aparece de se- 
guida. Interessante é que este as- 


Os portuenses não escolhem a “sua” praia por ter ou não bandeira azul /RICARDO MEIRELES 


pecto não faz parte dos 27 crité- 
rios tidos em conta para a atri- 
buição de Bandeira Azul. Mas 
Francisco Dias diz que, no próxi- 
mo ano, os critérios vão ser alte- 
rados e este passará a ser consi- 
derado. 

De todas os problemas, a exis- 
tência de algas, de animais do- 
mésticos e de pescadores são as 
que menos preocupam os inqui- 
ridos. Na lista, está ainda a polui- 
ção sonora, as quedas nas falésias 
ea falta de privacidade. 


Mulheres mais preocupadas 

As mulheres demonstram-se 
mais preocupadas do que os ho- 
mens e são também elas que dão 


mais peso à existência de Bandei- 
ra Azul. Em termos de distribui- 
ção geográfica, os residentes na 
cidade do Porto são os mais preo- 
cupados com os riscos das p 
praias, seguidos pelos matosi- 
nhenses. Isto quer dizer que as 
mulheres do Porto são as mais 
preocupadas entre os entrevista- 
dos de ambos os sexos do Porto, 
Gaia e Matosinhos. “Os residentes 
dos concelhos com piores praias 
são os que têm maiores preocu- 
pações”, sublinhou. 

Francisco Dias teve como pon- 
to de partida para esta investiga- 
ção dois estudos anteriores. Um 
deles sobre a qualidade de vida na 
AMP, realizado no ano passado, 


Museu de Zoologia da Faculdade de 
Ciências do Porto reabre ao público 


I Jennifer Mota 


O Museu de Zoologia da Fa- 
culdade de Ciências da Universi- 
dade do Porto (FCUP) reabriu 
ontem ao público, após trabalhos 
de melhoramento, que consisti- 
ram na aquisição de novas vit 
nas com protecção contra rai 
ultra-violeta para expor os ani- 
mais e, simultaneamente, na re- 
dução do número de espécies em 
exposição para melhorar a sua vi- 
sibilidade das mesmas. Esta é, no 
entanto, apenas uma das unida- 
des do Museu de História Natural 
da FCUP, que está a ser totalmen- 
te remodelado. 

A próxima intervenção na- 
quele edifício centenário, situado 
na praça dos Leões, no Porto, de- 
correrá na sala de Paleontologia. 
Jorge Eiras, director do Museu 
de História Natural da FCUP, ex- 
plicou que a obra “vai arrancar 


A sala onde está 

exposta a fauna 
portuguesa sofreu uma 
remodelação profunda 
e já pode ser visitada 


em breve”, não tendo um prazo 
previsto para a conclusão. 

A recém remodelada sala de 
zoologia reúne dezenas de ani- 
mais embalsamados, todos eles 
representantes da fauna portu- 
guesa. É possível apreciar di- 
versas aves, corços, javalis, te- 
xugos, doninhas, entre muitos 
outros. O'animal com maior 
destaque é uma tartaruga-de- 
couro que, além do tamanho 
“saltar à vista”, ocupa a parte 
central da sala. A referida tarta- 
ruga é uma espécie em perigo 
de extinção. 


Nesta ala do museu, existe 
ainda uma vitrina onde é mos- 
trado o trabalho de Augusto No- 
bre, um dos mais importantes 
investigadores na área de Zoolo- 
gia de Portugal e fundador do 
Museu de História Natural, Au- 
gusto Nobre recolheu inúmeras 
espécies, no início do século pas- 
sado e armazenou-as em frascos 
com formol. Estes ainda se en- 
contram etiquetados tal como o 
investigador os deixou. 

Neste momento, o Museu de 
História Natural tem à disposi- 
ção do público quatro salas - 
Zoologia, Arqueologia, Minera- 
logia e Pré-História - cada uma 
com o espólio específico e diver- 
sificado. A visita pode ser feita 
todos os dias. 


Edifício em transição 
É de referir que o edifício 
dos “Leões” da FDCUP, em bre- 


revelou que o modo como os re- 
sidentes de Porto e Gaia avaliam a 
qualidade das praias dos respecti- 
vos concelhos não tem em devida 
conta as diferenças objectivas das 
praias dos dois concelhos. “Se as 
percepções correspondessem à 
realidade tinham que ter dado 
nota máxima à qualidade das 
praias de Gaia, o que não aconte- 
ceu”, explicou o investigador. Isto 
é, as percepções revelam uma for- 
te incoerência com a qualidade 
das praias. Um outro estudo mos- 
trou que a Bandeira Azul não in- 
fluencia as opções de férias nem a 
avaliação dos impactos ambien- 
tais do turismo. 

Os objectivos do actual estudo 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


Qualidade das 
praias da AMP 
em debate 


Para compreender as expecta- 
tivas e apreensões dos portu- 
gueses em relação à qualida- 
de ambiental das praias, 
quando faltam menos de 15 
dias para a abertura da época 
balnear, o Instituto Superior 
de Ciências Empresariais e de 
Turismo (ISCET) realiza hoje, 
com início às 14h00, um co- 
lóquio sobre "A qualidade am- 
biental das praias da Área 
Metropolitana do Porto 
(AMP). Além da apresentação 
do estudo referido no texto, 
realizado por Francisco Dias, 
docente do ISCET, o debate 
incluirá vários oradores. O ve- 
reador do Ambiente da Cà- 
mara do Porto, Rui Sá, e o seu 
homólogo da autarquia de 
Matosinhos, Guilherme Pinto, 
falarão das políticas autárqui- 
cas nos domínios do ambiente 
e do lazer na orla costeira. À 
intervenção dos vereadores, 
seguir-se-á o painel sobre o 
efeito da bandeira azul na 
preservação ambiental nas 
praias da orla costeira do 
Continente, a cargo de Graça 
Fonseca. E, por fim, Pedro 
Macedo da Quercus falará do 
papel das Organizações Não 
Governamentais em prol da 
afirmação do turismo susten- 
tável. O debate é aberto à po- 
pulação em geral. 


foram identificar os riscos am- 
bientais das praias do Grande 
Porto, percebidos pelos habitan- 
tes da região, identificar os com- 
portamentos desejáveis e indese- 
jáveis dos utentes das praias e per- 
ceber a importância que os 
utentes atribuem aos critérios 
que permitem a atribuição de 
Bandeira Azul. 


A tartaruga-de-couro é a “estrela” do Museu de Zoologia /CLAúDIA RIBEIRO 


ve, deixará de ser ocupado co- 
mo estabelecimento de ensino, 
ficando ali sediado o Museu de 
História Natural e a adminis- 
tração da Reitoria da Universi- 
dade do Porto. Neste momen- 
to, funcionam naquele edifício 
os cursos de Geologia e Biolo- 
gia, mas O primeiro será trans- 
ferido já no próximo ano lecti- 
vo, permanecendo o de Biolo- 


gia ali instalado até ser cons- 
truído um novo edifício no 
Campo Alegre, para onde já fo- 
ram transferidos os restantes 
cursos da FCUP. 

A cerimónia de reabertura do 
Museu de Zoologia foi antecedida 
pela conferência “A Evolução de 
Museus de História Natural”, pro- 
ferida pelo professor Carlos Al- 
maça, no Salão Nobre da FCUP. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 
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João Pinto incentiva 
crianças a comer melhor na 
escola do bairro do Falcão 


Câmara do Porto serviu ontem 3700 lasanhas 
nas escolas da cidade, o prato favorito do jogador 


| E Manuela Pinto 


jogador do Boavista, João 
Or: foi a grande estrela 

ontem na escola primária 
do Falcão, no Porto, no âmbito da 
iniciativa do pelouro da Educa- 
ção da Câmara Municipal do 
Porto "À mesa com... 

Com este tipo de acção, a autar- 
quia pretende sensibilizar as crian- 
ças para uma alimentação saudá- 
vel, disse ao COMÉRCIO o verea- 
dor da Educação, Paulo Cutileiro. 

“Temos trabalhado para au- 
mentar a qualidade e variedade 
das refeições e, para isso, conta- 
mos com a ajuda da Faculdade de 
Nutrição, que monotoriza os pra- 
tos e dá indicações sobre o que 
deve ser servido nas escolas”, fri- 
sou o vereador. 

Comer sopa, peixe, legumes e 
frutas é aconselhável a todos, em 
particular às crianças. Mas por 
mais que os pais e professores lhes 
digam isso, os miúdos parecem 
não ligar. Por isso, Paulo Cutileiro 


teve a ideia de levar uma figura 
pública às escolas, de forma a in- 
centivar as crianças. À figura pú- 
blica elege um prato da sua prefe- 
rência que depois é servido nos 
estabelecimento de ensino da ci- 
dade do Porto. Por isso, ontem, 
nas escolas do Porto foram servi- 
das 3.700 lasanhas. O prato favo- 
rito de João Pinto. 

"A lasanha é composta por 
carnes magras como o frango e 
vaca e legumes. A sobremesa é 
um batido de iogurte natural com 
morangos”, explicou o chefe Hé- 
lio Loureiro, conceituado mestre 
de culinária, que é o conselheiro 
desta iniciativa camarária. 

João Pinto não se furtou a esta 
iniciativa, mesmo porque se tra- 
tou de um regresso às origens, já 
que foi na Escola do Falcão que o 
jogador iniciou a escolaridade. 
"Estudei aqui até à terceira classe. 
A escola está diferente. Onde era 
o recreio tem agora o infantário”, 
recordou. 

"Hoje em dia é essencial ter 


Alunos junto a um painel com a imagem de Santa Rafaela Maria /RUCA GOMES 


Externato Escravas 
do Sagrado Coração de Saúde 
celebrou santa fundadora 


|  ManudlaPinto 


O Externato das Escravas do 
Sagrado Coração de Jesus, si- 
tuado no Porto, celebrou on- 
tem o dia da fundadora desta 
instituição de cariz religioso, a 
Santa Rafaela Maria, uma espa- 
nhola de Córdova. 

O externado existe desde 
1938, mas está situado nas ac- 
tuais instalações, na rua de 
Carlos Malheiro Dias, desde 
1957, onde lecciona desde o 
pré-escolar até ao 9º ano. 

"Santa Rafaela Maria foi a fun- 
dadora das Escravas do Sagrado 
Coração de Jesus e das escolas, 
que além da vocação educativa, 


têm um projecto que engloba a 
educação integral de valores e de 
pessoas", referiu a directora do 
externado, a irmã Irene Guia, sa- 
lientando que este ano lectivo é 
dedicado ao tema "Quando há lu- 
gar para todos há vida”. 

O dia da santa fundadora co- 
meçou com uma eucaristia, em 
que estiveram presentes os alu- 
nos, professores e funcionários. 
O resto da manhã foi passado a 
comer gelados e em jogos. O 
ponto alto da festa foi o hastear 
da bandeira do colégio, mesmo 
ao lado da bandeira da eco-esco- 
la. Nessa altura, os alunos junta- 
ram-se no pátio e vibraram com 
o hastear da bandeira. 


O vereador Paulo Cutileiro e João Pinto almoçaram com alunos da escola do bairro do Falcão /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


bons hábitos alimentares. Vive- 
mos numa sociedade de consu- 
mo e a publicidade exibe muitos 
alimentos que fazem mal. Por is- 
so, há que incentivar as crianças a 
comer os alimentos correctos", 
salientou João Pinto, referindo 


que "come de tudo um pouco”. 

"Ei ei! É o João Pinto", excla- 
maram fascinados os miúdos 
quando o viram entrar na escola. 
E logo à entrada, algumas crian- 
ças entoaram uma canção sobre 
um "pintinho". 


De seguida, o jogador sen- 
tou-se à mesa com as crianças, 
tendo ficado em frente a outro 
craque: o Paulo José, de nove 
anos e considerado pelas pro- 
fessoras como o melhor aluno 
da escola do Falcão. 


FACTOS SÃO FACTOS 


Nº 1 do Ranking Mundial 
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*Site independente do Ranking Mundial do sector: 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


mes à todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, para que A BELTAÚNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema telefónico mais 


avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 
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www.abeltronica.com 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues *A Baixa do Porto” e “Blasfémias” 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos f 


PORTO 


http://porto.taf.net 


logosfera. 


De: David Afonso - 


"Algumas notas” 


1. A propósito do post de F. R. Antunes "O Círculo Quadrado?": 
não me atrevo a contrariar uma opinião tão informada, mas é pre- 
ciso ver que quando se fala na "conciliação de todos os interes- 
ses”, esses interesses não têm todos o mesmo estatuto. Não me 
parece aceitável que se coloquem par a par os interesses priva- 
dos com os interesses comuns. "As soluções urbanísticas preser- 
vadoras da memória" são uma imposição em nome do interesse 
comum, hierarquicamente superior, e não o resultado de uma me- 
ra negociação. O promotor privado quando respeita a memória da 
cidade não está a oferecer nada, apenas cumpre as regras do jo- 
go. 
2. A Baixa do Porto: o estado a que isto chegou tem muitos res- 
ponsáveis: o estado central, a própria autarquia, os promotores 
imobiliários, a banca (que desalojou cafés históricos e que usufrui 
de uma espécie de eterno retorno financeiro com uma cidade que 
se constrói e desconstrói sustentada no crédito), os empresários, 
Os shoppings e nós próprios, figurantes de êxodo de quase 30 mil 
almas. Apesar de tudo eu queria viver na baixa. Acerca de um ano 
resolvi comprar casa na baixa, de preferência uma daquelas casas 
oitocentistas características cá do burgo. Pois bem! Contactei uma 
série de mediadores imobiliários que tudo fizeram para me demo- 
ver da minha originalidade. Ao telefone: «Na baixa?! [pausa para di- 
gerir a surpresa] Não, não temos nada. Acho eu.... De certeza que 
querem na Baixa? Olhe que tenho aqui umas coisas interessantes 
em... (Matosinhos, Gaia, Maia, etc..., etc...é só escolher].» Não obri- 
gado! Alguns mais empenhados não nos largaram assim com tan- 
ta facilidade e lá tive de marcar deslocações para ver algumas ca- 
sas. Invariavelmente o mediador imobiliário chega sempre atrasa- 
do, dentro do seu fardamento Maconde, amaldiçoando a cidade por 
não ter estacionamento. Como o mediador não conhece a cidade, 
torna-se obrigatória a deambulação pelas ruas da baixa até encon- 
trarmos a ruína que pomposamente nos mostra e informa: «São 
apenas 50 mil contos! Olhe que é de aproveitar...». A ruína, sem te- 
lhado, entulhada de lixo e fezes, lá es- 
tá. E quem diz 50 mil, diz 70 mil e até 
90 mil! E depois vem o momento, o 
mais constrangedor, que é o momento 
em que o mediador procura justificar o 
valor, coisa que lhe é complicada de fa- 
zer porque ele próprio desconhece e 
despreza a baixa e tudo o que é velho: 
«Sabe que não são os primeiros a ver 
este prédio! Há pessoas que gostam 
muito deste tipo de casas... [sim, há ex- 
cêntricos para tudo...]. Enfim, talvez 
possa botar parte da fachada a baixo 
para fazer uma garagem... talvez pos- 
sa até pôr tudo a baixo e construir de 
raiz por detrás da fachada... Olhe, de 
certeza que não quer ver outras coi- 
sas?» E fui, mas primeiro despedi to- 
dos os mediadores imobiliários. A cida- 
de está como está porque também 
não há quem a saiba vender. 

3. A recomendação pedindo a pa- 
ragem imediata das obras na Avenida 
dos Aliados foi chumbada porque o 
vereador socialista José Luís Catarino 
teve de atender o telemóvel. De facto, 
as coisas são cada vez mais claras: 
esta gente precisa mais de nós, do 
que nós deles. 

Senhor vereador: se for para mim 
diga que não estou. 


David Afonso attalaiaO gmail.com 
[apontador directo] publicado por TAF : 16:26 


De acordo com o que vem referido na impren- 
sa de hoje, foi ontem chumbada em reunião do 
executivo uma recomendação da CDU que "cen- 
surava o "desrespeito" do edil em relação às deli- 
berações da Câmara e da AM que solicitavam reu- 
niões para debater o projecto e responsabiliza- 
vam-no "por aquilo que possa vir a acontecer na 
Avenida na sequência de um eventual parecer ne- 
gativo do IPPAR". Recomendava, ainda, que a 
Empresa do Metro parasse com as obras, permi- 
tindo a apreciação do projecto pelos órgãos muni- 
cipais e pelo IPPAR." 

Este "chumbo", pela sua peculiaridade, suscita 
várias considerações: 

1 — A recomendação teria sido aprovada (su- 
bentende-se), caso o socialista José Luis Catarino 
não tivesse sido obrigado a abandonar a reunião 
por força de "motivos pessoais" que lhe terão sido 
dados a conhecer, por uma chamada para o tele- 
móvel, no decurso da reunião. 

2-O facto de, então, se ter verificado um em- 
pate, permitiu que o Sr. Rui Rio, usando o seu voto 
“de qualidade”, tenha “chumbado" uma recomen- 
dação que, não fosse esse facto fortuito, teria (su- 
bentende-se), sido aprovada. 

Não vou aqui analisar o facto de um responsá- 
vel socialista manter o seu telemóvel ligado, duran- 
te as reuniões do executivo, e acredito que os tais 
“motivos pessoais" fossem de tal forma urgentes 
que o impedissem de cumprir com as obrigações 
livremente assumidas perante os cidadãos que o 
elegeram. 

Nem vou salientar o facto, evidente, de não fa- 
zer qualquer sentido es- 
tar a discutir, politicamen- 
te, a bondade deste ou 
daquele projecto, sem, 
previamente, se ter asse- 
gurado que o mesmo ti- 
nha condições para ser 
implementado, por via da 
obtenção de todas as li- 
cenças e pareceres a 
que a legislação obrigue 
e, pelo menos de acordo 
com o que é afirmado 
pelo responsável do IP- 
PAR Porto, a lei neste ca- 
so é clara e obriga a pa- 
recer PRÉVIO e VINCU- 
LATIVO do IPPAR. 

Mas | interessa-me 
aqui, fundamentalmente, 
analisar os princípios éti- 
cos que norteiam a ac- 
tuação dos "nossos" elei- 
tos e, nesta caso particu- 
lar, do Sr. Presidente da 
Câmara, assim como o 
exemplo claríssimo que 
isto representa quanto à 
"qualidade" da nossa 
"democracia". 

Ao verificar-se esta si- 


RICARDO MEIRELES 


António Moreira 
[apontador directo] publicado por TAF : 16:01 


De: António Moreira - "A Ética..." 
"...e o «Respeito pela Cidade» 


tuação, num executivo constituído por “pessoas de 
bem", seria de esperar que fossem tomadas em 
consideração as circunstâncias que motivaram a 
ausência de um dos eleitos e que, não sendo pos- 
sível adiar a votação, fosse possível que o ausente 
delegasse os seus poderes, indicando o sentido 
do seu voto. 

Caso, por força de regimento interno, essa de- 
legação de poderes não fosse possível, seria en- 
tão de esperar que o Sr. Presidente da Câmara, 
como "pessoa de bem", mas também dando um 
sinal de inteligência, demonstrasse ser real a tal 
imagem de rectidão de carácter que, durante tan- 
tos anos andou a construir, bem como os princí- 
pios éticos e o respeito pela cidade de que se quer 
constantemente arrogar em paladino. 

O simples acto de usar o seu voto "de qualida- 
de" para fazer aprovar a decisão que sabia (su- 
bentende-se) ser maioritária, demonstraria estar- 
mos perante uma pessoa que, acima dos mesqui- 
nhos interesses partidários e, longe da imagem 
prepotente que tem vindo a granjear, colocava a 
decência, os princípios éticos, o respeito pelos 
reais valores da democracia. 

Ter-lhe-ia permitido ganhar o meu respeito e 
(talvez) o respeito de muitos outros cidadãos aten- 
tos e decentes. 

Muito acima disso, ter-lhe-ia permitido sentir, de 
direito, RESPEITO PRÓPRIO. 

(Eisso Sr. Dr. Rui Rio é algo que só quem o tem 
sabe o que vale) 

Em vez disto, o que verificamos? 

Aproveitando um constrangimento (que se su- 
põe de força maior) de um adversário eleito, usou 
o seu voto "de qualidade" para impor a sua vonta- 
de e os seus interesses, ao arrepio de todos os va- 
lores que definem a decência. 

Resulta também triste, da análise destes fac- 
tos, o não ter ainda o edil compreendido sequer o 
que tinha a ganhar ou a perder com esta actua- 
ção, no que respeita (ao menos) à sua imagem. 

E não ter ainda percebido, também, a inutilida- 
de prática destes actos dado que, se efectivamen- 
te a obra foi iniciada sem obter o tal parecer PRÉ- 
VIO e VINCULATIVO do IPPAR, então (a exemplo 
do prolongamento do “Túnel de Ceuta"), estamos 
perante uma obra ILEGAL e, nem que houvesse 
uma deliberação por unanimidade do executivo ou 
da Assembleia Municipal, a mesma passaria a ser 
legal. 

Pois a LEI e o poder judicial servem também 
para isso, para proteger a sociedade das decisões 
legítimas dos seus eleitos. 

Assim os cidadãos se saibam fazer respeitar, já 
que os eleitos demonstraram há muito não o fazer. 

Nota. Estou aqui a partir do princípio que os tais 
“motivos pessoais" que forçaram a ausência de 
José Luis Catarino, eram de ordem de grandeza 
tal que justificassem efectivamente essa ausência. 

Anão ser assim, continuariam válidas as consi- 
derações acima, mas muitas mais haveria a 
acrescentar. 


Cumprimentos 
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FELGUEIRAS 


Explosão suspeita destrói parte 
do carro de um militar da GNR 


Incidente ocorreu de madrugada e não houve 
feridos. PJ investiga possibilidade de atentado 


I Armindo Mendes 
com Susana Caravana 


m veículo ligeiro de pas- 
| ] sageiros propriedade de 
um militar afecto ao 
Núcleo de Investigação Crimi- 
nal da GNR de Penafiel, resi- 
dente em Revinhade, concelho 
de Felgueiras, ficou, ontem de 
madrugada, parcialmente des- 
truído na sequência de um in- 
cêndio, seguido de explosão, 
cuja origem, por levantar sus- 
peitas de eventual atentado, es- 
tá a ser investigada por uma 
equipa de especialistas que esti- 
veram no local. Apesar da des- 
truição do carro, não se regista- 
ram feridos. 

As conclusões preliminares, 
de natureza ainda provisória, 
apontam como possível origem 
do incêndio um curto-circuito 
no sistema eléctrico do auto- 
móvel, disse ao COMÉRCIO 
fonte do comando da GNR. Po- 
rém, vão seguir-se investiga- 
ções mais aprofundadas, acres- 
centou a fonte. 

A viatura, habitualmente 
utilizada pela esposa do militar, 
professora numa escola primá- 
ria da freguesia, estava estacio- 
nada num pátio contíguo à ha- 
bitação do casal, no lugar de 
Souto. 

Os vizinhos ouviram uma 
explosão cerca da 1h00, seguida 


S. JOÃO DA MADEIRA 


O militar pertence ao Núcleo de Investigação 


Criminal de Penafiel 


O militar a quem pertencia o veículo é do NIC da GNR de Penafiel /ARMINDO MENDES 


de incêndio. O som do rebenta- 
mento foi ouvido a algumas 
centenas de metros e as labare- 
das eram também visíveis de 
diferentes pontos da freguesia, 
disse ao COMÉRCIO uma vizi- 
nha. Registaram-se também al- 
guns estragos numa das pare- 
des laterais da casa e na cober- 


tura do pátio onde se encontra- 
va estacionado o automóvel. O 
incêndio foi combatido pelos 
bombeiros de Felgueiras, que 
conseguiram evitar a propaga- 
ção das chamas à traseira da 
viatura. 

Na manhã de ontem, encon- 
travam-se junto à habitação 


militares da GNR, aguardando 
a presença de uma equipa da PJ 
para as diligências necessárias 
ao apuramento das causas da 
explosão e incêndio. 

As autoridades e o proprie- 
tário do automóvel não permi- 
tiram a recolha de imagem, ale- 
gando que o veículo se encon- 


PJ mais 
inclinada 
para acidente 


À teoria de crime parece, se- 
gundo o que o COMERCIO 
apurou junto de fonte policial, 
descartada, depois dos primei- 
ros vestígios recolhidos no lo- 
cal pela Brigada de Explosivos 
da PJ do Porto. Segundo a 
fonte a teoria baseava-se so- 
bretudo em depoimentos de 
populares que afirmaram na 
altura ter ouvido várias explo- 
sões. Uma versão terá perdido 
consistência ao longo do dia 
de ontem depois de confron- 
tados com a investigação dos 
elementos da PJ. "Quando as 
pessoas se aperceberam que se 
tratava de uma viatura de um 
soldado da GNR começaram 
de imediato a falar numa ex- 
plosão antes das chamas, mas 
quando confrontados pelos 
inspectores da PJ surgiram as 
contradições e as incertezas”. 
A fonte revelou ainda que a 
teoria mais consistente parece 
ser a de que se terá registado 
um rebentamento do depósito 
de gasolina, na sequência de 
um eventual curto-circuito. A 
fonte explicou no entanto que 
as investigações vão continuar 
de forma a apurar as verdadei- 
ras razões do incidente. 


trava em propriedade privada e 
que eventuais fotografias pode- 
riam prejudicar o decurso da 
investigação. 

O Núcleo de Investigação 
Criminal de Penafiel tem a seu 
cargo processos complexos co- 
mo os relacionados com o trá- 
fico de droga. 


GNR detém três suspeitos da vaga de 
assaltos a residências de Caldas de S. Jorge 


| Francisco Manuel 


O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da GNR de S. 
João da Madeira deteve anteon- 
tem três suspeitos de uma vaga 
de assaltos a residências no con- 
celho de Santa Maria da Feira, 
durante o mês passado, infor- 
mou fonte policial. 

Os três alegados assaltantes 
são toxicodependentes, actua- 
vam em grupo, e vão ficar a 
aguardar julgamento em prisão 
preventiva depois de serem ou- 
vidos por um juiz de Instrução 


Criminal do Tribunal de Santa 
Maria da Feira. 

Aos três detidos, dois homens 
de 31 e 44 anos e uma mulher de 
24 anos, residentes em Fiães, são 
imputados várias dezenas de as- 
saltos em pouco mais de um 
mês nas freguesias de Lobão, 
Fiães, Canedo e Caldas de S. Jor- 
ge, levando inclusive alguns po- 
pulares a ponderarem formar 
milícias populares, conforme 
notícia avançada pelo COMÉR- 
cio. 

Segundo fonte da GNR os 
alegados assaltantes foram deti- 


dos na sequência de mandados 
de detenção emitidos pelo Tri- 
bunal de Santa Maria da Feira, 
após investigações do NIC. Os 
três supostos assaltantes foram 
ainda reconhecidos por várias 
das vítimas ou vizinhos que os 
avistavam sempre perto e mo- 
mentos antes dos assaltos. Fo- 
ram ainda efectuadas buscas do- 
miciliárias a uma residência, 
tendo sido recuperado algum, 
pouco, do material furtado. 

De acordo com a fonte os as- 
saltantes apenas se interessavam 
por ouro e outros objectos de 


valor que rapidamente pudes- 
sem vender para arranjar di- 
nheiro para comprar droga. 

Recorde-se que por causa da 
onda de assaltos alguns popula- 
res das Caldas de S. Jorge admi- 
tiram poder formar milícias pa- 
ra apanharem os assaltantes e fa- 
zerem justiça com as próprias 
mãos. Na mesma altura o pró- 
prio presidente da Junta local, 
que também foi vítima de assal- 
to, afirmava que havia "quem es- 
teja armado até aos dentes para 
se defender”. 

A freguesia das Caldas de-S. 


Jorge sempre viveu na pacatez 
até finais do ano passado, “mas 
de repente despoletou esta onda 
de assaltos que está a levar tudo 
a pente fino”. 

Numa ocasião os assaltantes 
chegaram a agredir violenta- 
mente uma mulher, colocando-a 
inconsciente, quando esta saía 
de casa. Os assaltantes entravam 
por janelas ou portas mal fecha- 
das, mas houve casos onde es- 
troncaram uma fechadura de se- 
gurança furtando mais de cinco 
mil euros em ouro e jóias. Só 
nesta freguesia terão sido mais 
de três dezenas os assaltos per- 
petrados pelos agora detidos. 
Esta vaga de assaltos provocou o 
pânico entre os moradores e ha- 
via quem afirmasse dormir com 
uma faca na mesinha de cabecei- 
ra porque os assaltantes entra- 
vam nas casas mesmo com os 
moradores no interior. 
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m) AROUCA 


GNR detém suspeito de participação 
em assaltos a sucatas do concelho 


r 


A GNR de Arouca deteve an- 
teontem em flagrante um dos 
suspeitos por vários assaltos a 
sucatas naquele concelho, infor- 
mou fonte policial. O alegado as- 
saltante já tinha sido detido pela 


SÁTÃO 


Condutor que 
se despistou 


tinha ferimentos 
de bala 


Lusa 


Um homem foi encontrado 
ontem de madrugada grave- 
mente ferido, com queimadu- 
ras e perfurações de bala, na 
sequência do despiste do carro 
que conduzia, numa estrada 
do Sátão, disse à Agência Lusa 
o comandante dos bombeiros 
locais. 


| 


Às circunstâncias 
em que foi baleado 
e teve o acidente 


são desconhecidas 


Segundo o comandante 
Bento Duarte, as circunstân- 
cias em que o homem foi ba- 
leado e teve o acidente, na es- 
trada que liga o Sátão a Rio de 
Moinhos, são ainda desconhe- 
cidas, encontrando-se a Polícia 
Judiciária em averiguações no 
local. "Cerca da 1h00, os bom- 
beiros foram alertados que es- 
tava um carro a arder e quan- 
do os bombeiros lá chegaram 
encontraram-no já tomado 
pelo fogo e o homem junto a 
uma fonte, tentando aliviar as 
dores das queimaduras na face 
e nas mãos", contou. Bento 
Duarte referiu que o carro se 
terá despistado e chocado com 
um muro de granito, incen- 
diando-se de seguida. 

Quando os bombeiros co- 
locavam o ferido na ambulân- 
cia, "verificaram que tinha per- 
furações no corpo, duas no 
peito e uma junto à anca”, que 
vieram depois a ser confirma- 
das no Hospital de S. Teotónio, 
em Viseu. 

Bento Duarte referiu que, 
"apesar de o homem estar 
consciente, não conseguiu 
contar o que se passou, só disse 
o primeiro nome”. 


PSP de Ovar no passado dia 28 
de Fevereiro, por alegadamente 
pertencer a um grupo que nessa 
madrugada disparou contra 
uma viatura da polícia de Santa 
Maria da Feira. 

Os furtos de sucata já há al- 
gum tempo vinham a ser detec- 


tados no concelho de Arouca e 
na passada segunda-feira o sus- 
peito foi visto por alguns popu- 
lares a assaltar mais uma sucata, 
mas conseguiu escapar antes de 
chegar a GNR. 

No dia seguinte "voltou ao 
local do crime" e dessa vez não 


conseguiu escapar. Numa carri- 
nha tinha já carregado três pla- 
cas de inox quando chegaram os 
agentes da GNR. O suspeito, de 
30 anos, pedreiro, residente em 
Maceda, Ovar, conseguiu no en- 
tanto avisar um seu cúmplice 
através de um walkie-talkie, e 


O novo equipamento destina-se aos mais novos /PAULO FREITAS 


Câmara inaugura Escola 
de Trânsito mas ainda espera 
pede verbas do Governo 


Marta Araújo 


concelho de Fafe conta, 
os ontem, com a 

terceira escola de trân- 
sito, com fins pedagógicos, no 
distrito de Braga. Em causa es- 
tá uma infra-estrutura orçada 
em mais de trezentos e cin- 
quenta mil euros, que foi, até 
ao momento, totalmente fi- 
nanciada pela autarquia fafen- 
se. Ainda assim, o município 
está à espera, por parte da ad- 
ministração central, das verbas 
correspondentes ao protocolo 
assinado entre as duas partes 
referentes aquela obra. 

O secretário de Estado da 
Administração Interna, As- 
censo Simões, afirmou, na ce- 
rimónia de inauguração da es- 
cola, que não é possível, para 
já, transferir as verbas, mas 
destacou que pretende tornar 
-Fafe num concelho modelo a 
nível da prevenção rodoviária. 


O projecto destina-se às 
crianças do primeiro ao ter- 
ceiro ciclos do concelho, ou 
seja, cerca de 4 mil jovens. Pa- 
ra além da pista em si, con- 
templa um edifício de apoio, 
que permitirá que seja minis- 
trado o ensino de regras e si- 
nais aos mais pequenos, atra- 
vés de meios audiovisuais. 

Os alunos desta escola es- 
pecial terão aulas de preven- 
ção rodoviária e ser-lhes-á 
dada a possibilidade de 'con- 
duzirem um veículo” ao longo 
de uma pista cheia de desa- 
fios. 

O presidente da Câmara 
de Fafe, José Araújo, destacou 
que "o principal objectivo 
deste projecto é a educação 
das crianças. Infelizmente, a 
realidade em Portugal é que 
existem muitas mortes nas 
estradas. Nós queremos que 
as camadas mais jovens da 
população tenham educação, 


no sentido que não comete- 
rem os mesmos erros que os 
adultos. " 

José Araújo lembrou então 
que "até ao momento, e ao 
contrário daquilo que foi 
protocolado com a adminis- 
tração central, não recebemos 
qualquer quantia que ajudas- 
se a edificar esta obra”. A es- 
tas palavras o secretário de 
Estado da Administração In- 
terna, Ascenso Simões, escla- 
receu que "para já não nos é 
possível proceder à transfe- 
rência dessas verbas" mas dei- 
xou um desafio. "Quero que 
Fafe, com a ajuda do presi- 
dente da Câmara, se torne no 
concelho modelo e de refe- 
rência deste país no que diz 
respeito à prevenção rodoviá- 
ria. Neste sentido ficamos à 
espera que nos seja entregue 
um projecto e, nessa altura, o 
Estado ajudará a sua concre- 
tização”. 


este acabou por fugir. O assal- 
tante usava um fato-macaco 
vestido por cima de um fato de 
executivo que tirava quando 
deixava o local dos assaltos, mu- 
dando assim radicalmente de 
aparência. Segundo o COMÉR- 
CIO apurou já tem pendentes 
sobre si vários outros processos 
de furto. 

Ontem foi presente ao Tribu- 
nal de Arouca onde foi ouvido 
por um Juiz de Instrução Crimi- 
nal que lhe aplicou como medi- 
da de coação apresentações pe- 
riódicas no posto da autoridade 
da sua zona de residência. 


S. M. FEIRA 


Cem mil euros 
de material 
contrafeito 
apreendido 


| Francisco Manuel 


A Brigada Fiscal da GNR 
apreendeu ontem cerca de 
100 mil euros de material 
contrafeito em vários esta- 
belecimentos da freguesia de 
Sanguedo, no concelho de 
Santa Maria da Feira, e dete- 
ve um imigrante de origem 
marroquina na posse ilegal 
de uma pistola de 6.35 milí- 
metros. 

Nesta operação levada à 
prática por agentes da Briga- 
da Fiscal do Destacamento 
de Aveiro e do sub-destaca- 
mento de Espinho da GNR, 
foram apreendidas também 
66 máquinas de filmar. 


Foi detido um 


comerciante por ter 
na sua posse uma 
pistola ilegal 


Durante esta acção de fis- 
calização, que teve como ob- 
jectivo detectar material 
contrafeito em algumas lojas 
e armazéns daquela fregue- 
sia, as autoridades apreende- 
ram desde perfumes a ócu- 
los, carteiras, DVD, relógios 
e as já referidas máquinas de 
filmar, todas elas ostentando 
marcas registadas. 

Num dos estabelecimen- 
tos fiscalizado foi ainda deti- 
do um comerciante por ter 
na sua posse uma pistola, 
sem que tivesse licença para 
isso. 

Ontem, o imigrante foi 
ouvido no Tribunal de Santa 
Maria da Feira, saindo em li- 
berdade depois de ter presta- 
do Termo de Identidade e 
Residência, soube-se de fon- 
te judicial. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


[m) BRAGA 


Câmara vota adjudicação 
da última fase das obras de 
recuperação do Teatro Circo 


A empreitada, no valor de 2,7 milhões de euros, diz respeito 
ao condicionamento acústico e acabamentos complementares 


[— 


executivo municipal de 
Os aprecia hoje a 

proposta referente à 
empreitada correspondente à 
terceira fase das obras de re- 
modelação do Teatro Circo. 

Recorde-se que a sala de es- 
pectáculos por excelência da 
cidade dos arcebispos encon- 
tra-se em obras há muito tem- 
po, salientando a autarquia, 
nomeadamente pela voz do 
seu presidente, Mesquita Ma- 
chado, que se trata de obras 
com grande minúcia e rigor, 
devido à natureza do espaço e 
à especificidade dos trabalhos 
a desenvolver. 

Segundo as previsões cama- 
rárias, o Teatro Circo poderá 
reabrir as portas ainda durante 
o segundo semestre deste ano, 
não se adiantando, porém, 
uma data mais precisa, precisa- 
mente para não se correr riscos 
de situações de última hora 
poderem vir a adiar a (re)inau- 
guração. 

Na reunião de hoje, os 
membros da vereação aprecia- 
rão a proposta para esta em- 
preitada, num valor que ultra- 
passa 2,7 milhões de euros, 
destinada ao condicionamento 
acústico e acabamentos com- 
plementares. 


José P. Soares 


15 mil euros à Fundação 
Bracara Augusta 
Outra proposta na reunião 
de hoje diz respeito a um apoio 
de 15 mil euros para as activi- 
dades programadas para o cor- 
rente ano pela Fundação Cul- 
tural Bracara Augusta. Esta es- 
trutura foi criada em 1996 pelo 
município de Braga, Universi- 
dade do Minho, Universidade 
Católica Portuguesa e Cabido 
Metropolitano e Primacial de 
Braga. 
Recorde-se que a Fundação 
Bracara Augusta tem no seu 


O Teatro Circo em obras /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


programa actividades que 
abrangem a música electróni- 
ca, um ciclo de conferências, a 
continuidade do programa 
editorial e ainda actividades no 
domínio da música. A Funda- 
ção tem por objecto fomentar 
o aparecimento de novas ideias 
e novos projectos, reforçando, 
por um lado, o diálogo com as 
instituições e agentes culturais 
de Braga, e, por outro, contri- 
buindo para a criação de espa- 
ços culturais menos conven- 
cionais, potenciando a criativi- 
dade, o debate, o aparecimento 
de novos valores e contactos 
com novas tendências estéticas 
e novas linguagens. Estimular e 
desenvolver em Braga, em co- 
laboração com outras institui- 
ções locais, iniciativas que di- 
vulguem o vasto património 
histórico e cultural e que afir- 
mem Braga como centro com 
personalidade cultural, é outra 
das suas razões. 


310 mil euros para os TUB 

Na agenda da reunião está 
também uma proposta para o 
pagamento de uma indemni- 
zação compensatória à empre- 


sa pública municipal TUB, 
EM, sob a forma de contrato- 
programa, no valor de 310 mil 
euros. À indemnização com- 
pensatória, em aditamento ao 
contrato-programa aprovado a 
23 de Dezembro último, tem 
por finalidade suprir “os en- 
cargos com as tarifas a praticar 
no âmbito dos preços sociais 
com cidadãos reformados, pes- 
soas com deficiência, estudan- 
tes e portadores do Cartão Jo- 
vem Munícipe, encargos esses 
resultantes do encarecimento 
do preço dos combustíveis”, 
segundo o teor da proposta. 


Apoios vários 
A vereação é igualmente 
chamada a votar um conjunto 
de apoios financeiros a colecti- 
vidades e entidades de interes- 
se público, de que se destacam 
a Associação de Festas de S. 
João de Braga (40 mil), Asso- 
ciação Ida e Volta (600), Con- 
servatório de Música Calouste 
Gulbenkian (500), Associação 
Cultural e Recreativa de Ca- 
breiros (360) e Centro de 
Aproveitamento dos Tempos 
Livres de Cunha (360). 


[m) VIANA DO CASTELO 


Autarquia volta a entregar 
à Transcunha a concessão 
dos transportes urbanos 


- Comissão de Avaliação chegou à mesma conclusão 
= que tinha sido posta em causa pelo tribunal 


[= 00 oa baques 


A Câmara de Viana do Caste- 
lo decidiu ontem voltar a atri- 
buir a concessão dos Transpor- 
tes Urbanos da cidade à empre- 
sa Transcunha, na sequência da 
reavaliação do concurso de con- 
cessão imposta pelo Tribunal 
Administrativo e Fiscal (TAF) 
de Braga depois de um recurso 
apresentado pelo concorrente 
preterido, a Transcolvia. A Co- 
missão Técnica de Avaliação 
voltou a avaliar as propostas e a 
decisão final voltou a pender 
para o lado da Transcunha. 

"Manteve-se a diferença en- 
tre os dois concorrentes e a 
Transcunha manteve-se como 
vencedor do concurso", afirmou 
a vice-presidente da autarquia, 
Flora Silva. 

De acordo com a nova avalia- 
ção,.a Transcunha assegurou 
uma classificação superior à da 
Transcolvia, mas com uma dife- 
rença bastante inferior à verifi- 
cada na avaliação anterior. Flora 
Silva afirmou que "depois da 
reapreciação, a Câmara mantém 
a convicção de que o concurso 
está correcto”. 

Recorde-se que esta polémica 
foi desencadeada no passado 
mês de Fevereiro, altura em que 
o TAF deu provimento ao re- 
curso apresentado pela Trans- 
colvia. Os responsáveis pela em- 
presa alegaram que tinham 
apresentado a melhor proposta, 
pelo que moveram uma provi- 
dência cautelar para impedir o 
início da nova concessão. Peran- 
te estas queixas o TAF entendeu 
"ter sido violado o princípio da 
transparência" por parte da Co- 
missão de Avaliação das propos- 
tas e, para além de suspender a 
concessão, obrigou a Câmara a 
“reapreciar as propostas” das 
duas empresas. 

A Transcolvida não se pro- 
nunciou sobre esta decisão, até 
porque agora caberá ao TAF a 
tarefa de verificar se a nova jus- 
tificação apresentada pela Câ- 
mara satisfaz as exigências do 


concurso ou se a autarquia será 
obrigada à abertura de um novo 
concurso. 


Kartódromo obrigado 
minimizar ruído 

A Câmara de Viana está a estu- 
dar juntamente com os responsá- 
veis pelo Kartódromo da Amoro- 
sa a implementação de medidas 
que minimizem os ruídos provo- 
cados por aquela estrutura, en- 
quadrando-a dentro dos limites 
previstos pela lei. 

De acordo com a autarquia es- 
ta é a única forma de evitar o en- 
cerramento compulsivo do Kar- 
tódromo, que é tido como uma 
"mais valia para o concelho". De 
acordo com José Costa, o verea- 
dor do Ambiente, "neste momen- 
to, a quase totalidade destas me- 
didas minimizadoras do ruído já 
foram implementadas por parte 
da empresa”, pelo que já foi pedi- 
da uma nova análise ao ruído 
emitido. "Queremos saber se con- 
seguimos, com estas alterações, 
enquadrar os níveis de ruídos das 
provas com a exigência da legisla- 
ção”, acrescentou. 


Agora caberá ao TAF | 
verificar se a nova 


justificação da Câmara 
satisfaz 


Esta é uma informação que a 
autarquia já fez seguir para a Pro- 
curadoria-Geral da República 
que, em 2004, recebeu um abaixo- 
assinado de moradores da Amo- 
rosa queixando-se do "ruído en- 
surdecedor" provocado pelo Kar- 
tódromo. Queixas que levaram a 
autarquia a ponderar o encerra- 
mento da estrutura, tendo em 
conta que os níveis admissíveis de 
ruído produzidos no local ultra- 
passavam "bastante" o máximo 
permitido pela nova legislação. 


GuPLO 


ESPECIALIDADES 


DOÇARIA 
EGIONAL 


Rua Cândido dos Reis 
Tel: 255 433 044 
AMARANTE 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES » VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 


Punfica o Sangue e estabiliza 0 sistema Imunitâno 


Não lem contra-indicações 
E um Suplemento Alimentar, que revitaliza 
emelhora o Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a 


Bairro Campo da B 
Telef. 2191509 1 + Fax 2 


E-mant: Iaelanpros. 


a. Albarraq 
s093 


XYLITOL CRYSTA 
UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
e sinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


FERMENTEDSOYA, LDA. 


. Sintra 
96 678 5194 
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MACEDO DE CAVALEIROS 


Inaugurada a primeira fase 
do complexo paroquial da cidade 


À igreja, iniciada 
em 2000, já está 
a funcionar. Falta 
o centro social, 
a residência paroquial 
eo centro juvenil 


| João Campos 


cidade de Macedo de Ca- 
Asisios tem uma nova 

igreja paroquial, da auto- 
ria dos arquitectos Rui Pedro Ca- 
brita e Miguel Ângelo Silva. 

O templo foi construído jun- 
to ao Instituto Superior Piaget e 
ao Parque Municipal de Exposi- 
ções, tendo capacidade para 700 
lugares. 

A inauguração da nova igreja 
corresponde à primeira fase do 
que virá a ser o futuro Complexo 
Paroquial, que inclui um centro 
social, residência paroquial e 
centro juvenil. 

O novo templo representa o 
culminar dum processo que so- 
freu diversos contratempos e 
derrapagens financeiras. Como 
se isso não bastasse, a empresa a 
quem foi adjudicada a empreita- 
da entrou em processo de falên- 
cia, o que contribuiu para adiar a 
conclusão dos trabalhos. 

A primeira pedra foi lançada 
em Julho de 1999, pelo bispo 
emérito de Bragança-Miranda, 
D. António Rafael. As obras, no 
entanto, só arrancaram em Mar- 
ço do ano seguinte, sendo os tra- 
balhos adjudicados por 800 mil 
euros à empresa Vicelgon. 

A firma da Guarda, contudo, 
não conseguiu cumprir os pra- 


A primeira pedra da nova igreja foi lançada em Julho de 1999 /JoÃo campos 


À paróquia vai continuar a empreender esforços 
para construir os restantes equipamentos 
pes estarei] 


zos do caderno de encargos e, em 
Janeiro do ano passado, a em- 
preitada registava um atraso de 
quase três anos. 

É que a primeira fase do tem- 
plo deveria ter terminado em Ju- 
lho de 2001, mas em Outubro de 
2002 o pároco de Macedo de Ca- 
valeiros, Inácio Melo, tentava 
sensibilizar o Governo para a ne- 
cessidade de conceder um apoio 


| 
| 
| 


de 300 mil euros para fazer face 
ao agravamento dos custos da 
obra. Recorde-se que a empreita- 
da foi adjudicada por 800 mil eu- 
ros, mas como o processo sofreu 
adiamentos, as despesas aumen- 
taram. 


1984: começam os planos 
para uma nova igreja 
Corria o ano de 1984, quando 


a comunidade macedense come- 
çou a pensar no novo templo, 
dado que a igreja paroquial de S. 
Pedro, construída em 1861, já 
não tinha dimensão para dar res- 
postas às necessidades. 

Vinte e um anos depois, o no- 
vo templo nasce num terreno de 
11 mil metros quadrados, que foi 
cedido pela Câmara Municipal 
de Macedo de Cavaleiros há 17 
anos. 

A primeira fase da igreja de 
Santa Maria já foi dedicada. Ago- 
ra, à paróquia vai continuar a 
empreender esforços para cons- 
truir os restantes equipamentos 
que constam do projecto. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


m) LOUSAD) 


Sentença para 
responsáveis 
da Câmara 

é lida hoje 


| Lusa 


A sentença do julgamento 
de quatro responsáveis da cá- 
mara de Lousada acusados do 
crime de Infracção das Nor- 
mas de Segurança, que resul- 
tou na morte de um operário, 
vai ser anunciada hoje, disse 
fonte judicial. 

A fonte adiantou à agência 
Lusa que os quatro arguidos - 
um vereador, um director de 
departamento, uma chefe de 
divisão, e um encarregado 
dos canalizadores - foram 
julgados por não terem feito 
um Plano de Segurança e 
Saúde numa vala para insta- 
lação de colectores de sanea- 
mento. 

Segundo a acusação, em 14 
de Março de 2000 foi aberta 
uma vala de dois metros de 
altura e 70 cm de largura, sem 
qualquer escoramento ou en- 
tivação. 

Dois dias depois, quando 
os operários municipais Joa- 
quim Vieira Pinto e Luís Cu- 
nha Barbosa se encontravam 
no interior da vala - já com 
oito metros de comprimento 
- deu- se um desabamento de 
terras - pedras de saibro - que 
soterrou até ao pescoço o pri- 
meiro e prendeu o segundo 
pelas pernas, tendo este con- 
seguido soltar-se. 

Na sequência do aluimen- 
to e como sua causa directa - 
diz a acusação - Joaquim 
Vieira Pinto veio a falecer, 
após ter sofrido diversas he- 
morragias provocadas por 
politraumatismos do tórax e 
do abdómen, laceração pul- 
monar, cardíaca e do baço. 


m) VILA REAL 


Sé reabre ao culto no dia 26 depois 
de quatro anos de obras de restauro 


| a Lusa 


Quatro anos depois de ter en- 
cerrado para obras, orçadas em 
cerca de um milhão de euros, a 
Sé de Vila Real reabre dia 26 pa- 
ra as celebrações do "Corpo de 
Deus”, anunciou ontem o padre 
António Fontes. 

O pároco da Sé de Vila Real 
referiu que, em 2001, o Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR) iniciou 
um plano de intervenção fasea- 
do, que começou na torre em 
ruínas, seguida da cobertura, 
nave, sacristia, salas anexas e ar- 
ranjos exteriores. 


A intervenção 

do IPPAR incluiu 
atorre, cobertura, nave, 
sacristia, salas anexas 
e arranjos exteriores 


O valor inicial orçamentado 
para a reabilitação do imóvel foi 
de 1,08 milhões de euros. 

Numa segunda fase, foi reabi- 
litada a cobertura da igreja, que 
deixava entrar muita humidade, 
e foram colocados novos vitrais, 
da autoria do pintor João Vieira. 

Decorreram ainda obras de re- 


modelação e recuperação do re- 
cheio, a nível de altares e mobiliá- 
rios, e os arranjos exteriores do 
adro da igreja. 

As obras deveriam ter termi- 
nado em Dezembro de 2003, 
mas devido a problemas de fi- 
nanciamento houve um inter- 
regno de seis meses. 

Em Dezembro de 2004, a pa- 
róquia da Sé promoveu um pro- 
testo e uma vigília contra a de- 
mora na conclusão das obras. 

Nesse mesmo mês, o IPPAR 
justificou os atrasos com a realiza- 
ção de intervenções que não esta- 
vam incluídas no projecto inicial e 
que foram pedidas pela diocese. 


Segundo fonte do instituto, 
as intervenções que acresceram 
ao inicialmente previsto con- 
sistiram na alteração da cota do 
pavimento da capela-mor (com 
a execução de um novo lajeado 
de granito em toda a sua área 
de cerca de 80 metros quadra- 
dos), na execução de um altar, 
um ambão (espécie de púlpi- 
to), uma cátedra, um sacrário e 
um trono para Nossa Senhora. 

As alterações introduzidas 
representaram um investimen- 
to de mais 250 mil euros, inte- 
gralmente suportado pelo or- 
çamento do IPPAR. 

Para concretizar estas ac- 


ções, foi necessário elaborar 
projectos de execução que se 
articulassem com as acções já 
em curso, nomeadamente com 
os sistemas de iluminação e 
som. 

Segundo António Fontes, 
ainda falta concluir algumas 
intervenções, nomeadamente a 
nível do confessionário, mas o 
padre salientou que a igreja 
abre com "todas as condições 
para celebrar a missa”. 

A Igreja de São Domingos, 
um templo espaçoso, de três 
naves, construído no século 
XV, era a antiga igreja do con- 
vento com o mesmo nome, que 
foi sagrada Sé de Vila Real em 
1924. Foi alvo de grandes obras 
no século XVIII, com a cons- 
trução de uma torre barroca 
em 1742 e a capela-mor refeita 
em 1750. Em 1837, sofreu um 
incêndio que lhe destruiu o re- 
cheio. Em 1950, foram efectua- 
das obras de restauro. 
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Ou será apenas CERA! 


a pé Problemas Auditivos? 


EVENTO ESPECIAL DE 5 DIAS! 


Segunda-feira 16 de Maio e Terça-Feira 17 de Maio 
Porto - Praça da Batalha, 86 
Tel. 222 053 270 


Quarta-feira 18 de Maio 
Braga - Largo S. Francisco, 26, 1º Frt 
Tel. 253 615 082 


Quinta-feira 19 de Maio e Sexta-feira 20 de Maio 
Coimbra - Rua das Padeiras, 90 A 
Tel. 239 832 114 


li 1 OLICON SYNCRO 


| Teste Auditivo Electrónico a b E 

!*Scan Video de Ouvidos H Syncro - à proxima dimensão Rr 
|1no design de aparelhos auditivos digitais. 
[Inteligência artificial” (processamento prioritário da voz) 


| 

| Demonstração de Aparelhos Auditivos 
Digitais W 
OFERTA p 
1*Desconto de € 200 em todos os aparelhos 11 
1! Auditivos Digitais [1 


|*Facilidades de Pagamento (sem juros) H Demonstrações ” RQUE UM) + 
I*E ainda: aceitamos Visa, Mastercard e Multibanco LI Grátis 


| Por um pacote de De visita, vindo do Reino Unido 


Peter Everitt, RHAD 
(Especialista de Aparelhos Auditivos) 


CENTROS AUDITIVOS MINISOM 


Braga . Porto. Coimbra . Lisboa . Algarve 
Tel. 222 053 270 ou 253 615 082 ou 239 832 114 
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POLÍTICA 


QUINTA-FEIRA, 19 de Maio de 2005 


Guilherme Silva diz que “primárias” em 
Matosinhos são à revelia dos estatutos 


Presidente do Conselho 
de Jurisdição Nacional 
do PSD considera decisão 
da Concelhia sem sentido 
não cumprindo os 
estatutos do partido 


t Paulo Alexandre Neves 


decisão do plenário 
As Concelhia do 
PSD/Matosinhos de rea- 


lizar, nos próximos dias 3 e 4 
de Junho, eleições primárias 
para escolha do candidato à 
Câmara não colhe aprovação 
no Conselho de Jurisdição Na- 
cional (CJN). Para o seu presi- 
dente, Guilherme Silva - apa- 


nhado de surpresa com a reso- . 


lução dos sociais-democratas 
matosinhenses -, "as primárias 
são feitas à revelia dos estatu- 
tos", Posição contrária tem 
Nuno Delarue, proponente da 
proposta aprovada em plená- 
rio, que ao COMÉRCIO reafir- 
mou não só a democraticidade 
da escolha, através daquele 
método, como, em resposta à 
posição da Distrital de que se- 
rão cumpridos os estatutos, 
adiantou que "ela (Distrital) 
não tem competência para in- 
terferir nas resoluções das con- 
celhias". 


Guilherme Silva, presidente do Conselho de Jurisdição do PSD / HUMBERTO ALMENDRA 


Sem que até ontem te- 
nha chegado qualquer protes- 
to ao CJN, Guilherme Silva 
afiança que os estatutos 
são claros ao garantir que a es- 
colha de um candidato, por 
uma concelhia, "não é uma 
decisão deliberativa. Os no- 
mes são submetidos a um 
parecer dos plenários sem 


que haja vinculação dos mes- 
mos", adianta. 

"Daí querer saltar para uma 
espécie de “primárias” não faz 
qualquer sentido", acrescenta o 
presidente do CJN. 

Guilherme Silva confirmou, 
por outro lado, que a dificul- 
dade de reunir aquele órgão — 
estatutariamente fá-lo uma vez 


por mês — impede que haja 
uma resolução impeditiva a 
tempo do plenário da Conce- 
lhia do PSD/Matosinhos. Até 
porque do lado dos que pro- 
põem as "primárias" não há 
vontade de desistir do proces- 
so. "Não há providências cau- 
telares", avisa, desde logo, Gui- 
lherme Silva. 


Comissão Política Nacional do PSD 
veta Valentim Loureiro para Gondomar 


A comissão política nacional 
do PSD vetou ontem as propostas 
das candidaturas de Isaltino Mo- 
rais para a Câmara Municipal de 
Oeiras e de Valentim Loureiro pa- 
ra Gondomar. O COMÉRCIO sa- 
be que a candidatura do major re- 
colheu 18 votos contra e três abs- 
tenções, tal como aconteceu com 
a candidatura de Isaltino Morais. 

Num curto comunicado, com 
apenas três pontos, é referido que 
esta decisão foi tomada ontem, 
durante uma reunião da comissão 
política nacional, onde foram 
apreciadas as "propostas apresen- 
tadas pelas Comissões Políticas 
Distritais do Porto e de Lisboa”. 
Quanto às candidaturas para a 
Câmara Municipal de Oeiras, a 
direcção nacional do PSD decidiu 
"não homologar a proposta de 
candidatura do dr. Isaltino Mo- 


rais" e "homologar a candidatura 
da dra. Teresa Zambujo. 
Relativamente ao município de 
Gondomar, a comissão política 
nacional deliberou "não homolo- 
gar a proposta de candidatura 
apresentada pela Comissão Políti- 


ca Distrital do Porto" de Valentim 
Loureiro. "No caso de Gondomar, 
a Comissão Política Nacional 
aguarda agora nova proposta da 
Comissão Política Distrital do 
Porto quanto ao candidato a apre- 
sentar”, lê-se ainda no comunica- 


do. O veto às candidaturas de Isal- 
tino e Valentim pode ser entendi- 
do como mera "formalidade" im- 
posta pelos estatutos do partido, já 
que a decisão da direcção em não 
apoiar estes dois candidatos era 
conhecida desde o início do mês. 


“ Isaltino congratula-se com apoio da Distrital 


Isaltino Morais congratulou-se ontem com a decisão 
da Distrital do PSD de Lisboa de apoiar a sua candi- 
datura à Câmara de Oeiras, sublinhando que se trata 
de uma demonstração de que os militantes “não es- 
tão domesticados”. “Fico muito satisfeito pela con- 
fiança depositada pelos militantes do meu partido”, 
afirmou à Agência Lusa o ex-autarca Isaltino Morais. 
Em reunião realizada terça-feira à noite, a Comissão 
Política Distrital de Lisboa do PSD votou as candida- 
turas de Isaltino Morais e de Teresa Zambujo, actual 


presidente da câmara, tendo ambas sido aprovadas. 
Segundo a Distrital de Lisboa social-democrata, Isal- 
tino Morais recolheu 21 votos a favor e oito contra, 
enquanto o nome de Teresa Zambujo obteve 17 vo- 
tos a favor e 13 contra. 

Desta forma, e de acordo com os estatutos do PSD, 
como ambas as candidaturas foram aprovadas, os 
dois nomes foram enviados à comissão politica na- 
cional do partido, que ontem acabou por aprovar 
apenas a de Teresa Zambujo 


"Qualquer decisão do Con- 
selho de Jurisdição Nacional 
terá de ser bem justificada", 
contrapõe Nuno Delarue, que 
deixa também um alerta: "tudo 
isto foi feito para que não exis- 
tam golpadas dentro do 
PSD/Matosinhos". 


Qualquer decisão do | 
Conselho de 
Jurisdição terá de ser 
bem justificada”, diz 
Delarue 


Entretanto, e com divisões 
internas acentuadas na conce- 
lhia matosinhense, a Distrital 
do Porto segue com atenção 
todas estas movimentações. 
Ontem, segundo o jornal Pú- 
blico avançava, o PSD pode ter 
mais um nome como provável 
candidato, para além de vários 
já postos a circular na comuni- 
cação social: o do presidente da 
Comissão de Coordenação da 
Região Norte (CCDRN). O 
COMÉRCIO tentou, ao longo 
do dia, contactar João Sá, mas 
todas as tentativas mostraram- 
se infrutíferas. 


Segunda escolha 
Comentando a decisão da 
direcção nacional do partido, o 
coordenador autárquico distri- 
tal do Porto disse que o candi- 
dato do PSD a Gondomar será 
agora "publica e notoriamente" 
uma segunda escolha. 

Sérgio Vieira adiantou que o 
processo de escolha do substi- 
tuto do major na candidatura à 
Câmara de Gondomar será re- 
tomado agora com a concelhia 
local "a partir da estaca zero”. 

E deixou claro que até ao 
momento não foi tomada ne- 
nhuma iniciativa para esse efei- 
to, apesar de já há várias sema- 
nas se saber da intenção de 
Marques Mendes de não ho- 
mologar a candidatura de Va- 
lentim Loureiro. 

O dirigente manifestou ain- 
da a sua convicção de que a es- 
colha do substituto do major 
não recairá sobre a ex-deputa- 
da Aurora Vieira, que recente- 
mente propôs à concelhia de 
Gondomar do CDS/PP uma 
coligação no concelho, alegan- 
do estar mandatada para o efei- 
to pela comissão nacional do 
partido. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 
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“Se for maltratado, Narciso deveria 
avançar como independente” 


= João Lourival, “narcisista” e dirigente distrital do 
= partido, afirma que a ideia não o repugnaria 


I — Paula Esteves 


hamam-lhe o “jantar da 
( amizade” e é promovido 

pela sociedade civil, em 
homenagem a Narciso Miran- 
da, tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou na sua edição de ontem. 
Um restaurante de Matosinhos 
acolhe hoje cerca de 700 co- 
mensais para homenagear o 
trabalho do autarca sem a co- 
notação da máquina do parti- 
do. 

Mas o partido estará na som- 
bra. Alegadamente, Narciso, 
que tem um outro jantar oficial, 
poderá apenas passar pelo local 
para tomar café, embora o re- 
pasto tenha a sua leitura simbó- 
lica. 

Um “narcisista” de sempre, 
João Lourival, admitiu ontem 
ao COMÉRCIO que os socialis- 
tas de Matosinhos encararão 
como “patifaria política” o facto 
de “o poder vigente do partido 
pensar em impor um candidato 
à revelia do património históri- 
co que o PS tem em Matosi- 
nhos”, 

E se, nesta óptica, Narciso 
não for respeitado? A pergunta, 
induzida pelo próprio João 
Lourival, que é membro da Co- 
missão Política Distrital do 
PS/Porto, merece uma resposta 
pronta: “Não me repugna uma 
candidatura independente. Se 
estivesse no lugar dele (Narciso) 
e nestes pressupostos avançaria, 
mas tenho dúvidas que ele 
(Narciso) o faça, pelo amor que 
tem ao partido”, 


Seabra suaviza discurso 

Entretanto, e tal como o CO- 
MÉRCIO noticiou esta semana, 
a Comissão Política Concelhia 
do PS/Matosinhos deverá ser 
convocada por Manuel Seabra 
para os próximos dias. 

O líder concelhio rejeitou fa- 
lar ao COMÉRCIO em “cená- 
rios especulativos e precipita- 
dos”, quando confrontado com 
a hipótese de o órgão poder de- 
liberar a aprovação de um qual- 
quer documento de apoio a 
uma putativa candidatura, mas 


Narciso Miranda vai receber hoje mais uma prova de amizade / FERNANDO FONTES 


“Admito que seja tardia a convocação de uma 
Comissão Política Concelhia” - diz Manuel Seabra 


sublinhou dois pontos impor- 
tantes. 

“Admito que seja tardia a 
convocação de uma Comissão 
Política, mas também não vi da 
outra parte vontade para o fa- 
zer” - disse Manuel Seabra, rei- 
terando que, “embora o quadro 
jurídico a que a Concelhia está 
obrigada seja o da avocação do 
processo pela direcção nacio- 
nal, não se pode ignorar a res- 
ponsabilidade democrática de 
que fomos investidos. E isso 
obriga-nos a ter uma responsa- 
bilidade política sobre o assun- 
to”, 
Refira-se que, recentemente, 
o nome do actual vice-presi- 
dente da autarquia, Guilherme 
Pinto, tem vindo a ser colocado 


como uma das preferências de 
Narciso, em contraponto ao 
movimento que apoia o avanço 
de Palmira Macedo. 

Manuel Seabra não deixa, 
neste contexto, margem para 
dúvidas: “Gostaria de contri- 
buir para um consenso que 
agregasse o partido. Tenho essa 
legitimidade e gostava que não 
fosse esquecida” - remata. 

O eurodeputado Manuel dos 
Santos, militante de Matosi- 
nhos, voltou ontem a sublinhar 
que Narciso “seria a opção na- 
tural, se afastassem o anátema 
dos incidentes da lota”, mas, as- 
sim sendo, o deputado europeu 
alinha pela opção Guilherme 
Pinto, o nome que a ala seabris- 
ta pretende vetar. 


Assis convoca militantes e Viso contesta escolhas 


O líder distrital do PS e candidato à Câmara do Por- 
to tem hoje um encontro para o qual convocou to- 
dos os militantes da cidade, bem como os candida- 
tos do partido às Juntas, que ocuparão o lugar na 
mesa de honra ao lado de Assis. O propósito deste 
encontro interno é, mais uma vez, o de encetar um 
processo de mobilização entre candidato e aparelho 
do PS/Porto. Na secção do Viso continua a viver-se 
alguma agitação com a escolha do partido para a 


Junta de Ramalde. 


Tal como o COMÉRCIO noticiou recentemente, um 
abaixo-assinado posto a circular e cujo conhecimen- 
to chegou à Concelhia e à Distrital do Porto, bem 


como aos órgãos nacionais, afirma-se contra o pro- 
cesso de escolha para a Junta de Ramalde. Horácio 
Leite, antigo secretário-coordenador da secção, disse 
ontem ao COMÉRCIO que, face à ausência de res- 
posta das estruturas do partido, a recolha de assina- 
turas vai continuar. Os dinamizadores do abaixo-as- 
sinado contestam, de resto, a falta de resposta da 
Distrital: "Francisco Assis não soube agradecer a vi- 
tórisa que obteve no Viso" - disse Horácio Leite. Fer- 


nando Oliveira, do secretariado concelhio, já apelou 


ao sentido de responsabilidade dos militantes, invo- 
cando a especial função dos secretários-coordena- 
dores que, neste caso, têm optado pelo silêncio. 


= Sociedade civil promove hoje o” jantar da 
= amizade” em homenagem ao autarca 


Gaia: perfil do candidato 
à AM já definido 

Em Gaia, Barbosa Ribeiro já 
tem agendada a apresentação 
oficial da sua candidatura como 
cabeça-de-lista do PS. Será no 
próximo dia 8 e, na ocasião, de- 
verá ser também apresentado o 
cabeça-de-lista à Assembleia 
Municipal. Está encontrado o 
perfil e, alegadamente aguarda- 
se a resposta a um convite feito. É 
um independente muito ligado 
ao associativismo concelhio e, se 
avançar, fará a sua estreia nas li- 
des autárquicas. 

Barbosa Ribeiro, que é tam- 
bém líder concelhio do PS, está 
entretanto a ultimar uma série 
de encontros com candidatos às 
Juntas de Freguesia e secretários- 
coordenadores. Por uma questão 
logística, Barbosa Ribeiro sepa- 
rou as 24 autarquias de freguesia 
em três lotes de oito Juntas e a 
apresentação oficial de todos os 
candidatos está agendada para 
data posterior a 8 de Junho. 


Parlamento 
discute poderes 
das assembleias 
municipais 

I E E Lusa 


A Assembleia da República 
vai hoje discutir e votar projec- 
tos de lei do PS, PCP e Bloco 
de Esquerda (BE), que pro- 
põem um aumento dos pode- 
res de fiscalização das assem- 
bleias municipais. 

PCP e BE, que estiveram 
em desacordo quanto à altera- 
ção dos executivos autárquicos 
proposta pelo PS, subscrevem 
a necessidade, defendida tam- 
bém pelos socialistas, de refor- 
çar as competências das as- 
sembleias municipais. 

Os três partidos discordam, 
contudo, nas medidas propos- 
tas para essa finalidade, com o 
BE a prever que as assembleias 
municipais possam aprovar 
moções de censura aos execu- 
tivos camarários apenas por 
maioria absoluta e não por 
dois terços dos votos, como 
defende o PS. 

Ainda nesta matéria, O pro- 
jecto socialista estabelece que 
“a aprovação de uma moção 
de censura tem como conse- 
quência a destituição dos ve- 
readores da Câmara Munici- 
pal” e que, nesse caso, “o presi- 
dente da Câmara submete a 
nova composição do órgão 
executivo”. 

O diploma do BE vai mais 
longe, estabelecendo que “a 
Câmara Municipal considera- 
se dissolvida em caso de apro- 
vação da moção de censura, 
havendo lugar a novas eleições 
para os órgãos do município”. 

O PCP, por sua vez, não pro- 
põe a possibilidade de serem 
aprovadas moções de censura, 
mas quer que os grupos munici- 
pais passem a “dispor de instala- 
ções adequadas e do apoio logis- 
tico necessário ao exercício das 
suas funções”, como acontece 
com os grupos parlamentares na 
Assembleia da República. 

Também o PS quer valori- 
zar “o papel dos grupos muni- 
cipais”, mas através da criação 
de comissões especializadas e 
comissões eventuais de inqué- 
rito sobre “qualquer matéria 
de interesse público relevante 
para o exercício das compe- 
tências dos órgãos munici- 
pais”. 


KAPPAZETA tem a melhor solução tecnológica para 
o desmoronamento das fundações da sua casa. 
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Manuel Moreira diz que “o ciclo 
de Ferreira Torres terminou” 


= Candidato do PSD no 
= Marco de Canaveses 
quer uma “campanha 
pela positiva”numa 
farpa ao seu adversário 
do CDS/PP 


F Guilherme Soares 


anuel Moreira, candi- 
Ms: do PSD à Câmara 
do Marco de Canave- 


ses, não tem dúvidas: “o ciclo 
protagonizado pelo senhor Ave- 
lino Ferreira Torres terminou”. 
O ex-governador-civil do Porto 
não assume uma posição de 
confronto com a gestão de Fer- 
reira Torres, mas diz ser necessá- 
rio “um salto qualitativo, resp( 
tando o passado e o que está fei- 
to. O Marco cresceu nos últimos 
anos e desenvolveu-se, mas há 
muita coisa para fazer e eu estou 
disponível para, com as forças 
vivas do Marco, protagonizar 
um novo ciclo no concelho. O 
ciclo protagonizado pelo senhor 
Avelino Ferreira Torres termi- 
nou”. 

O ex-governador-civil do 
Porto afirma querer “protago- 
nizar uma candidatura pela po- 
sitiva, tranquila, onde vamos 
procurar não dizer mal de nin- 
guém, mas para vencer e para 
continuar a desenvolver o Mar- 
co de Canaveses. Respeito o 
passado, mas tenho novas 
ideias e novos projectos para o 
futuro”, afirmou. 

Manuel Moreira admitiu 
“sondagens” para protagonizar 
uma candidatura noutros con- 
celhos - chegou-se mesmo a fa- 
lar no seu nome para Gaia, on- 
de vive há vários anos, ou Ma- 
tosinhos -, mas na 
impossibilidade da primeira 
hipótese (“o candidato natural 


Manuel Moreira quer protagonizar uma candidatura pela positiva /PEDRO GRANADEIRO 


é o dr. Luís Filipe Menezes”) o 
único concelho que equacio- 
nou foi a sua terra natal, garan- 
te. 

“Quero um concelho mo- 
derno, com qualidade de vida, 
que se afirme cada vez mais na 
região do Baixo Tâmega, mas 
também no do distrito do Por- 
to e na região Norte. Os projec- 
tos precisam do apoio do Go- 
verno, do Estado, dos fundos 
comunitários. Que se canali- 
zem para aqui novos fundos 
para aproveitar, por exemplo, 
as potencialidades turísticas 
que a região, nomeadamente o 
rio Douro, oferece”, afirmou. 

Dar um grande impulso à 
rede de saneamento básico será 
uma das grandes prioridades 
de Manuel Moreira se for elei- 
to. “Está longe de estar concluí- 


da. Falam-me em 17 por cento, 
o que é pouco. O abastecimen- 
to de água também é deficitá- 
rio. São questões básicas onde 
há ainda muito que fazer”, afir- 
mou. 


Campanha sem 
baixar o nível 
Manuel Moreira não gostou 
das palavras que Norberto 
Soares, o seu adversário do 
CDS/PP na corrida à Câmara 
do Marco de Canaveses, profe- 
riu a seu respeito, em declara- 
ções ao COMÉRCIO no início 
da semana. “Tiveram que so- 
correr-se de alguém de fora”, 
disse então o democrata-cris- 
tão numa alusão ao facto do 
ex-governador-civil do Porto 
não viver no concelho. 
“Sinceramente, acho que 


CDS/PP visita “Santo António” 
com túnel de Ceuta em agenda 


I Guilherme Soares 


O novo líder dos democra- 
ta-cristãos, Ribeiro e Castro, 
visita depois de amanhã o 
Hospital Santo António 
(HSA), no que deverá trans- 
formar-se num périplo emi- 
nentemente político. 

Além do presidente do con- 
selho de administração (CA) 
do hospital portuend, Solari 
Allegro, ser um destatado mi- 
litante do CDS/PP e um dos 
nomes mais falados para suce- 
der a Álvaro Castello-Branco 
na presidência da Assembleia 
Municipal do Porto na previ- 
sível reedição da coligação que 


o partido assumirá com o PSD 
no concelho (o que obstará a 


sua continuidade à frente do. 


CA do HSA, na medida em 
que este é um cargo de no- 
meação via Governo), Ribeiro 
e Castro deverá tomar uma 
posição pública sobre a ques- 
tão do túnel de Ceuta. 

O remate final desta obra 
tornou-se, nos últimos tem- 
pos, num dos maiores imbró- 
glios da cidade, sendo que o 
presidente da Câmara, Rui 
Rio, defende a sua saída pou- 
cos metros antes do Museu 
Soares dos Reis. No contexto 
da coligação, Ribeiro e Castro 
defenderá naturalmente esta 


solução. Recorde-se que o 
PS/Porto pela voz do seu líder, 
Francisco Assis, veio recente- 
mente a terreiro defender que 
o túnel deveria terminar junto 
ao jardim do Carregal, contí- 
guo ao HSA. 

O estado-maior do CDS- 
PP, aliás, assenta arraiais este 
fim-de-semana no distrito do 
Porto. Além da visita ao HSA, 
o CDS/PP reúne em Vila Nova 
de Gaia o seu Conselho Nacio- 
nal onde deverá ser aprovado 
uma norma provisória de alte- 
ração dos estatutos que per- 
mita a realização de “directas” 
já em Junho. 

Ao jantar, o também euro- 


não são justas nem correspon- 
dem à verdade. Tenho pena que 
as tenha proferido porque acho 
que não as mereço”, disse an- 
teontem à noite o militante so- 
cial-democrata. “Quero fazer 
uma campanha com elevação, 
não baixarei o meu nível. O 
Marco precisa de ter um debate 
sério e responsável para pensar 
o Marco do século XXI” frisou, 

“Nasci aqui e sempre aqui 
vivi, tenho a minha família pa- 
terna quase toda cá; quando 
fui candidato a deputado fiz 
aqui as campanhas eleitorais; 
como governador civil do Por- 
to vim aqui mais de uma vin- 
tena de vezes pelo que a minha 
candidatura é perfeitamente 
natural no Marco de Canave- 
ses, que é a minha terra”, vin- 
cou. 


Ribeiro e Castro 


deputado deverá marcar pre- 
sença em Vila do Conde, no 
decurso do qual será apresen- 
tada a coligação PSD/CDS-PP 
que será celebrada naquele 
concelho liderado há muitos 
anos pelo socialista Mário Al- 
meida. 
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Beleza contesta 
partidarização 
na administração 

1: 
pública 
F E Lusa 

A presidente da Fundação 
Champalimaud, Leonor Bele- 
za, contesta a "excessiva parti- 
darização" dos dirigentes da 
administração pública, recla- 
mando que a sua nomeação 
seja desligada de critérios po- 
lítico-partidários. 

Numa intervenção sobre a 
"reforma do sistema político e 
da administração pública", 
num jantar organizado pela 
Liga dos Amigos da Casa-Mu- 
seu João Soares, Beleza defen- 
deu que as nomeações sejam 
desligadas de favores políti- 
cos. 
Leonor Beleza defendeu 
igualmente uma audição pré- 
via na Assembleia da Repúbli- 
ca para os candidatos a alguns 
cargos, como os responsáveis 
da RTP e do Banco de Portu- 


gal ou o Director-geral das Fi- 
nanças. 


“Separar as águas é 
das questões mais 

prementes que se 
colocam ao Estado” 


Esta solução iria conceder 
"mais transparência" ao pro- 
cesso de nomeação dos car- 
gos que, para Leonor Beleza, 
não podem guiar-se por cri- 
térios partidários ou de ami- 
zade. 

Segundo Leonor Beleza, 
"separar completamente as 
águas é das questões mais 
prementes que se coloca ao 
Estado e é o primeiro passo 
de qualquer reforma" para 
evitar a "permanente confu- 
são entre a designação direc- 
ta das pessoas, que desempe- 
nham certos cargos, e a poli- 
tização dos próprios cargos". 

"Porque é que o ministro 
que escolhe não há de ser ca- 
paz de escolher o melhor, o 
mais competente, o que serve 
em melhores condições?", 
questionou Leonor Beleza, 
considerando "errada e peri- 
gosa" a partidarização dos 
quadros públicos. 

De acordo com Leonor 
Beleza, esta situação conduz 
a que "uma ameaça de mu- 
dança" do Governo lance a 
"administração na insegu- 
rança e os dirigentes numa 
imediata crise de autorida- 
de”. 

"Quando falamos de ad- 
ministração pública", Leonor 
Beleza considera que "não es- 
tamos a falar de política", 
mas de cargos técnicos, que 
devem ser responsabilizados 
pelas suas funções e não pela 
sua confiança partidária. 
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“Os sonhos podem tornar-se regis com 
qualidade, trabalha, perseverança e dedicação" 
Hélder Pacheco 
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“Filhos do Penta! Nunca uma frase 
com sonoridade brejeira soou tão hem." 


Manuel Serrão 


“E E ue o FCP continue a ser 

um “Cuse Study" acerca da forma como, 
na ponta da Sina e no Norte de Portugal, 
não precisamos das mordomias da capital 
para competir e ganhas” 


Manuel Sobrinho Simões 


“Ser portista é uma bênção" 
Carlos Moisés / João Portela 


“Lutar para ganhar: Mas ganhar com a força 
da inteligência” 


Carlos Magno 


História do s Porto 
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OPINIÃO 


Voltamos (quase 
à justiça popular 


país parece mergulhado 

num enorme concurso em 

que não faltam candidatos 
a pior figura do ano, ou, no míni- 
mo, candidatos ao prémio "pate- 
tice do ano”. Não sei se foi um ar 
que lhes deu, ou se é mesmo as- 
sim. A confirmar-se esta última 
hipótese é ainda mais grave. 

Nos últimos tempos é um nun- 
ca mais acabar de situações... eu 
nem sei como dizer isto e, por 
conseguinte, vou evitar escrever 
as palavras que me apetece debi- 
tar e que toda a gente entenderia. 

Ainda não consegui digerir bem 
a tese do Padre de Lordelo e ape- 
sar de já ter passado algum tempo 
(à velocidade a que tudo corre 
parece muito, mas são apenas 
dias) não posso deixar de expres- 
sar aqui a minha indignação. 

Para quem não anda a par, o Pa- 
dre durante a missa de sétimo dia 
da pequena Vanessa de cinco 
anos (encontrada a boiar no 
Douro, numa manobra de diver- 
são dos suspeitos autores do cri- 
me, quando na realidade morreu 
vítima de maus tratos), decidiu 
desenvolver uma tese em torno 
do aborto. Em duas penadas: 
uma criança de cinco anos sem- 
pre se pode defender, esbracejar, 
gritar, agora um feto, na barriga 
da mãe... 

Perante afirmações como esta o 
que apetece fazer? Só mesmo 
quem não tem filhos ou não vive 
neste mundo. Por certo o sr. pa- 
dre nunca viu a fragilidade de 
uma criança de cinco, seis, sete, 
oito, nove, dez, onze ou até mais 
anos. Ao ouvir tais palavras o que 
apetece fazer? Apetece, mas, feliz- 
mente, ainda não se faz. E é aqui 
que está toda a diferença, ao con- 
trário de outros... 

Há dias os sócios do Benfica ex- 
pulsaram Vale e Azevedo do Clu- 
be. Foi um acto de justiça popu- 
lar, não tenho dúvidas. Foi o acto 
de justiça popular possível. Pare- 
ce-me ser pouco abonatório para 
uma instituição que reclama 
mesmo créditos de dar lições de 
democracia no tempo em que ela 
não existia em Portugal. 

Até sou insuspeito nesta maté- 
ria, pois as minhas simpatias es- 
tão no Dragão. Ainda não ouvi 
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“Jornalista 
Fernando Tavares 


falar da expulsão de Luís Filipe 
Vieira de sócio do FC do Porto, 
nem de retirar, ainda que num 
acto simbólico, o Dragão de Ouro 
a José Veiga só porque ambos são 
o que se sabe no Benfica. No caso 
de Valé e Azevedo parece-me que 
é uma condenação a mais. Vale e 
Azevedo não esteve preso? Não 
pagou, pelo menos em parte, a 
dívida à sociedade, Benfica incluí- 
do? 

Mas, e há mais, o mais surpreen- 
dente, é que estes actos de justiça 
popular estendem-se pela socie- 
dade, Senão veja-se como o PSD 
"expulsou" Valentim Loureiro e 
Isaltino. A regra não é inocentes 
até prova em contrário? No caso 
de Valentim, Marques Mendes 
não fala de "Apito Dourado", mas 
que outro motivo? Se é por uma 
questão de estilo, não me lembro 
de ouvir o actual líder falar nada 


na altura em que se ofereceram 
electrodomésticos... 

E no PS, Narciso Miranda e Ma- 
nuel Seabra não foram implicita- 
mente considerados culpados pe- 
lo partido pela morte ddo Profes- 
sor Sousa Franco? Das duas uma: 
ou foram ou não. Se foram é caso 
para tribunal? 

Com tantas voltas e interpreta- 
ções da lei, qualquer dia ainda nos 
propõem um referendo sobre a 
pena de morte sob o pretexto de 
que maioritariamente, onde ela é 
aplicada, as condenações estão 
certas e confirma-se tudo. O pro- 
blema é se há alguém, como já 
houve, inocente e depois não há 
remédio. 


PS — Na altura em que escrevo 
esta crónica, por questões de lo- 
gística do jornal, ainda não se sa- 
be o resultado do Sporting, mas 
independentemente do resultado, 
pelo menos neste sector, é já o 
terceiro ano que país ganha à Eu- 
ropa e põe uma equipa na final. 
Parabéns Sporting! 


"Os sócios do Benfica expulsaram Vale e Azevedo. 
Foi um acto de justiça popular [..] Parece-me ser 
pouco abonatório para uma instituição que reclama 
mesmo créditos de dar lições de democracia" 
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CORREIO DO LEITOR 


O causídico eficiente 


história das actividades está marejada das mais diversas 
profissões em que, graças a Deus, pontifica o rol dos pro- 
issionais honestos e o elenco das pessoas de bem. Toda- 

via, episodicamente e para mal dos nossos pecados, surgem as 
excepções daqueles que nem dignos são do pão que o diabo 
amassou, quanto mais da observância do preceito bíblico “co- 
merás o pão com o suor do teu rosto”. Hoje ocorre-me discor- 
rer a propósito do advogado eficiente - o lutador profissional 
das causas que lhe são confiadas e que tenta levar a bom termo, 
pela via da perspicácia acutilante e da argumentação clara e vi- 
gorosa, com base no Direito e no bom senso. 

No entanto, não renuncio ao método vieirano, expondo o re- 
verso, o do advogado incauto, imaturo e maquiavélico - já que 
o homem se entende tantas vezes pela análise do anti-homem. 
Não logrará eficiência profissional de relevo o causídico que de- 
liberada, sistemática e explicitamente desdiga publicamente do 
sistema de que vive e que diz servir. Não terá resultados aquele 
que se prenda com minudências agastantes, como simples 
questões de Português (manifestas em frequentes lapsus lin- 
guae e em normais lapsus calami) ou insuficiências de digitali- 
zação, por não saber distinguir o essencial do acessório, o rele- 
vante do excrescente. Não penetrará no mercado aquele que 
servilmente siga instruções alheias à construção do articulado 
jurídico, ao sabor de interesses inconfessados, ou que não saiba 
construir a sua autonomia pessoal, social e profissional. Não ar- 
regimentará clientela significativa aquele que, a coberto de pre- 
tenso apoio no quadro jurídico legítimo, petulantemente se di- 
virta a ler ou entreler segundas intenções, misturas, animosida- 
des, ódios ou rancores, naquilo que algures fora dito ou escrito 
com outro escopo, isolando do contexto próprio afirmações 
devidamente enquadradas, articulando segmentos não legiti- 
mamente articuláveis, pondo em causa a bonomia de outrem, 
lançando mão de expedientes inúteis e indesejáveis, que a letra 
da lei permita para circunstâncias ponderáveis, ou entrando em 
contradições tão frequentes como desnecessárias, confundindo 
campos, partes, sectores, conceitos... e acusando outrem dos 
seus próprios erros. 

O causídico eficiente, pelo contrário, é ponderado, cultiva a 
ciência jurídica, estabelece bom relacionamento humano. Não 
espezinha nem apouca; não tenta ultrapassar tudo e todos. Ao 
invés, harmoniza o saber académico com as lições da realidade, 
com a qual se dispõe a aprender com humildade quanto baste; 
faz do Direito a base da sua moral, a arma legítima da sua so- 
brevivência vital e o instrumento de sua plausível afirmação so- 
cial, O causídico que se preze, trata o Direito, não como ciência 
exacta, unívoca ou indiscutível, mas como plataforma consis- 
tente subsidiária do humanitarismo e do bom senso, enquanto 
motores da acção política, inspiradores da argumentação vigo- 
rosa, que nunca abandone a serenidade, e promotores do exer- 
cício de liberdade profissional, que não descarrile em arrogân- 
cia ou soberba caprichosa. (...) é respeitador, assume atitudes 
cavalheirescas. Indaga com sobriedade, aconselha com profi- 
ciência, argumenta com vigor, alega com fundamentação, res- 
peita as pessoas, os lugares e os tempos. E sabe ganhar com ufa- 
nia ou perder com espírito desportivista. (...) é um ser humano 
que acredita no Estado de Direito e que tudo fará para que este 
não se subverta; é um cidadão, culto e de elevada categoria, que 
luta para que os cidadãos não lesem outros cidadãos, que os 
poderes não espezinhem quem lhes está sujeito por obra da lei 
ou das circunstâncias, que a Justiça não deixe de ser exercida, 
sobretudo quando estiver em causa a sorte dos mais desprote- 
gidos. 
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Jornalista 


Bárbara Soares 


Instituto da Qualidade da Saúde 

divulgou ontem os resultados de 

um estudo feito no ano passado 
sobre a avaliação que os utentes dos 
centros de saude fazem dos cuidados 
prestados. As conclusões são interes- 
santes pelo contributo que podem dar 
para a necessidade, que me parece ur- 
gente, de desmistificar a ideia mani- 
queísta de que o sector público da saú- 
de é sinónimo de falta de qualidade e, 
.por oposição, o sector privado é que é 
bom. 

Supostamente, quem recorre ao sector 
privado conseguiria um acesso quase 
imediato aos cuidados de saúde. Ora, 
segundo o estudo agora divulgado, e no 
que diz respeito ao tempo de espera da 
consulta, os utentes dos centros de 
saúde esperam, em média, cerca de hora 
e meia além da hora marcada para 
serem consultados pelo médico. Não é 
precisamente o que se passa na maior 
parte das consultas privadas a que por 
vezes recorremos? 

O mesmo estudo afirma que 33 por 
cento dos inquiridos considerou que 
"não teve de esperar muito tempo”, 31,8 
por cento disse compreender as razões 
do atraso e 29,4 por cento disse que não 
lhe foi dada qualquer explicação, apesar 
de considerar que teria gostado de a 
conhecer. Eu digo o mesmo. Também 
tinha apreciado se nas vezes em que foi 
necessário esperar para além do razoáv- 
el pela consulta privada à qual recorri 
tivesse havido um pedido de desculpas 
ou uma explicação. Mas não foi isso que 
aconteceu. O mesmo se passa quanto à 
marcação da consulta. O levantamento 
feito pelo Instituto da Qualidade da 
Saúde diz que em média, os utentes es- 
peram 27,3 dias entre o dia da marcação 
e o da consulta, porque só nessa altura é 
que conseguem o atendimento. Por 
razão de conveniência do utilizador, o 
utente espera, em média, 20 dias. Ora, 
não é também o que se passa no sector 
privado? 
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O privado é que é bom? 


Nos últimos tempos, circunstâncias 
diversas da minha experiência pes- 
soal, e não me refiro apenas aos 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
serviços de saúde, levam-me a con- 
cluir que a prestação privada de 
serviços se afasta cada vez mais do 


Parque Empresarial: uma solução de 
futuro para a crise industrial em Ovar 


Presidente da Comissão Política do PSD 
de Ovar 


o município de Ovar, a forte 

dependência das multinacio- 

nais está a colocar a economia 
local perante um cenário de crise 
para o qual é importante, e neces- 
sário, encontrar novas respostas. É 
neste contexto que o conceito de Par- 
que Empresarial ganha contornos de 
grande significado estratégico, por fa- 
vorecer a diversificação do tecido in- 
dustrial e incentivar a criação de um 
conjunto de serviços de apoio às em- 
presas. 

Factores como a localização e a exis- 
tência de infra-estruturas básica — aces- 
sibilidades, água, saneamento e electri- 
cidade — têm sido praticamente os úni- 
cos critérios usados para promover os 


espaços industriais em Ovar, o que nem 
sempre se tem revelado suficiente para 
potenciar um verdadeiro desenvolvi- 
mento dos espaços envolventes. 

O conceito inovador de Parque Empre- 
sarial, aplicado ao Concelho de Ovar, em 
concreto às suas Zonas Industriais, po- 
deria constituir um factor de dinamiza- - 
ção e de reforço da competitividade do 
tecido produtivo local e até regional. 

Este modelo pressupõe a integração de 
actividades ligadas à indústria e aos ser- 
viços num espaço comum, criando com- 
plementaridades entre os dois sectores. 
A sua vantagem reside no facto de "ofe- 
recer" serviços às empresas, pois, por um 
lado, permite colmatar algumas das suas 
necessidades e, por outro, ameniza a dis- 
tância dos centros de decisão. 

Assim, um Parque Empresarial inclui- 
ria áreas para: 

- Instalação de auditórios, espaços de 
exposição ou show-rooms, áreas para 
formação e reuniões, zonas destinadas a 


centralizar informações sobre o Parque 
Empresarial de Ovar e sobre as empre- 
sas aí instaladas; 

- Centros de Negócios ou Centros de 
Acolhimento ao Investimento, com es- 
paços destinados a escritórios para em- 
presas do sector terciário (contabilida- 
de, publicidade e outros); 

- Serviços de apoio às empresas e aos 
utentes como Correios, agência bancá- 
ria, creche e protecção civil (segurança, 
bombeiros e assistência médica); 

- Equipamentos que permitissem me- 
lhorar as condições de trabalho, como 


= E as 
"Os utentes dos centros de | 


saúde esperam, em média, 
cerca de hora e meia além 
da hora marcada para serem 
consultados pelo médico. 
Não é precisamente o que se | 
passa na maior parte das 
consultas privadas a que por 
vezes recorremos?” 


modelo de qualidade que lhe esteve 
associado aquando da abertura à ini- 
ciativa privada de muitos sectores 

de actividade. É o caso dos bancos e 
dos operadores de telecomunicações. 
No primeiro caso, são frequentes as 
filas e os grandes tempos de espera 
para se ser atendido em qualquer 
balcão de um qualquer banco. 

Os funcionários parecem ser cada 
vez menos e fazem cada vez mais 
coisas aos mesmo tempo. No segun- 
do caso, os problemas que me vão 
surgindo são o reflexo, sobretudo, 

da entrega a terceiros de algumas áreas 
do negócio, ou seja, o outsourcing. 
A empresa entrega a pessoas exterio- 
res aos seus quadros de pessoal o 
cumprimento de determinadas tare- 
fas e passa a ser com essas pessoas 
que eu, cliente da empresa, tenho de 
me relacionar. Na maior parte dos 
casos, o que acontece é que se alguma 
coisa corre mal, ninguém é respon- 
sável. 

É claro que nada disto é inevitável. 
Só se aquilo a que chamamos “o mer- 
cado” significar que os fins justificam 
os meios. 


espaços de comércio e de restauração e, 
também, pequenas áreas para desporto 
e uma zona verde; 

- Actividades de apoio de que todas as 
empresas industriais carecem, como 
postos de abastecimento de combustí- 
vel, estação de serviço e central de mer- 
cadorias e transportes. 

Finalmente, a oferta de espaços em- 
presariais do Concelho de Ovar poderia 
ser disponibilizada num site da Internet 
com toda a informação necessária aos 
investidores, nomeadamente, sobre 
acessibilidades, infra-estruturas, comu- 
nicações, disponibilidades energéticas e 
ambientais, mão-de-obra, serviços e 
equipamentos existentes e regulamen- 
tação municipal. 

Este novo conceito a ser aplicado po- 
deria ser uma solução de futuro para a 
crise industrial verificada actualmente 
em Ovar. 


"[O conceito de Parque Empresarial] poderia constituir um 


factor de dinamização e de reforço da competitividade do 
tecido produtivo local e até regional" 
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Corpo da GNR chamada a travar fúria 
de operários de fábrica em Paredes 


Cerca de duas centenas de trabalhadores tentaram impedir 
saída de material da firma, mas não houve confrontos 


Contenda judicial na têxtil “Vissuto” coloca em conlfito o 
actual administrador da empresa e um antigo sócio minoritário 


Armindo Mendes [5 


corpo de intervenção da 
ON foi ontem chamado 

à empresa Vissuto, em Pa- 
redes, onde cerca de duas cente- 
nas de operárias tentavam impe- 
dir a saída de material informáti- 
co das instalações. Após alguns 
minutos de tensão, funcionárias e 
administração chegaram a acor- 
do e os militares do corpo espe- 
cial foram-se embora sem haver 
registo de qualquer cena de vio- 
lência, garantiu ao COMÉRCIO 
o tenente Rocha, comandante 
das forças policiais. 

As mulheres estavam sobretu- 
do revoltadas com o diferendo 
entre o actual administrador da 
empresa de confecções Vissuto, 
Fernando Machado, e um antigo 
sócio minoritário, que reclama 
45 por cento das instalações em 
Paredes. Este desentendimento 
poderá pôr em causa os 180 pos- 
tos de trabalho afectos àquela fir- 
ma e de outros dois mil que labo- 
ram nas restantes empresas do 
grupo FSM, o maior do sector 
têxtil na região do Vale do Sousa. 

O conflito arrastava-se nos tri- 
bunais desde de 1990 e, anteon- 
tem, o Tribunal de Gaia emitiu 
uma ordem de despejo das insta- 
lações, dando razão à acção inter- 
posta pelo antigo sócio minoritá- 
rio, de nada valendo os sucessivos 


Corpo de intervenção foi chamado a fábrica de Paredes mas não houve incidentes: operários tentaram travar decisão judicial /CARLOS GONÇALVES 


recursos da actual administração. 

Com a evacuação das instala- 
ções, a empresa, que no ano pas- 
sado facturou 750 milhões de eu- 
ros (1,5 milhões de contos), foi 
obrigada a suspender a produção 
“Não sabemos quantos dias po- 


deremos aguentar sem produzir”, 
esclareceu José Cruz, quadro da 
Vissuto e genro do proprietário. 
Durante a tarde, administra- 
dores e advogados da empresa es- 
tiveram em Gaia para tentar, no 
plano judicial, encontrar uma so- 


lução que permita reactivar a la- 
boração da empresa, mas um ad- 
vogado dos trabalhadores disse 
ao COMÉRCIO que só um acor- 
do entre os sócios poderá salvar a 
Vissuto do encerramento. 

A Vissuto é a empresa âncora 


do grupo FSM, constituído por 
várias pequenas unidades espa- 
lhadas pela região (Penafiel, 
Amarante, Lousada e Chaves, en- 
tre outras localidades). 

Os administradores receiam 
que o efeito dominó possa arras- 


tar as outras firmas do grupo. 

Mas, pior do que isso, possa 
comprometer o futuro de cerca 
de uma centena de pequenas 
confecções no Vale do Sousa às 
quais a Vissuto dá muito traba- 
lho. 


ME REACÇÕES 
ISABEL BORGES JOSÉ CRUZ SONIA COUTO SANDRO ROCHA 
OPERÁRIA HÁ 16 ANOS ADMINISTRADOR OPERÁRIA HÁ NOVE ANOS. . ADVOGADO DOS TRABALHADORES 
Não se admite fechar E uma situação Não houve agressões Estão em causa 200 
com encomendas insólita da GNR postos de trabalho 


"Nós estamos a ten- [ 
tar fazer tudo para - 
tentar criar uma 
plataforma de en- 
tendimento entre os 
sócios para salva- 
guardar os direitos 
dos trabalhadores. h 
Estão em causa 200 
postos de trabalho e 
cerca de três mil que 
estão associados à actividade desta em- 


“O individuo que 
tem 45 por cento do 
edifício optou pôr 
toda esta gente na 
rua. Esse senhor não 
quer acordo ne- 
nhum. E uma situa- 
ção insólita numa 
empresa que não 
deve nada a nin- 
guém e com uma vi- 
talidade fora de série, correr o risco de 
fechar” 


"Não houve agres- 
sões da GNR. Tentá- 
mos impedir a saída 
de material informá- 
tico, mas depois hou- 
ve um acordo com a 
administração por- 
que aqui funcionam 
os escritórios das ou- 
tras empresas do 
grupo. Temos de 
acreditar na justiça. Espero que a juiza 
não feche a firma” 


"A juíza é a única 
pessoa que poder re- 
solver a nossa situa- 
ção. Já hoje [ontem] 
estivemos na Câma- 
ra para ver se nos 
podia ajudar e pro- 
meteram que iam 
procurar fazer o que 
pudessem. Não se 
admite um país com 
a crise de desemprego se feche uma fá- 
brica com tantas encomendas” 
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Plenário de pescadores ontem na lota de Matosinhos /LUÍS COSTA CARVALHO 


Pescadores da sardinha 
mantêm até domingo 
a decisão de não ir ao mar 


Em causa estão 900 pescadores de 35 traineiras 
e mais 23 embarcações, desde Viana do Castelo até à Figueira da Foz 


rm Manuel Morato 


s pescadores de sardi- 
Os decidiram ontem 

“continuar sem ir ao 
mar” até domingo próximo, 
mantendo a decisão tomada na 
última quarta-feira, 11 de 
Maio. Alegam que estão a cap- 
turar sardinhas sem qualidade 
ea matar a espécie. 

A decisão foi tomada em 
plenário realizado entre as 
23h00 de terça- feira e a 1h00 
de ontem, na lota de Matosi- 
nhos, tendo Sindicato dos Tra- 
balhadores da Pesca do Norte 
(STPN) apelado ao secretário 
de Estado das Pescas que se 
desloque a Matosinhos para 
“perceber a gravidade da situa- 
ção” em que se encontram cer- 
ca de 900 pescadores de sardi- 
nha. Esta situação envolve 900 
pescadores de 35 traineiras e 
mais 23 embarcações, desde 
Viana do Castelo até à Figueira 
da Foz. 


Reparações Gerais de Automóveis, Unipessoal, Lda. 


LAVAGEM DE ESTOFOS 
PINTURA EM ESTUFA 


O governo, entretanto, pro- 
pôs aos pescadores um inter- 
regno para formação e um 
subsídio mensal estimado pelo 
STPN em*45 contos na moe- 
da antiga”, valores que, segun- 
do os pescadores, não resolvem 
o problema. 

“Os pescadores decidiram 
continuar parados e que secre- 
tário de Estado venha ouvi-los 
no terreno para perceber o de- 
sespero em que estão. Caso não 
venha cá, vão pedir apoios para 
tentar ser ouvidos”, disse ao 
COMÉRCIO António Mace- 
do, coordenador do STPN. 


Pescadores querem 
acordo para que 

a sardinha cresça 

e tenha qualidade 


“Os pescadores decidiram 
não ir ao mar porque estão a 
trabalhar para aquecer e a em- 
penhar-se ainda mais do que es- 
tão; por outro lado, estão a ma- 
tar toneladas de sardinha que 
amanhã podem vir a fazer falta”. 

Embora o sindicato consi- 
dere que a formação é sempre 
bem-vinda, também concorda 
que a chave encontrada para a 
actual crise “não é a ideal e que 
deve ser encontrada outra so- 
lução”. Por agora, o pescadores 
querem um acordo com o se- 
cretário de Estado Adjunto da 
Agricultura e das Pescas, Luís 
Vieira, para permitir que a sar- 
dinha “cresça e que tenha qua- 
lidade”. 

O STPN frisa mesmo que 
os pescadores “estão a pro: 
a uma matança da espé 
Para António Macedo, a solu- 
ção encontrada, que será rea- 
valiada em plenário no próxi- 
mo domingo, destina-se a “evi- 
tar a matança de sardinha”. 


| decarro, 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 
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Aumento de obesidade 
torna urgente Plano 
Nacional de Nutrição 


I Arminda Rosa Pereira 


“Perante o actual cenário, é 
urgente implantar o Plano Na- 
cional de Nutrição em articula- 
ção com o da Saúde”. É o que 
considera o nutricionista Pedro 
Moreira para quem não há dúvi- 
das: o aumento de casos de ex- 
cesso de peso e obesidade nos 
adultos e crianças, em Portugal, 
torna inadiável que o Governo 
dé seguimento a este documen- 
to, entregue às tutelas há alguns 
meses e que está ainda por apro- 
var. Hoje e amanhã, este e outros 
especialistas estarão em debate 
no IV Congresso de Nutrição € 
Alimentação, no Porto Palácio 
Hotel. 

Sem querer adiantar porme- 
nores sobre as medidas previstas 
no documento, Pedro Moreira 
avançou ao COMÉRCIO algu- 
mas propostas que tem para o 
pais. 

Uma delas passa pela respon- 
sabilização dos consumidores 
pelo que comem. Outra, pela co- 
locação nas autarquias de um 
nutricionista responsável por 
“desenhar” a alimentação servi- 
da às crianças nos bares e canti- 
nas escolares. “À semelhança do 
que já acontece em algumas cá- 
mara municipais, como a do 
Porto e Tavira”, exemplificou o 
especialista, que está hoje no 
Porto Palácio para uma confe- 
rência intitulada “Comer em 
Portugal”, às 11h30. 


Até porque, além dos adultos 
andarem a comer mal, “Portugal 
é vice-campeão europeu em ma- 


Moreira. Significa 
em cada três sofre deste proble- 
ma, número que representa 31,5 
por cento das nossas crianças. 


Obesidade aumenta 
risco de cancro 
Segundo explica o nutricio- 
nista, o excesso de peso e obesi- 
dade aumentam os riscos de 
AVC, tumores malignos e doença 
coronária. Podem ser prevenidos 
com um aumento no consumo 
de fruta e produtos hortícolas, 
menor consumo de carne - em 
particular vermelha -, de sal e 
gorduras e um maior consumo 
de leite... Cortar no sal e conven- 
cer os adultos a ingerir menos 
bebidas alcoólicas também é ne- 
cessário. Alimentos que, aliás, já 
quase é do conhecimento geral 
serem os mais indicados para 
uma dieta equilibrada. Essencial 
é ainda reforçar o pequeno-al- 
moço com leite, pão e cereais 
pouco açucarados mas ricos em 
fibras. “Os portugueses tomam 
um pequeno-almoço mais bebi- 
do do que comido, ficando-se 
muitas vezes apenas pelo café 
com leite”. Um erro a evitar, tal 
como é da máxima importância 
comer bem “na primeira parte 
do dia” e optar por uma refeição 
mais leve ao jantar. 


Especialistas defendem plano para combater a obesidade / FERNANDO FONTES 
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Desemprego aumenta para 7,5 por 
cento no primeiro trismestre 


À taxa cresceu 1,1 
pontos percentuais 
em relação ao primeiro 
trimestre de 2004 e 
0,4 pontos percentuais 
face ao trimestre anterior 


taxa de desemprego em 
Á Ports aumentou pa- 

ra 7,5 por cento no pri- 
meiro trimestre, quando esta- 
vam sem emprego 412,6 mil 
indivíduos, revelam os dados 
do INE (Instituto Nacional de 
Estatística) ontem divulgados. 

A taxa de desemprego cres- 
ceu 1,1 pontos percentuais em 
relação ao primeiro trimestre 
de 2004 e 0,4 pontos percen- 
tuais face ao trimestre ante- 
rior, segundo os mesmos da- 
dos. 

O acréscimo trimestral na 
taxa de desemprego resultou 
do efeito conjugado da dimi- 
nuição de 0,3 por cento na po- 
pulação activa e do aumento de 
5,9 por cento da população de- 
sempregada, refere o INE. 

O aumento do desemprego 
foi particularmente acentua- 
do entre as mulheres, com a 
taxa a fixar-se em 8,6 por cen- 
to, ou seja, mais 0,7 pontos 
percentuais face ao trimestre 
anterior e mais 1,2 pontos 
percentuais em relação ao tri- 
mestre homólogo. 

No primeiro trimestre de 
2005 o Alentejo manteve a po- 
sição de região com o mais 
elevado desemprego, com 
uma taxa de 9,3 por cento. 

O sector da indústria, cons- 
trução, energia e água foi o 
responsável pela maior parte 
do decréscimo na população 
empregada, em 30,9 mil indi- 
víduos, seguido pelos sectores 
da agricultura, silvicultura e 
pesca que registaram uma 
quebra de 29,5 mil empregos. 

No sector dos serviços, as- 
sistiu-se a um acréscimo de 
0,1 por cento no número de 
empregados, face ao trimestre 


Desemprego preocupa sindicatos e patrões /LUÍS COSTA CARVALHO 


No primeiro trimestre, estavam sem emprego 
412,6 mil pessoas, revelam os dados do INE 


anterior, e de 1,2 por cento fa- 
ce a igual trimestre do ano an- 
terior. 

O número de trabalhadores 
por conta de outrem, que re- 
presentavam no primeiro tri- 
mestre deste ano três quartos 
da população empregada, des- 
ceu 1,0 por cento face ao tri- 
mestre anterior, mas subiu 0,8 


por cento quando comparado 
com período homólogo. O 
número de trabalhadores por 
conta própria desceu 3,7 por 
cento face a trimestre homó- 
logo. O índice de volume de 
trabalho desceu 0,8 por cento 
face ao trimestre anterior e 
0,3 por cento face a igual pe- 
ríodo do ano passado. 


Medida do Governo sobre cheques 
pode aumentar processos em Tribunal 


Um parecer da Ordem dos Ad- 
vogados sobre a proposta do Go- 
verno de descriminalização dos 
cheques sem provisão até 150 eu- 
ros admite que esta alteração po- 
de, ao contrário do que se preten- 
de, causar “um aumento do nú- 
mero de processos nos tribunais”. 
O parecer do Gabinete de Estudos 
(GE) da Ordem dos Advogados, 
coordenado pelo professor e pe- 
nalista Germano Marques da Sil- 
va, sobre a alteração do regime ju- 


rídico do cheque sem provisão, 
entende que a descriminalização 
até ao valor de 150 euros “peca 
por timidez” ao não optar pela 
descriminalização absoluta do 
cheque sem provisão. “Na verda- 
de, este tipo de crime pune con- 
dutas que, na maior parte dos ca- 
sos, são simples burlas e a sua ma- 
nutenção traduz um incentivo ao 
uso de um meio de pagamento 
que nas economias mais avança- 
das está em desuso”, refere um do- 


cumento divulgado pela Ordem 
dos Advogados. Por outro lado - 
acrescenta o documento enviado 
à agência Lusa - “a descriminaliza- 
ção de cheques sem provisão até 
150 euros, levará ao aumento dos 
processos por crimes de falsifica- 
ção de documentos, furto e abuso 
de confiança, pois é previsível que 
a Banca continue, com toda a legi- 
timidade, a invocar outros moti- 
vos para não proceder ao paga- 
mento de cheques até esse valor. 


Centrais sindicais e patrões 
preocupados 

As confederações sindicais, 
CGTP e UGT, manifestaram-se 
ontem preocupadas com o au- 
mento da taxa de desemprego 
em Portugal, para 7,5 por cento 
no primeiro trimestre, e defen- 
deram a aplicação de medidas 
que invertam a situação. 

“Estes níveis de desempre- 
go são claramente insustentá- 
veis, À prioridade do Governo 
deve ser o crescimento do em- 
prego”, disse o secretário-geral 
da UGT, João Proença, à saída 
de uma reunião de concerta- 
ção social sobre a Formação 
Profissional. 

João Proença entende que 
“é fundamental criar um cli- 
ma de confiança para o futu- 
ro”, considerando que “é pos- 
sível recorrer a receitas ex- 
traordinárias, como a 
alienação de património que 
não está a ser usado. 

Graciete Cruz, da CGTP, 
afirmou que o problema do 
desemprego não é novo, pelo 
que “é necessário acautelar o 
aparelho produtivo e evitar as 
reestruturações e deslocaliza- 
ções das empresas”. 

“Competirá ao Governo pas- 
sar das palavras aos actos e 
apresentar propostas concretas, 
mais do que expressões de con- 
teúdos genéricos”, sublinhou a 
dirigente da central sindical. 

Questionado pelos jorna- 
listas à saída da reunião de 
concertação social, o presi- 
dente da Confederação da In- 
dústria Portuguesa (CIP), 
Francisco Van Zeller, conside- 
rou que a situação “é grave”, 
mas lembrou que a Formação 
Profissional “é um dos pontos 
que poderá ajudar”. Ressal- 
vando que é preciso olhar pa- 
ra os números para se perce- 
ber onde o desemprego cres- 
cer, Van Zeller, que falava em 
nome das quatro confedera- 
ções patronais, adiantou que 
“é preciso formar novas em- 
presas e encontrar novos mer- 
cados para compensar tudo o 
que se vai perdendo”. 


Quintaeira, 19 de Maio de 2005 


O Comércio do Porto 


Mais de 200 mil 
pessoas sem 
emprego há 
mais de um ano 


Mais de 200 mil indivíduos 
encontram-se desemprega- 
dos há mais de um ano, re- 
velam os dados do Instituto 
Nacional de Estatística 
(INE) referentes ao primeiro 
trimestre de 2005, ontem 
divulgados. 

De um total de 412,6 mil 
individuos sem emprego, 
204,4 mil são desemprega- 
dos de longa duração (mais 
de um ano), dos quais 106 
mil estão sem emprego há 
mais de 24 meses. 

Face ao primeiro trimestre 
do ano passado, os desem- 
pregados há mais de dois 
anos registaram uma varia- 
ção homóloga de 42,9 por 
cento. 

Os desempregados há mais 
de 12 meses observaram 
uma variação homóloga de 
17,1 por cento. 

O desemprego atinge maio- 
ritariamente individuos com 
escolaridade ao.nivel do en- 
sino básico (313,2 mil), con- 
tra os 261,4 mil verificados 
no primeiro trimestre do 
ano passado, o que significa 
uma variação homóloga de 
19,8 por cento. 

Com habilitações ao nível 
do ensino superior, encon- 
travam- se desempregados 
40,1 mil indivíduos, mais 
20,4 por cento que no 
mesmo periodo do ano an- 
terior. 

A taxa de desemprego em 
Portugal aumentou para 
7,5 por cento no primeiro 
trimestre, o que significa 
um crescimento de 1,1 
pontos percentuais em re- 
lação ao primeiro trimestre 
de 2004 e 0,4 pontos per- 
centuais face ao trimestre 
anterior. 

Segundo o INE, o acréscimo 
trimestral na taxa de de- 
semprego resultou do efei- 
to conjugado da diminui- 
ção de 0,3 por cento na 
população activa e do au- 
mento de 5,9 por cento da 
população desempregada. 


Advogados temem descriminalização de cheques/ HUMBERTO ALMENDRA 


“É por isso que, ao contrário da 
intenção do Governo, esta altera- 


ção leve a um aumento do núme- 
ro de processos nos tribunais”, 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


Credores adiam futuro da 
fábrica Esmaltal em Matosinhos 


Po cristinaMota 

O futuro da Esmaltal, empre- 
sa de fabrico de banheiras, se- 
diada em Leça do Balio, Matosi- 
nhos, foi adiado mais uma vez, 
já que alguns dos credores qui- 
seram votar a proposta apresen- 
tada por escrito, pedindo para 


tal dez dias. Ontem, no Tribunal 
do Comércio de Gaia, foi apre- 
sentada ao juíz uma proposta de 
viabilização da empresa com 
base na constituição de uma ga- 
rantia hipotecária a favor dos 
trabalhadores e de alguns ban- 
cos. 

Os restantes bancos recebe- 


riam 100% do crédito no prazo 
no prazo de dez anos. 

Levada a votação perante a 
Assembleia de Credores, a pro- 
posta recebeu os votos contra de 
cerca de 6% dos credores, no- 
meadamente da Segurança So- 
cial. 

Cerca de 20% pediram para 


votar por escrito, sendo que so- 
licitaram 10 dias para o fazer. 

Já que com os votos dos res- 
tantes credores não se fazia 
maioria, o juiz decidiu adiar a 
descisão. 

Assim, passados os 10 dias “e 
depois de abertas as respostas e 
analisadas se procederá a uma 
decisão, devendo os interessa- 
dos ser notificados da mesma”, 
anunciou o juiz Paulo Silva. 

Manuel Almeida, dirigente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
das Industrias Metalúrgica e 
Metalomecânica do Norte, 
acompanhado do advogado, 


Instituto Abel Salazar avança 
com patente de vacina contra cárie 


Investigação portuguesa com patente registada a 
nível nacional, aguarda registo nos Estados Unidos 


“João Santos 


mm 


a vacina contra a cárie 
dentária, desenvolvida por 
uma equipa de investiga- 


dores do Laboratório de Imuno- 
logia do Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar (IC- 
BAS), no Porto, deverá ser breve- 
mente patenteada nos Estados 
Unidos, após o mesmo registo ter 
sido conseguido com sucesso, em 
Portugal. 

Em causa estão os resultados 
conseguidos na fase de teste em 
roedores com uma vacina contra 
a cárie dentária, a doença infec- 
ciosa mais comum no homem. 

O desenvolvimento da vaci- 
na, em projecto financiado pela 
Fundação da Ciência e Tecnolo- 
gia (FCT), ocorre desde 2000 
por intermédio de uma equipa 
de dez investigadores portugue- 
ses e foi, primeiramente, noti- 
ciada em meio científico num 
artigo publicado, em Abril de 
2004, no Journal of Dental Re- 
search. 

A divulgação da investigação 
ao público ocorre por iniciativa 
da direcção do ICBAS, num ano 
em que o Instituto portuense as- 
sinala três décadas de existência. 

A investigação do ICBAS ba- 
seou-se na identificação, já co- 
nhecida, das bactérias causadoras 
da cárie, incidindo em particular 
sobre uma delas - a Streptococus 
sobrinus - a fim de obter a sua 
neutralização. 

A imunização nos roedores, 
através de uma vacina adminis- 
trada a ratos, já com cáries em de- 
senvolvimento, saldou-se numa 
diminuição para cerca de metade 
das lesões cariogénicas após a va- 
cinação, resultados entendidos 
como promissores e que poderão 
abrir portas - e os cordões da bol- 
sa - de investigadores estrangei- 
ros. 

Apesar de o teste com roedores 
constituir “um modelo de estudo 
muito bom”, conforme diz Paula 
Ferreira, investigadora responsá- 
vel, há ainda “muito trabalho a 
desenvolver até a vacina estar dis- 
ponível ao homem”. 

A fase seguinte da investigação 


Ensaio clínico com ratos com resultados promissores. 
Vacina preventiva no homem a partir de 2010 


Equipa de investigadores do ICBAS desenvolve uma vacina contra a cárie dentária /Ruca Gomes 


Resta ainda “muito trabalho” até vacina ser 
alvo de administração ao ser humano 


estende-se com o desenvolvimen- 
to, ainda em roedores, de uma va- 
cina “preventiva”: os resultados 
até agora conhecidos foram con- 
seguidos através de uma vacina 
“terapêutica” cuja acção ocorre 
com a cárie já instalada e o objec- 


tivo dos cientistas passá por esta- 
belecer a imunização a priori, isto 
é antes da infecção ocorrer. 

O alargamento do estudo da 
vacina em primatas, será o passo 
que antecederá a investigação em 
humanos, num calendário de 


prazos cujos resultados práticos - 
a vacina concreta, disponível pa- 
ra administração humana - deve- 
rão aparecer somente no começo 
da próxima década. 

Até lá, a iniciativa de patentear 
a vacina poderá permitir a entra- 
da de empresas farmacêuticas in- 
ternacionais interessadas em fi- 
nanciar o estudo, cujos custos 
aumentarão substancialmente na 
fase de teste em macacos, a de- 
senvolver, muito possivelmente, 
no estrangeiro. 


Vacina "preventiva" em roedores até 2007 


O projecto de "Ensaio de vacinação contra a cá- 
rie dentária murina utilizando uma proteina 
imunomoduladora e virulenta produzida por 
Streptococcus sobrinus" foi iniciado em 2000 
(financiado em 65.342,52 euros pela FCT), tendo 
as Ciências da Saúde - Medicina molecular e ge- 
nética, e imunologia, como áreas científicas. O 
alcance dos resultados ficará completo numa se- 


gunda fase de desenvolvimento da vacina - a 
vacina “preventiva” - num projecto que se pro- 
longará até 2007 compreendendo 36 meses de 
investigação num estudo que se intitula "Vaci- 
nação com proteinas imuno-modeladoras asso- 
ciadas à virulência derivadas de Streptococcus 
em modelos de roedores: cárie dentária e me- 
ningite em recém-nascidos.” 
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adiantoui depois aos trabalha- 
dores presentes que “faltam seis 
por cento de votos para que a 
proposta seja aprovada, o que 
pode estar quase garantido, já 
que basta um dos credores dar o 
seu sim”. 

Os trabalhadores acreditam, 
pois, que a empresa possa ainda 
ser viabilizada, depois de ter si- 
do decretada falência em 2003. 

Dos cerca de “cem trabalha- 
dores que a empresa empregava, 
cerca de quarenta rescindiram e 
os restantes suspenderam fun- 
ções e alguns estão de novo na 
empresa”. 


e E e 
A infecção 
mais frequente 
no homem 


A investigação do ICBAS tem 
antecendentes com o traba- 
lho de Mário Arala Chaves, 
investigador do instituto, fa- 
lecido em 2000. 

Este responsável, que identi- 
ficou o efeito de supressão 
imunológica das proteinas li- 
bertadas pelas bactérias res- 
ponsáveis pela cárie dentária, 
abriu caminho à entrada da 
equipa de Paulo Ferreira e 
Manuel Vilanova, responsá- 
veis pela imunologia no IC- 
BAS, a que se juntaram os in- 
vestigadores Silvério Cabrita 
(Faculdade de Medicina de 
Coimbra) e António Fonseca 
(Hospital Universitário de 
Coimbra). Completam a equi- 
pa os investigadores Márcia 
Dinis, Delfina Tavares, Raquel 
Faria e Adília Ribeiro. 

A investigação teve origem 
na identificação dos agentes 
causadores da cárie: as bac- 
térias Streptococcus sobrinus 
e Streptococcus mutans. 
Estas bactérias libertam uma 
proteina que suprime a res- 
posta imunológica do hospe- 
deiro. 

A equipa do ICBAS utiliza es- 
tas proteinas como antigé- 
nio-alvo em vacinas contra a 
cárie, conseguindo assim a 
neutralização dos seus efeitos 
imunobiológicos junto do 
hospedeiro, permitindo a este 
uma resposta eficaz contra a 
bactéria. 

A vacina, poderá, no futuro, 
ser administrada enquanto 
solução terapêutica - instala- 
da já a infecção - ou preven- 
tiva, fase "madura" e poste- 
rior da vacina a testar na 
próxima fase de ensaios clini- 
cos. 

O desenvolvimento de uma 
vacina contra a cáries dentá- 
ria tem sido objecto de inves- 
tigação desde há vários anos 
e sua efectivação teria gran- 
de impacto na saúde pública 
ea nível económico, uma vez 
que o tratamento da cárie é 
caro, não existindo ainda um 
controlo preventivo dos fac- 
tores bacterianos envolvidos 
na sua patogenia, a não ser a 
prática de hábitos de higiene 
regulares e uma alimentação 
saudável, reduzindo os acu- 
cares. 
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CE pode levantar procedimento 
por défices excessivos contra Portugal 


| Lusa 


A Comissão Europeia (CE) vai 
decidir na reunião de 7 de Junho 
levantar um procedimento de dé- 
fices excessivos contra Itália e 
"provavelmente" contra Portugal, 
segundo uma fonte citada ontem 
pela agência France Presse. 

“A decisão deverá ser tomada 
na reunião de comissários de 7 de 
Junho que está agendada para Es- 
trasburgo" e, posteriormente, 
aprovada pelos ministros das Fi- 
nanças, disse a mesma fonte. 

O comissário europeu dos As- 
suntos Económicos Joaquim Al- 


munia já anunciou que será lan- 
çado em Junho um procedimen- 
to de défice excessivo contra Itá- 
lia, por o governo de Berlusconi 
ter ultrapassado em 2004 o limite 
do défice (três por cento face ao 
Produto Interno Bruto), numa al- 
tura em que a Comissão não vali- 
dou as contas públicas 

Para este ano Bruxelas prevê 
um défice italiano de 3,6% e de 
4,6% para 2006, pelo que a neces- 
sidade de lançar um procedimen- 
to de défices excessivos contra Itá- 
lia sai reforçada. 

O caso português é diferente 
porque em 2001 Portugal já teve 


de enfrentar um procedimento de 
défices excessivos por parte de 
Bruxelas (défice foi de 4,1%). 

O governo português pediu a 
uma comissão liderada pelo go- 
vernador do Banco de Portugal, 
Vítor Constâncio, que fizesse 
uma nova estimativa do défice 
público português para 2005, mas 
ainda não foram divulgadas as 
conclusões desse grupo de traba- 
lho. Surgiram rumores de que o 
défice pode chegar este ano aos 
sete por cento, mas não há dados 
concretos. 

Constâncio afirmou esta se- 
mana que Portugal enfrenta uma 


situação orçamental difícil e que a 
situação que encontrou é pior do 
que a prevista. 

O Pacto de Estabilidade e 
Crescimento prevê que os países 
da União Europeia mantenham 
anualmente défices públicos abai- 
xo dos três por cento do PIB, caso 
contrário podem ser levantados 
procedimentos de défices excessi- 
vos, Os quais prevêem sanções pa- 
ra os países em causa. 


Situação portuguesa 

no Financial Times 

A situação das contas públicas 
em Portugal, e em concreto as 
previsões pouco animadoras rela- 
tivamente ao défice para este ano, 
foi ontem destaque de primeira 
página no jornal britânico Finan- 
cial Times. O diário escreve que 
terça-feira a Zona Euro foi "atin- 
gida" pela revelação de que a per- 
formance económica de Itália e 


Governo admite introduzir portagens 
nas SCUT mas ainda não há decisão 


Ministro Mário Lino 

afirmou ontem na AR 
que a medida está 
admitida no programa 
do Governo 


Lusa 


ministro das Obras Públi- 
Os Transportes e Comu- 

nicações confirmou on- 
tem que o programa de Governo 
admite a introdução de portagens 
nas auto-estradas sem custos para 
o utilizador (SCUT), mas reiterou 
que ainda não tomou uma deci- 
são nesse sentido. 

Mário Lino, que falava aos de- 
putados, na Assembleia da Repú- 
blica, afirmou aos deputados que 
"não há mudança da política do 
Governo" no que diz respeito às 
SCUT e que a introdução de por- 
tagens "está admitido no progra- 
ma de Governo”. O programa do 
Governo diz que as SCUT se 
manterão sem portagens enquan- 
to as actuais condições económi- 
cas que levaram à sua criação 
também se mantiveram. 

O ministro reiterou, no entan- 
to, que ainda não está tomada ne- 
nhuma decisão sobre a matéria. 

Mário Lino avançou apenas 
que as portagens podem ser in- 
troduzidas "em apenas alguns 
troços e não em toda a extensão 
da auto- estrada”. 

O secretário de Estado afir- 
mou, terça-feira, que o Governo 
vai apresentar até final do ano um 
modelo de financiamento para as 
infra-estruturas rodoviárias e só 
depois disso ponderará a intro- 
dução gradual de portagens nas 
SCUT. Paulo Campos disse à 


!RAÇAMOS O FUTURO. PARA SI. 
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Mário Lino admite a possibilidade de o Governo avançar para as portagens em algumas SCUT /ESTELA SILVALUSA 


agência Lusa que "com o tempo, 
garantido o factor de coesão, po- 
derão ser gradualmente introdu- 


zidas portagens". Garantindo que 
“no curto prazo não haverá altera- 
ções” à actual situação, avançou 


Terceira travessia rodoviária sobre 
o Tejo deixa de ser uma prioridade 


A terceira travessia rodoviária 
sobre o Tejo, entre Algés e Trafa- 
ria, um projecto apresentado pe- 
lo anterior Executivo, deixou de 
ser uma prioridade, afirmou on- 
tem o ministro das Obras Públi- 
cas, Transportes e Comunicações. 
Mário Lino frisou, contudo, que 
o projecto "não foi deitado ao li- 


xo". O ex-ministro António Me- 
xia anunciou em Janeiro que 
queria avançar com uma terceira 
travessia rodoviária sobre o Tejo. 
Mário Lino disse ontem que a 
prioridade do Governo passa a 
ser a travessia ferroviária, que 
deverá fazer-se entre Chelas e 
Barreiro. 


que "haverá uma tendência para 
que o financiamento do sector se- 
ja feito mais pelos consumidores e 
menos pelo Estado". No entanto, 
afiançou que a eventual introdu- 
ção de portagens nas SCUT terá 
sempre em conta a existência de 
estradas alternativas, as condições 
técnicas necessárias e os indicado- 
res de desenvolvimento económi- 
co das regiões abrangidas. 

Há seis SCUT, a das Beiras Li- 
toral e Alta, a do Grande Porto e a 
Costa de Prata, geridas pelo con- 
sórcio liderado pela Mota-Engil, a 
do Algarve (Via do Infante) e 
Norte Litoral, geridas pela cons- 
trutora espanhola Ferrovial e a da 
Beira Interior, gerida pela Soares 
da Costa. 


Portugal, "dois dos seus membros 
mais fracos”, é bem pior que o re- 
ceado, observando que os dados 
mais recentes relançam o debate 
sobre se os dois países estavam 
preparados para aderir à moeda 
única em 1999. 

Começando pela situação por- 
tuguesa, o jornal refere que o go- 
verno de José Sócrates aguarda o 
relatório do Governador do Ban- 
co de Portugal. Lê-se ainda que "o 
novo governo de centro-esquer- 
da" português está a preparar-se 
para uma "reacção forte” dos 
mercados internacionais e da Co- 
missão Europeia quando for co- 
nhecido, na próxima semana, o 
relatório. O FT cita o ministro das 
Finanças, Luís Campos e Cunha, 
que em declarações prestadas ter- 
ça-feira ao jornal adiantou que, 
após serem divulgados vs núme- 
ros do défice, anunciará um con- 
junto de medidas para travá-lo. 


sie 
Concurso para 


metro em Coimbra 
fica sem efeito 


O ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações 
anunciou que o concurso pú- 
blico para instalação do metro 
ligeiro de superficie (MLS) em 
Coimbra fica sem efeito e que 
o Governo vai rever o projecto. 
O concurso público internacio- 
nal, lançado há três meses pela 
empresa Metro Mondego 
(MM), só produziria efeitos se 
as câmaras da Lousã e de Mi- 
randa do Corvo assinassem 
com esta sociedade de capitais 
exclusivamente públicos proto- 
colos indispensáveis ao desen- 
volvimento do processo. 

"O prazo terminou terça-feira, 
sem que as câmaras assinas- 
sem”, afirmou Mário Lino. O 
ministro mostrou-se satisfeito 
com este desfecho, afirmando 
que o projecto "não tinha pés 
nem cabeça”, que o concurso 
tinha sido "feito à pressa” e ca- 
so aqueles municipios, accio- 
nistas da MM, tivessem assina- 
do os protocolos "o Governo 
teria de parar o concurso”. 

O Governo vai agora rever o 
projecto, apostando num outro 
que disse ser "mais acertado”. 
O concurso público previa a 
amputação de um troço ferro- 
viário com cerca de seis quiló- 
metros (Lousã-Serpins) do Ra- 
mal da Lousã, o que suscitou a 
contestação da Câmara local. 
Além da recusa da amputação 
do troço Lousã-Serpins (com 
substituição do transporte fer- 
roviário por uma alternativa 
rodoviária na zona), contestada 
pelas câmaras da Lousã e de 
Miranda, estas autarquias in- 
surgiram-se ainda contra a 
eventual opção por uma “solu- 
ção tecnológica alternativa”, 
não especificada, entre as esta- 
ções de Ceira e da Lousã do ra- 
mal existente. 
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Oposição pede medidas concretas 
para responder à crise dos têxteis 


PCP critica Governo por atraso na solicitação 
de activação das cláusulas de salvaguarda 


F Lusa 


s partidos da oposição 
(O esc ontem ao mi- 

nistro da Economia 
medidas para responder de 
imediato às dificuldades do 
sector têxtil, considerando in- 
suficientes os programas de 
apoio enumerados por Ma- 
nuel Pinho durante o debate 
parlamentar sobre aquela in- 
dústria. 

No debate, solicitado pelo 
PCP, o deputado comunista 
Agostinho Lopes criticou o Go- 
verno por “só em Abril” ter so- 
licitado à Comissão Europeia a 
activação das cláusulas de sal- 
vaguarda a alguns produtos 
têxteis oriundos da China, 
quando em Janeiro e Fevereiro 
já havia sinais de crise, crítica 
partilhada pelo Bloco de Es- 
querda (BE), Verdes e PSD. 

Na sua intervenção, Manuel 
Pinho anunciou a intenção de 
fazer uma reconversão do pro- 
grama Dínamo (criado para a 
promoção das marcas portu- 
guesas) para o dirigir especifi- 
camente para o têxtil nos eixos 
da imagem e internacionaliza- 
ção, da formação e inovação e 
do desenvolvimento em termos 
de materiais e tecnologia. O 
ministro referiu ainda o pro- 
grama AGIIRE, que terá como 
objectivo “ajudar empresas 
com dificuldades temporárias”, 
particularmente as do sector 
têxtil e vestuário, com a colabo- 
ração dos ministérios do Tra- 
balho e das Finanças. 

O deputado comunista 
Agostinho Lopes recusou que 
a responsabilidade da crise dos 
têxteis possa ser atribuída ago- 
ra à China, responsabilizando 
os sucessivos governos do PS e 
do PSD por não terem investi- 
do o suficiente no sector. 
Agostinho Lopes exigiu ao Go- 
verno que estabeleça uma “re- 
de de segurança social” para 
responder às dificuldades das 
famílias atingidas pelo desem- 
prego nas regiões mais afecta- 
das e mais fiscalização à activi- 
dade produtiva. 
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“Especialistas de investimento 
emarte” 


Ministro da Economia diz que se empenhará 
no alargamento das cláusulas a 21 produtos 


Os deputados querem protecção para os têxteis nacionais /MICHAEL REYNOLDS/EPA 


Manuel Pinho anunciou a intenção 
de fazer uma reconversão do programa Dinamo | 


O deputado do BE João Tei- 
xeira Lopes exigiu igualmente 
medidas sociais de apoio aos de- 
sempregados e para a “preserva- 
ção do emprego que existe”. 

A deputada do PSD Rosário 
Águas lamentou que o Gover- 
no “não tenha assumido a po- 
sição liderante reclamando a 
activação em devido tempo 
das cláusulas de salvaguarda” 
para que Portugal “não ande a 
reboque” das iniciativas de ou- 
tros países. 

Rosário Águas pediu a “in- 
tervenção do Estado em inves- 
timento” e na “reconversão 
profissional dos trabalhado- 
res”. 

Perante as críticas dos de- 
putados ao desemprego no 
sector, o secretário de Estado 
do Emprego, Fernando Medi- 


== e O! 


na, reafirmou o compromisso 
do Governo de que “até ao fi- 
nal de 2006, nenhum desem- 
pregado estará mais de um 
mês à espera do subsídio”. 

O deputado do CDS-PP 
Nuno Melo disse apoiar as in- 
vestigações que decorrem no 
âmbito da Comissão Europeia 
a produtos oriundos da China, 
exigindo que Pequim “confor- 
me a sua prática empresarial às 
regras de mercado” e respeite 
os direitos humanos. 

Do lado da maioria, o depu- 
tado do PS Braga da Cruz elo- 
giou a acção do executivo na 
defesa da aplicação das cláusu- 
las de salvaguarda a alguns 
produtos têxteis provenientes 
da China, dizendo que “o que 
poderia ter sido feito foi o que 
o Governo fez”. 


O deputado do PS Miguel 
Laranjeiro apresentou um 
projecto de resolução que re- 
comenda ao Governo a adop- 
ção de medidas de reestrutura- 
ção do sector têxtil. 

Do lado do partido “Os Ver- 
des”, o deputado Madeira Lo- 
pes reclamou a rápida activa- 
ção das cláusulas de salvaguar- 
da, atribuindo as 
responsabilidades pela crise do 
têxtil à política económica se- 
guida pelos anteriores gover- 
nos PS e PSD. 


27 e não apenas 9 
No encerramento do deba- 
te, o ministro Manuel Pinho 
argumentou que a “aprovação 
imediata das cláusulas de sal- 
vaguarda implicaria passar por 
cima dos tratados internacio- 
nais”, Pinho garantiu, no en- 
tanto, o empenho do Governo 
para que a activação das cláu- 
sulas seja alargada a 21 produ- 
tos têxteis e de vestuário e não 
apenas aos nove já identifica- 
dos. 


UE pronta para 
“ir mais longe” 
nas limitações 
à China 


A União Europeia poderá 
“ir mais longe” nas medidas de 
protecção contra as importa- 
ções de têxteis chineses, afir- 
mou ontem o presidente da 
Comissão Europeia, José Ma- 
nuel Durão Barroso, que pro- 
meteu “firmeza” das autorida- 
des comunitárias. 

“Estamos prontos a ir mais 
longe, estamos verdadeira- 
mente preocupados com a si- 
tuação”, declarou Barroso em 
entrevista hoje à rádio francesa 
Europe 1, O dirigente europeu 
admitiu tomar uma nova deci- 
são nas próximas semanas “se 
não houver uma atitude cons- 
trutiva” por parte de Pequim 
nas próximas semanas. 

Na terça-feira, o comissário 
europeu para o Comércio, Pe- 
ter Mandelson, propôs um pe- 
dido de consultas à China so- 
bre as exportações de t-shirts e 
fio de linho, que aumentaram 
187 e 56 por cento, respectiva- 
mente, no primeiro trimestre 
deste ano relativamente ao ano 
passado. 

Na prática,Pequim tem de 
limitar as suas exportações 
nestes dois produtos ao nível 
dos 12 primeiros dos 14 últi- 
mos meses, acrescidos de 7,5 
por cento. 

“Isto é uma evidente viola- 
ção do princípio de comércio 
livre e justo da Organização 
Mundial do Comércio”, afir- 
mou ontem em resposta o mi- 
nistro do Comércio da China, 
Bo Xilai. 

Uma investigação aberta 
pela Comissão Europeia para 
nove categorias de produtos 
têxteis mostrou “uma grave 
deterioração da produçã 
rentabilidade e emprego na i 
dústria comunitária para estas 
categorias, nomeadamente na 
Grécia, em Portugal e na Eslo- 
vénia”. 

No caso de Portugal, Bruxe- 
las aponta para uma quebra da 
produção de t-shirts entre 30 a 
50 por cento. Se Pequim não 
cumprir esta disposição in- 
cluída numa cláusula especial 
dos acordos de adesão da Chi- 
na à OMC em 2001, a Comis- 
são poderá nos quinze dias se- 
guintes impor limitações 
quantitativas às exportações 
chinesas. 
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Barroso alvo de nova “polémica” 
devido aos seus guarda-costas 


O presidente da 
Comissão Europeia, 
que vai ter de responder 

a 25 deste mês a uma 
moção de censura, tem 
já outro problema 


presidente da Comissão 
0 voltou ontem a 

ser alvo das atenções da 
imprensa internacional em Bru- 
xelas, depois de um jornal belga 
ter publicado um artigo dando 
conta de que Durão Barroso é 
protegido por cinco guarda- 
costas portugueses. 

O assunto, que não é novo 
em Portugal, suscitou insisten- 
tes questões durante os "brie- 
fings" realizados de manhã e de 
tarde, em Bruxelas, com os por- 
ta-vozes da Comissão a terem de 
explicar uma e outra vez aos jor- 
nalistas da imprensa internacio- 
nal um facto que consideraram 
"natural" mas que diversos jor- 
nalistas julgam ser bizarro. 

Na sua edição de ontem, o 
jornal "La Libre Belgique" indi- 
ca que Durão Barroso é protegi- 
do 24 horas por dia em Bruxelas 
por cinco polícias portugueses, 
e levanta a questão de poder ha- 
ver uma irregularidade no facto 
de os agentes receberem dois 
vencimentos. 

Já em Setembro do ano pas- 
sado o "Expresso" noticiara que 
o núcleo de guarda-costas do 
presidente da Comissão iria ser 
constituído por cinco elementos 
do corpo de protecção pessoal 
da PSP, que já trabalhavam jun- 
to de Durão Barroso quando es- 
te era primeiro-ministro. 

A segurança a Durão Barroso 
já foi entretanto abordada nou- 
tros órgãos de comunicação so- 
cial portugueses, mas o assunto 
pareceu ter passado despercebi- 
do em Bruxelas até à edição de 
ontem do "La Libre Belgique”. 


Durão Barroso é criticado por excesso de seguranças /OLIVIEA HOSLET/EPA 


O caso suscitou inúmeras 
questões à imprensa internacio- 
nal, que quis saber por que ra- 
zão eram portugueses os agen- 
tes, se havia uma dupla remune- 
ração - questão levantada pelo 
jornal belga, de acordo com o 
qual os agentes eram pagos quer 
por Lisboa quer pela Comissão - 
e quais os motivos por que havia 
sido solicitado o reforço da se- 
gurança. 

Quer o porta-voz Jonathan 
Todd, inicialmente, quer Fran- 
çoise Le Bail, depois, explicaram 
que a decisão de reforçar a segu- 
rança de proximidade se deveu à 
análise levada a cabo pelas auto- 
ridades belgas, portuguesas e 
pelos serviços de segurança da 
Comissão, 

Le Bail precisou que Durão 
Barroso, enquanto chefe do go- 
verno português, foi alvo de 
uma ameaça de atentado e con- 


siderou "natural" a segurança 
ser levada a cabo por agentes de 
segurança qualificados que já 
haviam trabalhado com o presi- 
dente da comissão e que falam a 
sua língua, até porque os servi- 
ços de segurança da Comissão 
estão mais vocacionados para 
outras tarefas. 


Vencimento mínimo em 
Portugal 
Os porta-vozes da Comissão 
explicaram que os agentes con- 
tinuam a receber um vencimen- 
to mínimo base em Portugal 
unicamente para poderem con- 
tinuar a beneficiar dos direitos 
em matéria de carreira, de segu- 
rança social e pensões, sendo o 
restante pago pela Comissão. 
Em causa estaria a eventual 
violação de uma regra da admi- 
nistração europeia segundo a 
qual funcionários nacionais des- 


Forças de paz não devem sair de 
Timor-Leste, defende Kofi Annan 


O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Kofi Annan, avisou 
que a retirada das forças de paz 
de Timor-Leste terá um "impac- 
to negativo" na segurança do 
país. Num relatório submetido 
ao Conselho de Segurança da 
ONU e tornado público ontem, 
Annan alerta para o facto da re- 
tirada das forças de paz ter "im- 


plicações" para a segurança do 
pessoal da ONU estacionado 
em Timor-Leste. 

Para além disso, o secretário- 
geral revela que o governo de 
Timor-Leste informou a ONU 
de que não pode, por si só, ga- 
rantir a segurança do pessoal in- 
ternacional estacionado no país. 

Devido à retirada de meios 


aéreos militares, Annan subli- 
nha que a UNOTIL terá que de- 
pender de "capacidade aérea ci- 
vil" e que terão que ser efectua- 
das consultas com o governo de 
Timor-Leste e com países vizi- 
nhos para "garantir medidas de 
contingência para a segurança 
do pessoal da ONU”. 

“Numa carta que me foi diri- 


tacados em Bruxelas não podem 
receber dois salários. A porta-voz 
acrescentou que se encontra em 
curso um pedido de derrogação 
de aplicação desta regra. 

A segurança a Durão Barroso 
dominou grande parte quer do 
"briefing" matinal, quer daquele 
realizado já da parte da tarde e 
supostamente destinado a abor- 
dar os assuntos discutidos na 
reunião semanal da Comissão. 

O presidente da CE terá ain- 
da de responder no próximo dia 
25 a uma moção de censura no 
Parlamento Europeu sobre as 
suas férias passadas a bordo de 
um iate de uma milionário gre- 
go, que terá recebido uma avul- 
tada soma do governo grego, 
vinda da UE ainda no tempo de 
Romano Prodi. Durão Barroso 
parece estar definitivamente a 
suscitar insistentes atenções por 
parte dos media europeus. 


gida e datada de 20 de Janeiro de 
2005, o primeiro-ministro (ti- 
morense) Mari Alkatiri indicou 
que, na actual etapa do seu de- 
senvolvimento não se deve espe- 
rar que Timor-Leste garanta a 
segurança de pessoal civil ou 
militar internacional”, diz o do- 
cumento. 

O secretário-geral da ONU 
indicou ainda que em sua opi- 
nião a nova missão da ONU em 
Timor-Leste não será suficiente 
para acudir às necessidades do 
país, afirmando que "mais ajuda 
internacional será essencial para 
além do apoio dado através da 
UNOTIL". 


Revoltosos 
uzbeques exigem 
construir um 
estado islâmico 


O Jíder da revolta que con- 
trola a cidade fronteiriça de 
Korasov, no Uzbequistão, afir- 
mou ontem que pretende 
construir um estado islâmico 
e que a população está pronta 
para lutar contra as tropas do 
governo. 

"Vamos construir um esta- 
do Islâmico aqui (em Kora- 
sov) conforme as leis do Co- 
rão", afirmou o líder da revol- 
ta, Bakhtiyor Rakhimov. 

Rakhimoy referiu ainda 
que "a cidade está nas mãos 
do povo" e que "o povo está 
cansado da escravatura”. 

Tenso mas confiante, Ra- 
khimoy, 42 anos, vestido de 
forma tradicional uzbeque, 
não conseguiu precisar quan- 
tos homens comanda. 

No entanto, em Korasov 
não havia qualquer sinal da 


” presença de tropas do gover- 


no. 

A revolta naquela cidade 
começou sábado, um dia de- 
pois de as tropas do governo 
terem actuado violentamente 
contra a multidão que se ma- 
nifestava em Andijan, cidade 
do leste do Uzbequistão. 

Manifestantes em Korasov, 
que fica localizada a 30 quiló- 
metros de Andijan, incendia- 
ram uma esquadra da polícia 
local, uma repartição de fi- 
nanças e vários postos da po- 
lícia de trânsito. 


Rice pede abertura ao 
governo de Karimov 
Entretanto, a secretária de 
Estado norte- americana, 
Condoleezza Rice, apelou on- 
tem ao Uzbequistão que de- 
monstre “abertura” após a re- 
pressão sangrenta das mani- 
festações no país e refutou as 
críticas segundo as quais Was- 
hington apoiou o regime de 
Tashkent nos últimos anos. 

"Após os últimos aconteci- 
mentos, esperamos que o go- 
verno do Uzbequistão mostre 
abertura para compreender o 
que se passou”, afirmou Con- 
doleezza Rice, após um en- 
contro com o chefe da diplo- 
macia britânico, Jack Straw. 

"Ninguém pede a um go- 
verno para negociar com ter- 
roristas. Esse não é o proble- 
ma. O problema é que se trata 
de uma sociedade que precisa 
de abertura, de reformas", 
acrescentou a chefe da diplo- 
macia norte-americana, em 
declarações à imprensa. 

Rice desmentiu igualmente 
que, durante os últimos anos, 
Washington tenha fechado os 
olhos à repressão praticada 
pelo regime do presidente Is- 
Jam Karimov pelo facto deste 
país ser um aliado dos Estados 
Unidos na luta antiterrorista. 


INTERNACIONAL 


Congresso espanholvotapela 
ilegitimidade da guerra no Iraque 


A maioria de esquerda 
no Congresso votou 
contra a intervenção no 

Iraque, mas os 
deputados do PP 
estiveram contra 


Congresso dos Deputa- 
Os; câmara baixa do 

parlamento espanhol, 
aprovou ontem uma proposta 
que declara "provado" que o 
Iraque não possuía armas de 
destruição maciça em Março de 
2003. 

A proposta, apresentada na 
câmara pelo Partido Socialista 
(PSOE), declara "provado além 
de toda a dúvida razoável que, 
em Março de 2003, o Iraque não 
possuía, nem estava em condi- 
ções de possuir, armas de des- 
truição maciça de natureza al- 
guma". 

A proposta é uma forma de 
homenagem às vítimas de uma 
guerra "baseada na suposição" 
da existência de armas e do pe- 
rigo que poderiam representar, 

A iniciativa foi aprovada na 
comissão de Negócios Estran- 
geiros da câmara baixa com 23 
votos a favor e os votos contra 
dos 15 membros do Partido Po- 
pular (PP), partido conservador 
e grupo principal da oposição. 

Em defesa da proposta, o 
porta-voz do PSOE na comis- 
são, Rafael Estrella, argumentou 
que o seu objectivo é comprovar 
um facto "hoje inquestionável" 
que "dominou e foi a força mo- 
triz de uma guerra”, "Sabemos 
hoje que tudo o que nos disse- 
ram era falso", acusa Estrella re- 
ferindo-se à nunca provada 
existência de armas de destrui- 
ção maciça no Iraque. 

Por seu lado, o porta-voz do 
PP na comissão, Gustavo de 
Arístegui, defendeu que não lhe 


A participação espanhola na guerra do Iraque foi tema de debate no Congresso /JAVIEA BELVER/EPA 


"parece legítimo que se tente 
usar esta câmara para que o PP 
certifique e aceite" que Aznar, o 
anterior primeiro-ministro es- 
panhol, e Rajoy, actual líder da 
oposição, "mentiram, quando 
não o fizeram”. 

Arístegui sublinhou que a 
existência de armas de destrui- 
ção maciça foi definida pela 
resolução 1441 do Conselho 
de Segurança das Nações Uni- 
das e que houve "discrepância 
no calendário, prazos e meios” 
da acção mas não no diagnós- 
tico. 

A comissão também apro- 
vou, por unanimidade, instar 
o governo espanhol a conde- 
nar a violência e, em particu- 
lar, as torturas e o tratamento 
desumano e degradante apli- 
cados aos cidadãos iraquianos 
detidos. 


13 islamitas acusados de 
vínculo à Al-Qaeda 
Entretanto, treze islamitas 
que criaram uma célula com a 
intenção de perpetrar atentados 
em Madrid foram ontem for- 
malmente acusados por um juiz 
da Audiência Nacional espa- 
nhola, a mais alta instância judi- 
cial do país, de pertencerem à 
rede terrorista Al-Qaeda. 

A célula em causa, de inspira- 
ção salafita, foi desmantelada 
em Outubro de 2004 no decur- 
so da operação com o nome de 
código "Nova", que levou à cap- 
tura de 35 suspeitos por ordem 
do juiz Baltasar Garzón. 

Ontem, o juiz Fernando 
Grande acusou formalmente 13 
dos suspeitos - seis detidos em 
Espanha, um em Marrocos, dois 
em liberdade condicional e qua- 
tro em fuga - de terem criado 


Atentados continuam a fazer 
vítimas no terrritório iraquiano 


Não há dia em que a violência 
não saia às ruas do Iraque. On- 
tem de manhã, uma pessoa mor- 
reu e 17 ficaram feridas na ex- 
plosão de um carro armadilhado 
em Baaquba, cidade a cerca de 60 
quilómetros a noroeste de Bag- 
dad, indicaram fontes policiais 
iraquianas. 

A explosão ocorreu frente a 
uma esquadra de polícia de Baa- 
quba, acrescentaram as fontes, 
precisando que 13 dos 17 feridos 
são polícias. 

O veículo carregado com ex- 
plosivos estava estacionado 
perto da sede regional do mi- 
nistério da Educação, disse o 


As eleições iraquianas já foram há várias semanas, mas 
o perigo de uma guerra civil continua bem presente 


tenente policial Husein Abdel 
Rasul. 

Rasul assegurou que a mesma 
esquadra foi alvo também na 
manhã de ontem de um ataque 
com vários projécteis de mortei- 
ro, que caíram em casas vizinhas, 
e que terão causado a morte de 
mais um civil e ferido outros 
três. 

O atentado em Baaquba ocor- 
reu poucas horas depois de ou- 
tro atentado idêntico ter provo- 
cado a morte a três polícias e fe- 


rido outros dois em Baiji, a 170 
quilómetros a norte da capital, e 
do assassínio em Bagdad de um 
general do ministério do Inte- 
rior. 

"O general Ibrahim Hamas, 
um responsável pelas investiga- 
ções no Ministério do Interior, 
foi assassinado cerca das 9h00 
(6h00 em Lisboa) por desconhe- 
cidos que abriram fogo quando 
este se encontrava frente ao seu 
domicílio, em Zafraniya", afir- 
mou fonte daquele ministério. 


uma célula terrorista na capital 
espanhola e outra na cidade 
marroquina de Kenitra, a norte 
de Rabat. 

Dos detidos em Espanha, Ja- 
mal Zougam, Driss Chebli e Ra- 
bei Osman el-Sayed, aliás "Mo- 
hamed, o egípcio", envolvidos 
nos atentados de 11 de Março de 
2003 em Madrid - com um ba- 
lanço de 191 mortos -, não fo- 
ram formalmente acusados por- 
que as suas actividades terroris- 
tas já constavam no processo. No 
auto de acusação, o magistrado 
judicial explicou que a guerra 
santa (jihad) foi justificada pelos 
terroristas porque "os muçulma- 
nos consideravam estar a ser per- 
seguidos pelos infiéis, sobretudo 
dos Estados Unidos, Grá-Breta- 
nha e Espanha, razão pela qual 
os teriam de castigar com atenta- 
dos à bomba". 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


Ex-presidente 
Fujimori renova 
BI para voltar 
ao Peru 


O ex-presidente peruano 
Alberto Fujimori renovou o 
seu bilhete de identidade no 
consulado do Peru no Japão 
para poder participar nas elei- 
ções do próximo ano, infor- 
mou ontem o seu gabinete de 
imprensa em Lima. 

O ex-mandatário (1990- 
2000) apresentou-se no con- 
sulado de Tóquio acompa- 
nhado por dois advogados 
para pedir a renovação do seu 
bilhete de identidade e assim 
poder ter os documentos em 
ordem para apresentar a sua 
candidatura à sucessão de 
Alejandro Toledo. 

No entanto, Fujimori está 
inabilitado para exercer car- 
gos públicos até 2010, segun- 
do confirmou o Tribunal 
Constitucional peruano há 
uns meses. 

O assessor de imprensa de 
Fujimori em Lima, Carlos 
Raffo, disse que este facto é 
uma "reafirmação da nacio- 
nalidade peruana" de Fujimo- 
ri, foragido da justiça peruana 
desde 2000, quando renun- 
ciou à Presidência do Peru de- 
vido a um escândalo de cor- 
rupção. 

Raffo prometeu, em diálo- 
go com a emissora peruana 
RPP, entregar um vídeo que 
mostra Fujimori a ser cum- 
primentado pelos peruanos 
que se encontravam no con- 
sulado no momento em que 
neste procedia à renovação do 
seu documento. 

Fujimori foi conduzido ao 
gabinete do cônsul Raul Ma- 
tallana para completar os trá- 
mites, depois de a sua presen- 
ça ter originado alguma con- 
fusão. A notícia provocou a 
reacção de diversos legislado- 
res peruanos porque conside- 
ram que o consulado deveria 
ter avisado a Interpol para 
proceder à detenção de Fuji- 
mori, dadas as petições de ex- 
tradição vigentes. 


A violência continua a marcar O Iraque /MOHAMMED JALIVEPA 


“A sua mulher ficou ferida", 
acrescentou. 

Os resistentes armados ira- 
quianos lançaram nos últimos 
meses uma campanha de assassí- 


nios dirigida contra altos funcio- 
nários do Estado iraquiano, em 
particular os homens dos servi- 
ços de segurança.Agora até os lí- 
deres religiosos são mortos. 
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FUTEBOL SuperLiga 
Futuro incerto 


para Luis Fabiano 


Leo Lima é a única baixa 
* mo FC Porto para à recep- 
ção à Académica Pág 34 


FUTEBOL LUTO 


Morreu 


o ex-futebolista 
João Manuel 


Pág 36 


SUPERLIGA BOAVISTA 


João Pinto 


discute futuro 
com João 
Loureiro 


Pág 35 


' Senegalês 
N'Doye está 

- a ser muito 
cobiçado 
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Ricardo Meireles Encarn ados 


iniciaram 


Choque em Alvalade «x 


em Óbidos 
m CSKA venceu a Taça UEFA diante de um leão que entrou em queda livre na montanha russa | Páge 1 
/Págs 30 a 33 di 
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DESPORTO 


O Comércio do Porto 


Do céu ao inferno com 
tres “shots” de vodka 


Sporting perdeu aquela que seria a primeira Taça UEFA da sua história, perante um CSKA poderoso nos contra-ataques 


RI aa 
Ricardo 90 - - Akinfeey 9 + - 
Miguel Garcia 90 - - ABeremtsky 90 - - 
Enakamhire 90 - - Ignashevich 90 - - 
Beto 90 - - VBerexutsky 90 - - 
Telo 90 - - Odiah 90: =» 
Rogério 89 - - Aldonin 85 a 
Pedro Babosa 90 1 -  Rahimic 90 == 
João Moutinho B6 - - Zhikov 90: == 


Rochemback 90 - - Daniel Canalho 8 


ledon 90 -- MaOk  67-- 
Sá Pinto 71 - - Vágrerlove 90 - - 
Niículae 19 - - Kas 3 
Douala Wm - - Semberas 9-- 
Hugo Viana 4 -- Gusey 5. 
GOLOS 


EE Rogério (28); EE A Berezutsky (55); REA 
Thirkov, ÁEBES Vágner Love; 
ÁRBITRO 


Graham Poll (Inglaterra) m Cartão amarelo: Pedro 
Barbosa (13) 


INCIDÊNCIAS 


Jogo no Estádio Alvalade XX, em Lisboa, com cerca de 
50.000 espectadores. Numa tarde primaveni, o sol 
ainda brilhava quando foi dado o pontapé de saída. O 
relvado proporcionou as melhores condições para os. 
futebolistas apresentarem o seu futebol, 


O Sporting acabou por deixar que os russos fizessem a festa em pleno Estádio de Alvalade / Fotos: Ricardo Meireles 


I Bernardino Barros. 
Maria João Leite 
e Sónia Cristina Santos 


Uma reviravolta inimaginável do 
CSKA “roubou” a Taça UEFA, em mais 
uma final dos sonhos dos portugueses. O 
Sporting queria ser grande, já que só es- 
ses, como sublinhou o capitão Pedro Bar- 
bosa, conquistam títulos. Contudo, três 
“shots” de vodka destruíram o sonho dos 
leões, que terminaram a época sem con- 
cretizar nenhum dos objectivos traçados. 


O Sporting sonhou e o Mundo pulou e 
avançou, como manda a regra, mas a desi- 
lusão foi forte, numa final com sabor 
amargo para os portugueses que perde- 
ram diante do seu público por 3-1. 
Ontem foi a terceira final consecutiva 
em que participaram formações lusitanas. 
As quinas começaram por brilhar mais al- 
to, mas não resistiram à frieza implacável 
dos russos que conquistaram a Taça UE- 
FA pela primeira vez na sua história. 
Começou melhor o Sporting, mos- 
trando níveis de confiança elevados. Mui- 


ta garra, organização e boas trocas de bola 
que apenas esbarravam no último reduto 
dos russos, que permitiam a abordagem 
leonina à distância. Muitos remates, can- 
tos e investidas preencheram os primeiros 
minutos do encontro na metade de terre- 
no do CSKA. Mas, embora o domínio dos 
leões fosse evidente, os forasteiros conse- 
guiram equilibrar a partida, obrigando 
por duas vezes a atenção do guardião da 
“casa”, 

Até que Alvalade explodiu de alegria, 
com uma força que ninguém pôde parar. 


CARLOS FERREIRA DA SILVA & FILHOS, L.PA 


Sociedade de Recolha e Reciclagem de Papéis e e nt 


Antiga Casa Pompeu 
com 100 Anos de existência, 
congratula-se com o Sporting C.P. 
na Final da Taça UEFA, 
depois de há 41 anos 
ter conquistado a Taça das Taças 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


Aos 28 minutos, uma investida 
de João Moutinho terminou nos 
pés de Rogério — após ligeira pas- 
sagem por Rochemback -, que 
rematou para o golo inaugural 
da partida, começando uma festa 
que deveria ter terminado verde 
ebranca. 

No final da primeira metade, 
o CSKA desperdiçou a sua me- 
lhor oportunidade. Depois de 
uma jogada muito bem conse- 
guida de Daniel Carvalho, Vag- 
ner Love, nas “barbas” de Ricar- 
do, rematou para fora. 


Que frieza, meu Deus! 
Inacreditável aquilo que a se- 
gunda parte reservou para os 
portugueses. O conjunto de 
Moscovo aproveitou da melhor 
forma a ansiedade de um Spor- 
ting com duas caras, que não fez 
mais do que desperdiçar as suas 
oportunidades, aproveitando o 
CSKA para, logo de seguida, par- 
tir em contra-ataque. No reco- 
meço, e em resposta a uma inves- 
tida de Liedson, Vagner Love re- 


DESPORTO 


O MOMENTO 


| Minuto 74 


| Desperdício e o 
golo que decidiu 


Antes dos adeptos russos 
| gritarem pela terceira vez 
! "golo", foram os portugue- 
| sesa fazê-lo. Depois de um 
remate da direita de Rodri- 
| go Tello, Rogério enviou a 
| bola ao poste, enganando o 
| coração dos presentes, que 
levariam a "facada" final lo- 
go depois. Um novo contra- 
ataque do CSKA culminou 
com o terceiro golo, este fa- 
lado em português. Foi o úl- | 
timo, mas talvez o mais do- 
loroso, já que seria uma ta- | 
refa heróica virar o | 
marcador. Seria Vágner Lo- 
ve, servido por Daniel Car- 
valho, a marcar o tento que 
| fechou a contagem. | 


matou de primeira, num claro 
sinal de que a final ainda não es- 
tava terminada. 

O golo da igualdade chegaria 
pouco depois de um livre peri- 
goso de Rochemback que saiu 
rente à barra. Aos 56 minutos, 
Alexey Berezutskiy foi o último a 
tocar na bola, após muita confu- 
são na grande-área leonina. 

A equipa de Alvalade ainda 
acreditava, lutava, mas, nove mi- 
nutos depois, o sempre oportu- 
no Daniel Carvalho serviu em 
bandeja banhada a ouro Zhir- 
kov, que fez passar o esférico por 
baixo de Ricardo. 

Os contra-ataques dos mosco- 
vitas enervaram ainda mais o 
conjunto leonino que foi ficando 
a partir daí mais ansioso e, conse- 
quentemente, mais desorganiza- 
do. Numa excelente oportunida- 
de — talvez a melhor na segunda 
metade -, Rogério enviou a bola 
ao poste, e na resposta surgiu o 
terceiro golo do CSKA, por Vag- 
ner Love, novamente isolado por 
Daniel Carvalho, aos 74 minutos. 

Foi o culminar de uma tragé- 
dia em dois actos distintos. O 
Sporting desceu do céu directa- 
mente para o inferno, numa festa 
interdita a “shots” de vodka. E a 
Taça seguiu para Moscovo... 

Boa arbitragem do inglês 
Graham Poll. 


(0 


ad 


ENAKARHIRE 


Foi o patrão do 
centro da defesa 
|! leonina. Eficaz nos 
| cortes, o central sportinguis- 
: ta foi um autêntico muro, 
: evitando ao máximo que os 
! avançados do CSKA chegas- 
: sem com perigo à baliza do 
! Sporting. 
' 


Muito esforçado 
tal como lhe é ca- 
racterístico. Procu- 
rou puxar pela 
equipa, só que não 
foi um perigo para 
a defesa do CSKA. 


R. TELLO 


Forte na defesa e : 
muito ousado no | 
ataque. Sempre E 
que tinha espaço | 
subiu no terreno e | 
dos seus pés saí- | 
ram alguns lances | 
perigosos. ! 

1 


LIEDSON 


Sem ser o "génio" 
que habituou os 
sportinguistas, o 
avançado brasilei- 
ro obrigou a defesa 
russa a ter uma 
atenção redobrada. 


A FIGURA: ROCHEMBACK 


Patrão do meio-campo 


Brasileiro esteve incansável, sempre com postos na baliza dos russos 


I Bernardino Barros 
Maria João Leite 
Sónia Cristina Santos 


O brasileiro Rochemback foi 
incansável. Esteve no golo do 
Sporting ao fazer o passe para 
Rogério brilhar com um magní- 
fico tento. Preocupado em segu- 
rar o meio-campo, o médio teve 
sempre os olhos postos na baliza 
contrária. Procurou servir sem- 
pre da melhor forma os seus cole- 
gas mais avançados - Sá Pinto e 
Liedson — conseguindo, por algu- 
mas vezes, criar situações compli- 
cadas para a defesa russa. Todos 
os lances de ataque do Sporting, 
principalmente, durante o pri- 
meiro tempo, passaram pelos pés 
do brasileiro que também foi um 
bom recuperador de bolas. Ainda 
tentou surpreender o muro de- 
fensivo russo com os seus rema- 
tes fortes e potentes que serviram 
para assustar o CSKA... Era a 
única forma - através de remates 
fora da área - do Sporting conse- 
guir ultrapassar a muralha defen- 
siva esquematizada por Gazzaev. 

“Roca” colocou as garras de 
fora e não se deixou “enganar” 
pelos adversários, fazendo-lhes 
frente, impedindo que progredis- 
sem no terreno. Foi, sem dúvi- 
da, um jogador inconformado e 
fez muitos remates à baliza do 
CSKA. 


RICARDO 


Foi um guarda-re- 
des seguro entre os 
postes. Das poucas 
vezes que a sua in- 
tervenção foi solici- 
tada esteve bem. Es- 
tá isento de culpas 
nos golos dos russos. 


ROGÉRIO 


Um dos motores do 
Sporting. Durante a 
primeira parte foi 
excelente. Marcou 
um golo soberbo 
que fez sonhar os 
portugueses, mas o 
seu remate levou a 
bola ao poste. 


NICULAE 

Esteve pouco tem- 
po em campo e 
sem oportunida- 
des de poder bri- 
lhar. 


Esforço de “Roca” não valeu de nada / Ricardo Meireles 


d É M. GARCIA 


Tomou bem conta 
do seu flanco, so- 
É bretudo, no primei- 
ro tempo. Esteve 
ousado no ataque. 


P. BARBOSA 
Exibição muito 
apagada. Não foi 
capaz de se impor 
em campo. Levou 
muito cedo o car- 
tão amarelo por 
protestos. 


DOUALA 


Entrou numa fase | 
complicada do jogo : 
em queo Sporting | 
tinha de dar o tudo ! 
por tudo. Veio dar |; 
uma lufada dear |; 
fresco, mas sem 1 
grande êxito. ) 

i 
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A fazer dupla com : 
Enakarhire, faltou 
ao central portu- | 
guês um pouco de |; 
velocidade. ' 


MOUTINHO 


Percorreu quilóme- : 

* tros dentro de cam- | 
po. Esteve sempre 

E muito activo, só que 

: acabou por ser subs- 

: tituído numa fase 

1 em que Peseiro ar- 

: riscava tudo e lan- 

! çou Hugo Viana. 


HUGO VIANA 


Entrou numa fase | 
complicada do jogo 
em queo Sporting | 
tinha de dar o tudo | 
por tudo. Veio dar |, 
uma lufada dear 
fresco, massem | 
grande êxito. ! 


E os russos lá erguerem a taça em ambiente de festa/ Ricardo Meireles 


CSKA DE MOSCOVO 


Demo 


idores 


Contra-ataques venenosos desequilibraram 


Apática foi a forma como o 
CSKA pisou o palco da grande 
final da Taça UEFA, permitindo 
que o Sporting tomasse conta 
da partida. A equipa russa es- 
truturou-se na defesa com os 
habituais três centrais — Vasiliy 
Berezutskiy, Ignashevich e Ale- 
xey Berezutskiy — apoiado por 
Zhirkov no corredor esquerdo 
para tentar travar as investidas 
dos leões. O CSKA tentou fe- 
char-se ao máximo, cortar os 
espaços aos jogadores do e de- 
pois esperar desatenções dos 
portugueses para usar a sua ar- 
ma mais forte — o contra-ata- 
que. Porém, o Sporting, inspi- 
rado, impôs-se tanto no ataque 


como na defesa e não teve tan- 
tas falhas como os russos gosta- 
riam... Só na recta final da pri- 
meira parte que a equipa russa 
conseguiu criar a oportunidade 
mais flagrante de golo, altura 
em que já se encontrava em 
desvantagem. Na segunda par- 
te,o CSKA, sem mudar a forma 
de jogar, conseguiu inesperada- 
mente igualar o marcador, ga- 
nhando um novo fôlego. E que 
fôlego... Através de contra-ata- 
ques mortíferos colocou-se à 
frente atirando a pressão para o 
lado do Sporting. Mais descon- 
traído conseguir impor o seu 
estilo de jogo e fechou a sua 
baliza a sete chaves! 
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DESPORTO 


“Profundamente injusto” 


José Peseiro mostrou-se extremamente incomodado com a (má) sorte dos seus jogadores e realçou o "carácter" leonino 


Bernardino Barros 
Maria João Leite 
e Sónia Cristina Santos 


Difícil de entender o desca- 
labro sportinguista na segunda 
parte do encontro, onde, e 
apesar dos avisos de contra- 
ataque e jogo aéreo dos russos, 
se pôs à mercê do golpe de mi- 
sericórdia, que matou o jogo 
no curto espaço de dezoito mi- 
nutos, com a equipa de Gaz- 
zaev a marcar três golos e a 
acabar com o jogo e com as es- 
peranças leoninas. 

Claro que a festa no final do 
jogo foi dos homens de leste, 
com os jogadores sportinguis- 
tas no relvado, de braços em 
baixo e olhos na relva, a assistir 
à festa e a pensar se calhar, co- 
mo foi isto possível. 

No final da partida José Pe- 
seiro explicou assim mais um 
desaire leonino. “O resultado é 
muito injusto. Fomos melho- 
res e mais ofensivos, claro que 
eles também quiseram jogar, 
mas tiveram a sorte do jogo. 
Estou muito orgulhoso dos 
meus jogadores pois fizeram 
tudo para ganhar o jogo. Fal- 
tou a pontinha de sorte pois 
pudemos fazer o segundo golo 
e não o fizemos, sofrendo logo 
a seguir o 2-1. Nesse lance fal- 
tou-nos a sorte do jogo. Para- 
béns ao público e aos meus jo- 
gadores, que mostraram muito 
carácter”, 

Pelo mesmo diapasão, a fal- 
ta de sorte, alinhou o dirigente 


José Peseiro disse que não falhou nada, faltou apenas a sorte do jogo / António Cotrim/LUSA 


da SAD leonina, Filipe Soares 
Franco, que agastado com o 
resultado, entendeu que os jo- 
gadores tudo fizeram para ga- 
nhar o jogo, não caindo na crí- 
tica fácil. “Não creio que tives- 
se falhado nada. É fácil falar, 
ou fazer comentários depois 
dos jogos. A verdade é que fo- 
mos a única equipa que atacou 
e fomos surpreendidos pelo 
contra-ataque dos russos. 


Creio que a equipa esteve bem 
e foi extremamente infeliz. 
Agora vamos de férias e depois 
começar a preparar a próxima 
época”, 

Apesar do passo apres- 
sado ainda houve tempo pa- 
ra afinar o discurso com o 
presidente da SAD, Dias da 
Cunha, sobre a continuidade 
de José Peseiro, dizendo ape- 
nas “é óbvio”. 


Orgulhosamente portugueses 


Figuras públicas e muitos milhares de anónimos uniram-se em redor do 
"objectivo-UEFA!, mas no final foram os 3.000 russos que acabaram o jogo a rir 


Estava previsto — pelo me- 
nos nos nossos corações — que 
fosse o capitão Pedro Barbosa, 
e não o russo Sergey Ignashe- 
vich, a erguer a Taça UEFA. A 
festa estava programada para 
que o verde e branco, que colo- 
riram as banca- 


contado de trás para a frente. 
O resultado — esse sim, irrever- 
sível — ditou que os adeptos do 
Sporting fossem para casa ca- 
bisbaixos, com um sentimento 
bem contrário ao que sentiam 
ao intervalo. 

O golo de Ro- 


das de Alvalade, ério ani 
se espalhasse | O golo de hostes sportin- 
per esse AR Rogério fez crer guita que on- 
ora e que José é em estiveram 
Peseiro, emvez | quea celebração acompanhadas 
de assobios, te- | seria verde e de diversas figu- 
cebesse aplausos ras públicas, do 
gloriosos no fi- | branca.. desporto à polí- 
nal. Eicãn] tica. 

Mas | assim Pura ilusão! Muitas caras e 


não foi e quem 
terminou a rir foram os russos 
do CSKA de Moscovo, que 
mancharam de vermelho o es- 
tádio leonino. 

O filme é, inevitavelmente, 


nomes conheci- 
dos não faltaram à festa pro- 
gramada, mas os milhares de 
anónimos também viveram 
intensamente este duelo. De 
referir até que as claques do 


Sporting, que normalmente 
precisam de ficar isoladas, on- 
tem estiveram unidas num só 
objectivo, num apoio incondi- 
cional à equipa. 

O contraste da noite choro- 
sa foi o dia cheio de emoções. 
A expectativa era muita... e a 
hora do jogo nunca mais che- 
gava. Lisboa e o Mundo esta- 
vam de olhos postos em Alva- 
lade, para uma final inesqueci- 
vel que, como todas as finais 
dignas desse nome, contou 
com romaria e animação, com 
muita cerveja e ansiedade à 
mistura. 

O resultado não foi o espe- 
rado, mas Portugal está orgu- 
lhoso por ter tido, pela terceira 
vez consecutiva, o privilégio de 
ter uma equipa presente na fi- 
nal de uma competição euro- 
peia. 


VALENTIM LOUREIRO 
"Nenhuma sorte” 


“O Sporting nunca teve a sor- 
te pelo seu lado. Foi sempre a 
melhor equipa, teve a oportu- 
nidade de fazer o 2-2 mas o 
CSKA, na resposta, matou o 
jogo. O futebol é assim, mas o 
Sporting foi a equipa que 
sempre dominou”. 


LUÍS FIGO 
“Futebol nem 
sempre é justo" 


“Todos os portugueses devem 
estar orgulhosos com a carrei- 
ra do Sporting, mas o futebol 
nem sempre é justo. De fora 
vive-se e sofre-se muito mais. 
No final do encontro vi joga- 
dores decepcionados, mas é 
importante que todos sintam 
orgulho nesta equipa que fez 
tudo para vencer a Taça UE- 
FA. 


ROGI 
"Foi pena o golo 
não valer de nada” 


“Marquei um golo bonito, 
mas preferia não ter feito ne- 
nhum e levantar a taça. Não 
deu... jogámos em casa diante 
do nosso público e creio que 
fizemos tudo para vencer”. 


“Caímos na 
segunda parte” 


“O Sporting fez um primeiro 
período espectacular, mas a 

equipa caiu na segunda p: 
Mas também fomos infelizes 
em momentos cruciais, o que 
acabou por custar a final”. 


Treinador dos russos festejou por três ocasiões / Paulo Novais/EPA 


SuperLiga 


DESPORTO 


Jornada 34 = FC Porto 


Académica 
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Já só faltam três dias para a decisão 


E O brasileiro Leo Lima ficou de fora no treino portista de ontem m Hoje o apronto é à porta aberta no Dragão 


Apenas faltam três dias pa- 
ra o jogo do tudo ou nada, pe- 


lo que o FC Porto continua a 


preparar com afinco o decisi- 
vo encontro de domingo, no 
Estádio do Dragão, frente à 
Académica. 

Na sessão de treino que os 
dragões realizaram ontem de 
manhã o brasileiro Leo Lima 
foi a única baixa. O médio 
ofensivo dos dragões ficou de 
fora do apronto, apesar de 
ainda ter assistido aos primei- 
ros minutos, devido a uma 
amigdalite aguda. Com febre a 
febre alta, de acordo com o 
departamento médico do clu- 
be, Leo Lima abandonou o 
Centro de Estágio e Formação 
Desportiva, no Olival, na sua 
viatura 45 minutos após o iní- 
cio do apronto (perto das 
Nh15). 

Feita a devida excepção, e le- 
vando em conta o facto de Bo- 
singwa (que no início da sema- 
na sofreu um grave acidente de 
viação) estar castigado, o plan- 
tel portista encontra-se na má- 
xima força para o jogo de do- 
mingo que, em caso de vitória 
portista e de derrota do Benfi- 
ca no Estádio do Bessa, pode 
valer a conquista da SuperLiga. 
De referir ainda que o jovem 
extremo-direito portista Bruno 
Gama também se integrou on- 
tem nos trabalhos, após o re- 


“Sérgio Pires 


FC Porto trabalha para o último jogo da época ainda com o pensamento no título / Fotos: Paulo Santos/ASF 


gresso do estágio da selecção 
de sub-18. 

Com efeito, durante os ha- 
bituais 15 minutos abertos à 
comunicação social, deu para 
ver que o plantel portista in- 
ciou a sessão com alongamen- 
tos, durante os primeiros dez 
minutos, seguindo-se o treino 


com bola. Nesta fase do 
apronto foi privilegiada a 
posse e circulação de bola, 
com os jogadores de campo a 
serem divididos em três equi- 
pas e os três guarda-redes (Vi- 
tor Baía, Nuno e Bruno Vale) 
a treinarem os seus reflexos 
entre os postes, sob a orienta- 


ção do técnico Daniel Gaspar. 

O FC Porto continua hoje 
a preparar o embate de- 
cisivo do próximo domingo, 
a contar para a 34º jorna- 
da, com um treino à porta 
aberta no Estádio do Dragão, 
que tem início marcado para as 
10h. 


O indefinido destino do “Fabuloso” 


E Fontes do Sevilha e do Corinthians não confirmam negociações pelo intemacional brasileiro Luís Fabiano 


Sérgio Pires 


Incerteza, esta é a melhor 
definição quanto ao futuro do 
ponta-de-lança do FC Porto 
Luís Fabiano, que nos últimos 
dias tem sido avançado como 
possível reforço do Sevilha e 
do Corinthians. De acordo 
com contactos realizados pel'O 
COMÉRCIO, tanto junto do 
director desportivo do clube 
andaluz, Ramón Rodriguez, 
como de jornalistas brasileiros 
que estão diariamente em con- 
tacto com a realidade do clube 
paulista, não existem dados 
concretos que permitam avan- 
çar um possível ingresso do in- 
ternacional brasileiro nos refe- 
ridos clubes. 

Para Ramón Rodriguez, a 
contratação do avançado co- 
nhecido no Brasil por “Fabulo- 
so” está longe de ser um dado 
adquirido. “Não posso falar de 
situações que não estão con- 
cretizadas. Se ler a imprensa, 
sobretudo a de Sevilha, vejo 
que colocam aqui todos os.dias 


Luís Fabiano não deverá permanecer no Dragão 


uns dez jogadores. Por isso não 
me posso pronunciar sobre to- 
dos com que sou confronta- 
do”, referiu Ramón Rodriguez. 

Por sua vez, no Brasil, os jor- 


nalistas contactados pel'O CO- 
MÉRCIO confirmam o facto de 
o Corinthians, que há dois dias 
despediu o treinador argentino 
de 51 anos Daniel Passarela, es- 


tar à procura de um ponta-de- 
lança de grande nível. 

A presença em Portugal dos 
presidentes do Corinthians e 
do Managment Soccer Inves- 
tment (MSI) (ndr: fundo de 
investimento que gere o clube 
brasileiro), respectivamente 
Alberto Dualib e Kia Joorab- 
chian, terá moti- 
vado a especula- 
ção em torno de 
uma — possível 
reunião de am- 
bos com os res- 


tas para um 
eventual negócio 
por Luís Fabiano. 
No entanto, de acordo com 
contactos efectuados no Brasil, 
para além de terem participado 
na reunião do G-14 ambos os 
responsáveis terão aproveitado, 
ontem, a oportunidade para na 
final da Taça UEFA observarem 
Vagner Love. 

O ponta-de-lança do CSKA 
de Moscovo é, de acordo com a 
comunicação social brasileira, 


No Brasil poucos 
acreditam numa 
eventual troca de 
ponsáveis portis- | Mascherano por 
| Luís Fabiano 


Silêncio 
para os ingleses 


Uma equipa de reportagem 
da BBC deslocou-se ontem ao 
centro de estágio do Olival 
com o intuito de entrevistar 
Vítor Baía e Jorge Costa. A 
conversa com os dois simbo- 
los do clube azul-e-branco ti- 
nha como intuito figurar 
num documentário que a es- 
tação de televisão britânica 
está a fazer sobre o ex-técnico 
do FC Porto José Mourinho. 
Contudo, depois de muito es- 
perarem, os três ingleses não 
tiveram autorização para falar 
com os jogadores, apesar de 
terem pedido autorização 
com antecedência. 


Previsão de 
lotação esgotada 


A lotação do Estádio do 
Dragão está praticamente 
esgotada para o jogo da últi- 
ma jornada da SuperLiga, 
que irá opôr o FC Porto à 
Académica. Para este encon- 
tro decisivo, que se irá dis- 
putar no próximo domingo 
a partir das 19h15 (com 
transmissão em directo na 
TVI), no palco azul e bran- 
co, já se econtram ocupados 
43 mil lugares. 


a probabilidade mais forte para 
reforçar o Corinthians, pelo 
que Luís Fabiano é encarado 
no Brasil como uma segunda 
hipótese, no caso de as nego- 
ciações por Vagner Love abor- 
tarem. 

Com efeito, fica reduzida a 
hipótese de uma eventual troca 
de Luís Fabiano, do qual o FC 
Porto detém 25 por cento do 
passe, por igual percentagem 
do passe do médio-defensivo 
argentino Javier Mascherano. 
O companheiro do reforço 
portista Lucho Gonzalez, na 
selecção das pampas e no River 

Plate, foi con- 
| tratado no iní- 
| cio desta sema- 
| na pelo Corin- 
| thians e poderia 

interessar ao FC 

Porto, para col- 
| matar um lugar 
| vago no meio- 

campo devido 
às saídas de Costinha e Mani- 
che (para o Dínamo de Mosco- 
vo). Contudo, no Brasil, pou- 
cos admitem essa hipótese co- 
mo credível. Sendo que nos 
últimos dias tem ganhado for- 
ça a hipótese do médio do Vi- 
tória de Setúbal Sandro poder 
vir a reforçar o meio-campo 
dos dragões na próxima tem- 
porada. 
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SUPERLIGA Boavista 


opção de João Loureiro” 


João Pinto só decide o seu futuro na próxima semana mas elogia o novo técnico do Boavista 


|] Pedro Jorge da Cunha 


A infância, o período das nos- 
sas vidas a que todos ansiamos 
regressar, nem que seja por bre- 
ves instantes. Reviver as brinca- 
deiras de rua, a ingenuidade de 
um sorriso constante, a irreve- 
rência de uma inofensiva malan- 
drice... Através de uma iniciativa 
da Câmara Municipal do Porto, 
“Na mesa com...) João Vieira Pin- 
to visitou ontem o estabeleci- 
mento de ensino onde frequen- 
tou a escola primária, bem no co- 
ração do Bairro do Falcão e, por 
algumas horas, voltou a ser um 
miúdo, enchendo de felicidade 
todas as crianças que sonham po- 
der seguir as pisadas de sucesso 
que o jogador do Boavista trilhou 
(ver pág. 7). 

O cenário parecia retirado de 
um conto infantil, mas impunha- 
se o regresso ao presente, com 
um subtil piscar de olho ao futu- 
ro. No Bessa, o futuro é Carlos 
Brito, o homem escolhido por 
João Loureiro para suceder a Jai- 
me Pacheco (e a Pedro Barny). 

“Acho que é uma óptima op- 
ção do nosso presidente. Fez um 
trabalho fantástico no Rio Ave, 
colocou essa equipa a jogar um 
bom futebol e é, em minha opi- 
nião, um homem que faz com 
que o futebol português seja me- 
lhor” afirmou João Pinto que, no 
entanto, ainda não sabe se terá a 
oportunidade de trabalhar com o 
novo técnico do Boavista. 


“Carlos Brito foi uma óptima 


João Pinto define o seu futuro parra a semana quanto falar com João Loureiro / Jorge Miguel Gonçalves 


“Na próxima semana irei reu- 
nir com a direcção e decidiremos 
o melhor para ambas as partes”, 
explicou o “menino de ouro. 


Responsabilidade 

A última jornada coloca o 
Boavista perante o Benfica, um 
encontro decisivo para a defi- 
nição do campeão nacional, 
mas no qual o número oito 


não poderá marcar presença. 
“Infelizmente, levei dois 
amarelos em Guimarães e não 
posso jogar, mas tenho a certe- 
za que os meus colegas irão 
conseguir dar uma excelente 
resposta. Vamos actuar de for- 
ma descontraída mas muito 
responsável, sempre com o 
pensamento na vitória”, garan- 
tiu, recusando, logo a seguir, 


“Vamos para ganhar e não para 
ajudar o FC Porto”, referiu Lucas 


O jogador boavisteiro acredita numa vitória frente ao Benfica mas não espera facilidades 


[Joana Carvalho 


A faltar muito pouco tempo 
para o decisivo jogo que opõe o 
Boavista e o Benfica, continua 
uma grande movimentação em 
torno das bilheteiras do Estádio 
do Bessa. Na verdade, só estão 
disponíveis os ingressos desti- 
nados aos sócios e, mesmo es- 
ses, continuam a ser vendidos a 
um bom ritmo. Os restantes es- 
gotaram logo no primeiro dia 
em que foram colocados à ven- 
da. 

Enquanto isso, a formação 
axadrezada continua os prepa- 
rativos para o grande jogo e 
ontem voltou a treinar. No fi- 
nal, Lucas falou à comunica- 
ção social e esclareceu algumas 
situações que envolvem a par- 
tida de domingo. Assim sendo, 
deixou bem claro que o grupo 
está concentrado na vitória 


e não em ajudar o FC Porto. 
“Sabemos que caso vença- 
mos podemos beneficiar o FC 
Porto, mas não é nisso que pen- 
samos. Mas esse não é o nosso 
objectivo. Queremos vencer es- 
te jogo como qualquer outro e 
não nos passa sequer pela cabe- 
ça que o objectivo é ajudar o FC 
Porto”, garantiu o jogador. 

No entanto, e apesar da con- 
fiança, toda a equipa do Boavis- 
ta tem plena cosnciência das di- 
ficuldades que irão encontrar 
frente ao Benfica. 

“Este é um jogo como todos 
os outros, mas temos consciên- 
cia que vai ser muito complica- 
do. O Benfica está extremamen- 
te moralizado devido à vitória 
frente ao Sporting, no entanto, 
vamos tentar dignificar o nome 
do nosso clube até ao último jo- 
go. Só a vitória nos interessa”, 
referiu ainda Lucas. 


Frustração europeia 

De qualquer forma, o joga- 
dor.boavisteiro revelou que a 
sua equipa sente-se, de alguma 
forma, frustrada uma vez que 
nesta época já não consegue 
chegar às competições euro- 
peias. 

“Logicamente que é frus- 
trante porque andámos a tra- 
balhar o ano inteiro para atin- 
gir um objectivo que, no final, 
não vai ser conseguido. Porém, 
temos a plena consciência que 
tudo fizemos para lá estar. 
Agora temos é que levantar a 
cabeça e pensar que ainda há 
mais um jogo para jogar e te- 
mos que continuar a dignificar 
a camisola que vestimos”, ga- 
rantiu ainda. 


Nélson já treinou 
Nélson, que esteve envolvi- 
do no acidente de viação jun- 


adiantar qual o clube que con- 
sidera favorito para a conquis- 
ta da SuperLiga, por ser “uma 
indelicadeza”. No final, a re- 
cordação de dois momentos 
“indescritíveis” na sua carrei- 
ra. 

“Fui campeão no Benfica e 
no Sporting e nunca esquece- 
rei tudo o que senti. Foram vi- 
tórias inesquecíveis”, concluiu. 
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SUPERLIGA 
Benfica 


Encarnados 
em Óbidos 
preparam 

o jogo do título 


O plantel do Benfica via- 
jou ontem para Óbidos, on- 
de, até sábado, irá cumprir 
um estágio para o impor- 
tante encontro de domingo 
com o Boavista. Os coman- 
dados de Giovanni Trapat- 
toni já cumpriram um pri- 
meiro treino, na tarde de 
ontem, prosseguindo a sua 
preparação, sempre da parte 
de manhã, até sábado. Na 
véspera no confronto com 
os axadrezados, a comitiva 
benfiquista viajará para o 
Norte do país, ficando aloja- 
da num hotel de Vila Nova 
de Gaia. 

Entretanto, o defesa Ri- 
cardo Rocha tem vindo a 
dar sinais de franca recupe- 
ração e pode muito bem vir 
a ser opção de “Trap” para 
jogar ao lado de Luisão, que 
apontou o golo da vitória 
diante do Sporting. Aliás, o 
departamento médico do 
clube da Luz aposta tudo na 
recuperação do defesa, sem 
dúvida um dos esteios de 
uma defesa que se tem vin- 
do a revelar extremamente 
sólida. 

Mais uma vez, como já 
era esperado, os jornalistas 
apenas podem presenciar os 
primeiros quinze minutos 
dos treinos, aguardando-se 
com alguma expectativa a 
conferência de imprensa de 
Trapattoni, que ocorrerá no 
hotel em Óbidos, findo o 
apronto da manhã do próxi- 
mo sábado. 


Lucas (à esquerda) não vai facilitar com o Benfica / Eduardo Oliveira/ASF 


tamente com Bosingwa e mais 
três jogadores (entre eles San- 
dro Luís, do Vilanovense, cuja 
perna teve que ser amputa- 
da), já regressou aos treinos, 
embora de forma condiciona- 
da. 

Fary, que ainda se encontra 
a recuperar'de uma lesão, foi 
um dos ausentes. 

Hudo Almeida, Zé Manuel 
e Martelinho também não su- 
biram ao relvado e, por isso 


mesmo, continuam a ser uma 
incógnita para o jogo com o 
Benfica. 

Para já, estão certas as 
ausências do guarda-redes 
Carlos e de João Vieira Pin- 
to. Ambos os jogadores es- 
tão castigados pela Liga 
de Clubes por um jogo, 
em consequência das respec- 
tivas expulsões na última par- 
tida com o Vitória de Guima- 
rães. 


João Manuel não resistiu 


DESPORTO 


a fatídica doença que o minava 


Ex-futebolista do Moreirense, de 37 anos, natural de Moimenta da Beira, morreu ontem no 
hospital de Guimarães. Mundo do futebol chora a perda de um grande homem 


| José Pedro Gomes 
com Lusa 


O futebolista João Manuel, 
que interrompera a carreira 
por sofrer de esclerose múl- 
tipla, morreu ontem no hospi- 
tal Nossa Senhora da Oliveira, 
em Guimarães. João Manuel 
Loureiro dos Santos, que con- 
tava 37 anos e era natural de 
Moimenta da Beira, tinha sido 
internado no hospital vimara- 
nense, onde faleceu ontem 
às 11h15 horas. O jogador che- 
gou a iniciar a época no Mo- 
reirense (duas partidas), ten- 
do-lhe sido depois diagnosti- 
cada a doença. 

No Moreirense, o último 
clube que João Manuel repre- 
sentou, a notícia da sua morte 
foi comentada com pesar pelo 
presidente dos cónegos Joa- 
quim de Almeida. “É um dia 
muito triste para o nosso clu- 
be, apesar de já esperarmos es- 
ta notícia há algum tempo”, re- 
feriu. 

“Hoje [ontem], morreu um 
grande profissional. Por infeli- 
cidade dele, não pôde dar uma 
ajuda ao Moreirense para evi- 
tar a despromoção, mas a sua 
passagem pelo clube foi gran- 
de exemplo de profissionalis- 
mo para todos. As suas quali- 
dades humanas jamais serão 
esquecidas”, disse o líder do 
clube minhoto. 

O falecimento de João Ma- 


SUPERLIGA Penafiel 


Mesmo doente João Manuel nunca deixou de irradiar alegria e apego pela vida / Ricardo Meireles 


nuel, mereceu também parti- 
cular destaque no site oficial 
do Moreirense, que dedicou a 
primeira página ao jogador, 
colocando uma fotografia do 
médio, num fundo negro, com 
a frase “Obrigado João!” Ainda 
no site, podia ler-se um comu- 
nicado da direcção, profissio- 
nais e adeptos do clube mi- 


nhoto, dirigindo “solidarieda- 
de no momento de profunda 
tristeza que atravessa a família, 
e todos os desportistas, pelo 
trágico desaparecimento do 
futebolista João Manuel”, dei- 
xando “os sentidos pêsames e 
uma palavra de conforto para 
todos os seus entes próximos”, 
Os responsáveis e profissionais 


N'Doye muito cobiçado 


Penafidelenses exerceram direito de opção por mais três anos com o senegalês 


| Vaz Mendes 


O senegalês N'Doye, que o 
Penafiel contratou na reabertu- 
ra do mercado em Janeiro pas- 
sado, tem dado nas vistas na 
equipa orientada por Luís Cas- 
tro. Jogador possante e dotado 
de excelente técnica, não estra- 
nha, por isso, que esteja a ser 
cobiçado por emblemas de 
maior cotação no mercado que 
o clube duriense. 

Nada mais natural, na verda- 
de trata-se de um futebolista de 
eleição e com lugar, “de caras”, 
num dos chamados clubes 
grandes. Contudo, a colectivi- 
dade presidida por António 
Oliveira exerceu, em devido 
tempo, o direito de opção - por 
mais três anos - sobre NºDoye, 
mas há sempre a hipótese de 
mudar de ares. Basta que os in- 


teressados desembolssem cinco 
milhões de euros, o valor exac- 
to da cláusula de rescisão do se- 
negalês. 

Sabe-se que o Penafiel não 
pretende largar mão das suas 
principais “jóias”, pelo que, para 
além de NºDoye, também Wes- 
ley, Sidney, Welligton e Kelly es- 
tão seguros. Caso surjam pro- 
postas concretas, de encontro 
aos valores fixados para as res- 
pectivas cláusulas de rescisão, os 
jogadores poderão dar um ou- 
tro rumo às suas carreiras. 


Empresários “ao barulho” 
Luís Sousa é o representante 
de N'Doye e, com tal, foi decisi- 
vo nas negociações-aquando da 
ida do futebolista para o Pena- 
fiel, José Caldeira - outro em- 
presário da nossa praça - tem 
sido apontado como um “in- 


truso” por, alegadamente, ten- 
tar desviar o jogador para a 
Académica, num negócio que 
passaria, depois, pela ida de 
N'Doye para um dos grandes 
do futebol português. 

“Não respondo a essas ques- 
tões, nem tenho nada a ver com 
isso... não alimento novelas. Co- 
nheço o NºDoye há muito tem- 
po, mas não sei para que é que 
se está a falar tanto num assunto 
que não me diz respeito. Por is- 
so, tudo o que esse senhor diga 
passa-me ao lado”, referiu ao 
COMÉRCIO a propósito de de- 
clarações proferidas, também ao 
nosso jornal, por Luís Sousa. 

Com efeito, este empresário 
- legítmo representante do fu- 
tebolista senegalês - havia reve- 
lado a sua estranheza pela “in- 
tromissão” de José Caldeira no 
assunto, tecendo, inclusive, du- 


do Moreirense, exaltaram 
no comunicado “o atleta que 
muito honrou a camisola do 
clube e prestigiou o futebol 
nacional”, 

Relembre-se que João Ma- 
nuel, tinha trocado no início 
desta época a União de Leira 
pelo Moreirense, tendo feito, 
além dos ensaios da pré-tem- 


O Comércio do Porto 
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porada, dois jogos com a cami- 
sola dos cónegos na SuperLiga. 
A sua última partida aconte- 
ceu há oito meses, a 11 de Se- 
tembro de 2004, frente ao Ben- 
fica, no Estádio da Luz, onde 
jogou 45 minutos. Foi cinco 
vezes suplente não utilizado, 
mas, a partir do momento em 
que lhe foi diagnosticada a 
grave doença, nunca mais teve 
condições para jogar. 


U. Leiria pede à Liga um 
minuto de silêncio 

A morte de João Manuel re- 
presenta o “desaparecimento 
de um grande homem”, disse 
ontem João Bartolomeu, presi- 
dente da União de Leiria, clube 
a que o jogador esteve ligado 
durante nove épocas. O diri- 
gente leiriense considerou 
João Manuel, “um grande pro- 
fissional, um grande homem, 
que deu tudo pela União de 
Leiria e pelos outros clubes 
que representou”. 

“É uma pena ter desapareci- 
do tão jovem. Vamos recordá- 
lo para sempre. Sem ele, o fu- 
tebol português fica mais po- 
bre”, sublinhou o responsável, 
revelando contactos com a 
Académica, outro dos clubes 
que João Manuel representou, 
para a realização de um tor- 
neio de homenagem ao joga- 
dor. 

A União de Leiria anunciou 
ainda ter pedido autorização à 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional para respeitar um 
minuto de silêncio em home- 
nagem a João Manuel no pró- 
ximo domingo, antes do início 
do encontro com o Rio Ave, 
para a 34º e última jornada da 
Superliga. 

Também o Sindicato dos 
Jogadores Profissionais de 
Futebol (SJPF) associou-se à 
dor pela perda de João Ma- 
nuel, através de um comunica- 
do sentido. “João, um abraço 
de despedida”, lia-se na missi- 
va, 


N'Doye é do Penafiel mas pode sair no final da época / Carlos Gonçalves 


ras críticas para com a sua “ac- 
tuação” e que não lhe dirá 
grande respeito. 

“O mundo do futebol é as- 
sim mesmo... anda tudo a ten- 
tar furar, mas sei que esse se- 
nhor Caldeira terá tentado, em 
Janeiro, colocar o N'Doye na 
Académica. Ele anda por aí a li- 
gar a toda a gente, não sei o que 
pretende, mas acho muita pia- 
da a isto tudo”, disse Luís Sousa, 
acreditando que o jogador irá 


continuar a representar o Pena- 
fiel. 

“O NºDoye é um ser huma- 
no fantástico, é como se fosse 
meu irmão. O Penafiel conti- 
nua interessado nos seus servi- 
ços, por isso exerceu o direito 
de opção sobre o jogador. Tudo 
o que se diga para além disso é 
folclore, não há absolutamente 
nada. Aliás, nem quero estar a 
falar mais nese assunto”, rema- 
tou Luís Sousa. 


O Comércio do Porto 
ira, 19 jo de 2005 


DESPORTO 


37 


Em voz 
ALTA 


Os russos têm 
mais centimetros 


Na conferência de 
imprensa do Sporting, na 
final da Taça UEFA, houve 
lugar à galhofa, servindo 
até para amenizar o 
ambiente, pois uma pergun- 
ta, fora do contexto, tonta 
e descabida, levou a um 
sorriso aberto, por causa 
da resposta dada por José 
Peseiro, na face de todos 
os portugueses que se en- 
contravam na sala de im- 
prensa. Vamos, então, aos 
detalhes. 

Uma jornalista da TVI 
resolveu fazer uma pergunta 
sobre a forma de encarar 
o jogo por parte dos leões, 
dirigida ao treinador 
do Sporting: “Os jogadores 
portugueses são mais 
bonitos que os russos, co- 
mo lhes vai incutir o espí- 
rito guerreiro em campo?”. 
José Peseiro demorou 
a “mastigar” a pergun- 
ta, com toda a sala a rir 
da pergunta descabi- 
da, quando o treinador 
resolveu agarrar no proble- 
ma pela raiz, “não pode- 
mos enveredar pelo espí- 
rito guerreiro, nem no 
confronto físico porque 
os russos têm mais centi- 
metros (pausa, e olhando 
para repórter atirou) ... de 
altura claro”, Ruborizou a 
jornalista, e apareceram os 
sorrisos malandros e mali- 
ciosos nos rostos dos portu- 
gueses presentes, pois os 
russos não perceberam e a 
tradução simultânea não 
saiu. 

Caso para dizer, ainda 
bem, assim ninguém perce- . 
beu a “figurinha” triste. 


O BENFICA 


DE 1996 NO BESSA! 


EEE cHeques 
Euros da conta sem fundo 


A história é curta de contar. O 
“buraco” na conta de um clube, 
que se julga “fidalgo” na SuperLi- 
ga, é bem maior. Nesta fase do 
campeonato, “quentinho” e com 
muitas histórias de fazer sentir os 
envolvidos no “apito dourado” 
como meninos de coro, é notório 
o corrupio à compra de bilhetes 
para determinados jogos. Pois 


EOLCENIEM mistério 
Sorriso de orelha a 


Mistério no final do jogo. En- 
tão não é que o treinador, acaba- 
dinho de deixar escapar dois 
pontos frente a um condenado 
adversário, surge sorridente na 
sala de Imprensa? Logo ele, cujos 
dentes constituíam um segredo 
mais bem guardado do que a cor 
dos olhos do Pedro Abrunhosa... 


ELEITA mistério 


num deles, o clube visitante, “en- 
comendou” milhares de bilhetes 
para os seus sócios, passando che- 
que. O clube visitado agradeceu e 
remeteu o cheque para banco res- 
pectivo, passando de imediato 
cheques para pagar vencimentos 
em atraso aos mais “importantes” 
jogadores do plantel. Só que o 
banco não descontou os “papeli- 


Olho Vivo, como sempre aten- 
to, não póde deixar de questio- 
nar-se e tentar encontrar explica- 
ções para um sorriso do tamanho 
do mundo no dia em que se per- 
de uma oportunidade soberana 
de alimentar um sonho sem limi- 
tes. Ê 

Depois de estudadas todas as 


nhos” porque a conta ficou rapi- 
damente a descoberto. Admira- 
ção geral dos dirigentes, mas a ex- 
plicação surgiu simples e célere. 
Os setenta “milinhos” serviram 
para tapar um buraco maior exis- 
tente há muito tempo na conta do 
referido clube, Pudera... aquele já 
lá canta e nunca se sabe quando lá 
cai outra quantia assim. 


Lisboa 


hipóteses, verosímeis e inverosí- 
meis, concluiu-se que, afinal, não 
era um sorriso de orelha a orelha, 
mas antes um sorriso de orelha a 
Lisboa, indisfarçavelmente es- 
tampado na face de um treinador 
cujos êxitos recentes conduziram 
à cobiça de um grande do futebol 
português. 


Acabaram os sermões 


Farto de ver o clube que lidera 
vencer sem produzir bom futebol, 
no final do jogo, o esfíngico presi- 
dente deu uma valente reprimen- 
da ao treinador, apesar do resulta- 
do ter sido amplamente positivo, 
sobretudo depois de olhar para o 
que o adversário derrotado viria a 
fazer, na semana seguinte, frente 
ao provável campeão nacional 
2004/05. 

Chocado com a súbita ingrati- 
dão do companheiro de tantas lu- 


tas, O técnico resolve arrepiar ca- 
minho, e, qual machadada nas 
costas, assina contrato com outro 
clube, adivinhando que não seria 
convidado a renovar. 

Apesar de vender outra ideia, o 
presidente do grémio nortenho 
não ficou branco de estupefacção, 
nem sequer triste, e avançou para 
a contratação do treinador que há 
muito tinha em mente. Entretan- 
to, a equipa atingia os objectivos 
preconizados no início da época, 


sem jogar bem, pois claro, e a re- 
primenda só não se repetiu por- 
que presidente e treinador não fa- 
lam. 

O novo técnico está contrata- 
do e a verdade é que o bem suce- 
dido presidente não vai poder 
aplicar mais sermões no futuro: o 
eleito é homem de aço, sempre 
pronto a passar o ralhete aos joga- 
dores e a quem se atravessar no 
caminho. Consta que nem os pre- 
sidentes escapam... 


JÁ NÃO GANHA DESDE 


MAS NOS 
ÚLTIMOS DOIS 
ANOS EMPATARAM! 


SÓ PRECISA DE 


MANTER A TRADIÇÃO 


PARA SER CAMPEÃO! 


PERDE APÓS DOIS EMPATES! 


MAS NOS ÚLTIMOS 
20 ANOS A TRADIÇÃO 
DIZ QUE O BENFICA 


Em voz 
BAIXA 


Segredos da 
noite lisboeta 


São conhecidas as poten- 
cialidades da noite lisboeta, 
no espaço de quatro dias visi- 
tada por muitas vedetas do 
desporto e da “alta nata so- 
cial” mundial devido aos Lau- 
reus Awards e á final da Taça 
UEFA, por isso o Olho Vivo, 
fez questão de dar uma pas- 
seata pela “quente” noite da 
capital e encontrou muitas 
caras conhecidas nas casas de 
maior “divertimento” noctur- 
no. Vimos, fomos vistos, mas 
guardamos os “segredos” para 
os nossos tetranetos, prome- 
tendo não os divulgar nem 
sobre tortura, porque os “ros- 
tos” conhecidos têm lugar à 
privacidade, e nisso, somos 
muito ciosos. Mas sempre po- 
demos divulgar algumas “fo- 
focas” porque não nos foi pe- 
dido sigilo. Fala-se na possibi- 
lidade de Liedson trocar de 
camisola na capital via MSI 
(Corinthians). Cissé é outro 
dos nomes falados para conti- 
nuar a equipar de vermelho, 
mas há um problema a resol- 
ver para que isso tudo seja 
possível. Quem paga os 60 
milhões de euros em divida a 
uma entidade bancária? Tal- 
vez um dia haja resposta... 


Empresários sem 
tento na lingua 


Quando toca a disputar jo- 
gadores não há meias medi- 
das, o que importa mesmo é 
fazer valer os direitos, nem 
que para tal se tenha de falar 
mal de um colega do ramo. 
Foi o que ouviu Olho Vivo da 
boca de um (médio) empre- 
sário que está a tentar levar... 
um bom médio que actua 
num clube do Norte do país. 
E, ao que parece, o desvio pa- 
ra um emblema da zona cen- 
tro cá do burgo é só para ba- 
ralhar, porque o jogador pode 
estar mesmo a caminho de 
uma respeitosa colectividade 
que até nem tem grandes pro- 
blemas financeiros. Bom, di- 
zia - O primeiro - que o ho- 
mem estava a “passar-se” da 
cabeça, que é como quem diz, 
está “maluco”. Mais, garantiu 
mesmo que o outro - o se- 
gundo - lhe havia pedido, há 
uns tempos, uns dinheiri- 
nhos. E este retorquiu com 
toda a propriedade (a dele) 
que o tal jogador, que é mes- 
mo craque, pode muito ir pa- 
ra outras paragens. Afinal, 
quem é que representa o exce- 
lente médio? O certo é que 
quem o quiser levar terá de se 
entender com o seu clube. 
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Obi-Wan Kenobi e Anakin Skywalker juntos pelo lado bom /FoTOs: DR 


O lado negro e sombrio da Força faz de 
“A Vingança dos Sith” o melhor da saga 


George Lucas acertou à terceira (e última) tentativa depois 
das desilusões “A Ameaça Fantasma” e “O Ataque dos Clones” 


| Rui Azeredo 


- ' é 
terceira tentativa, final- 
Ages George Lucas acer- 
tou! “A Vingança dos Sith” 

é o filme que honra a trilogia ini- 
cial da Guerra das Estrelas, que 
se desenrolou entre 1977 e 1983. 
O episódio que desvenda a 
“formação” de Darth Vader é, 
sem dúvida, o melhor dos últi- 
mos três produzidos por Lucas, 
transformando quase em irrele- 
vantes “A Ameaça Fantasma” e 
“O Ataque dos Clones”. Quase 
apetece pedir ao cineasta que fa- 


Ho número 


90 


* milhões de euros custou o 
filme 


ça uma nova versão em que con- 
dense os dois referidos episódios 
anteriores em meia-hora de fil- 
me e apresente “A Vingança dos 
Sith” como “o” filme anterior à 
trilogia Star Wars. É que chega- 
dos a este ponto parece que as 
obras de 1999 e 2002 serviram 
apenas para ir ocupando o tem- 
po e marcar passo enquanto não 


ESTREIAS 


Anakin Skywalker na transição para o lado negro da Força 


estava completada a obra-prima. 

Recheado, inevitavelmente, de 
espectaculares batalhas espaciais 
e lutas individuais (já se sabia 
que a nível de efeitos especiais 
era impossível falhar), “4 
gança dos Sith” conta ainda com 


um argumento muito bem ela- 
borado. 

Neste episódio assistimos à 
transformação final (já não era 
segredo para ninguém) de Ana- 
kin Skywalker (Hayden Chris- 
tensen), o jovem Jedi protegido 


de Obi-Wan (Ewan McGregor), 
no temível Darth Vader. Se já se 
sabia que ele ia sucumbir à tenta- 
ção pelo lado negro da Força, o 
interesse deste filme reside em 
saber como tal acontece, assim 
como tentar entender o que le- 


O “nascimento” de Darth Vader centra todas as atenções num 
filme em que os ambientes negros e sombrios levam a melhor 


vou Anakin a cair em tentação. 

E é aí que George Lucas dá car- 
tas, já que estruturou uma histó- 
ria cativante, coerente, onde to- 
dos os pormenores parecem bater 
certo, fazendo na perfeição o 
“link” para o inicial “A Guerra das 
Estrelas” - neste aspecto é curioso 
reparar na estética dos ambientes 
da parte final do filme, fazendo 
recordar o que se entendia por 
ficção científica na década de 70. 

E depois, temos o predomínio 
dos ambientes negros, capazes de 
fazer esquecer algumas tendên- 
cias demasiado fantasiosas de 


Ho Número 


2000 


* cenas de efeitos especiais 


Lucas em episódios anteriores. A 
viagem ao lado negro propor- 
cionda em “A Vingança dos Sith” 
é uma das grandes mais-valias 
do filme, não só pela estética 
mas, principalmente, pelo am- 
biente psicológico denso e, claro, 
assustador. Há aqui uma mensa- 
gem óbvia no filme mais negro 
da saga. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


———— ESTREIAS 


Darth Vader, o protagonista 
ausente no definitivo adeus 
à Guerra das Estrelas 


= George Lucas escolheu Hayden Christensen por ver no jovem actor um 
= forte lado negro, que funciona na perfeição com o seu charme natural 


| Rui Azeredo 


arth Vader é o grande 
Deseissonisa (embora 

fisicamente ausente de 
quase todo o filme) de “A Vin- 
gança dos Sith”, obra que fecha 
o ciclo (será?) delineado por 
George Lucas há já trinta anos. 

A transformação “suave” de 
Anakin Skywalker em Darth 
Vader é a grande força motriz 
deste final de aventura espacial. 

Hayden Christensen é o ac- 
tor que dá vida a essa mutação, 
já que interpreta, de novo, Ana- 
kin. O actor explicou as motiva- 
ções da sua personagem na sua 
opção pelo lado negro da Força: 
“As razões por detrás da escolha 
de Anakin estão enraizadas na 
realidade, em coisas que todos 
vivemos e conseguimos com- 
preender”, 

O realizador George Lucas 
ficou bastante satisfeito com o 
trabalho de Christensen, actor 
que, considera, “tem definitiva- 
mente um lado negro”. 

“Foi uma das razões de o ter 
escolhido para o papel”, acres- 
centou o cineasta, destacando 
que Hayden alia isso ao facto de 
ser “bem parecido e encanta- 
dor”. “Se Anakin tivesse sido 
desde sempre Darth Vader 
quem se eai 


preocuparia com ele?”, questio- 
na Lucas, muito satisfeito com a 
transformação que o jovem ac- 
tor conseguiu protagonizar. 

O compambheiro/inimigo de 
Anakin, o mestree Jedi Obi- 
Wan Kenobi foi de novo inter- 
pretado por Ewan McGregor, 
que diz ter sido “A Vingança dos 
Sith” o filme da trilogia em que 
gostou mais de participar. 
“Obi-Wan tem muito mais a fa- 
zer neste filme”, destacou, real- 
çando ainda que Lucas levou a 
personagem onde ele sempre 
esperara que fosse, tendo em 
conta que é um homem traído 
pelo seu protegido. Para se pre- 
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parar para este papel, McGre- 
gor estudou atentamente as in- 
terpretações de AlecGuiness, 
que havia tomado conta da 
mesma personagem na trilogia 
inicial de Star Wars. “Durante 
três semanas vi constantemente 
as cenas em que ele aparecia”, 
confessou o actor. 

Já Natalie Portman, a prince- 
sa Padmé, ficou satisfeita por a 
sua personagem atingir neste 
filme a idade adulta, logo numa 
obra que, entende, “é a mais 
dramática das seis que com- 
põem a saga”. 

lan McDiarmid voltou a pe- 
gar na personagem do Conse- 
lheiro Palpatine, que também 
neste file se revela na íntegra co- 
mo mau da fita. “Como todos 
os políticos pragmáticos, o con- 
selheiro aproveita ao máximo a 
situação envolvente”, referindo- 
se. nomeadamente, a amizada 

que faz com Anakin desde a 
ionfância deste. 


FOTO CINI 
Po JONOT 


ULOVUMA E ONVURO 


Tommy Lee Jones mostra 
a sua faceta de comédia em 


“Afinal Quem Manda Aqui?” 


Fr Susana libero 


Em “Afinal quem manda 
aqui?”, a personagem Roland 
Sharp interpretada por Tommy 
Lee Jones, mostra este actor em 
situações nunca antes vistas pelo 
grande público. Nem mesmo em 
“MIB- Men In Black” o actor nor- 
te-americano mostrava tantas ve- 
zes a sua faceta cómica. 

Realizado por Stephen Herek, 
esta comédia de acção, conta tam- 
bém com as actuações de Cedric 
the Entertainer, Christina Milian 
e Paula Garcés. 

Habitualmente em papéis si- 
sudos e muitos sérios, Jones veste 
aqui a pele de um Ranger do Te- 
xas que persegue um assassino. 

As testemunhas do crime são 
um grupo de “cheerleaders” que 
Sharp (Jones) vai ter de proteger. 
As cinco jovens e bonitas rapari- 
gas tentam contudo fugir à sua 


Tommy Lee Jones /0R 


protecção, enquanto o polícia vai 
ter de se adaptar à convivência 
daquele quinteto. 


Comédia romântica francesa 
sobre uma estranha relação 
que começa na infância 


“Amor ou Consequência”, é 
uma comédia romântica france- 
sa de Yann Samuell que tem pro- 
tagonista Guillaume Canet (“A 
Praia”) e Marion Cotillard (“Um 
Longo Domingo de Noivado”). 

Sophie de 8 anos é a rapariga 
com quem todos gozam e Julien 
é o rapaz que chega em seu so- 
corro. Juntos, inventam um jogo 
perverso de "Verdade ou Conse- 
quência" para manterem as suas 
almas vivas. 

O seu jogo torna-se num 
magnífico vício mútuo. Torna-os 
mais próximos, mas despedaça 
os seus corações à medida que 
passam da adolescência à idade 
adulta. O filme lança a questão: 
Estarão eles dispostos a admitir o 
amor que sentem um pelo outro 
ou será que não conseguem aca- 
bar com o jogo? 

Este filme ganhou no Festival 
de Cinema de Newport Beach 


Da inocência à perversão /DR 


2004 o Prémio do Júri para Me- 
lhor Filme e Melhor Actriz e no 
Festival Internacional de Cinema 
de Palm Springs 2004 o Prémio 
John Schlesinger. 
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Vereador Sousa Lemos [à direita] assinalou reabertura do Gabinete de Numismática 


O Comércio doPorto 
il jo de 2005 


Pormenor de mosaico romano reconstituido na Casa do Infante /FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


Casa do Infante abre aos visitantes 
um novo e singular núcleo museológico 


A inauguração aconteceu ontem e, a par com a reabertura do 
Gabinete de Numismática, assinalou o Dia Internacional de Museus 


|] Salomé Castro 


Câmara Municipal do 
Porto assinalou ontem o 
ia Internacional de 


Museus com a reabertura ao 


* público das colecções do Gabi- 


nete de Numismática, na Casa 
Tait (Rua de Entrequintas), e 
com a inauguração oficial do 
novo núcleo museológico na 
Casa do Infante (Rua da Alfân- 
dega). 

O Gabinete de Numismática 
foi alvo de uma recuperação 
justificada pela degradação na- 
tural do espaço físico que o 
acolhe. Ontem, as muitas moe- 


das que integram o seu espólio 
voltaram a estar patentes ao 
público, devidamente enqua- 
dradas por painéis explicativos 
da sua história. 

Na Casa do Infante um novo 
núcleo museológico passa a es- 
tar disponível para visitas. No 
singular espaço - que ilustra a 
história do local desde a ocupa- 
ção romana até ao século XIX - 
destaque para os vestígios ar- 
queológicos, maquetas e objec- 
tos que ilustram as antigas fun- 
ções do Edifício Alfândega e 
Casa da Moeda e que evocam o 
nascimento do Infante D. Hen- 
rique. 


"A Casa do Infante tem sido 
alvo de diversas obras ao longo 
dos anos que culminam agora 
com uma fase final. É um dos 
melhores espaços culturais que 
temos na cidade do Porto", sus- 
tentou ao COMÉRCIO o verca- 
dor da Cultura. 


“Estratégia de comunicação 
com o exterior” 

António Sousa Lemos apro- 
veitou ainda a ocasião para vin- 
car as linhas de força do seu pe- 
louro para os próximos tem- 
pos: "O grande passo que 
temos de dar é desenvolver 
uma nova estratégia de comu- 


nicação com o exterior. Vive- 
mos numa sociedade competi- 
tiva; precisamos ter mais com- 
petividade ao nível de toda a 
actividade cultural”. 

O responsável reiterou a sua 
intenção de estreitar a ligação 
entre cultura e turismo, frisan- 
do que "a alteração de postura 
cultural da cidade tem de ser 
assumida por todos, tem de ser 
um projecto da cidade, toda a 
sociedade civil, instituições, 
fundações, entidades privadas, 
agentes culturais... todos têm 
que trabalhar de uma forma ar- 
ticulada”. 

Sousa Lemos abordou ainda 


“Dia em cheio” no Museu Soares dos Reis 
€« » .. 
apesar da “vergonha” pelas obras fronteiriças 


I —SaloméCastro 

O Museu Nacional Soares dos 
Reis (MNSR), no Porto, celebrou 
ontem o Dia Internacional de 
Museus com um programa va- 
riado. Uma palestra subordinada 
ao tema "O Portugal de Jean Pil- 
lement”, um recital de flauta e 
guitarra por alunos do Conser- 
vatório de Música do Porto, e 
uma visita à exposição "Cores, 
Figura e Luz - Pintura portugue- 
sa do século XVI na colecção do 
Museu Nacional de Soares dos 
Reis" são exemplos. 

O COMÉRCIO visitou o 
MNSR, testemunhou uma ra- 
zoável adesão, e falou com Teresa 
Viana, directora do museu. 

"Faço um balanço bastante 
positivo pois não fizemos uma 
divulgação do que se ia passar, 
porque até temos vergonha que 
as pessoas cá venham tendo em 


Directora do Museu faz 
um balanço positivo 
do Dia Internacional mas 
acusa embaraço por força 
do “estaleiro” fronteiriço 


conta o aspecto exterior ao mu- 
seu. Mas mesmo assim, ao longo 
de todo o dia, recebemos pessoas 
das mais variadas idades. Foi um 
dia em cheio”, declarou Teresa 
Viana, 

A juntar-se à falta de funcio- 
nários que assegurem todas as 
valências do museu e à falta de 
dinheiro para cobrir as despesas 
de manutenção, o MNSR está fa- 
ce a face com o grande volume 
de entulho resultante da cons- 
trução do polémico Túnel de 
Ceuta. 

"Algumas pessoas que visitam 


VN 


Visita à exposição “Cores, Figura e Luz” /CLÁUDIA RIBEIRO 


o Museu manifestam o desgosto 
de que a própria Câmara do Por- 
to deixe estar a fachada do mu- 
seu neste estado. É incrivel que 


isto se passe numa cidade civili- 
zada do século XXI. Há pessoas 
que sabem o porquê, mas há ou- 
tras que não sabem e pensam 


António Sousa Lemos, vereador da Cultura, aproveitou para 
vincar linhas de força do seu pelouro para os próximos tempos 


duas questões que considera 
prioritárias: definir públicos e 
Gnaar nas novas tecnologias. 
"É fundamental perceber a 
quem se destinam os espaços, 
para assim podermos orientar 
correctamente uma política de 
comunicação para os diversos 
públicos. É igualmente impor- 
tante apostar nas novas tecno- 
logias enquanto ferramenta de 
comunicação e de divulgação 
da actividade cultural da cida- 
de”, defendeu o vereador, lem- 
brando a propósito que "o por- 
tal de cultura está bastante 
adiantado e a curto prazo será 
uma nova ferramenta”. 


que são obras do museu. Às ve- 
zes há pessoas que nem conse- 
guem encontrar a porta. Não é 
nada gratificante para nós", sus- 
tentou a directora. 


Hoje no Museu 

O MNSR promove hoje, pelas 
15 horas, uma visita temática de- 
dicada a Soares dos Reis, autor 
d"O Desterrado". 

António Soares dos Reis 
(1847-1889), escultor português, 
dá o seu nome ao museu. Após 
terminar o seu curso de escultu- 
ra na Academia Portuense de Be- 
las-Artes em 1867, seguiu para 
Paris e mais tarde para Roma on- 
de iniciou a sua escultura mais 
conhecida, "O Desterrado”. 

Pelas 18h30, o MNSR realiza 
uma conferência sobre pintura 
luso-flamenga por José Augusto 
Seabra Carvalho, do Museu Na- 
cional de Arte Antiga. 

A conferência questiona o 
conceito e passa em revista a car- 
reira dos principais nomes que 
lhe servem de esteio, confrontan- 
do-a com a produção pictórica 
dita nacional da mesma conjun- 
tura. Ambos os eventos têm en- 
trada gratuita. 


o Comérciodo Porto 
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Casa-Museu Abel Salazar 
reabriu ao público restaurada 


epois de seis meses de 
Dos: de restauro, a 

Casa-Museu Abel Sa- 
lazar, em S. Mamede Infesta 
(Matosinhos), reabriu ontem 
ao público. A ocasião foi ain- 
da marcada pela assinatura 
de um protocolo de coopera- 
ção entre a Câmara de Mato- 
sinhos, a Universidade do 
Porto e a Associação Divulga- 
dora da Casa-Museu, no âm- 
bito do qual a autarquia se 
compromete a renovar por 
um ano o compromisso de 
cedência de funcionários e a 
actualizar a sua compartici- 
pação financeira. 

“Não faria sentido que não 
aproveitássemos esta oportu- 
nidade de potenciar esta casa, 
sobretudo pelo que ela repre- 
senta para a cultura”, subli- 
nhou Narciso Miranda, presi- 
dente da Câmara de Matosi- 
nhos. Admitindo que “o 
investimento do poder autár- 
quico na cultura é manifesta- 
mente insuficiente”, o autarca 
afirmou que a aposta nessa 
área “é decisiva para o pro- 
gresso e desenvolvimento do 
concelho”. 

No Dia Internacional de 
Museus, Manuel Janeira, 


Lígia Candeias 
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Numa “nova” casa-museu / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


pro-reitor da Universidade 
do Porto, detentora do imóv- 
el, considerou que o acordo 
de cooperação “faz parte 
da estratégia de conceber e 
implementar uma nova 
política museológica para a 
universidade, em diálogo 
permanente com outras in- 
stituições”, 

Abel Salazar, médico, cien- 
tista, filósofo, crítico e artista 
plástico, nasceu em 
Guimarães, em 1889, e viveu, 
durante 30 anos, na casa de S. 
Mamede Infesta. Após a sua 
morte, em 1946, um grupo de 


amigos, entre os quais Ruy 
Luís Gomes, Egas Moniz, 
Aquilino Ribeiro e Ferreira de 
Castro, tentou criar uma fun- 
dação que preservasse a sua 
obra, mas as autoridades da 
época não permitiram que se 
constituísse legalmente. Em 
1965, a Fundação Calouste 
Gulbenkian acabou por 
adquirir a casa e, em 1971,a 
colecção das suas obras. 

Em 1975, a Gulbenkian 
doou o imóvel à Universi- 
dade do Porto e a Casa- 
Museu abriu definitivamente 
ao público. 
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Colectivo de artistas Rampa 
reclama abertura de concursos 
pontuais de 2005 e 2006 


O colectivo de artistas Ram- 
pa vai reunir-se na próxima se- 
mana com o secretário de Esta- 
do da Cultura para reclamar a 
abertura dos concursos para os 
apoios pontuais de 2005 e 2006 
relativos ao teatro, música e 
dança, entre outros. 

Manuela Jorge, um dos ele- 
mentos do colectivo que ontem 
tinha marcado uma concentra- 
ção em frente ao Ministério da 
Cultura, revelou à Lusa que fo- 
ram recebidos pelos chefes de 
gabinete da ministra da Cultura, 
Isabel Pires de Lima e do secre- 
tário de Estado da Cultura, Má- 
rio Vieira de Carvalho. 

"Foi-nos prometido que será 
marcada uma reunião na próxi- 
ma semana”, disse a artista, 
acrescentando que esteve meia 
centena de pessoas em frente ao 
Ministério da Cultura, na Aju- 
da, mas que “não se tratou de 
uma concentração”. 

Isabel Pires de Lima encon- 
tra-se no Brasil em visita oficial 
à Bienal do Livro do Rio de Ja- 
neiro, e Mário Vieira de Carva- 
lho está em Cannes para o Festi- 
val de Cinema ali a decorrer. 

Fonte do gabinete da minis- 
tra confirmou à Lusa que o gru- 
po foi recebido e que os chefes 


de gabinete ficaram de marcar 
uma reunião com o secretário 
de Estado "o mais rápido possí- 
vel”. 

O grupo reclama a abertura 
dos concursos para receber 
apoios pontuais ainda relativos 
a 2005, e defende que os con- 
cursos para 2006 "também de- 
vem abrir o mais breve possível 
para acabar definitivamente 
com os atrasos e a instabilida- 
de”, 

“Os artistas estão a viver 
grandes dificuldades, já cancela- 
ram espectáculos e há projectos 
que não avançam por falta de 
apoios", alertou Manuela Jorge, 
da companhia de teatro Klássi- 
kus. 

"O tempo urge. Este ano saiu 
um despacho do Ministério da 
Cultura a divulgar os montantes 
que seriam distribuídos para os 
apoios pontuais em cada região 
do país, mas até agora não abri- 
ram os respectivos concursos", 
criticou a artista. 

A Rampa, que se assume co- 
mo interlocutora de todas as es- 
truturas nacionais que enfren- 
tam esta situação, colocou uma 
petição na internet para reco- 
lher assinaturas de apoio. 

Até ao momento, segundo 
Manuela Jorge, 600 pessoas assi- 
naram essa petição. 
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II Congresso Internacional de Literatura Infantil 
debate em Vila Real a “degradação” de lendas 


Especialistas em literatura in- 
fantil vão debater de hoje a sába- 
do, em Vila Real, a “degradação” 
de lendas em algumas edições ro- 
manceadas de histórias de mou- 
ras encantadas e o papel dos mi- 
tos para os mais jovens. 

O II Congresso Internacional 
de Literatura Infantil, promovi- 


do pela Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro vai reunir, 
em Vila Real, 52 especialistas que 
vão debater "o papel dos velhos e 
novos mitos para Os mais jo- 
vens", 

Armindo Mesquita, responsá- 
vel pela organização do evento, 
referiu que a permanente desco- 


berta de novos espaços de criati- 
vidade e releitura do mundo, vão 
estar em análise a mitologia e to- 
do o universo da tradição oral e 
ainda a emergência das bibliote- 
cas vivas. 

“Esta permanente descoberta 
de novos espaços criativos não 
pode, contudo, tornar permeáveis 


O vibrafonista Gary Burton junta-se ao quarteto de Carlos Martins na abertura do Matosinhos Jazz 2005 /0R 


Vibrafonista Gary Burton 
abre hoje Matosinhos Jazz 
no Auditório da Exponor 


Ao quarteto de Carlos Martins cabe a honra de inaugurar um evento 
por onde vão passar nomes como Loonie Brooks e Barbara Hendricks 


| Anastácio Neto 


vibrafonista norte-ame- 
O Gary Burton 

afirma-se hoje, na pri- 
meira das três noites que for- 
malizam o Festival Matosinhos 
em Jazz, como um dos intérpre- 
tes a não perder. A partir de ho- 
je e até ao próximo sábado, o 
Auditório da Exponor acolhe a 
9º edição do certame que tem 
cativado novos públicos e nu- 
trido os amantes do jazz com 
propostas de qualidade interna- 
cional. Do cartaz 2005 fazem 
parte nomes como Lonnie 
Brooks e Barbara Hendricks. 

O grande nome reservado 
para hoje, dia de abertura, é 
Gary Burton, figura fundamen- 
tal do vibrafone de jazz desde os 
anos sessenta, sendo um dos 
responsáveis mais criativos na 
contaminação de linguagens 
sonoras de diversos quadrantes, 
num jazz de fusão surpreen- 
dente e cativante. Acompanha- 
do pela sua Generations Band, 
Gary Burton promete um con- 


certo memorável, tendo, desde 
logo, como base as mais recen- 
tes propostas sonoras editadas 
no ano passado no trabalho 
discográfico "Generation". 
Duetos com pianistas como 
Chick Corea e Paul Bley, com 
guitarristas Sam Brown, Mick 
Goodrick e John Scofield, fa- 
zem parte do singular currículo 
de Burton. 

A antecipar a presença do 
norte-americano em Portugal, 
os primeiros sons a abrirem a 9º 
edição do certame são, como 
tem sido habitual, nacionais, es- 
te ano a cargo do quarteto lide- 
rado por Carlos Martins. 

Amanhã, o festival abre-se 
ao blues com a presença do len- 
dário Lonnie Brooks. Directa- 
mente de Louisiana para Mato- 
sinhos, Brooks um dos músicos 


a não perder e que certamente 
conseguirá levantar a plateia da 
Exponor. A primeira parte está 
a cargo do projecto nacional 
Johnny Blues Band. 


Barbara Hendricks a 
encerrar 
No sábado, a encerrar o Ma- 
tosinhos em Jazz, o público terá 
a oportunidade de conhecer ao 
vivo e a cores a diva da ópera 
Barbara Hendricks, que numa 
incursão no jazz, acompanhada , 
pelo quarteto do saxofonista e 
flautista sueco Magnus Lind- 
gren promete um final certa- 
mente memorável, Recorde-se 
que o festival Matosinhos em 
Jazz é uma iniciativa do pelouro 
da Juventude da Câmara de 
Matosinhos, com produção a 
cargo da Mundo da Canção. 


No sábado o público terá a oportunidade 
de conhecer ao vivo a diva Barbara Hendricks 


os mitos e as lendas aos caprichos 
das modernas conjunturas”, fri- 
sou. 

Paralelamente ao congresso 
decorre uma feira do livro infan- 
til, uma sessão pública de conta- 
dores de histórias e uma demons- 
tração de teatro infantil pela com- 
panhia de teatro Filandorra. 
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Leitura de palmo e meio /0R 


“Amar” dos 2B representa 
logo Portugal nas meias- 
finais do Festival Eurovisão 


| Lusa 


A canção "Amar", defendida 
pela banda 2B, representará Por- 
tugal na meia-final do Festival da 
Eurovisão, em Kiev, hoje às 
19h00. 

Para a escolha da representa- 
ção portuguesa, a RTP voltou a 
não realizar um concurso nacio- 
nal, convidando Alexandre Hon- 
rado, Ernesto Leite e José da Pon- 
tea comporem a canção candida- 
ta, que será escutada por uma 
audiência estimada em 100 mi- 
lhões de espectadores. 

O Festival Eurovisão da Can- 
ção completa este ano meio sécu- 
lo de existência. 

Como o ano passado, que 
adoptou um novo figurino, o fes- 
tival desenrola-se em duas fases: 
uma meia-final, onde concorre 
Portugal, e a finalíssima, a realizar 
sábado. 

Fonte da RTP salientou que es- 
te ano a estação pública “apostou 
num projecto global" para “criar a 
imagem dos nossos intérpretes" e 
convidou o estilista Dino Alves e 
o coreógrafo Marco de Camillis 
para se associarem à equipa de 
criativos. 

A banda 2B é compos! 
Rui Drumond e Luciana, "doi; 
vens de qualidade e de futuro", se- 
gundo a mesma fonte. 

O novo modelo do festival, es- 
treado o ano passado em Istam- 
bul, foi justificado pelo elevado 
número de participantes, que este 
ano é de 39. 

Na meia-final participam 24 
países, sendo apuradas 10 can- 


ções para a finalíssima, que se rea- 
liza sábado. A escolha das canções 
é feita por tele-voto. 

A finalíssima reúne 24 países: 
"os chamados quatro grandes da 
Eurovisão" (Alemanha, Espanha, 
França e Reino Unido), os 10 paí- 
ses melhor classificados no festi- 
val do ano passado e os dez saídos 
da semi-final. A vitória é também 
decidida por tele-voto. 

O ano passado Sofia Vitória 
representou Portugal, não tendo 
alcançado a finalíssima. 

Portugal nunca venceu o Festi- 
val da Eurovisão, a que concorre 
desde 1964, quando António Cal- 
vário ficou em último lugar, com 
zero pontos, com a canção "Ora- 
ção", numa edição realizada em 
Copenhaga. 

Em 1970 Portugal não apre- 
sentou qualquer concorrente por 
ter decidido abandonar a compe- 
tição, em conjunto com outros 
países. 

A RTP voltou a não participar 
em 2000 e 2002, mas devido ás re- 
gras da União Europeia de Radio- 
difusão (UER), que automatica- 
mente afastaram os concorrentes 
portugueses em virtude da classi- 
ficação alcançada no ano ante- 
rior. 

Entre as melhores classifica- 
ções nacionais está a de Lúcia 
Moniz (6º), em Oslo, em 1996. 

Manuela Bravo ficou em 9º em 
Jerusalém, em 1979, Dulce Pontes 
e Sara Tavares em 8º, respectiva- 
mente, em Roma (1991) e Dublin 
(1994), Carlos Mendes (1972) e 
José Cid (1980) em 7º, respectiva- 
mente, em Edimburgo e Haia. 


TEP estreia “António José da 
Silva” no Auditório de Gaia 


O Teatro Experimental do 
Porto (TEP) estreia hoje à noite o 
seu 202º espectáculo, “António 
José da Silva”, com texto de Nor- 
berto Barroca e António José da 
Silva (O Judeu), e encenação de 
Norberto Barroca. 

A peça vai estar em cena no 
Auditório Municipal de Gaia 
até 9 de Junho, com representa- 
ções de quarta-feira a sábado às 


21h45 e aos domingos às 
16h00. 

Haverá sessões especiais para 
escolas, nesta peça musicada por 
Paulino Garcia e com cenografia 
de Mário Dias Garcia e desenho e 
Luz de Eduardo Brandão. 

O espectáculo “António José 
da Silva” tem o apoio da Gaiani- 
ma - Equipamentos Municipais, 
E.M. 
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Corta! Festival Curtas Metragens do 
Porto arranca hoje na Almeida Garrett 


Pela primeira vez com 

apoio do ICAM, 
certame dedicado às 
curtas conhece a partir 
de hoje e até sábado a 
segunda edição 


I Anastácio Neto 


rranca hoje a segunda edi- 
As do Corta! - Festival In- 
ternacional de Curtas Me- 
tragens do Porto. Até ao próxi- 
mo sábado, dia 21, a Biblioteca 
Almeida Garrett, no Porto, aco- 
lhe mais de meia centena de pro- 
postas audiovisuais e uma série 
bastante nutritiva de actividades 
paralelas, de retrospectivas a de- 
bates, de workshops a trabalhos 
escolares que unem linguagens 
artísticas e processos criativos. 
Cortar para unir, um dos concei- 
tos chave do certame organizado 
pela Cooperativa Cultural - For- 
migueiro, nesta segunda edição, 
a primeira com o apoio do Insti- 
tuto do Cinema, Audiovisual e 
Multimédia (ICAM). 
“Interligação entre discipli- 
nas, novos públicos e criadores 
partilhando um espaço de con- 
tacto e comunicação comum” 
são para Rui Loureiro, director 
do certame, alguns dos pilares de 
suporte identitário do festival. 
Das diversas e criativas novi- 
dades para 2005, destaque inevi- 
tável para a variedade das 51 cur- 
tas em competição, que este ano 


A Biblioteca Almeida Garrett recebe um extenso programa de “curtas” /ANA PEREIRA/ARQUIVO 


chegaram ao Porto vindas da Is- 
lândia, Austrália e Hong Kong, e 
para uma paleta de actividades 
paralelas que colocam em diálo- 
go escolas, alunos, público e cria- 
dores. 

Dos workshops sublinhe-se a 
oficina dedicada à escrita criativa 
de guiões para curtas-metragens, 
dirigida pelo professor, argu- 
mentista e dramaturgo, Virgílio 
Almeida, e para o espaço tam- 
bém de formação e trabalho 
“FreeForm FreeFormº Con- 


cept"" / Phantom” decidado à 
manipulação da imagem digital 
no contexto da utilização de re- 
cursos hard e software, orientado 
pelo especialista Marco Gomes. 
Ainda no que diz respeito a 
actividades paralelas, os projec- 
tos “A Vida É Curta” produzirá 
e exibirá um trabalho audiovi- 
sual com imagens extraídas de 
quatro câmaras ocultas em ou- 
tros tantos locais da cidade do 
Porto, numa iniciativa que con- 
ta com a participação de alunos 


Estratégias para um Porto mais 
criativo e cultural em debate 


Diversos especialistas e agentes da produção cultural e criativa juntaram- 
se ontem no Rivoli do Porto para reflectir sobre o futuro da cidade 


| Anastácio Neto 


O Porto deve definir estra- 
tégias de inovação e criativida- 
de a nível metropolitano, tra- 
zer jovens para o centro da ci- 
dade e apostar na formação 
cultural, estas são três das 
ideias chave extraídas da pri- 
meira edição dos “Encontros 
Reinventar a Cidade - As In- 
dústrias Criativas: Factor Críti- 
co de Sucesso” realizado ontem 
ao final da tarde no Café/Con- 
certo do Rivoli, no Porto. 

Organizado pelo Fórum 
Portucalense e Associação Por- 
tuguesa de Gestão Cultural 
(APGC) , o evento reuniu um 
painel de personalidades do 
sector da criatividade, gestão 
cultural e urbanística consti- 
tuído por António Jorge Mon- 
teiro, da APGC, o arquitecto 


Um Porto mais criativo em debate / HUMBERTO ALMENDRA 


João Pedro Serôdio, Joaquim 
Branco, da Porto Vivo, e o de- 
signer Pedro Almeida, com 
moderação de Jorge Cerveira 


Pinto, do Fórum Portucalense. 
Lisboa acolherá ainda este ano 
próximo Encontro “Reinven- 
tara Cidade”, 


da Facultade de Belas Artes, e fi- 
nalmente, "Música para Filmes 
par a Música" que une e conta- 
gia linguagens sonoras e visuais 
entre alunos da Escola Superior 
de Música e Artes do Espectá- 
culo do Porto (ESMAE) e estu- 
dantes da Escola Secundária 
Artística Soares dos Reis. Os 
primeiros propõem uma com- 
posição musical electroacústi- 
ca, os segundos encarregam-se, 
em articulação com a obra, da 
produção visual em formato de 


“Das novidades para 
2005, destaque para a | 
variedade das 51 | 
curtas em competição 


vídeo experimental. O resulta- 
do desta interacção será apre- 
sentado num vídeo/concerto 
durante o festival. 

Nesta segunda edição, o pú- 
blico terá ainda a oportunidade 
de revisitar a filmografia de 
João Menezes, realizador por- 
tuguês residente em Barcelona, 
assistir a uma retrospectiva de 
curtas-metragens do 
Ceará/Brasil, e ainda acompa- 
nhar “in loco” a produção de 
uma curta metragem a partir 
do guião seleccionado do con- 
curso “on-line” organizado pe- 
lo festival, denominado de 


Corta! Festival Internacional 
de Curtas Metragens do Porto 
versão 2005 arranca a partir de 
hoje e até sábado invadindo a 
Biblioteca Almeida Garrett, no 
Porto com uma descarga de fil- 
mes, músicas, propostas de 
produção e formação na área 
do audiovisual e muitas outras 
novidades que prometem, des- 
de logo, surpreender e cativar 
vários públicos da cidade. A en- 
trada é gratuita. 


Estreia mundial de Rubber 
Johnny com entrada livre 
sábado na Casa da Música 


O Kool bar, junto à Sala 2 da 
Casa da Música, vai patrocinar o 
programa de sábado à noite (dia 
21), que conta com a presença de 
alguns dos melhores artistas de 
música electrónica da actualida- 
de. Fruto desta parceria a Casa 
da Música proporciona entrada 
livre para um serão que conta 
também com projecções multi- 
média. 

Numa noite dedicada à edito- 
ra Warp Rec, as propostas são va- 
riadas: um live'act de Chris 
Clark, projecções multimédia de 
Flat-E, um set AV de Ultre, 
N>E>D (Warp HD)), e ainda a 
estreia do último vídeoclip de 
Aphex Twin, realizado por Chris 
Cunningham, intitulado “Rub- 
ber Johnny”. 

Na Warp Rec desde 2001, 
Chris Clark estreou-se com “Cla- 
rence Park” mas é com “Empty 
the Bones of You”, a apresentar 
na Casa da Música, que o artista 
de facto conquistou o seu lugar 


no mundo da electrónica. Para 
além deste, há ainda tempo para 
ouvir o DJ/produtor N>E>D 
(aka, Ned Beckett) com um set 
dedicado ao "acid disco”. 


Devolução de dinheiro 
de bilhetes já adquiridos 

A Casa da Música tornou en- 
tretanto público que procederá 
à devolução do dinheiro aos es- 
pectadores que já compraram 
bilhetes para assistir ao concer- 
to. 

O programa sofrerá o atraso 
de uma hora, começando assim 
às 24 horas. 

"A alteração deve-se à enor- 
me adesão que surgiu, em si- 
multâneo, a Nithin Sawhney e à 
Warp Rec Night, sendo necessá- 
rio dar tempo aos espectadores 
para transitar de um concerto 
para outro, de modo a aprovei- 
tá-los na íntegra”, justifica a ins- 
tituição em comunicado de im- 
prensa. 
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1 IMOBILIÁRIO 


MOBILIÁRIO 


PORTO. 


ALUGO QUARTO, a ca- 
valheiro de máximo res- 
peito. Zona da Lapa, pró- 
ximo H. Santa Maria. te- 
lem. 968018176 
914745135, 


T2, à Praça Volasques 
(Fernão Magalhães), 
mobilado e equipadi 
Tels. 229752884 | 
963774707 


T3 DUPLEX, nas Ant: 

como novo, licença de 
habit. e terraço. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telet. 
223403606 - 98788600. 


Para escritórios 
me, n.º 213 - Pk 


Contactar: Sr.º Eduardo Lima 
3.º Ani 


Tel. 225376190 e 935376191 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em ci clto- 
das as serventias. Telel. 
225500157 ou 9332017 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, emVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de 
gem. Impecável. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de ga! 
gem. Óptimas áreas. Tais. 
222086712 / 918788600 


T1+1, em Gaia (Holy- 
daynn). com boas áre: 
boa varanda, subsídio 
. com lugar de ga! 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões 
dependentes. — Telet 
222050101. 


T2, nas Antas, como no- 
vo, mobilado, equipado, 
terraço, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Ma- 
galhães. R/c em prédio 
com jardim, totalmente 
restaurado. Tel 
222050101 


SALA, com 60 m2, no 
tro muito bem locall- 
zada junto á Rua Rodri- 
gues de Freitas em mo- 
radia sem condomínio. 
Tel. 222050101 


ANTAS, Fernão Mag: 
hães, com condomínio 
incluido, equip: 


T2, À Rua do Honório Li- 
ma (perto do Hospital 
Conde Ferreira), rós do 
chão. 110 metros qua- 
drados, 2 we 
ampla. Renda bi 
Tels. 966470378 | 
969300893, 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels, 
222086712 / 918788600 


1 QUARTO, para senho- 
ra ou menina. R.S. Ro- 
que da Lameira, 603 - 
Porto. Tele!. 225101868. 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com li- 
cença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


2 SALAS, localizadas 
no Centro do Porto, bai- 
xa renda. Telem. 
919940790. 


T2, mobilado e equipa- 
do, na Zor jo Marques, 
Com licença de habitabili- 
dade, Tels, 222089033 / 
934156217 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2 DUPLEX, na Mai 
com varanda, suite, cozin- 
ha equipada e garagem in- 
dividual, Tels. 222089033 / 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tel 222086712 | 
918788600 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, cf 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
93415827. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de gar 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Tele!. 
223403506 - 918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, 
com lugar de garagem. 
Teis. 222087080 t 
934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
— anneNDAMENTO | 4 7 pivERSOS | RESTAURANTE, oudá- 
à exploração. Tel: 
2) MemMO | 5 tum RE Ssars2a7 / 22508003 — 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto, Te- 
lem. 934551841 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos, Tels 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de ga: 
ragem. Telm. 918617; 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Teis. 258807400 / 
967042845. 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos do- 
mingos. Bom preço. (5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Vila No- 
va de Gaia, com bom mo- 
vimento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ es- 
planada, ar condicionado. 
Óplimo preço. (a16) Tels, 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 / 96 
s737179, 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, cl lugares de gara- 
gem e c/licença de habil 
bilidade. Tolet 
2220867 12/918788800. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem 
965634787, 


TO, Pedras D'EI Rei. frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
se ao mês ou quinzena. 
Bom preço. Telem 
917535308. 

IMOBILIÁRIO 
2 coma 

PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto, 
Trato só com o proprietá- 
rio. Tolet. 914569095/ 
91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Sola 
com piscina entre as zo- 
nas de Espinho e Vila do 
Conde. Trato só com o pró- 


T1 ET2, em Gondomar, 
“com lugares de garagem é 
licença de habitabilidas 
Teis. 222087080 4 
934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual 
Tels. 222087080 
934160084 


Ti, T2 6 T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de ha- 
bitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 

Telef. 222086712 | 
933696279. 


prio. Tolm. 914569095. 
3  MosiLiário 
PASSA-SE. 
PORTO 


PASSA-SE, loja, de vas- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista 
Tel. 965057696 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, 
Área de 120 m2, com sa- 
lão em baixo. Só visto. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2, Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 


Tels. 252855565 / | 


996130537 


RESTAURANTE, com 
300 im2 em Santo Tirso. 
Equipado. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


IMOBILIÁRIO 
EL iva 


PORTO 


Ti ET2, Porto, ci lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Tele!. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


LAVANDARIA, óptimo no- 
Sócio para Porto e arredo- 
res. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tom fabrico e res- 
taurante que não a 
funcionar. Alvará de contei- 
taria, restaurante e pão 
quente. (a11) Teis. 22 
5188614 / 96 5737179 


BAR, à Ribeira Tel 
934160084 


TI, T2 ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
934156217. 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos do- 
mingos, sem contratos. C/ 
esplanada. (15) Tais. 22 
5188614 /96 5737179 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 | 963774707 


CAFETARIA, Situsda em 
plena zona nopre Bom 
apuro, Sem tabaco Tels. 
222057336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, ne- 
gociáveis. Óptima oportu- 
nidade. Telm. 968493215 
(Das 20 às 22 horas). 


3, CI garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312, 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, áré 
descoberta 80 m2, gar: 
gem, piscina - vista mar. 
Tele!. 916798546, 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pa- 
redes, Tel. 966580285. 


TERRENO, Lamol 
Santo Tirso, com 1,160 m2 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels 
252855565 / 936130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p( 4 quartos e 2 co- 
zinhas e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos. A preci- 
sar pintura geral. Local es- 
pectacular Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTES, de terreno om S 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares. 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2), Tels, 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 m2, 
c/ construção de 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


VENDA 


VW GOLF IV, 110 cw. 
Highline. Nac.f1.º 
mão/senhora. 914119889) 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, parti- 
cular, Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito cf 
JEJDANEFNJACIABS 
IHEi cl caixa CD 4 
FC.R.E JAirbags/vol. pe- 
le/B. anatómicos. Poss. 
cródito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559) 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
tras. Tecto abrir. Estofos 
em pele. Livo de 
revis*oes, 120.000 kms. 
Tele. 968493242. 
HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar. C/ extras. Telem. 
938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso es- 
tado CE JFC.IDA NE 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup. airbag; Tecto em vi- 
dro, pedais em alumínio, 
alarme com fecho de vi- 
dros; 8 jantes e pneus (in- 
verno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageir: 
rádio Alpine CD, porta 
CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 
59000 km. Reço: 8800 Eu- 
ros. Telm: 935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro re- 
visões, 935435799. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
Ve-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FCNEJDAJREJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito, Garantia de 1 ano, 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559) 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CIFCJAVE IR.EJENJDA, 
airbag/Es!, Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de crédi- 
to até 72 meses. Garantia 
de um ano, Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm 
912262131 - 917246550, 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJENJACJABS/HI 
-Fi ci caixa CD c/ com. vo- 
lante /FCJR.E ABS/Air- 
bags/Volt Pele/B, anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses, sem entrada. Ga- 
rantia 1ano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm 
912262131 - 917246559) 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FCNEJDAITAJACIN,E 
«Hifi, Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada. 

Garantia 1 ano. Tm. 

912262131-917246559, 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ ga- 
rantia de 1 ano, Tem 
FCNEIDA/RE/ACAE 

IT.A.E.IRádio- 
CDIABS/Airbags, etc. 
Poss. crédito até 72 mi 
sos. Proço 8950 Euros 
Tm 912262131- 
917246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 [4 
2er729536 

FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e tacili- 
dade de pagamento, Teis. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZA 50, de 
1994, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 
917534137 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Teis. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Va- 
riant, de 98, com livro de 
revisões. Garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temc/DAEFC/RET. 
A.EE.fAirbags etc. 
Poss, crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 
ano, Preço 11.000 Euros. 
Tm 912262131- 
917246559 


HONDA, CBR 600, nova, 
Crédito sem entrada até 
60 meses, Com garantia 
Tels. 227729595 | 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm, 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
88, c/ 3 portas. Garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
. de 1992. Salvado. 


HONDA, CBR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227729535 | 
227729536 

MOTO YAMAHA, R1, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
Htia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
2e7729596 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TO, Artiva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial. Telem 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301 


OPEL, Frontera, de 5 
portas - DEZ/98 -, ci ga- 
rantia e facilidade de pa- 
gamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e fa- 
cilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTOS, diversas, ni 
as. Crédito 
entrada até 60 mesos. 
Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e fa- 
cilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. À 
trabalhar e andar. Telm 
964646429 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, p: 
ra imobiliária, c/ carro. Zo- 
na do Grande Porto, 
arrendamentos, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. Com ou sem ex- 
periência, nós damos for- 
mação, Telef. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base continua e opor- 
tunidade de carreira. Tel 
229432807 


OPERADORAS, Tolo- 
marketing, para a zona 
da Maia, com ou sem ex- 
periéncia, dos 21 aos 45 
anos, Entrada imediata 
Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente, Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. | 
222087080 / 934160084 | 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, 
Imobiliária no Porto, com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Tel 
934160084 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 45 


COLABORADOR/A, pa- 
ra imobiliária c/ carro 
MIF, Zona do Grande 
Porto. Arrendamento, 
vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. G/ 
ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de ven- 
cer, ambição, disponibili- 
dade imediata e apre- 
sentação cuidada e quer 
rendimentos acima da 
média e excelente am- 
biente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, represen- 
tante de mais de 100 mil 
artigos de Hotelaria? 
Contacte 96652841 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e 
Campanha ADSL. C/ 
sem experiência. Entra- 
da imediata. Tels 
229389427 / 229387487 


VENDEDORES, preci- 
sam-se para empresa re- 
presentante de mais de 
100 mil artigos de equi- 
pamento hoteleiro, com 
representação exclusiva. 
Telm. 968528417. 


EMPRESA, no ramo 
dos electrodomésticos, 
admite 12 pessoas. Exi- 
ge-se para entrada ime- 
diata apresentação cui- 
dada. Com ou sem expe- 
rência. Tel. 229432899, 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada 
Telm. 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresenta- 
ção, disponibilidade ime- 
diata e se tem idade en- 
tra os 18 8 05 45 anos, 
não exite, marque a sua 
entrevista através do tel. 
229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão 
de equipamento hotelei- 
ro. Telm. 966528417, 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Administração. 
Tel. 253518502. 


PORTO, Matosinhos, 
Gaia, Valongo, Gondo- 
mar, admite-se pessoas 
responsáveis, com viatu- 
ra própria, para grande 
Campanha de Natal...e 
muito mais. Entrada ime- 
diata a tempo inteiro. Tel. 
229387492 


MANICURE/PEDICU- 
RE, M/F p/ trabalhar à 
percentagem em salão 
de cabeleireiro, no Cen- 
tro do Porto. Telet 
934160084, 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Telecomunicaç- 
es, Tel, 253518502. 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugue- 
res, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 co- 
laboradores/as. Se tem 
apresentação cuidada e 
idade até 45 anos, não 
exite. Contacte-nos. Tel. 
229432815 


OFERECE-SE 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ça, Telemóvel 
967016408 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de pro- 
dutos. Telemóvel 967016408 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto. Te 
lem: 914128339. 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 horas 
às 9 horas, com carta de 
condução, 100% respon- 
sável, Telem. 968018176 - 
914745135, 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 
918235088, 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades 
com qualidade. Telm. 
S63 105806 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX, Bom 
preço. Telet. 93-467.16.94. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DEVINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pe- 
dras agarradas e aduelas. 
Bom preço. Telet. 
256890148, Fax: 
256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução, Telem. 
965083549, 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635, 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer servi- 
go. Telm. 968277087 


CURSOS DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telem.: 96 675 
0077, email: infoBe-lis- 
ka.com, wwvw.o-liska.com 


VENDO, Mobiliário pa 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho+ 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contacto 
919128627, 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância, aconselha- 
mento através das cartas. 
Psicologia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel: 
918740897. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. 
Ano de fabrico: 1943, esta- 
do - super impecável. Te- 
tef.91-896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - 
Psitactor. Tels. 229563088 
1229563446 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec! pequena entrada. Te- 
ef. 934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informe 
tizada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S, social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 834160084 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e es- 
paços. Armazém 1500 m2. 
Espaços plrecolhas de au- 
tocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, aut 
móveis, etc. Telef 
912262131 


LAR 3. IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef. 22- 
9011733 


ENCARREGO-ME, de to- 
do o serviço de trolha, pin- 
tor e picheleiro. Pequenas 
e grandes remodelações. 
Tel. 225108624 | 
967053747. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor, 
Tels. 229563088 / 
229563446 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.: 91 945 
6240 


PALITEIRO, antigo (séc, 
XIX) em poscelana da fá- 
brica, Vista Alegre, policro- 
mado. Telef. 93-467.16.94. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração, Tele! 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 


completa. Telm 
918740897, 
MÁQUINA DE COSTURA, 


Singer, (antiga) de ped: 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


CENTRO DE ESTU- 
DOS, O Labirinto”, precisa 
de professores licenciados 
em-todas as áreas de ensi- 
no. Solicita-se o envio de 
CM. Rua Soares dos 
Reis, 756, Sala 1,2 6 3- 
14 V.N. Gaia 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar 
Gaia - 963123489 S. Ma- 
mede Infesta - 961624801 
Porto - 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Tele!. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e es- 
paços. Armazém 1500 mê. 
Telef 912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas-. 
se, Telef. 934160084. 


OBRAS, Porto e arredo- 
res, de todo 0 tipo. Peq. e 
grandes reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Or- 
çamentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ ga- 
rantia. Facilidades. Envio 
para todo o País. Tels. 
227120747 | 9333547484 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Fa- 
zemos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 


MONOGRAFIAS, do 
PORTO e VN. GAIA, impe- 
cáveis. Execelentes docu- 
mentos. Teim. 963105806. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 91 9128627. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada 
tem a pagar para saber a 
resposta. Só paga depois 
de ter o dinheiro na sua 
conta. Ligue 808201241 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colec- 
ção. Tenho duas em muito 
bom estado. Telem. 91 
7944802. 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. impecáveis, Telm. 
917944802 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Mo- 
narquia, Heráldica, Isotéri- 
cos, Maçonaria, Inquisi- 
ção, Teatro, Poesia, 
Religiosos, etc. Alguns 
com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, 
estilo Arte-Deco, Telm. 
963105606 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador, Pago acima da 
avaliação e a pronto, Telm. 
917333232. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a 
funcionar, Telm. 
963105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não 
existem no mercado. Tel 
225365179 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
atixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Te- 
lem. 96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do, Telm. 963105806 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
et. 934160084. 


PINTURA, sobre vidro, re- 
presentando jovens do sé- 
culo XIX em paisagem 
com riacho. Pintura artsti- 
ca de boa qualidade. Te- 
em. 96 3105806. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


LOTE, de 14 bonitas pe- 
ças de loiça fabricada em 
Macau. Telef 93 
467.16.94 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VITRINE, frigoríica, estan- 
do a funcionar compro à 
bom preço. Telem. 
919603991 


CAFÉ, Bar ao trespasse 
ou à exploração. Telef. 
934160084. 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descanso 
c/ sistema de desligar. Te- 
ef. 91-896.90.28, 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagemitecuperação e anti- 
stress, Emagrecimento na- 
tural, Aromoterapia e 
Dietética/Nutrição. Produ- 
tos naturais. Tels. 
223759813 / 914043108 


SONHO, vitrina com re- 
cheio de 50 peças em mi- 
nialura, algumas muito an- 
tigas, cristais, bisquits, 
porcelanas, Limóges, mar- 
fins e pratas. Telem. 91 
7944802. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeô- 
es. Telm. 963048959 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas, Tels 
225509192 /917614372 


LIMPEZAS, e entulho. 
Tels. 255614777 4 
224159032 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


ENCARREGO-ME, de to- 
do o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacta te- 
lef.227113715 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Pratics 
mente nova. Bom preço. 
Tel. 222081662. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel 
967568020 


PICHELEIRO, executa to- 
do o serviço, possibilida- 
des de outros trabalhos 
complementares, dando 
garantia Teim. 963258340. 


MINIZOO, Cockors Spa- 
niel bicolores e pretos, S. 
Bernardo, Husky Siberi 

nos, Caniches, Rottweiler, 
Dálmatas, Labrador, Péki 
nois, ete., c/ garantia. Tels, 
223750844 | 234844178. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


VENDE-SE, 4 sofás de e: 
critório e 3 cadeiras girató- 
rias, tudo em tecido verde 
e pés em cromado, só 100 
euros. A Vieira, Telef. 
223323752 - 919254430 - 
914569095, 


FUNILARIA, vou onde 
precisar. Exocuto, cuido e 
trato. Orçamentos grátis 
Telm. 936321370 
CONST. CIVIL, a protis- 
sionais e amadores de 
construção civil, vende- 
mos máquinas e equipa- 
mentos. Não compre antes 
de nos consultar. Tels 
918714509 / 227113715 


PALAMENTA, para Hote- 
laria e Restauração. Telm. 
966528417. 


SERVIÇO DE CHÁ, raroe 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, po- 
licromada. com decoração 
geométrica Telem. 91 
7944802. 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impecá- 
vel, como nova. Bom pre- 
ço. Tel, 222081662. 


PEÇAS EM MARFIM, di- 
versas, orientais e africa- 
nas. Só visto. Bom preço. 
Telem. 91 7944802. 


REFORMADO C/ ostabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000, 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Te- 
lem. 91 7944802. 


SAÚDE, com terapéutico 
e dietético nas especiali- 
dades de Iridologia, natu- 
homeopatia, oste- 
infoterapia, elec- 
troterapia e shiatsu. Tels. 
223759813 / 914043108 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sex- 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
Carrinha p/ transportes. 
Aberto todo o ano. Tels. 
227122981 / 933927642 


CURSO, DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS. Telem.: 96 675 
0077, email: infoGe-lis- 
ka.com, wwv.e-liska.com. 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacio- 
nais, globais e específicas. 
Ad Hoc. Rua de Camões. 
Tel. 222088844. 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to, Tel. 916078344 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolhi 
pintura, pichelaria e elec- 
tricidade, Guarde esta in- 
formação. Tels. 229533655. 
1934272162 


TODO O SERVIÇO, de pi- 
cheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. 
Também faço impermeabi- 
lizações. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


ROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconselha- 
mento através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Gon 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
916740897, 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à se- 
mana ou més, Telef. 
962003870. 


PORTO, ao Marqués. Do- 
minação. Travestimento. 
Chuva Dourada. Tel 
914557495 


CASAMENTOS, organiz: 
mos e servimos onde pre- 
clsar, Serviço de qualida- 
de, em qualquer parte do 
País. Tels. 223720643 / 
964666588 


CÃES, Serra da Estrela, 
filhos de campeão mun- 
dial, prontos a entregar, 
muito dóceis, esp. p/crian- 
ças. Excelentes guardas. 
Facilito pagamento. Tels. 
224898761 / 919298900 


ROTTWEILER, com ga- 
rantia, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
228791974 | 937702220 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
917944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


ENCARREGO-ME, de to- 
dos os trabalhos de trolha 
e pintor. Restauros em 
prédio velhos, otc. Tel 
938642539 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm. 
963105806 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe ou exploração, Telel 
934160084. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. 
Telm. 919727460 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


CRÉDITO, urgente, não 
exite em contactar-nos. Te- 
mos soluções financeiras 
para particulares, empre- 
-sas e profissões liberais. 
Telm. 917614372 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
229791974 [937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País. Orçamentos grá- 
tis, Telm. 936321370. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao Indivi- 
dual. Telem. 91 7944802. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels, 918714509 / 
zemnaris 


FINANCIAMENTOS, so- 
mos os mais rápidos, efi- 
cientes e mais credíveis. 
Ligue Telm 917514372 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Es- 
pecialista em Administra- 
ção de Redes, base de da- 
dos e WebMaster. Telm, 
934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Prolissional Curso pós- 
graduação Psitactor. Tel, 
229563088 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psilactor. Tels. 229563088 
1229563446 


LIMPEZA, temos, aos 
melhores praços e condi- 
ções de pagamento, má- 
quinas de lavar à pressão, 
aspiradores e toda a gama 
de equipamento de limpe- 
za. Esperamos por si. Tels. 
918714509/227113715 


ÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência Inicial 
Imcomparável. Único. No- 
vidades. Aceita-se menina 
Tel. 225106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal, Só para senhores de 
alto nível, Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel 
934316820 


MULATA, novidade brasi- 
de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Do- 
micílios e hotéis. Tel, 
916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Salista- 
ção total, Tels. 225099780 
[967557205 


CLARA, c/ domicílios, re- 
sidenciais, residências e 
escritórios, 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel 
914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicillos, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 
964782572 

ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 21 8 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer 
parte do País. Tel 
939386268 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do Pa- 
Ís. Tel. 966442732 
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SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Drganimo: MUNPIO DEAMARES Rtenção de DNSÃO DE ORRAS MUNCIAS | 
Endeeo: LARGO DO MUNIGHO Cio poa 77 (ST AMARES 1 
Tiedeodade ANDRES ai PORTUGAL 
Teeiooe 53 PU6O CELIO 
Tra decrêna cramureêmalieaco 
12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indcado emb LX) se dito, e ane 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO. 
inbeadoemt! DI Se det, ve amena 
10)ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASPEDIDOS DE PAMCIAÇÃO 
indo em O Se to ve mena 


LSTPO DE ENTIDADE ADINOICANTE INFORMAÇÃO NÃO INDISPENSÁVEL A PUBLICAÇÃO DO ANNCIO 
Governo central intão topa huovidade egoaltocal E] Organismo de áreto pico DE) 


LL) Tipo de contrato de bras (ro cao de um contrato de cb) 
ese a e uma br questa a ne 
Snes a] 
12) de fomento cs de um conta d orncmento) 

Conga São Locação narra) Locação venda [Combinação ds amterees [0] 


RENT da con ça cd 

Categom dera 

SM gn da cont qu? om ng ção de mi 
sm 


A pão dd os pl da co opere à pobbcação 
do anúncio) 
ARRANO DO LANGO O, GUALDIM PAIS EM AMARES 
1.16) Descriçolobjeco do concurso 
esantameno de potomento Construção de rede de deragem de águas lv Remodelação da rede de du 
nação pública; Remodeação de espaço verde induido  costução de sema de eg; Comstrução de bu 
estro púbics otrecimena e astetamenta de gs e lan em rn; Pavimentação em cad eu 
micra Fone imento e montagem de mobo utbano. 
1017) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de serviços. 

- FREGUESA DE AMARES - MUNCÍPO DE AMARES. 
Cgo NUTS [formação não ipersve 4 publicação o núnool 


PTI CÁVADO 
18) Nomenclatura 
11349) Cassifcação CP [Common Procurement Vocabulay* (informação ão indispensável á pub 
cação do anúncio) 

Vocabulário principal. Vocabulário complementar (e aplicável) 
Ooopocpai sam DODDOO DODDO DODDO 


oba congtmentues 45221302 DIOOO DODOO DODOO 
enmos DODOO DODOO DODOO 
sans DOOOO ODODO OODOO 


suzos DODDO ODODO DODDO 
11182) Outra nomendatua relevante (CPAMACECPC) ** 
19.9) Divisão em lotes fara fornece informações sobre o lotes utlzar número de enemies o anexo & 


o su E] 


Indicar propostas pa 
viro lotes L todos os lotes 
usa serão tomadas em consideração? fe gli 


Jam 
2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

122) Quantidade ou extensão total (end ode elas e cpções se pic 

CONCURSO ABRANGENDO A TOTALIDADE DA GERA 

22) Opções (e pic, Descção e momento em que podem se enss (e po) 

3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

nica o prazo em meses] [Te em as 80 à part da data da comsinação pata cbr) 

emas E) CICIOI pare da decisão de adição (ara fornecimentos e era) 

ou: trio OI DOIDO Oo termo IDO setar, 
SECÇÃO Hk: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

RL) Cações é garantias etgdas (e alive) 

Não é ngida cação provsória 

A cação à eng para grata do contato é de 6 o preço oa do respectivo contato de emprestada (om 
enc do AL, os eres do nº 1 do rt Nº o Decreto nº 9, de 2 de Murça 

a impotncas que 0 empreste Ever receber em cada Um dn pagamentos pr, eá eua à per 
cstagem ee 5, para gua do ont, em tea cação read, os emos don 1 oartigo 1 
Será perda à prestação de cação a adjucatáia que presente contato de seguro adequado da eecação 
“da cbra pelo preço oa do respectivo cota, também do respect preto, e eo co 

Acção sr read ecoa à qualquer ua ds moduidades previa oa IA? do DL 578 de 2 de 
Março 


1) Principais modalidades de fiandamento e pagamento eu referência às disposições que as. 

regulam se alcivel 

O prio é financiado pelo En | do OM e pelo Orçamento o Municip, nas percentage de 5% e 25%, e 

petament, lo montante de AS ONO (ezsts e quarenta cinco ml e etntaese eo, VA. 

Aemprtada é por Sede Preços, nos term doar &º do Deco den. de 2 de Mara sendo paga 

mentes fetos perodcamente de corda como estado arg 21º do DL 539, de 2 de Muro 

13) Forma jurídica que deve revestir agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou de prs- 

tadores de serviços (e gichvel 

A fo juta que dev ee o rugmento de empresa está fa na 7.º do DL 5958 e 2 de 

Mg 

WIZ) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO. 

TAZ.) Informações relativas à situação do empreiteiro! do fornecedor do prestador de serviços e for- 

maldades necessária para avalia capacidade econémia, financeira técnica minima exigida 

Podem se adrtios a concna: 

4) O concorrentes tres de ar de costução tido pelo imitto dos Mercados de Oba Públicas 

Patr e do Imera (MORO, conforme o presto no Deteto e nº 122004, de 9 e meo, que on 

tenham a segmtes autontaçes 

ita boto da 2º gua) categoria aetamenos na de contspondente a val da suo: 

posta Porta nº 1200 de 0 de Ane: 

ea sbeaegora da begun) categoria Saneamento há, acne otipondente o vt dt 

dao esta espeidade; 

prime suber da 4 qt) catego- saações lts de tação de ba tenso, na as: 

se omespondente a alo os trabalhos desta 

Mc sra e rd es Ud E an rt sOL 4 
de Março 

O concorre acn do Estados str da Acordo sabe o Espaço Eonênia teu, em cond 

ee gundade com o concrete da Uno Estepe, ay termos dese Acad e resets instumentos de 

apicação, 

O) Os concotetesnacion do Estads gratis do cor sobre Contatos Pública Organização Mundi 

do Como, os termos stable nes ot. 

02,14) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

Os documents ends ns las e) do arigo 67 o IL 588 de 2 de Maço. 

So eis do proceder de contação os cocoeses em ção qu e vetfigue alguma dass 

ções pretas no ato 6º do Det e 8758, de 02 e Maço 

2.121 Capacidade econbmica e financeira documentos comprovativos exigidos 

a) Documento ema pelo Baco de Portugal o mé em que o coca tenha do aberto gu no mis antena, 

ue meo espera bidades da empresa o sstema ce, se fot o o, documenta egunalste em 

ido pelo barco centrado estado de que 4 empresa ja noi ou a quase sue o sy esbelto pr 


cpa 
O) Cópia a lima dearção peca de rendimento, pata efets de RS ou, na qua se conterha o cam 
Do store e for ocaso, documento egurlete apresentado, para et facas, a Estado de que à empre. 
sata ncia ou o qual e sue o seu estabelecimento peca se et de inc de etvidade a empre 
a deve apresenta coa da respect ecaração 

Cê da ecrações peida de teementos pra eles de 8 ou IR, eta aos anos de 198, 00 é 
0, acompanhadas dos respectivos anexos, nas quai se contenha o carimbo e areia», contendo o ind 
dores a que ve refere a Portaria nº 15400, de 2 de Dezembro, , se or ocaso, dunento equrlentes apre 
sentado para efetos fc, no Estado de que a empresa ea nacional o no qu! estu o seu estableimem- 
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to pompa ese tata de início de cade, a empresa eve apresenta cópia da respectiva ecuação. Se se 
ata den de activada empresa deve apresentar cópia a respectiva decração; Balanço e demonstação 
e reias des teme ti amos. 
MI213 Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos. 
a erica de habilitações eráras e profs ds quadro a empresa e dos resposávei pela orienta 
dlototra, desgaadamente 

Dinetor técnico da empreitada: 

Aesentante permanente do empreiteiro na obra 
b) Dedação ainda pelo representante legal cl empresa, que inca a ft ds cas executada os times 
dino am, acompanhada de cercado de boa exeaçãorelatvs às obras mas importantes 0 cercados 
“levemrefenr omontant, data e lcal de execução ds ora ese as mesmas focam escada e acordo comas 


regra regularmente conuidas, 

Us ss obras eeutadas da natureza a cla posta à concurso, acompanhada e cercados de ba execu- 
io, temos da alinea anterior, 

9 Deciaçã,sinada pelo representante legal da empresa, que mencione o equipamento principal autizar na 
be ser aca, o quipamento de caaceticas espec inscand, num é nto ao se ve ata de qu 
pare próprio, alugado ou sob qualquer outra fomas 

e Desiaçã,asiada pel representante legal da empresa, que mencine es teia, enéços tios een 
reg estejam ou não integrado na empresa, à afectar à oba para além os imórcads na alinea a) 

ua RELATIVAS ÃOS CONTRATOS DE 


apo o rim udp 


mca o, eta a don let eme att lts, 
E cs ja dr dn 4 acao roda do pl o 


Comcna bmtad computação de ano [1] 
Concreta sem publicação de anúncio] 
Concur btado pr pra quabtação [E] 
Can tado em pesntaçã e canauras [E] 
Concuno bmitado urgente] 
Process pr vegucação [1] 
Prog poe negação com pubcação pré de anúncio [E] 
Proc po negação sem publicação de anúnco [5] 
emp cgi e (1 
fe pedrada a Ls pu rs eo el 
et ada, rats bn bo puta tm compamrs 
AZ cação para utaçã do prceimentoaeltad e cr 
na mesmo project e aca) 
PE Ai de preço ms pr 
Nome mino none do ora bl a Udo utpeia 
D0ODOs DODODODDDO « DODODODDO 
(sein 
cu pa proces abao do miar 


maio da teto IODO estre 
o sara 


IVA) Outras publicações at 
0D0Ds DOD SODODoDo «*IDDDDODOO 
dimmemosy 


ou para ces abaixo dolar 
rop da Rega CCICICICIO mese 

DODO «ODODOODO éénmissay 

14) mero de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a apresentar propostas (E 


Neo EI os ias IO rios DO 
raiamtneso smeção 
A Peçomis bao [e] 
o 
E) Proposta economicamente mais vt, endo em onto T] 
Mes cats a segui indads e pose, or ordem decente de impoân 
1 4 7 
? 5 Ê 


a 


Es nn cdr dec] 

na DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

IN3.1) mero de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante (formação ndo indipem 
save à pabicação do anúncio) - ro nº JU 


IV3.2) Condições para a obtenção de documentos adicionais. 
Dota mt e obtenção 23OS20S (dm), ou asa contar da publicação do anúncio no 
Diria bica 

Custo be aplicável: pese nº 1300006; Hipótese nº: 100006. Moeda: EUROS 
Condes e forma de pagamento 


Hipótese n.* * Cópias autenticadas, a fornecer em papel, pagas no acto do pedido. 

Hipótese n.º 2 Cópias, a formecer em suporte informático, pagas no acto do pedido. 

33) aco para recepção de propostas cu pedidos de participação (corante e ste de um coca 

guto cu de um on um proceso pr negação) 

07/06/2005 (dejmav assa] ou “das a contar do envio do anunco para 0 Jornal Oliial da União 

Europe ou da sua pubiicação no Duáno da Republica 

Mia e pie 160 HORAS 

13.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos seleccionados (nos concur- 
so meados e pos processos 


Ceres ETC CICTO tenta 


VS) gua ou guas que podem ser ulizada nas propostas ou nos peidos de prtipação 
E OE ELENIRMT NLM AS Ouia-paistercero 


0000000000D0 


ma deve ro casa de um concuo pico) 
pro ja (a ode pa ão 
a ps aveenção das prontas 

IV3.7) Condições de abertura das propostas: 

43.7 Pessoas autorizadas a assitir à abertura das propostas (e açicvel 

O aco e concurso é público, podendo as ao mesmo todas as pesos interesadas 

O coments ou o sem representantes, devidamente credenciados, poder, duante a sessão, pedi estar 
mento, tar o exame de documentos e recdamar seee que tenha id cometida qualquer intão aos pre- 
Teto do DL 539 de O2 de Março ou demuis legolação aplcível ou a progama de concuso 
1V3,728 Bata hora e local 

Data, UBNSIAOOS (dmaiaas), as a conta pubicação o anúncio no Dário da República, ou 
o ad seguinte à ata bt pata à aptesentção de propostas [] 

Ho: 183 ORAS Loca: Salão Nobre do Municip de Amares 

SECÇÃO VE INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

pas pi Go 


VAZ) NOIR, SE OR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PRE- 
VISTO BE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS AMÍNCIOS 
VI) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PAGIECTOPROGRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS. 
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incluia imposto sobre o lo cecenudo 

VS] DIBR DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO "JORNAL OFICIAL DA UNIÃO EURO- 
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Amares 8 de A de 005, 


O Pidente do Muncíio 
(José Barbosa) 
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DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS 

DF de Porto 


Serviço de Finanças 
da Maia 2 


EDITAL 


Jorge Anibal Lima Lopes da 
“Siva, Che do Serviço de Franças 
“Sa Maia 2, faz saber que no dia 
30 do mês de Junho, pelas 10 
horas, neste Serviço de Finanças, 
sito na Av. Lidador da Mais — 
4425-116 - Aguas Santas MAIA. 
se há - de proceder abertura 
das propostas em carta fechada 
para venda nos termos da ati 
So ai e seguintes do Código 
de Procedimento e Processo Tr 

utário do bem abaixo designa- 
do, penhorado a ALEXANDRE 


 Aesandia 
Santos, NIF 
residência na 


Rua Infante D. Menvique 416 6 
ET, 4435000 Rio Tinto, que 
deverá exibir os bens no lecala 
qualquer potencial interessado. 

São, asim, comvidadas todas. 
as pesioas interessadas a apre- 


desig- 
para a venda, devendo 
identificar o proponente (jun- 
tando fotocópia do B 1 e do nº 
de comribunte) e no sobreserito 
dever 

seguinte: 
fechada referente ao processo. 
de execução fiscal nº 
3506200201000357 e aps. 

As propostas serão abertas. 
no dia e hora designados para. 
à venda na presença do chefe 
de finanças, podendo assistir os 
proponentes e os citados nos. 
termos do artigos 238º e 242º 
“do CPPT, devendo comprovar a 
sua identidade ou poder com 
que intervêm. 

O valor base parta à venda é 
“de € 2.800,00 (dois mi e oito. 
centos euros), correspondente 
à 70% do valor atribuído, não 
seconidetando as propstde 
valor inferior. 


mos do nº 2 do artigo 233-e 


desconhecidos, aásim como os. 
sucessores dos credores prefer- 
entes para reclamarem os seus 
créditos no prazo de 15 dias, 
contados do termo dos éditos 
DESCRIÇÃO DOS BENS. 
PENHORADOS. 
VERBA UM - Uma fotocopi- 
“adora marca * INFOTEC, mod. 
elo S35102, em bom estado de 
comervação e funcionamento. 
ao qual é atribuido o valor glob- 
de € 1.250,00 (mil, duzentos 
e cinquenta euros) 
VERBA DOIS - um com. 
putador sem marca visivel, com 
teclado e colunas de 
som, com impressora marca HP. 
1125€, ao qual é atribuido o val. 
or global de 2.000,00 (dois mil 
euros. 


total de € 750,00 (setecentos e 
cinquenta euros. 

O equipamento encontra-se 
“devidamente discriminado no. 
auto de penhora, que pode ser 
“consultado neste SF todos dias. 
“reis, das 09,00 às 16,00 horas. 


Aguas Santa, 2005.05-17. 


om o e, 


Jorge Anibal Uma Lopes da Sa 
Cedo Servço de Fmumças da Ma, 
faz sabe que no da 3 do mb de ham 
bo, pelas 1 horas, neste Serviço de 

to Lado Ma 
4826 - Águas Santas MALA, se há 
e proceder à abertura das propests 
em carta fechada para venda ros ter. 
medos 8º e degutes doc 
gd Procedimento Pres uno 


vate e o tros sera eove eco 
cocdtmo respeitante Sd 197, 
1889, 2000 é IVA de 195, 0388, 
santo 20 

El depor sa Josquinatica 
“e era Santos, E 60H10 com 
resdêana Rua O, lia Moutinho 
An", 405 queder 
er en ben oca a qualquer 


do Be don de contribuinte e no 
sobrennta devera sr encenado o 
segure oposta ema feche. 
rente o poco de seção fica 
SSIS «apr 

As eopots ado abertas ro da e 
ho Sesgnads para a vera ra pr 
sença do che de inança, podendo 
ars os prepanetes eo tados nos 
temos do artigos 2 2 do CPP, 
devendo comprar aa iertiade ou 
pode cem qu ateste 

O valor base para a venda é de € 
26425 do mi setas e quarenta 
dom euov cinquenta cimo 
respondente a 70% do vao atri, 
“doendo propõe 
criterio 

Noto da veda dereá se po 
tada importánciade Va Tesoura 
de finança, devendo 0 restantes 20 
sesem epontada no prato de 15 di 

Fars ando ab, postermos dor" 
2 parto 23º e 1 do arg JD, 


“SERA? todoade 7 am embomest 
ode conservação, om vao balde 
ENS O duzentos te ecc ur) 

VERBA DOIS -Um aparelho dejom. 
ela edeidad de mara "Sen, ão 
quado ole lbalde 7 E 
000 (duzentos us 

VERSA TRÊS - Um micicondas, da 
mata LG, em bom estado de comer. 
vação e foniramento, no valer teta 
de 1900 (cem 

VERBA QUATRO. Um tro eso 
em tecido cor a, em bom estado de 
cemenação do qual é atribuido ova 
or Se 100900 (ml er 

VERBA CINCO - Una mes ol de 
salade rar em made, emb. 
ode conenação a queseatrnio ml. 
or de 109000 (ml eus 

VERBA SEI - Um mórei de ala de 
ota em madeira, em bom estado de 
comenação, a que se ati oval de 


ec pamento 
ee dcriminado a auto de perto. 
ra, que pode e consultado nest SF 
todavia ds 6 Ora 


Aguas Santas, 20050517 


O Ofe de França, 
Jorge Ada ma Lopes da sa 
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ANÚNCIO 


Processo: 3205 sTepvz 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: Elafu, Bombas Hidráu- 
ficas e Ventiladores, SA. 

Ru Redop Engenharia e Equi- 
pamentos td. 

Nos autos acima identificados. 
correm êditos de 30 dias, conta: 
“os da data da segunda é última 
publicação do anúncio, citando: 

Réu Redop Engenhari e Equi- 
pamentos td ”, domicilio: Rua 
Oscar da Silva 1550 Apt, 3142. 
4451.801 Leça da Palmeira, com 
última residência conhecida na 
morada indicada para, no prazo 
de 20 dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, querendo, 


confissão dos factos articulados 
pela autora e que emsubstância 


de mora à taxa comercial, tudo 
como melhor consta do dupli 
cado da petição inicial que se 


encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando 

Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man 
tório judicial 

Póvoa de Varzim, 06-05-2005, 


A Juiza de Direito, 
Maria Cristina Mendos Braz 


“Debe o 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MELGAÇO 


SECÇÃO ÚNICA. 
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Jados pela autora e que em subs 
tância o pedido consiste em ser 
decretado o divórcio ente auto- 


du, tudo como melhor cons 
do duplicado da petição in 
cial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do citan- 
do 


Fica advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man: 
datário judicial 
Melgaço, 1005-2005, 
À Juiza de Direito, 
Carta Maria Parente de Matos 


A Olcial de Justiça, 
Almerinda Esteves 


“mesa me 
DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS 

DF de Porto 


Serviço de Finanças 
da Maia 2 


EDITAL 


Jorge Aníbal Lima Lopes da 
Sia, Chefe do Senvço de Fina 
ças da Maia 2, faz saber que 
no dia 29 do mês de Junho, 
pelas 10 horas, neste Serviço 
de Finanças sto na Av. Lida- 
Sor da Mia - 4825116 - Aguas 
Santas MAIA, se há - de pro- 
ceder à abertura das propos- 
tas em carta fechada para ven. 
da nos termos do artigo 248º 
eseguintes do Código de Pro- 
cedimento e Processo Tribu- 
tário dos bens abaixo de 
nados. penhorado a 
Metalúrgica Ribeiro Industia 
de Produtos Metálicos Ld 
com sede no Lugar da Gra 
jo, reguesia de Aguas Santas, 
no processo de execução fis. 
calnº 350620040 1018353 e 
apensos para pagamento da 
divida é 23.832,68 (vinte é 
tês mi oitocentos e trinta € 
dois euros sessenta e oito 
cêntimos, respeitante a IVA 
dos periodos de 0308, 0310T, 
OMONT, 0402T, O403T e 0404 
é coima - SF de 2003. 

É fiel depositário, Maria 
Margarida Ferreira Vilarinho 
da Siva Ribeiro, NE 164459189 
com residência na Rua Du 
teLobo, nº S0S2, Ermesinde, 
Valongo, que deverá exibir os 
bers no local a qualquer poten- 
cial interessado. 

São, assim, convidadas todas 
as pesoas interessadas a apre- 
nentarem as suas propostas 
em carta fechada até à hora 
designada para a venda, 
devendo identificar o propo- 
nente ( juntando fotocor 
do Bi. e do nº de conti 
te) e no sobrescrito deverá ser 
mencionado o seguinte: Pro- 
posta em carta fechada ref 
rente ao processo de execu. 
ção fica” 350620040101BaSA 
eapensos. 

Às propostas serão abertas 
no dia e hora designados para 
à venda na presença do che- 
fe de finanças, podendo assis 
tir os proponentes os cita 
os no termos do artigos 239º 
e 242 do CPPT, devendo com- 
provar à sua identidade ou 
Poder com que intervêm. 

O valor base para a venda 
é de € 21,000, (vinte e um 
mi euros), correspondente à 
70% do valor atribuldo, não 
se considerando as propostas 
de valor inferior 

No acto da venda deverá 
ser depositada a importância 
de 1/3 na Tesouraria de Finan- 
ças devendo os restantes 23 
serem depositados no prazo 
Seis 


nº 1 do artigo 242º, ambos do 
CPPT, que correm édits de 20 
dias a contar desta data, pelo. 
que ficam por este meio cita: 
dos os credores desconheci- 
dos, assim como os sucessores. 
dos credores preferentes para. 
reclamarem os seus créditos 
no prazo de 15 dias, contados 
do termo dos éditos. 


DESCRIÇÃO DOS BENS 
PENHORADOS 


VERBA UM 

Uma máquina Injectora, 
para injecção de peças plást 
cas, marca * “Picanol mod 
o PHP 115”, em bom est 
do de conservação e 
funcionamento ao qual é atri 
buido o valor global de € 
10.900,00 (ez mil euro) 

VERBA DOIS 

Umserrate 2505, para cor 
te de materiais metálicos, mar 
<a ” CIMAF”, modelo 11695 
€ em bom estado de conser 
vação é funcionamento ao 
qual é atribuido o valor glo- 
bal de € 10.000,00 (dez mil 
euros), 

VERBA TRÊS 

Um balancé mecânico, para 
cunhagem, marca "CIMAF*, 
em bom estado de conserva: 
ção e funcionamento ao qual 
É atribuído o valor global de 
€5.000,00 (cinco mi euros) 

VERBA QUATRO 

Umserrote de fita manu 
para cortes de materiais me 
los, marca * SABI”, modelo 
NR 343, em bom estado de 
conservação e funcionamen- 
to ao qual é atribuído o valor 
global de E 5 000,00 cinco mi 
euros) 

O equipamento encontra- 
se devidamente discriminado 
no auto de penhora, que pode 
ser consultado neste SF todos. 
dis úteis das 09,00 às 16,00 
horas 


Aguas Santas, 2005-05-17. 


O Chefe de Finanças 
Jorge Anibal Lima Lopos. 
da Silva 


“e 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS INPOSTOS 

DF de Porto 


Serviço de Finanças 
da Maia 2 


Jorge Anibal Lopes da Silva, 
Chefe do Serviço de Finanças da 
Maia, fa saber que no dia 29d 
és de uno, pelas 15 horas, neste 
Serviço de Finanças, sito na Av. 
Ltd da Maia - 4425-116 - Aguas 
Santas MAIA, se há - de proceder 
à abertura das propostas em car- 
ta fechada para venda nos termos 
o artigo 248º e seguintes do Cód 
go de Procedimento e Processo 
Tributário dos bens abaixo desig- 
nados, penhorado a Sociedade de 
Serviços de Encadernação de 
Pedrouço, Lda, com sede na Rua 
Anténio Simões nº 684 Pecrouçs, 
no processo de execução iscaln* 
350620040 1020374 e apensos para 
pagamento da divida € 5.825,57 ( 
cinco mi, oitocentos e inte e in- 
co euros e cinquenta esete ct. 
mon, respeitante a IVA dos pero. 
os de 0307, 03101, IRC do ano 
de 2007 

É il depositário, Manuel da 
Siva Fernandes, NIF 144293420 
“com residência na Rua Antônio. 
Simões, n.º 696, Pediouços, que 
deverá exibir 0 bens no local a 
qualquer potencial interessado. 

São, assim, convidadas todas as. 
pesons seressadas a apresentarem 
as suas propostas em carta fecha- 
da até à hora designada para a 
venda, devendo identificar o pro- 
ponente (juntando fotocópia do 
BL, e do nº de contribuinte) no. 
sobrescrito deverá ser menciona 
do o seguinte: Proposta em carta 
fechada referente ao proceso de 
enecção fal” 3506200! 
eapemos 

As propostas serão abertas no 
dia e hora designados para a ven 
ana presença do chefe de frança. 
podendo astros proponentes 
os citados nos termas do artigos 
BF e 242" do PFL, devendo com 
provar a sua identidade ou poder 
com que intervém 

O valor base para a venda é de 
€12680,00 (doze mi e seiscentos 
euros, conespondente a 70% do 
valor atribuido, não se corsderando 
as propostas de valor inferior. 

No acto da venda deverá ser 
depositada a importância de 1 
na Tesouraria de Finanças deven- 
do os restantes 23 serem deposi 
tados no prazo de 15 dias. 

Faz-se ainda sabe, nos termos. 
do nº 2 do artigo 239º enº 1 do 
artigo 242%, ambos do CPPT, que 
correm ésitos de 20 dias a contar 
desta data, pelo que cam por este 
meia citados ox credores descon- 
hecídos, asim como os sucessores. 
dos credores referentes para eo 
marem os seus créditos no prazo 
de 15 das, contados do termo dos 
ésitos 


VERBA UM 

Uma máquina de plastificar à 
quente, marca * Taules SL, mod. 
elo Maiva 520, comam destrie 
4704237, em bom estado de con. 
seração e funcionamento ao qual 
tainbuidoovalorglobalde é 
18.900,00 (deco mil euros) 

Oequipamento encontrase dev 
idamente discriminado no auto de 
penhora, que pode ser consulta 
do neste S todos dias úteis, das. 
09,00 45 16,0 hora, 


Aguas Santas, 20050517, 
O Chefe de Finanças 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 741/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 

Executados: Artur José Pereira da Silva e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
Gará a contar da Segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 63222, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Regi 
to Predial 

Art. Matricial: 6896, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
asd E 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D”, 
correspondente à habitação no 1.º andar direito, do pré- 
dio urbano, em regime de propriedade horizontal situado 
no Gaveto da Rua do Agro, 329 e Rua Rei Ramiro, fregue- 
sia de Santa Marinha, concelho de Vila Nova de Gaia, ins- 
crito na respectiva matriz sob o art.º 6896 e descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
o n.º 53222 a fl. 130 vº do livro B-164. 

Penhorado em: 11-04-2003 - 15.00.00 

Penhorado aos executados: Artur José Pereira da Silva, 
NIF 157573222, residente na Rua do Agro, 329, 1.º dt., San- 
ta Marinha, Vila Nova de Gaia; Maria do Carmo Silva Fer- 
reira Pereira, NIF: 192573764, residente na Rua do Agro, 
329, 1.º dt, Santa Marinha, Vila Nova de Gaia; Lídia Fer- 
nandes, solteira, documentos de identificação: BI 1356459, 
NIF 157269914, endereço: Rua Cândida Sá de Albergaria, 
249, Foz do Douro, 4150 Porto; Joaquim Cardoso Almeida, 
solteiro, documentos de identificação: NIF 154844861, ende- 
reço: Rua Tomás Ribeiro, 150, Casa 2, 4450-293 Matosinhos; 
Ana Rosa Gomes Leão, solteira, documentos de identifica- 
ção: BI 3749807, endereço: Rua Tomás Ribeiro, 150, Casa 2, 
4450-293 Matosinhos. 


Vila Nova de Gaia, 04-05-2005 


A Juiza de Direito 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 
suo 


PROCESSO: 3U0S TV INSOLVÉNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cdr tt de Go Fred Seu Sc 
tele Ts Aee bra a oeál. 
Paciente cação de cedro ecos trsados os ts d salva 


pn 

Noob o Comédia a de Ga ade Va Ha de Guiana OS, 
ed fo pf tea de da e abc de) dede: 

Ts Re, 2 Enero a Comenda Mages Coe, 
SB Seta Ca do Epa, 50 uso, cm dera ed ca 

e td a ça é medo pesca fat escada cantos e 
ed DA tr Gs tra Ea ga 1 

So ade ddr 

od Mn pes Ro, com em em Fer La, 463 Strada 
Her aque é ada demo o a a 

nte eta rr x to, vce que pin dd ão pri 
este fc pu tão des atas pres ad ee ma est ndo 
estados tt pr ct fa qa. 

mec ad tema qu pod prazer qe eta 
completada com rest mens do ne dE 

Det tape tato cn no po de a CR dedo 
aeb, no pr de Ss 0º A do RO 

Comapeçã debug dem e cedo tds mede ra de ue bat 
ph, adorado reta as teses ala, co meo ão de cds sd 
espetos ato ES oC de so Ci o" Sd CR 

ram da ocads que sed ab cet de alfa ha om ce 
teto, pra ot Sd GRE 

am da aberta ue pr começ à e a dão a 5 ue 
sect paço da mo rca 


Via ode Ga 01632875 
A ade ret, Arcade ata 
bela AM. astro Cola Massa 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BRAGA 


ANUNCIO 
PROCESSO N.º 283/04.7TBBRG - VARA MISTA 


EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA 
VALOR: € 37.230,19 


Exeg.: Banco de Investimento Imobiliário, SA 

Exec.: José Manuel Martins Pere e outros 

Faz-se saber que nos autos acima identificados, 
encontra-se designado o dia 07 de Junho de 2005, 
pelas 10h00, no Tribunal Judicial de Braga, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria do Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra do seguinte bem: 

Lote 1: Fracção autônoma, tipo TO, designada pelas 
letras “AA”, destinada a habitação, no quarto andar 
direito, lado sul, com um lugar na cave para recolha 
de veículo automóvel, localizada no prédio urbano 
situado na Rua Dr. José Vilaça, n.ºs 44 a S8, descrita 
na Segunda Conservatória do Registo Predial de Bra- 
ga sobo n.º 824-AA/Braga (São José de São Lázaro) e 
inscrita na respectiva matriz sob o artigo 2171-AA. 

O bem será adjudicado a quem melhor preço ofe- 
recer acima do valor de 38.000,00€, na proposta apre- 
sentada pelo exequente para adjudicação do mesmo. 
Bem que foi penhorado ao executado José Manuel 

com domicílio na Rua Dr. José Vila- 
São Lázaro, 4705-094 Braga. 
que os deve mostrar, a pedido, o 
Exm.º Sr. José Manuel Martins Pereira. 


Guimarães, 09 de Maio de 2005 


Isabel Vaz Miranda 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


E 
2.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO * 


a 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 22800/04.21)PRT 
DESPEJO SUMÁRIO 


Ator os António Neve eira 
Rb Samos e Mendonça 
Ne autos acima idetbicado, or 

remos de 30 cotados da ta 
segunda e tra pubicaço oa. 
co crando aê Santos Mendonça 
tea, ede Ra Sá da Eandeca, 605 
= 2º nda, Pro, 0000 Pot, com 
itma renda conhecida namorada 
inicada para o pro de 2 a deco 
ido que seja 0 dos ditos, contesta 
querendo com a avec que 


Secrtado a resolução da convato de 
arrendamento da acção “A”, do pr 
Si to na Rua Antênio José da Si, 
BVA nº Portoeno pagamento das 
rendas vencidas, 2271066 at a pre 
sente da e bem aim, nas vincends 


petição ini que se encontra nestá 

Secreta, à dpenção do cando 
Fica advertido de que é brigar 

a comsttução de mnetái juca 


Porto, 13042005] 


A ita de Deo 
Dr Virginia Maria Martins 
AOfcaldebestça 
Maria Antônia 


“Ob e EP] 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA DEVILA NOVA DE GAIA 
2 wizo aruulzo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 210/04.1TYVNG PROCESSO: 456/03,0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
eg dá ceto | || agir nd 

res ad So ns dia 


Regueridos: VP - Indústria de 
Vestuário Portug La e cura. 


Requeridos: Trigais - Comércio 
Alimentar, La. e outro). 


Paulo Fernando Oia ca Sihapduiz: Paulo Ferrando Dias da Sia, hz 
de Direito do 2º io do Tribunal | | de Dito do 2º uio do Tribunal 
do Comércio de Via Nova de Gaia. do Comércio de Vila Nova de Gaia. 

Fxzsaber que por sentença de 05. Faz saber que por entença de O4- 
04-2005, proferida nos presentes | | 04-2005, proferida nos presentes 
autos, foi declarada a falência da autos, foi dec 


requerida: IV -Indúst 


e Ve requerida: Trigaia - Comércio 


tur Perto La, NF SOOS HO, menta, Lda, com sede na Rua Fan- 
domio: Zona Indust. de Alto da | | co Adesandre Ferrera nº 223, San- 
Pega Lote 8.8, 485000 Va do Con ta Marinha, 4400469 Vila Nova de 
detendosido fado em 30 das, com- Ga tendo ido fixado em 30 dias, 
tados da publicação do competen- contados da publicação do compe- 
teanôncio no Diário da República tente anúncio no Dário da Rep 


prato para os credores ecamarem, bia prazo para oscredoresreda- 
seus créditos, conforme o esta matemosseuscrtditos conformeo 
tudo no disposto no Ant? 128º, nº estatuido o disposto no Ant* 128º, 
tal e) do CPERES. nºtalejdoCREREF. 


FoimomeadoIquidatário judicial Formomeado iquidatári juca 

De Franco Jos Avis Due, ende- Dr Francisco José Areias Duarte, 

reço: Lugar da Estrada, Vila Boa, om profil Lugu da Era 

4750-786 Barcelos a, Vila Boa, 4750-786 Barcelos, 

Vila Mova de Gai, 06042005. Vila Nova de Gai, 07:042005 
O Jur de Dito O Juiz de Direito 

Paulo Fernando Dias da Silva Paulo Fernando Dias da Silva 
A Oficial de Justiça. O Oficial de ustiça 

Maria Jodo Monteiro Santos A Miranda 


“OC do 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
2.º juizo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3991/05.1TBBRG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


No burla de rapa, 2º to Cv, na a 2982005, ds 16.0 hora fo 
proferida sentença de declaração de nest do devedor: Gonçalves Meta La 
md o Cro Comer Sieg Sata Cla Cd dot 
TODO Braga, com see na merado indicada 
Sdo atadoreshácios gerentes do devedor: Maria e tia Gonçaves de Car 
vao, endereço: Centro Comerc! Sheng Sata Cru” o, cave odio do Sou 
16, 470.000 Braga Ana Maria Gonçalves de Carvalho, endereço: Centro Comerc 
“Sheppig Santa Cru”. loja, cave, João da Souto, 4760.00 Braga a quem é aa 
e domo na morada incada 
Para minto da mola romeno Hancsco Duane, endereço Lug da 
tada Via Boa, 4759786 Barcelos 
Ecam aderido s deveres do insolente de que as prestações à que estejam 
obrigados devendo se fita do admnistador da inibe e não 3a próeia is 
vento 
Deda aberto 0 incidente de qualificação da isovência com carácter ame | 
Soa" -CRE) 

Para ctção da care a demais intrnados 

rnem ic de Si 

Fe Cds tds codes ds nas de ud qe tdo e 


O prazo para a reclamação de cito, o fado em O dis 

O requerimento de reclamação de at deve ser apresentado ou remetido pot 
via postal egtad, ao adminatadr da inschvênci nomeado, para o domico con 
ante do presente eita (at. 128 "o CRE), acompanhado dos documentos pro 
até de que diponham. 

+ Tomada de pose dos membros da comia de credores a 605200, 14590 

+ Mesmo o credor que tenha o seu rito por recenhecdo por dedo etinta 
não está deensado de o redamar na proceso de insolvência (nº 3 a At * 28º do 
ce) 

Do requerimento de de cito deve constar (1, at 128º do CRE) 

 Aproveiênia do) ta de vencimento montante de capta de juros, 

+ Avcondições a que estejam bordados, ant mspersas coma resolva, 

“+ ga natureza comum, bot ciada,prnlegada u garantido, e neste último 
caso os bes cu deite object da garantia e espetos dao de ilentlcação rei 
al espe 

+ estância de eventuais garantias pessoa com ideação dos gurantes, 

+ Atx de juros moratórios aplicável. 

designado o ca 2106-205, pels 1 oras pata a realização da reunido de aim 
tia de cre e acueiação do relatório podendo free representar pot mu 
atá com poderes espci para o eleito 

faut a partipação de até tb elemento a Como de Tsbuhadores ou. 
a falta desta, de até tb representantes dos Uabulhadoes po estes designados (nº 
do Art? TR do CR 

Da presente sentença pode e interposto recuo, no prato de 1 as (ant*42 do 
ORE) ou deduzidos embargos, na pra de Sis fat 0 e 4 do CRE 

Com à petição de embarges, devem ser oferecidos todos os meios de prova de que 
o embargante ponha, cando obrigado a apresentar as testemunhas rolas cujo 
número não pode exceder o mes restos no arg 7 * da Códig de Proceto 
Gol 200325 + do CRE) 

cm inda avertios que o prazos para recusa, embargos e elamação de ct 
to só começam a ore inda a dilação que eta se conta da publicação do Ultmo 

Oy pratos ão continuo, não se suspendendo durante as frias juin 1 do 
entar do CR, 

Terminando o prato em ia que os tribuna estvçem encerrados transferese o 
seutemo para o primeiro dia nl eguite 

Informação. 
Para de sobra 

Pode sr aguada Plano de son, om va 40 pagamento dos tetos sobre 
ainolência, a Vuidação a masa é à ua repariçã pelos ttulares daquele cito 
e pelo devedor (a 19 do CRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de Ilsêca o admiistads da iniovênca, 
o devedor, qualquer peso responsável els dinda a imolbnda ou qualquer ce 
Sr cugnupa de credores que representem um qnto do total ds tits não suber. 
ima reconhecidos na sentença de grcução de citas ou na falta det, na es 
mata do Se hi at * 183º do CRE) 


Braga 02052005. 


Auta de Dito, 


O Ofcal de ta, 
Raquel GC Batista Tavares 


UssinaturaHegivei) 


ma 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 840/05.4TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: na Ferret da Siva & Fios, La 

insolente Espa Tâte e Confeões, SA e out 

Publicidade de sentença a citação da credores e outros Interessados. 
os autos de insolvência acima sent cado 

Nos Juizo de Competência Civel de Via Nova de Famalico, 1º to de Compe- 
ncia Che de 5” Aro, no dia 0652005, ao meio da, fi proferida sentença de 
Sesração de ova da devedor: Epota Tênis e Confeçõs SA O SOESZN, 
endereço: Rea io da Senra, 44, Cale, 4760-40) Cavalões V. f, com sede na 
morada inóicata 

São amseadores do dee: Rui Miguel Hat da Cosa Oliver endereço Repr 
state Leça da olent, a Eng Fernando Pinto eia, 36, Leça da Pale 
"a, BD 000 Maainho, quem é fado domiclo na morada indicada 

Para Admisador da Isovência é nomeada a pesos ante identificada indi 
cando-e o respectiva domidhoFrancsco Duarte, endereço: Rua Clio da Cunha, 


BRA gr SOM Ba á 
am ea sa lets do nt e que a prestações à que et 
ga sd ss is do adido da ada e des pp o 

ven 


Decdr-e abro o incidente de qualicação da isoência com caráce pleno (a 
mea idoan" 36 -CHE) 
Para citação dos credores a demais interessados. 
comem és de 5d 
fera tou cdetese emas nto de ud ue nte 

O prazo paca reclamação de ctitos o fado em 30 di 

O requerimento de reclamação de tédtos deve set agrsentado ou remetido por 
va posta regetada 8 aminatrdos da moleca nomeado, pura o dom tom 
Late do preste eta 2 Mt HZ a CR, comparado ds documamto po 
batôis de que dponham. 

Memo cre que tenha o seu cito par reconhecido por deco detintiva não 
está dapensado de o elamar na proceso de nota (ndo Artº 128º do GRE) 

Do requerimento de reação e rito deve cosa (nat 128 do CRE) 

+ Aproverdncia of) crtioh, data de verdmento, montante de captl euros, 

+ condições a que estejam subordinado, ana pensas como escutas, 

+ ua natura comum, ubornada prelegiada ou grand, neste úlimo. 
casa on escudos objecto da quant e especie dados de derticação rega: 
vi, e apl. 

À etc de events garanta pessoa, com identificação ds garates, 

+ A tata de ju moratóri aplichel, 

É esgnado o da 12 de Ja de 205, pelas 14 hos paa a realização da reunido 
be esemba se credores de apreição do reatóta podendo fazer representar 
por anáatro com podes espec para o ele 

facu a partcopação de lé Es elementos da Comando de Irbulhadores ou, 
a fala desta, de ao Ut representantes dos abalhadores po estes designados (n* 
Bo Ant" TR do CRE) 

Da presente entça poder interest ecra, no pesto de IO as ("42º do 


o embargante ponha, cando obrigado a apresentar as testemurhas arcada, cujo 
número não pode enc 0 ie retos na artigo 78 * do Código de Presto 
Goi lalnes do nº 2 do artº Mº do CHE 

Ficam ai vertido que Os prtos ata recuo, embargos e reamação de ué 
tos só começam à core finda a ação e que esta se conta a gubicação do Ultimo 

O pratos são continue não e spencendo rante a bias judia (ndo 
arara RO 

Termonado o prato em da que o ribuni esterem encetados, trasterese o 
sevtarmo para o primeiro da Ub seguinte 


Informação 
Pano de sand 

Pode ser aprovado Pano deinsolvbnca, com vita do pagamento ds crtios sobre 
amet iquidação da mata é à sua repartição pelos titulares daqueles cráios 
e pelo devedor art” 192 do ORE) 

Podem apresentar proposta de Fana de ialvnca o admintrador da mota, 
o devedor Quique perdoa resporbvel pela dividas da irsocia ou quaquer ae 
Sor cu grupo de dote que regresentemum quinto do total dos cito não subo. 
do reconecds na sentença de graduação de crio o, na ata esa, na et 
mata do Se dae at" 193º do CRE) 


Vila Mona de Famalicão, 05052005. 


O jsede Día. 
Alcides Joná Carvalho Rodrigues 


O Ofcl de hustça, 
Hoi Mara Jess Faia 


“OCA 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
2º sulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 141/03.2TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: O Ministério Público. 

Requeridos: Cá Em Casa - Café, Restaurante, Snack Bar, Lda. 
e outro(s), 

Paulo Fernando Dias da Silva, Juiz de Direito do 2. Juízo do 
Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 

Faz saber que por sentença de 07-04-2005, proferida nos pre- 
sentes autos, foi declarada à falência da requerida: Cá Em Casa- 
Café, Restaurante, Snack Bar, Lda., NIF 502559462, domicilio: 
Praceta Joaquim Fernandes Gomes, 76, Santa Marinha, 4430- 
000 Vila Nova de Gaia, tendo sido fixado em 30 dias, contados 
da publicação do competente anúncio no Diário da República, 
o prazo para os credores reclamarem os seus créditos, confor 
me o estatuído no disposto no Artº 128, nº 1 al e) do CREREF 

Foi nomeado liquidatário judicial: Or. F 
Duarte, endereço: Lugar da Estado, Vi 
os. 


Vila Nova de Gaia, 11/4/2005 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Paulo Fernando D. Silva 


Maria João M. Santos 


“ti ] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1945/05.7TBBCL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credo: pe da Sia Pereira 

Insevente Becônio Meneses & filos, Lia 

Publicidade de sentença e citação de credores a outros interessados. 
“os aus de Insovência acima idetitcados 

Mo Hina cal de Barcelos, 1.º to Competência Che de Barceos, no dia 04 
052005, dy 1 o provida semtença le cação de imilvaça dos devedores 

António Meneses For, Lda, MF SOUTSBAAR, endereço Feros. Vatodo Bra 
os, com ade ra morada indicada 

São agiiissadres do devedor António de veia Meneses Miranda, António 
Josguim Ro Arad, Mari Fernanda Manda & Cent, David Domungos Ribeiro 
Miranda e Bea Mana Ber Mand, na sede da mesma em Fos,Viatodos Bar 
co à quer é Sado domicho na morada indicada. 

Para Aminisados da Isto é nemenda a pessoa adiante dentada ido 
cando orespeco dmslia:Fancco Duarte, ecdeeço: Lugar da Estrada, Via Bo, 


2750 786 Vi fa Bars 

cam aa sh devsdors do insolente de que prestações a que estejam 
obrigados deverão ar eta do admin ar da iscnêi é não 20 proprio imo 
verte 


Declare ata a incidente e qualificação da isola om caráter plana (a 
nenido an" -CRO) 
Para citação dos credores e demais Interessados 
correm eos de 5 dn 
cam tados oc credores e emu interessados de tdo o que antecde am. 


4 

O prato para secamução de ritos o Fado em O as, 

O requeniment de reclamação de ritos deve e prestado ou remetido por 
va posta regida, do adminvador da ima nomeado, pra o domclo cons 
tome do presemeedtal 2º 128º do ORE acompanhada dos documento pro 
batéris de que sigonham. 

Mesmo o crer que tenha o eu cb por reconhecido or cão defina. não 
está dpeado e reclama o processo de iso (nº 3 a Art 128? do CRE. 

Do requerimento da reclamação de ctáitos dese cnva (nat * 128 do RE) 

«provendo rt), ata de veromento, montante de apta e de juros 

+ As condições a que estejam subindo tanto suspensas coa esclutina, 

A gua atoa comum, subordinada, prelgiad ou garantida, neste tina. 
cao, ou be ou toy objeto da gran e respective dados de detilcação rega 
val se aplcâve, 

À esti e evetuas garantias pesa com identicação dos quant; 

Ata de ua moratórios apical 

Egesgnado ea 4 de hua e 2005, pelas 1000 horas ara a eização da reunião 
e asma de cre de apreciação do relatório, podendo fazer-se regresentar 
por anástári cam poderes spels pra o eleito 

faculta » parscipação de at bs elementos da Comida de Trabalhadores ou, 
a fala esta, eae tegeeemtantes dos abalhadores er este desgnados(n* 
Edo An" TI do RO 

Da presente tença pode se interposta recua, o prato de 1 ias (art 2º do 
CRE), ou dedusds embargo, no pato de 5 das art * 40 e 42 do CRE) 

Com à petição de embargo, devem e ofeeidos todos o meios de prova de que 
o embargate inha, cando crigado a apresentar s testemunhas arts cujo 
número não pode ade 1 mis pretos no ato 83º do Código de Poceto 
Col Int 2 doam 35º do RO). 

cam do mtos que os prato para recuo, embargos e elamação de 
os só começam a corr End à ação e que esa se conta da publicação o imo 

eae o os, nl vendendo tn rs 1 do 
amaro 

Terminando pro em da que o tlbunal estiverem encetados, ransferese o 
seu temo para oimeo da Ut seguinte 


ano de isiva 
Pode sr apro ano de nona, com vita a pagamento desertos abre 
a irolvêca, a igdação da mta e su repartição pelos ttulre daqueles arts 


“or cu grupo de sdors que regeesentem um quinto do todos citas ndo subo. 
“nado recebe na tertença de gracuação de ritos ou, na aa desta, na et 
mata o Se Joel 193 do CRE 


Burceos 05 052005 
O isa de Dueto, O Orca de sta, 
Paulo António G. Souto Davide A. Siva Fereira 


48 PUBLICIDADE 


Olomtos e , 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA PÓVOA DE LANHOSO 


Falência da “LEBIJON - MALHAS E CONFECÇOES, S.A” 


ANÚNCIO DE VENDA 


FAZ-SE SABER, que pelo Liquidatário Judicial, ouvida a Comissão de Cre- 
dores, nos autos de Liquidação do Activo, Apenso ao Processo de Falência 


n.º 538/03.8 TBPVL -Secção Única da “Lebijon - Mi 


as e Confecções 


S.A”, com sede no Lugar de Santo Tirso, no concelho da Póvoa de Lanho- 
so, a correr termos pelo Tribunal Judicial da Comarca da Póvoa de Lanhoso, 
foi ordenada a VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR NUM SÓ LOTE de 


todos os bens arrolados a favor da massa falida. 


O lote : Os bens móveis no estado físico em que se encontram, 


sem qualquer garantia de funcionamento: 


As ditas verbas, melhor identificadas nos autos, correspondem a maqui- 


nas e equipamento para indústria de Confecção têxtil, mobi 


rio de es 


tório e maquinaria diversa e matérias primas e subsidiarias (malhas e linhas 


de poliéster e mousse etc): 


No valor de 19.789,00 € 


Ficam por este meio convidados todos os interessados a entregarem pelo 
correio, de preferência em carta registada, até ao dia 30/05/2005. para a 


morada do Liquidatário Judicial. António Filipe Mendes e Murta, Rua. Ti 


gon.º879-2.º Esquerdo 4810-311 Guimarães, as suas propostas para o lote, 
em envelope fechado, com indicação no exterior do sobrescrito o numero 
do processo de falência, o nome e morada do proponente. 


No acto de abertura dos sobrest 


5 e desde que o bem seja entregue, 


o adquirente será informado, via correio, para que proceda a titulo de sinal 
a entrega do valor de 25% do preço oferecido, devendo o preço restante 
ser pago no prazo de 15 dias. O mesmo deverá em 10 dias fazer prova do 


pagamento dos impostos devidos. 


Os interessados poderão ver os bens a vender no dia 23 de Maio pelas 
10.00 e 12.30, na Rua Santos Dias n.º 1037 S. Mamede de Infesta e no dia 24 
de Maio pelas 10.00 e 12.30 no Lugar de Santo Tirso, Póvoa de Lanhoso. Nes- 
ta visita serão fornecidos aos interessados os elementos necessários à apre- 


ciação dos bens objecto de venda. 


Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao liquidatário Judicial, via 


telefone 967034323, ou consultar o processo de falênci 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


Otro RR 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESTARREJA 


ANÚNCIO 


(PROCESSO: 210/04. 1TBETR| 
DIVISÃO DE COISA COMUM 


Requerente: Francisco Barbosa 
Henriques Nogueira 

Requeridos Francisco Pereira da 
Siva e outro) 

Nos autos acima identificados 
correm éios de 30 da, contados 
a data da segunda e última publ 
cação do anúncio, tando Reque. 
rida: Sina da Siva Pereita, com 
última residência conhecida na Rua 
Nova das Cabeças nº 10 - Veiros, 
3860 Estarreja 

Requerido: Antero Rodrigues 
Dourado, tom última residência 
conhecida na Rua Nova das Cabe- 
ças. 10- Veiros, 3860 Estarreja, 
para no prazo de 30 dia, decor 
oque seja a dos tios, contesta, 
querendo, a acção, devendo ofe: 
recer logo as respectivas provas, 
coma cominação de que a falta de. 
contestação importa a confisão dos. 
factos articulados pelo autor e que 
emsubstánciao pedido consiste em. 
que sejam dedarados indomiveisos 
prédios, sios na freguesia de Ve 
to imentos ná matt predial vob 
o art SI3S until, 5625 * (uy 
Vo) 2251 futano e 1252 urba- 
nol, procedendo e à ua divisão 
atraves de audicação ou, emaler 
rata, ordenada a sua venda e aco 
elcação do respectivo valor na pro- 
perção de 13 ao autor Francisco 
Barbosa Henriques Nogueira e 
mulhe, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição incial que 
ve encontra nesta secretaria à ds 
posição do tando. 

Passei o presente é mai dos de 
gua teor para serem afrados 


Estarreja, 19042005, 


O Jur de Direito, 
Caros Arevedo 


A Oicilde Justiça, 
Filomena Gouveia, 


Ola fot 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE-GAIA 


1º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 780/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Calua Geral de Depósitos SA. 
Executado: Jorge Galvão de Jesus e outro() 

ignado o dia 29-09-2005, pelas. 
ra e propostas, que sejam entre 
este Tribunal, pelos interessa 


dos na compra dos seguintes ben 

Tipo de bem: Imovel. 

Registo: 1501260793, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservar 
to Predial 

Art. Matricial 5473, Vila Nova de Gaia - Serviços de Finanças.2. 

Descrição: Facção autónoma designada pela letra “E”, Habitação 
no vc Dt, Corpo Direito, com entrada pelo n.º 257 da Rua do Meial, 
Canidelo, Vila Nova de Gaia, da prédio urbano descrito na 1 Con 
servatéria do Regato Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 1540, fre. 
quesia de Canidelo, inscrito na matriz sob a art * 5473, prédio esse 
afecto 30 vegume de propriedade horizontal nos termos da inscrição 
[e 


Regis 


utados. Jorge Galvão de Jesus, casado, Docu- 
mentos de identiicação: E - 6259591, NIF- 179441655. Endereço: Aus 
Metal, 257 le Ort. Frente, Canidelo, 4800-50' Vila Nova de Gaia, Van 
da Carla de Figueiredo Morgado de Jesus, casado, Documentos de 
identificação: 9829811, Endereço: Rua do Metal 257 He dit” Fren. 
te, Canideio, 4400-501 Vila Nova de Gaia. 

"Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha: 
da 

Valor base da venda: 68.000,00. 

Durante 0 prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário $. Alba. 
no Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1.º Esq,” 4400-183 Vila 
Nova de Gaia, HIF 116412631, obrigado à mostar os bens a quem pro 
tenda examiná-os, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a Inspecção, tornando-as conhecidas do público por qual: 
quer meio. 

70% do valor base - 47.600,00. 


Vila Nova de Gaia, 0605-2005. 


A Juiza de Dueto, 
Liliana Dias. 


O Oficial de Justiça, 
Francisco Valente | 


“Ole Nº “Oleo NB 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA PAÇOS DE FERREIRA 
2º Juizo 3º Juízo 


ANUNCIO 
PROCESSO; 30002. 5TYVNG 


FALÊNCIA (REQUERIDA) od de Contas (Liquidatáio 
e nb Op Liquidatário Judicial: Ana- 
Nestas it & Rocha, Ls bela dos Anjos Ferreira 
Pe Requerida; Comércio de 
Pao Firando Dista, iz | | Mobiliário Nelo, Lda. 


de Direto do 2º Juizo do Tribunal 
“do Comércio de Vila Nova de Gaia. 

Faz saber que por sentença de 
1802-2008, proferida nos presen 
tes autos, foi declaradi 


O Dr. Gonçalo Oliveira 
Magalhães, Juiz de Direito 
deste Tribunal, faz saber que 
são os credores e a falida, 


eco ART HS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESTARREJA 
1.º Juízo 


PROCESSO: 21008. 1TBETR 
DIVISÃO DE COISA COMUM 


Requerente: Francsco Barbo- 
sa Henriques Nogueira 

Requeridos:Franosco Pereira 
da Silva e outro 

Nos autos acima dentificados, 
cortem éditos de 39 dias, conta: 
dos da data da segunda e última. 
publicação do anunce, tando a. 
requerida Sivina da Silva Per 
ra, com ultima residência conhe: 
cana Rua Nova das Cabeças nº 
NO Veiros, 3860 Esareja 

Requerido; Antero Rodrigues. 
Dourado, com ultima residência. 
conhecida na Rua Nova das Cabe- 
ças, n.º 10 - Veiros, 3860 Estarre- 
JP, para no prazo de 30 ias, decor 
ido que seja o dos to, contesta, 
querendo, a acção. devendo fe. 
recer logo as respectnas provas, 
com a cominação de que a falta 
de contestação imperta a confi- 
são dos factos artculados pelos 
aútores e que em substância o 
pedido consiste em que sejam 
declarados indivnúveis os prédios, 
tos na freguesia de Veiros, ins 
etitos na matriz predial so os 
art 3 5235 ist, 251º (ua 
no) e 1252 (urban, proceden. 
dose à ua dorso aves de ad 
dicação ou, em alternativa, 
ordenada a sua vera e ajudi 
cação do respectivo calor na pro- 
porção de 13 30 autor Francisco 
Barbosa Henriques Nogueira e 
mulhe, tudo como melhor cons 
tado duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secretaria, 
à disposição do citando. 

Passei o presente e mais dos 
de igual teor para serem afixa- 
dos 


Estareja, 19:04 2005 


O Juiz de Dreito 
Carlos Azevedo 
A Oficial de Msiça. 
Filomena Gouveia 


oca VA Nes 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVEL DE VILA 
NOVA DE FAMALICÃO 


5 Juizo DE COMPETÊNCIA ClvEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 967/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & 
Açores, SA 

Executado: Constrosinha 
Inv. Imob, Lda, 

Nos autos acima identifi 
cados foi designado o dia 06- 
062005, pelas 14h00, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na com- 
pra do imóvel abaixo iden. 
tificado, penhorado à exe- 
cutada, o qual será entregue 
a quem maior preço ofere- 
cer acima de 102.250,00€ 
que foi fixado como preço 
base: 

Verba Única - Prédio urba 
no, que consta de casa des- 
tinada a habitação e quin- 
tal sito no Lugar de Portela, 
freguesia de Delães, inscrito 
na matriz sob o artº 770, des- 
crito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova 
de Famalicão sob o nº 
002391190194. 

É fel depositário José Car 
los Ribeiro Azevedo, resi- 
dente na Rua da Portela, 285. 

Antas, V. N. Famalicão, 

Consigna-se que se encon 
tram pendentes Embargos 
de Executado. 


Vila Nova de Famalicão, 
11-05-2005 


O Juiz de Direito 
Manuel Alexandro G. 
Ferreira 
A Oficial de Justiça 


“Dngon do NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
er nizo diva. 


ANÚNCIO 


Otto” 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 20/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 
Executados: António Manuel Pereira Silva Correia e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-06-2005, 

pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas que 

“sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 

pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00066/070585-5. Vila Nova de Gaia -2.º Conservatória 
Registo Predial 

Art, Matricial: 1490-5, Via Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 
a 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “5”, cor- 
respondente a uma habitação no segundo andar direito, do cor- 
po Il, do prédio urbano sito na Quinta do Monte Grande, Lugar 
da Serpente, freguesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila 
Nova de Gai 

Penhorado em: 09-06-2004 - 16.00.00 

Penhorado aos executados: António Manuel Pereira Silva Cor- 
reia, casado, documentos de identificação: NIF 210066423, ende- 
reço: Rua Barbosa Du Bocage, nº 11, Andar 3 - Massarelos, 4150. 
000 Porto; Joana Eneia Almeida Corteia, casada, documentos de 
identificação: BI 11267894, endereço: Av da República, n.º 755 
= MA, Hab 143, 4430-201 Vila Nova de Gaia; Bárbara Rute Almei 
da Correia, solteira, documentos de identificação: NIF 221524487, 
endereço: Rua Vila D'Este, Lote 49 - 2.0, 4430 Vilar de Andorl- 
nho; Maria Fernanda Amaral Almeida Correia, viúva, documen- 
tos de identificação: NIF 155805975, endereço: Rua Vila D'Este, 
Lote 49 - 20, 4430-000 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, endereço: 
Rua João de Deus, n.º 280 - 1 º Esq º, 4400-183 Vila Nova de Gaia. 
(esfisdalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 

Valor à anunciar: é 35.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 11-05-2005 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes Maldonado 


O Oficial de Justiça 
(assinatura ilegível) 


tm Ah 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 

JARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 8837/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Hugo Leal Ferreira e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-06-2005, 
pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas que 
“sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens 

Tipo de bem imóvel 

Registo: 00383/161187-GR, Vila Nova de Gaia - 1º Conservató: 
ria Registo Predial 

Art. Matricial: 8131-GR, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 
4 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “GR”, cor 
respondente a um estabelecimento comercial, pequena indústria. 

“compatível com a habitação - ou serviços - no piso menos um (- 
1). com on 15, do prédio urbano com entrada pelos n.ºs 1162- 

1162:D, 1162, 1180 e 1220, da Rua General Torres e nºs 835 e 
869 da Rua Conselheiro Veloso da Cruz, freguesia de Santa Mari 
nha, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 14-06-2004 - 16.00.00. 

Penhorado aos executados: Hugo Leal Ferreira, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 168037912, endereço: Rua do Car 
valhal, 190, 4405-543 Valadares, VNG; Maria do Carmo da Silva 
Sequeira Mendonça Ferreira, casada, documentos de Identifi 
ção: NIF 167909363, endereço: Rua do Carvalhal, 190, 4405:543 
Valadares, VNG. 

Flel depositário: José Ribeiro Mendes Godinho, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 504654420, endereço: Av* dos Des. 
cobrimentos, 1193 - 1 - Esc 9, 4400-103 Vila Nova de Gaia, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha: 
da 

Valor a anunciar: € 35,000,00. 


Vila Nova de Gaia, 11-05-2005. 


O Juiz de Direito 
João Pedro N. Maldonado 


O Oficial de Justiça 
tassinatura ilegível) 


TE 
1.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 27090/03.1TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 
Executados: Mário Ramos Simões Cardoso e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora: 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dis, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bem Móvel. 

Referência: Verba n.º 1 

Descrição:Um terno de sofás, em pano de cor beje e casta- 
nho, em razoável estado. 

Penhorado em: 07-01-2005 00:00:00, avaliado em: € 100,00 

Penhorado aos executados: Mário Ramos Simões Cardo- 
so. Documentos de identificação: BI 1427344, NIF- 135607884. 
Endereço: Marco Sul, 3130 - 571 Soure. 

Laura da Ascenção Lourenço Pina. Documentos de identifi- 
cação: BI- 4216243, NI 185163777. Endereço: Marco Sul, 3130- 
571 Soure, 

Tipo de bem: Bem Móvel. 

Referência: Verba nº 2 

Descrição: Uma mesa rectangulas 
tas em metal e napa castanha. 

Penhorado em: 07:01-2005 00:00:00, avaliado em: € 40,00 

Penhorado aos executados: Mário Ramos Simões Cardo- 
so. Documentos de identificação: BI - 1427344, NIF - 135607884. 
Endereço: Marco Sul, 3130 - 571 Soure. 

Laura da Ascenção Lourenço Pina. Documentos de identifi- 
cação: Bl-4216243, NIF 185163777. Endereço: Marco Sul, 3130- 
571 Soure. 

Fiel depositário: Mário Ramos Simões Cardoso. Documentos 
de identificação: BI 1427344, NIF- 135607884. Endereço: Mar- 
co Sul, 3130-571 Soure, 

Tipo de bem: Bem Móvel. 

Referência: Verba nº 3 

Descrição:Um televisor marca Grundig de $1 cm e vídeo da 
marca Worten, em bom estado. 

Penhorado em: 07-01-2005 00:00:00, avaliado enf:€ 50,00 

Penhorado aos executados: Mário Ramos Simões Cardo- 
so, Documentos de identificação: BI - 1427344, NF- 135607884, 
Endereço: Marco Sul, 3130 - 57] Soure. 

Laura da Ascenção Lourenço Pina. Documentos de identifi- 
cação: Bl 4216243, NIF 185163777. Endereço: Marco Sul, 3130- 
571 Soure, 

Tipo de bem: em Móvel. 

Referência: Verban 4 

Descrição:Um colchão da marca Confordream, de cor beje, 
aparelho terapêutico, ortopédico magnetizado, com tecido acol- 
choado com 180 gramas, imanes de Ferrite, perfilado viscoiás- 
tico, mousse de latex poliuretanos de alta resiliência - Latex 
compacto de alta densidade, anti-alérgico, anti-bactérias, anti 
humidade, em estado novo. 

Penhorado em: 07.01-2005 00/0010, avaliado em: € 4.000,00 

Penhorado aos executados: Mário Ramos Simões Cardo- 
so. Documentos de identificação: Bl 1427344, NIF - 135607884. 
Endereço: Marco Sul, 3130 -S71 Soure, 

Laura da Ascenção Lourenço Pina. Documentos de identifi- 
cação: BI-4216243, NIF 185163777. Endereço: Marco Sul, 3130- 
571 Soure, 

Fiel depositário: Mário Ramos Simões Cardoso. Documentos 
de identificação: Bl- 1427344, NIF- 135607884, Endereço: Mar- 
co Sul, 3130-571 Soure. 


+m madeira e quatro cadei- 


Porto, 18-04-2005, 
A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Mónica Oliveira Serafim Moreira 


ota, 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1157/03. 4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Maria João Almeida Macedo e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-06- 
2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Seci 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do segi 
bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00499/301087, Vila Nova de Gaia - 1.º Conserva- 

Registo Predial 
Art, Matricial: 4560, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
cas? 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “G' 
correspondente a uma habitação sita no terceiro andar esquer 
do, do prédio urbano sito na Praceta da Bela Vista, nº 55, 
freguesia de Canidelo, e concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 23-01-2004 - 15.00.00 

Penhorado à executada: Maria João Almeida Macedo, sol- 
teira, documentos de identificação: NIF 108636909, endere- 
ço: Pr da Bela Vista, 55 - 3.º esq.”, Canidelo, 4400-380 Vila 
Nova de Gaia 

Fiel depositário: José Mendes Godinho, solteiro, docu- 
mentos de identificação: NIF 504654420, endereço: Av? dos. 
Descobrimentos, 1193- 1 - Esc. 9, 4400-103 Vila Nova de Gi 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor à anunciar: € 55.000,00 


tó 


Ola 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3710/03.7TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, com sede na Av João 
XX, n.º 63, em Lisboa 

Executados: Joaquim Paulo Soares Lindo e mulher Maria de 
Lurdes Pires Sousa Lindo, casados no regime de comunhão de 
adquiridos, residentes na Rua D. João de Castro, n.º 433 -2.º 
dt, em Baguim do Monte. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-06-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas em 
cartas fechadas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem, o qual será adjudicado a quem maior preço oferecer 
acima de € 53.200,00. 

Bem imóvel a vender: "Fracção autónoma designada pela 
letra “1”, destinada a habitação, localizada no segundo andar, 
direito, com tudo o que a compõe e com entrada pelo n.º 433 
da Rua D. João de Castro, do prédio urbano descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 1256, da 
freguesia de Baguim do Monte, inscrito na matriz sob o art, 
14.987, prédio este afecto ao regime de propriedade horizon- 
tal nos termos da inscrição F-1, hipotecas essas aí registadas pelas 
apresentações 101 e 102 de 20/01/1998". 

Deste bem é fiel depositário Camilo Ferreira Maia, residente 
na Rua de Real, n.º 778, Vilar, Vila do Conde, a quem incumbe 
à obrigação de mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo, 
podendo, no entanto, fixar as horas em que durante o dia facul: 
tará à inspecção, tornando-as conhecidas do público por qual: 
quer meio conforme estipula o art. 891 do Código de Proces 
so Civil 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


da requerida Brto & =| | notificados parano prazo de 

com sede no Parque ind. de Lain PROCESSO: 366/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA Gondomar, 12-05-2005 

dos oe 3457037 ron de | | das decor ido que cam ; e Vila Nova de Gaia, 11-05-2005 

Varzemtendo do ado em a, come- quente Cana Ger! de Depósitos e outro A Juiza de Direito O Oficial da Justiça 
contados da publicação do compe carão a contar-se da publi- Emvainhos: dia a) Magia Pi outro O Juiz de Direito O oficial de Justiça Dr Ana Luísa Gomes Rui Manuel Martins 


Nos autos acima identiicados foi designado o dia 29/6/2005, 
14h00, neste Tlhonal, para a abertura de propostas, que sejam entre 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, no âmbito da 


tente anúncio no Diário da Rego 
Bica o prazo pata os credores rech 
marem os seus crêito, conforme 


cação do anúncio, se pro- João Pedro N. Maldonado (Assinatura ilegível) da Silva 


nunciarem sobre as contas 


Loureiro 


5) | Sopas potr ceras ni compra dos egos ben: Era 
o estatuido no disposto no Art.” apresentadas pelo Liquida- (ão autónoma desgnada pela letra correspondente à cave di 
TB ne tal e)doCRERER tário (Art. 223º, n.º Ido | | faca prédio urbueo em regime de propriedade horizontal, 

Fi vomendaiduárajue | | CPEREF) us Sê Mn y 


caçada cd et 
ea ds Sra endereço 

S Nelas, nº 1,3 102, Sa Paços de Ferreira, 27-04- 
ta Maria d fera, SRD Sara | | 2005 


matriz predial sobe artigo. 
Registo Predial de vlla Nova de Gaia sob 0 n.º0303", pelo valor supe: 
rior a €: 53.500,00 

Penhorado em: 87-10-2002 ao executado: Pedro Manuel Baptista 
Reis, divorciado, raular do BI 3846733, NIF 101546068, endereço: Rus 


Leia * Assine * Divulgue 


ppa Ns 
O Juiz de Direito Fieides rio: losé Ribeiro Mendes Godinho, 
viana dean crotias | | pe setizde tinto | | de E SM 
O hu de Dueto Magalhães 
oa o A Oficial de Justiça Vila Nova de Guia, 12/5/2005 a P 
ed Maria Alcina Santo A. 
Ata pci oiee Exa 
Mara Jodo Montero Santos M. Sousa Mono Souto Catarino “Amália Ramos oPorto 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 49 


“Ola RE 
TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
4.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 577/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Pedro Barnabé Peres Neto e outro() 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 09-06-2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues. 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal Judicial, pelos interessa- 
dos na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bens: Imóveis 

Descrição; “Fracção autónoma, designada pelas letras “DZ”, corres- 
pondente a uma habitação no quinto andar esquerdo, com 118m2, com 
entrada pelo n.º 2085:C ca Avenida D. Manuel freguesia e concelho da 
Maia”, 

Registo: 225, Maia - 1.º Conservatória do Registo Predial, Art, Matt 
cal: 1628.0Z, Maia - Serviço de Finanças-1 

Descrição: “Fracção autônoma designada pela letra “E”, correspon- 
dente a um lugar de aparcamento automóvel ao nível da cave com 1âm2, 
e entrada pelo arruamento a nascente e sul de acesso à Praceta púbi 
da freguesia de Vermoim, concelho da Maia” 

Registo: 653, Maia - 1. Conservatória do Registo Predial, 

Art. Matricial: 1638, Maia - Serviço de Finanças 

Penhorado em: 12:05.2005. 

Executado: Carlos Alberto Martins Soares, BI 5073825 e mulher Tânia. 
Maria de Queiros Soares, 81 13396806, residente na Rua Simão Bolivar, 
103.11 * esq”, 4470 Maia; Pedro Bamabé Peres Neto, solteiro, Bl 16189839, 
NF 221851542, residência na AL Augusto Moreiradias, nº 23 -2.º Trás 

A47O Morei da Maia - Mais 

Fiel depositário: Joaquim Conceição fonseca, endereço Apartado 4021, 
Vermoim, 4470 Moi, face ao disposto no art * 891º do CPC, é obrigado 
“amostrar os imóveisíbens a quem pretenda examiná-os; mas pode fixar 
horas em que durante o dia, fcultará a inspecção, 

Valor Base dos Bens (para venda) € 77.000,00 (=70% de 110.000,00) 


Maia, 09.05.2005. 


EEE] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGANÇA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 158/04.0TBBGC - EXECUÇÃO COMUM (OF. JUSTIÇA) 


Exequente: Indústria de Mobiliário Moreira & Moteia, Lda, 

Executados Josá Miguel Lousada e outros 

Agente de Execução (O 1): Vitor Garcia, endereço: Tribunal Judicial da 
Comarca de Bragança, Praça Cavaleiro de Ferreira, 5301-860 Bragança. 

Nos termos do disposto no artigo 890 do Código de processo Chi, anun- 
a4e a venda dos bens adiante indicados, para o próximo dia 07/06/2005, 
pelas 14h00, sendo 70% do valor base: 

BENS EM VENDA: 

Tipo de bem: bem móvel 

Descrição: Verba n.º 1 » Uma moblia de sala, em madeira de casta 
nho, composta por uma mesa rectangular ato cadeiras com assento em 
pele branca; Um aparador com 3 portas é 3 gavetas na parte inferior e 
um espelho na parte superior em bom estado de conservação, atribuído 
o valor de 2500,00€ 

Verba n.º 2 - Um conjunto de sofás em pele decor branca, sendo um 
de dois h 


em madêira de castanho, com duas por- 
tes na parte inferior e uma gaveta, em bom estado de conservação, tr. 
buído o valor de 200,00€ 

Verba n.º 4 - Uma mobilia de quarto, em cerejeira composta por uma 
“cama de casa, uma cadeira, com assento em tecido em tons bege, um 
quarda fatos com quatro portas, uma cómoda com quatro gavetas e cspe- 
ho, duas mesas de cabeceira, com três gavetas em bom estado, atibui. 
do o valor de 1.000,00€ 

Verba n.º5 - Uma mobla de quarto em pinho tratado, composta por 
uma cama de casal, duas mesas de cabeceira com uma gaveta grande é 
uma gaveta pequena, uma cómoda com quatro gavetas, em bom estado 
de conservação, atribuido o valor de 700,00€ 

Verba n.º 6 : Uma mobla de quarto em madeira castanho, compo 
ta por uma cama de casal, duas mesas de cabeceira com uma gaveta é 
“uma porta, um guarda fatos com três portas, uma comoda com três gave. 
t6€s e espelho, em bom estado de conservação, atribuída o valor de 
800,00€ 


intervenientes associados ao bem, 
Executado: José Miguel Lousada, docur 
159527538, endereço: Cartagosa, 5300-000 


ERES 
5.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


7812002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Júlio Pinto Almeida e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-06-2005, 
pelas 14h15, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem; 

Fracção autónoma designada pela letra "G”, corresponden- 
tea uma habitação, localizada no primeiro andar esquerdo, tra- 
seiras com entrada pelo n.º 166 da Rua de Requesende, do prê- 
dio urbano inscrito na matriz sob o artigo 5846, descrito na 2º 
Conservatória do Registo Predial do Porto, sob o n.º 9180, do 
livro B-27 da freguesia de Ramalde e registada pela Ap. 36/11.07.00 
e convertida pela Ap. 23/27.12.00. 

As propostas devem mencionar preço superior a € 43.000,00, 
que é o valor oferecido pela Exequente - art.º5875.º e 876º do 
cre. 

Penhorado aos executados: Júlio into Almeida, NF 158644360, 
endereço: Rua de Requesende n.º 166- 1.º esq, tras, 4000 Por- 
to; Laura Maria Pereira Almeida Pinto, NIF 191919616, endere- 
ço: Rua de Requesende, n.º 166 - 1º esq, tras, 4000 Parto. 

É fil depositário o st Isidro Mendes Lopes, com domicílio na 
Rua 1.º de Maio, n.º 238, rl dt, 4430-076 Vila Nova de Gai, 
que mostrará o imóvel a quem pretenda vê-lo nas condições 
por si estabelecidas em conformidade com o disposto no àrt.* 
891º do CPC 


Porto, 10.05-2005 


3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 574/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executada: Elafior - Flores e Acessórios Ld.* e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 15.06- 
2005, pelas 10 horas, neste Tribunal, para a bertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do imóvel 
adiante indicado, e que será entregue a quem maior preço 
oferecer acima de 257.700,00 €, oferecido pela exequente Cai 
xa Geral de Depósitos, 

Tipo de bem: Imóvel. 

Prédio rústico, composto de terra e lavradio e suas perten- 
ças, denominado "Campo do Agro ou Agra””, com a área de 
2400 m2, situado no Lugar de Moalde, freguesia de S. Mame- 
de de Infesta, concelho de Matosinhos, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial desse Concelho sob o n.º 1613, ins- 
crito na matriz rústico sob o artº 108º. 

Penhorado em: 17-09-2002. 

Penhorado aos executados: Maria Daniela Silva Fonseca 
Machado, casada, Documentos de identificação: NIF- 119500884. 
Endereço: Rua Almirante Reis, N.º 163- 1.º Dt, 4465 S. Mame- 
de de Infesta; Normando Valongueiro Machado, casado. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 160872804, Endereço: R. Almi 
rante Reis, 163, 1.º drt., S. Mamede de Infesta, 4465 - 2425. 
Mamede de Infesta, e Elaflor - Flores e Acessórios, Ld.”. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 503503185. Endereço: Rua D. 
Frei Jerónimo de Brito Melo, Leça da Palmeira, 4460 - Leça 
Palmeira. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, casado. 
Endereço: Rua Agro Velho N.º 126 r/c Norte , À Ver O Mar, 
4490 Póvoa de Varzim. 

Matosinhos, 09-05-2005, 


A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Rosa Maria Reis José Alfredo Paula Rodrigues 


Bragança, 0605-2005 O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
O ju de Direto O Oficial de Justiça O Agente de Execução Dr. Pedro Damião Cunha Natália Maria Mota 
Nuno Miguel Jesus L. Matos. Anibal Pereira (assinatura ilegivel) Gde Sousa 
“OContesdota REG e Er 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA REAL TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA ANOVA DE GAIA 


tuo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 768/05.8TBVRL - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Condomínio do “Edifício Santa Justa” 
Executado: Francisco Fonseca - Emp. Imobiliários e Turis. 
Processo de origem: Execução Sumária, Processo n.º 995- 

11895 do Porto - 6º Vara Cível, 2.º Secção 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07- 

2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 

ria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 
bens: por valores superiores a 1.190,47 quanto ao imóvel des- 
crito na verba 1 e 143.399,40, quanto o imóvel descrito na 
verba nº 2, por, cujos valores, serão adjudicados à exequen 
te nos termos do art.º 876º, n.º 1 do CPC. 

Imóveis. 

Verba n. 1 - Fracção autónoma designada pela letra “DI 
do edifício sito na Rua Engenheiro Joaquim Botelho de Luce- 
na, Bairro Vilva, com entrada pela estrada de Torneiros, des- 
crita na Conservatória do Registo Predial de Vila Real, sob o 
n.º 00480, da freguesia de S, Pedro - Vila Real, 

Verba n.º 2 - Fracção autónoma designada pela letra “EJ”, 
do edifício sito na Rua Engenheiro Joaquim Botelho de Luce- 
na, Bairro Vilalva, com entrada pela estrada de Torneiras, des- 
crita na Conservatória do Registo Predial de Vila Real, sob o 
n.º 00480, da freguesia de 5. Pedro - Vila Real, penhorados à 
executada: Francisco Fonseca - Emp. Imobiliários e Turis, NIF 
lo: Largo de Santa Luzia, 4600 Amarante, 

José Manuel Magalhães Guedes, residente 
na Rua Domingos Matos, 318, Lote 20, r/c Dt.” Stº Marinha, 

4400 Gaia, o qual é obrigado a mostrar os bens nos termos 

do art 891.º do CPC 


Vila Real, 12-05-2005 


O Juiz de Direito 
Rui de Carvalho 


O Oficial de Justiça 
José Manuel P. Guedes 


as izo Civ 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 82/1996 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Gonçalves Neves Dias e € +, Lda. e outros) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará à 

contar da segunda e última publicação do anúncio. 
Executados: Celestino Oliveira Santos e mulher Maria da 

Conceição Gonçalves Pereira Dias Santos, residentes na Pra- 

ceta Arcos do Sardão, n.º 26, Oliveira do Douro. 

Bens penhorados: Uma quarta parte do prédio urbano com: 
posto por casa de cave, rés-do-chão e andar, sito na Rua Ber- 
nardim Ribeiro, n.º 182, Vila Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 02-05-2005 


A Juíza de Direito 
Cláudia Martins 


A Oficial de Justiça 
Maria do Carmo Loureiro 


“Otis NR 


4.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 105/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Banif - Banco Internacional do Funchal, S.A. 

Executado: Joaquim António Sousa Carvalho e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 das, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bem Móvel 

Descrição: Verba nº 1 

Uma mobiia de quarto, compsota por cama de casal, guar- 
da fatos com 5 portas; uma cómoda com espelho incorporado 
e tampo em mármore, duas mesas de cabeceira, com tampo em 
mármore; uma senhorinha forrada a tecido listado, tudo em 
razoável estado, 

Penhorado em: 23-04-2003 14:00.00, avaliado em: € 1.000,00 

Penhorado aos executados: Joaquim António Sousa Car 
valho, Documentos de identificação: B- 10843446, NIF- 215415709. 
Endereço: Lugar de Volta D'Água, Casteldes de Recesinhos, A560- 
000 Penafiel 

Anabela Sousa Pereira, Documentos de Identificação: 61 
11983849, NIF- 20884 1865. Endereço: Lugar de Volta D'Água, 
Castelões de Recesinhos, 4560 Penafiel, 

Tipo de bem: Gem Móvel 

Descrição: Verba nº 2 

Uma mesa de entrada; um espelho de parede com 1,00 x 0,45; 
um espelho de parede em madeira; um jarrão em loiça com 
motivos orientais; uma coluna em loiça; um jarrão em loiça tudo 
em razoável estado, 

Penhorado em: 23-04-2003 14:00:00, avaliado em: € 200,00 

Penhorado aos executados: Joaquim António Sousa Car- 
valho. Documentos de identificação: BI - 10843446, NIF 215415709, 
Endereço: Lugar de Volta D'Água, Castelões de Recesinhos, 4560- 
000 Penafiel 

“Anabela Sousa Pereira. Documentos de identificação: 8! - 
11983849, NIF - 208841865. Endereço: Lugar de Volta D'água, 
Castelões de Recesinhos, 4560 Penafiel 

Tipo de bem: Bem Móvel 

Descrição: Verba nº 3 

Um rádio de marca "Goldstar” moselo TW P S3, com duas 
colunas incorporadas, com DEK Casssett; uma máquina de café, 
com moinho incorporado em razoável estado, 

Penhorado em: 23-04-2003 14:00:00, avaliado em: 30,00 

Penhorado aos executados: Joaquim António Sousa Car- 
valho. Documentos de identificação: BI - 10843446, NH - 215415709. 
Endereço: Lugar de Volta D'Água, Casteldes de Recesinhos, 4560- 
000 Penafiel. 

Anabela Sousa Pereira. Documentos de identificação: Bl - 
11983849, NH - 208841865, Endereço: Lugar de Volta D'Água, 
Castelões de Recesinhos, 4560 Penafiel. 


Porto, 29-04-2005. 


A Juiza de Direito, 
Benedita Mt. R. Almeida Assunção 


O Oficial de Justiça, 
José Arlindo 


“oXide 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8891/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Antônio Henrique Gomes Moreira e outros)... 
Correm éditos de 20 dias para citação das credores desce 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorá 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00214, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Registo 
Predial 

Art, Matricial: 2438, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “V”, cor- 
respondente a uma habitação lacalizada no segundo andar fren 
te, corpo dois, do prédio urbano afecto ao regime de proprie- 
dade horizontal sito na Rua de Medeiros, 515, freguesia de 
Valadares, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 21-12-2004 - 00.00.00. 

Penhorado aos executados: António Henrique Gomes Morei- 
ra, casado, documentos de identificação: 818351828, NIF 161709443, 
endereço: Rua de Medeiros, 515, Bloco 2, 2º Cent. Frente, 4405- 
572 Valadares; Margarida Rosa Costa da Silva, casada, docu- 
mentos de identificação: 81 10570246, NIF 185712169, endere- 
ço:R. de Medeiros, 515, Bloco 2-2.º Dt, Fr, 4405-572 Valadares, 
Vrg. 


: Albano Nogueira Mendes, casado, docu: 
mentos de identificação: NIF 116412631, endereço: Rua João de 
Deus, 280, 1.º Esq.º, Mafamude, 4430-272 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 11-05-2005 


O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


ER “On e 


7.º VARA CÍVEL 5.º VARA CÍVEL 
DO PORTO DO PORTO 
2'sEcção 2ºsEcçãO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 935/1999 PROCESSO: 614/1998 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Credibanco - Ban- Exequente: Rui Barbosa de Maga- 


Inães e outro 

Executado: Pedro Baptista M 
Siva Barros e outro) 

Nos autos acima identificados. 
foi designado o dia 13-06-2005, 
pelas 14:15 horas, neste tribuna, 
para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até ese momen- 


ca Crédito Pessoal, SA, 

Executado: António Valente 
Pereira e outro(s 

Correm éditos de vinte dias. 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo 


to, na secretaria deste rua, pelos. 
indicados, para reclamarem o | | imeresadosnacompra dasegoin- 
pagamento dos respectivos crê | | tesber: 

ditos pelo produto de tai bens, Descrição: Facção X-t aque cor. 
no prazo de 15 dia, indoodos | | respondeumahubitação o andar 
ésitos, que se começará a con- | | direto, com entrada pelo nº Ef 
tar da segunda e última publ | | daAsº Antunes Guimarães no Por 


to, inscrito na 2º Consenvatóiado 
Registo Predial do Porto sob o nº 
8600, a fl. 32º, Lº 825, da fe 
guesia de Ramalde, 

As propostas devem mencionar 
preço superior a 8571540, que é 


cação do presente anúncio. 
Bens penhorados 
Tipo de Bem: Outro direto. 
Registo: 003027250685,Valon- 
go - Conservatória Registo Pre. 


dial 

valor anuncia, conforme o di 

Referência: 5530, Valongo «| | poserasours enredo 

Serviço de Finanças2 A do CPC, para que o mesmo lhe 
Descrição: Metade indvisado | | ea ajudado 


imóvel sito na Rua de Lourenço Penhotado ao executado; Pedro 
Marques, nº66-2ºD1º, Erme- | =| BaptszaM Sha Bros Bl- 6119, 


sinde, Valongo. NF - 214058530 Endereço: Aveni- 

Penhorado em: 18-11-2004 | | da Dk Antunes Guimarães, 866 4º 
00:00:00. Direto, 4100076 Porto 

Penhorado à executada: Maria É deposiro o lido Mendes 

de Fátima Cruz Gouveia, casada | | Lopes, com domídionafua 1+de 

g Maio, 238, lk Dt, 430.076 Vila 

a ndo Han Nova de Gaia, que mostrá oimó- 


11116872, NF 193145120 Ende- | | Nova de Gai que montar im 
reço: Rua Lourenço Marques, 66 im lcd ando do ja 


condições em 
2º DR, 4500 Emesinde. | | Cofomidade comodo ra 
art" 891 do CPC. 
Porto, 11-05-2005. 
Porto, 06-05-2005. 
O Juiz de Direito, O Juiz de Direito, 
Aristides Almeida Dr. Pedro Damião Cunha 
' A Oficial de Justiça, 
O Oficial de Justiça, Natália Maria Mota. 
Jorge Ribeiro Gde Sousa 
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28 é o nome dado ao duo rias De Sempre, Tony A 1500 As Duas por Três: Coming 
Edo som Puder Talkshow comapresentação 1700 Mistura Fina 
GãoesteanoemKieu Conhe. 1330 Quiosque de José Figueiras 1800 Morangos com Ações: 
ça os bastidores do festival 1345 Magazine 1645 Malhação: Telenovela portuguesa 
1420 Portugal no Coração: 14.15 Tudo em Família Telenovela brasileira 20.00 Jormal Nacional 
Talkshow 1500 Clube de Jomalistas 1730 Começar de Novo: 2115 Ninguém como Tu 
1600 Casos do Coração 1600 Entro Nós Telenovela brasileira 2215 Quinta das Colobridades 
16.15 Portugal na Eurovisão: 1630 National Geographic 1830 New Wave: 2300 Mistura Fina 
Histórias e memórias da parti 17.00 Hora Discovery Telenovela brasieira 00:15 Notícias da Quinta 
ES Pop EATON 9800. A Pá cice Homena 19.00 Chocolate com Pimenta: 01.00 Cartaz cas Artes: 
vais da Eurovisão da Canção as Causas Comuns = pERPao: dio PESE 
Ai tg Sra 20.00 Jomal da Noite ta este magazine cultural 
17AS Jonal Verde: Plonsters, Tik Tak, AndyPan- 2115 Zero em Comportamento 01.30 Olhô Video: 
18.00 O Preço Certo em Euros: dy, As Aventuras de Hocus e 2145 Supermalucos do Riso Apresentado por Cláudio 
Concurso apresentado de Fer- Lotus; A Família Galaró; Ado- | 22:15 Senhora do Destino: Ramos 
nando Mendes, ro a Músical; As Aventuras do Telenovela brasileira 03.15 TVI Negócios 
1900 Telejornal Patinho 2315 Como Uma Onda: 03.30 Marés Vivas 
20.00 50º Festival Eurovisãoda 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira 0430 The Division: 
Canção 2005 Eron] 00:15 CSi-Miami Série de fiação estrangeira 
2215 Contrainformação 2040 Hora Discovery fp Eos 
2230 Grande Entrevista 2200 Jomal2: Gaiden 
Judite de Sousa entrevista 2230 Sem Rasto 2,35 4 Sessão Espacias 
Pedro Santana Lopes 2330 Conselho de Estado A Canção do Amor 
2325 Casos do Coração 00.15 Contas em Dia 04,15 Fúria de Viver 
2330 Coldditz 0030 Magazino 
01,00 Sessão da Meia Noite: 01.00 Universidades 
Rapto Abençoado 01.30 National Geographic 
0352 Voz 
0355 Televendas 


Festival Eurovisão 
da Canção 


ARTP 1 apresenta hoje a semifinal do 
Festival da Eurovisão, directamente 
de Kiev, onde Portugal é representa- 
do por Luciana e Rui Drummond, os 
2B. O duo irá interpretar o tema 
Amar, com letra e música de Alexan- 
dre Honrado, Ernesto Leite e José da 
Ponte. Se for apurado nesta elimina- 
tória, o duo chega à final, marcada 
para o próximo sábado, no Palácio 
dos Desportos de Kiev, Ucrânia. 


Grande Entrevista 


Judite de Sousa entrevista nesta noi- 
te Pedro Santana Lopes. A cinco me- 
ses das eleições autárquicas, Pedro 
Santana Lopes prepara-se para dei- 
xar a Câmara Municipal de Lisboa e 
quer fazer uma pausa na vida politi- 
ca. Depois da saida do Governo, da 
eleição de Marques Mendes e da es- 
colha de Carmona Rodrigues para a 
Câmara de Lisboa, não faltam ques- 
tões. 


O último imperador 


1OLLYW ORA 21 


Realizada por Bernardo Bertolucci, 
esta longa-metragem representa a 
biografia do último imperador de 
China, Pu Yi, um homem que, na rea- 
lidade, foi sempre uma marioneta ao 
serviço daqueles que realmente go- 
vernavam a China e que acabou os 
seus dias como jardineiro. O filme, de 
finais da década de 80, foi galardoa- 
do com os nove Óscares da Academia 
de Hollywood para que fora nomea- 
do, incluindo o de Melhor Filme. 
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— Satélite e Cabo 


SPORT TV 


14.00 - Informação; 14.30 - Atletismo: Grande Prémio IAAF 
Rio de Janeiro; 16.20 - Ténis: ATP Tennis, Magazine; 16.50 - 
Informação; 17.00 - Automobilismo: Campeonato Alemão 
de Turismo, Circuito SPA Francorchamps; 18.00 - Motocidismo: 
Motocrosse, GP Europa, Teutschenthal; 19.00 - Informação; 
19.10 Ráguebi: World of Rugby, actualidade internacional; 
19.40 - Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 20.10 - Futebol 
Mundial, reportagens internacionais; 20.45 - Basquetebol: 
Liga TMN, Queluz-Oliveirense, 1/2 Final, jogo 1; 22.30 - Re- 
porty, Grande Reportagem "Golpes da Vida”; 23.00 - Infor- 
mação; 23,30 - Grelha de Partida, Desportos Motorizados; 
01.00 - Golfe: European Tour, resumo. 


EUROSPORT 


13.30 - Ciclismo: Giro de Itália, Etapa 11; 16.15 - Poker: Tour 
Europeu, Monte Carlo, Mónaco, final (2/4), 17.15 - Campe- 
onato do Mundo FIA le Turismos: FIA WTCC Mag; 17.45 - 
Futebol: UEFA Champions League Total; 20.45 - Boxe; 22.45 
- Notícias; 23.00 - Desportos de Combate: Free Fight; 00.15 - 
Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.05 - Os Miseráveis, Bille August (realizador), Liam Neeson, 
Geoffrey Rush (actores); 15.20 - Balada do Deserto, Sam Peck- 
inpah (realizador), Jason Robards, Stella Stevens (actores); 
17.20- O Mensageiro, Joseph Losey (realizador), Julie Christie, 
Alan Bates (actores); 19.20 - Os Fugitivos, André Téchiné (re- 
alizador), Emmanuelle Béart, Gaspard Ulliel (actores); 21.00 
- Rosa, Uma Mulher de Fogo, Martha Coolidge (realizador), 
Laura Dem, Robert Duvall (actores); 23.00 - A Vítima do Medo, 
Michael Powell (realizador), Karlheinz Bôhm, Moira Shearer 
(actores); 00.40 - O Grande Gatsby, Jack Clayton (realizador), 
Robert Redford, Mia Farrow (actores); 03.00 - O Mensageiro, 
Joseph Losey (realizador), Julie Christie, Alan Bates (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.05 - Altamente Confidencial, Rod Holcomb (realizador), 
James Spader, Alan Arkin (actores); 14.40 - Famosos, Adam 
Goldberg (realizador), Giovanni Ribisi, Franka Potente (ac- 
tores); 16.30 - Eloise no Natal, Kevin Lima (realizador), Julie 
Andrews, Sofia Vassilieva (actores); 18.00 - O Clube do Im- 
perador, Michael Hoffman (realizador), Kevin Kline, Emile 
Hirsch (actores); 19.50 - Agenda da Semana; 20.10 - Romance 
Arriscado, John Hamburg (realizador), Ben Stiller, Jennifer 
Aniston (actores); 21.40 - 35 MM; 22.00 - Van Helsing, Stephen 
Sommers (realizador), Hugh Jackman, Kate Beckinsale (ac- 
tores); 00.10 - Rápidos e Mortais, Robert Harmon (realizador), 
James Caviezel, Rhona Mitra (actores); 01.35 - O que uma 
Rapariga quer, Demnie Gordon (realizador), Amanda Bynes, 
Colin Firth (actores); 03.20 - Romance Arriscado, John Ham- 
burg (realizador), Ben Stiller, Jennifer Aniston (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13,00 Nas Garras do Desejo, Steve Bing (realizador), Judd Nek- 
son, Joanna Pacula (actores); 14.30 - Perigosa Afeição, Lamy 
Elikann (realizador), Jimmy Smits, Judith Light (actores); 16.10 
- Sem Limites, Larry Wachowski (realizador), Jennifer Tilly Gina 
Gershon (actores); 18.00 - Corrupção em Phoenix, Danny Can- 
non (realizador), Ray Liotta, Anjelica Huston (actores); 19.50 - 
O Segredo da Bala de Prata, Dan Attias (realizador), Gary Busey, 
Everett McGil (actores); 21.30 - Freddy contra Jason, Ronny Yu 
(realizador), Robert Englund, Ken Kirzinger (actores); 23.10 - 
Fausto 5.0, Álex Ollé (realizador), Eduard Fernández, Miguel 
Ángel Solá (actores); 00,45 - Amante Mortal, Douglas Jackson 
(realizador), Justine Bateman, Adam Baldwin (actores); 02.15 
- O Segredo da Bala de Prata, Dan Attias (realizador), Gary 
Busey, Everett McGill (actores). 


HOLLYWOOD 


1421 -Sean Penn; 14.30 - Sarilhos de Casados, Arthur Hiller 
(realizador), Cybill Shepherd e Beau Bridges (actores); 16.21 
- Um Maravilhoso Aperto de Mão, Tim Hogg (realizador); 
16.30-O Fugitivo do Amor, Roy Rowland (realizador), Robert 
Taylor e Eleanor Parker (actores); 18.04 - Boa Sorte, Mr. Grosky, 
Félicie Dutertre e François Rabes (realizadores), Clément Si- 
boni e André Chazel (actores); 18.16 - O Terceiro Carril, Joe 
Otting (realizador), Joe Dempsey e Heidi Mokrycki (actores); 
1830- A Queda, Gregory Hoblit (realizador), Denzel Wash- 
ington e Ohn Goodman (actores); 20.34 - Sean Penn; 20.45 
- Quarto 14, Dean O'Flaherty (realizador), Adam Willets e 
Donna Lee (actores); 21.00 - O Último Imperador, Berardo 
Bertoluca (realizador), John Lone e Joan Chen (actores); 23.42 
- Nevão, Nick Schônfeld (realizador), Henning Stober e 
Valentin Platareanu (actores); 00.00 - O Laço da Meia-noite, 
David Miller (realizador), Doris Day e Rex Harrison (actores); 
01.46 - A Passagem, Charlotte Walior (realizadora), Agnés 
Soral e Marc Chapiteau (actores); 02.00 - Uma Mulher 
Perigosa, Stephen Gyllenhaal (realizador), Debra Winger e 


Barbara Hershey (actores). 
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ROTEIRO Ed 51 


CINEMA-DESTAQUE 


AMOR OU CONSEQUÊNCIA 


“Amor ou Consequência”, é uma 
comédia romântica francesa de Yann 
Samuel que tem por protagonistas 
Guillaume Canet (A Praia) e Marion 
Cotillard (Um Longo Domingo de 
Noivado). 

Sophie de 8 anos é a rapariga com que 
todos gozam e Julien é o rapaz que 
chega em seu socorro. Juntos, eles. 
inventam um jogo perverso de 
"Verdade ou Consequência" para 
manterem as suas almas vivas. 

O seu jogo toma-se num magnífico 
vício mútuo. Torna-os mais próximos, 
mas despedaça os seus corações à 
meida que passam da adolescência à 
idade adulta. 

O filme lança a questão: Estarão eles 
dispostos a admitir o amor que sentem 


um pelo outro ou será que não 
conseguem acabar com o jogo? 


Realizador: Yann Samuel 
Intérpretes: Guillaume Canet e Marion 
Cotilard 


Comédia romântica 


SALA 2 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h50. M/16 


SALA 9 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h45, 00h00. MING 


SALA 3 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às. 


13h15, 16h30, 21h15 e 00h30. , 


M16 


SALA 4 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Hot Sessões às 14h00, 
16h25, 18h45, 21h30, 00h00. 
MZ 


SALA 5 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da. Sessão às 14h15. M/O4 


XXX 2: Estado Radical 
De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20.M/12 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15, 22h00. 
Mo6 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orando 
Bloom, Uam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h50. M12. 


SALA3 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis. 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h00, 
16h40, 18h50, 21h30. M12 


SALA 4 e A Queda - Hitler 
eo Fim do Terceiro Reich 
De Olivier Hirschbiegl, com Bru- 
no Gana, Alexandra Lara e Ulrich 
Matthes, Sessões às 15h00, 
18h20 e 21h40. W16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGR 


Tel. 226063000 


Rosetta 
De Jean-Pierre e Luc Dardenne. 
Sessões às 18h30 e 22h00. M/12 


DOLCE VITA PORTO 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
14h05, 17h10, 21h20, 00h25. 
M06 


SALA 2 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 21h30, 23h55. W16 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h20, 
15h35, 18h10, 21h35 e 00h10. 
Mi2 


SALA 4 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h40, 21h40 e 00h30. 
Miz 


SALA 5 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h10, 17h30, 
21h15, 00h20. M/12 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h35, 21h45, 00h15. 
wi 


SALA 7 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nisen, Ses- 
sões às 14h00. M04 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, - 
Steve Zahn. Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35. W12 


O Caminho Para a Fama 
De Tim Pywel, com Michelle 
Trachtenbera, Joan Cusack, Kim 
Catra. Sessões às 16h25, 
18h50, 21h50, 00h05. 06 


Heróis Imaginários 

De Dan Harris, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, af Da- 
nei. Sessões às 15h35, 18h35, 
22h05, 00h35, M16 


Reino dos Céus 

De Ridey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neesan, Jeremy 
Irons. Sessões às 15h00, 16h10, 
18h10, 19h10, 21h30, 22h10, 
00h30, W/12 


Colete de Forças 

De John Maybury com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kri- 
tofferson. Sessões à 14h15, 
16h40, 19h15, 22h00 e O1hOO. 
mz 


Uma Canção de Amor 
De Shainne Gabel, com John 


NUN'ÁLVARES Travolta, Scaret Johansson, Ga- 
Tel. 226092078 briel Macht. Sessões às 21h55 e 
E 00h4o. MZ 

Mondovino XXX 2: Estado Radical 

De Jonathan Nossiter, com Bat- De Lee Tamahori, com Samuel L. 


tita & Lina Columbu, Yonne 
Hegoburu e Michel Roland. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M06 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 | 


Amor ou Consequência 
De Yann Samuel. Sessões às 
18h00 e 21h45. MZ 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Star Wars - Espisódio Ill 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen 
e Natale Portman. Sessões às 
13h00, 14h00, 16h00, 17h00, 
19h00, 21h15, 22h00, 00h15 é 
01h00. 06 


Afinal Quem Manda 
Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Hot. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h45, 22h20 e 00h45. 
mz 


Amor ou Consequência 


De Yam Samuel, com Guillaume + 


Canet, Marion Catilard. Sessões. 
às 16h15, 18h55, 21h50 e 
00h25. MW12 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Letemer, com Jet Ls, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 15h40, 18h10, 
22h15, 00h40. W16 


Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 15h25, 
18h15, 22h20, 00h45. M/12 


Adivinha Quem 

De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 16h00, 
18h40, 21h35, 00h15. M12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
2es de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da, Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. WO 


A Queda 

De Olver Hischbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 
17h45, 21h15, 00h25. W16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h30, 
19h10, 22h10, 00h50. W18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 15h55, 
18h45, 21h30, 00h20. Wi2 


A Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari Sessões às 15h45, 18h30, 
21h45, 00h30, W/i2 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murcano. Sessões às 15h50, 
18h20, 21h40, 00h10. M/12 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 15h55, 18h15, 
21h40, 00h05. M6 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis. 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 16h35, 
19h05, 21h55, 00h55. W12 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 15h55, 18h15, 
21h40 e 00h05. M/06 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 À 


SALA 1 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Cartos V. de Almei- 
da. Sessões às 14h10. M/04 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George. 
Harris, Sessões às 17h00, 21h15, 
00h10. M/12 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h45. W/12 


A Semente de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Billy Boyd, Jennifer Tily Brad 
Dourif, Sessões às 00h40. M/18 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h00, 21h30, 00h00. 
M2 


SALA 4 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
14h00, 17h30, 21h00, 00h15. 
Wiz 


SALA 5 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bitany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h40, 16h40, 
19h10, 22h10, 00h25. M/06 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h20, 
16h10, 18h50, 21h50, 00h30. 
Mi 


SALA 7 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Lá, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h40, 00h05. M/12 


SALA 6 * O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h40, 
18h10.M12 


Colete de Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Ki Kris- 
tofferson. Sessões às 21h35 e 
00h10. M/12 


SALA 7 * A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hamis. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 
Wiz 


SALA 10 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Sostt 
Speedman. Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22505, 
00h25. M12 


SALA 11 * Adivinha Quem 
De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Msc, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h35, 
15h55, 18h20, 21h55, 00h10. 
Mi2 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 + A Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Gankz, Alexandra Mana Lara, 
Corinna Harfouch, Sessões às 
13h25, 16h20, 21h30. MO6 


Uma Boa Companhia 

De Paul Westz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, Topher 
Grace. Sessão às 00h25. 12 


SALA 2 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 12h45, 15h35, 
18h25, 21h25, 00h15, M16 


SALA 3 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chnstensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
12h45, 15h30, 18h20, 21h30, 
00h20. W12 


SALA 8 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 13h50, 17h10, 
21h20, 00hã5 Mi2 


MAIASHOPPING 


Tel.229773490 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
14h30, 17h30, 21h15, 00h15. 
MO6 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ridley Scot, om Orlando 
Bloor, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20, 00h20. W12 


SALA 4 e Star Wars - 
Espisódio ML 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
McGregor, Hayden Chestensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
13h20, 16h15, 19h15, 22h15. 
MZ 


SALA 5 « Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h00. M/12 


Adivinha Quem 
Sessões às 19h00, 22h00 e 
00h35. M/12 


CASINO DE ESPINHO 


Star Wars - Espisódio Il 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
15h30, 21h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel.227331190 


Reino dos Céus 

De Ridky Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 17h00 e 22h00. 
M16 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30. W18 


SALA 2 e Million Dollar 
Baby 

Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30. W16 


SALA 3 * A Semente de 
Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Til, Brad 
Doun. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, W12 


SALA 4 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h35, 
16h30, 18h45, 22h00. M/12 


SALA 5 * Star Wars - 
Espisódio IL 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
16h30, 19h00, 22h00. M/06 


SALA 6 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis. 
Quaid, Scarett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h35. W/12 


A Queda 

De Oliver Hischbiega, com Bruno 
Gan, Alexandra Mana aa, 
Cornna Harfouch. Sessão às 
23h55 


SALA 3 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00, 00h10. 
M6 


SALA 4 « A Semente de 
Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Ty, Brad 
Douni. Sessões às 14h10, 
16h10, 18h15, 21h50, 00h05. 
M16 


SALA 5 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h00, 21h25, 23h50. 
mM 


SALA 8 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Wetz, com Dennis 
Quaid, Scaret Johansson, Topher 
Grace Sessões às 13h10, 15h40, 
18h20, 21h20, 23h50. W/12 


SALA 9 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons, Sessões às 14h30, 17h40, 
21h10, 00h20. M12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP « Heróis 
Imaginários 

De Dan Harris, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Da- 
niis Sessões às 14h00, 16h45, 
21h10,00h05. W16 


SALA 6 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
es de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessão às 13h55. M04 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h40, 21h30, 00h10. W12 


SALA 7 e Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis, 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h40, 
16h05, 18h25, 21h35, 23h55 
MZ 


SALA 8 e A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h25, 16h15, 
18h55, 21h40, 00h25. M12 


SALA 7 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Ls, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h00, 15hãS, 
18h35, 21h30 e 00h15. 06 


SALA 8 e O Caminho 
para a Fama 

Sessões às 13h00, 15h10, 17h15, 
19h25, 21h50, 00h00. MW12 


SALA 9 * A Semente de 
Chucky 

De Don Mancini, com as vozes. 
de Bily Boyd, Jennifer Til, Brad 
Dou. Sessão às 13h15, 15h30, 
17h45. M12 


SALA 10 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50. M12 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari, Sessões às 21h25 é 
00h05. M/12 


SALA 11 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h05, 15h15, 
17h25, 19h40. MO6 


SALA 6 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 16h15, 19h00, 
21h45. M/12 


MÚSICA 


Coliseu do Porto 

ÓPERA "A FLAUTA MÁGICA” 
De WA, Mozar, com direcção 
musical de Nicola Giusti. Às 
21h00. Também em 19 e 21/05 


Auditório da Exponor 
MATOSINHOS EM JAZZ 

Com Quarteto de Carlos Martins 
e Gay Burtons "Generatons” 
Band. Às 21h30 


B Flat Jazz Club 
QUINTETO DE PEDRO GUEDES 
Às 24h00 


DANÇA 


Balleteatro Ribeira 
Direcção e Coreografia de Né 
Baros. Às 21h30 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
CIDADE DOS DIÁRIOS. 
Dramaturgia e direcção de Ana 
Vitorino, Cartos Costa, Catarina 
Marins e Pedro Caneira. De ter- 
ça a sábado às 21h30. Domingo 
às 16h00, Até 27/05 


Teatro Campo Alegre 
PEQUENAS ESTÓRIAS GRANDES 
De Paulo Castro, De segunda à 
sexta das 10h30 às 15h00, Sá- 
bados e domingos às 16h00 Até 
2005 


Sahara 
Sessões às 21h50 e 00n30 M12 


SALA 12 * Pinóquio 3000 
De Dani! Robichaud, com as vo- 
zes de André Ramundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da. Sessões às 13h15, 15h10, 
17h10, 04 


Teatro Latino 

O MENOS MAU DAS NOITES. 
NOCTURNAS DE UM PAR DE 
DOS 

De Ricardo Alves e Salgueirinho 
Maia, Encenação de Ricardo Al- 
ves, Pelo Teatro da Palmiha Den- 
tada, De terça a domingo às 
21h46, Até 1206 


s2 E] PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


- Cruzadismo temático - Espectáculo 
Problema nº 1313 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PERSONAGEM QUE, DESEMPENHANDO 1 2 3 
EMBORA UM DETERMINADO PAPEL, NÃO FALA NEM CANTA. 


7 8 1970 mn 


12 


13 14 15 16 17 


EM SENA; Habilidade. 2 - A soma total; Alumínio (5.q.); Fê- 
mea do elefante. 3 - Cóleras; Ruténio (s.q.); Móvel. 4- Mile 1 


cem, romanos; Apelido; Descerrei. 5 - Botequim; Sal do ácido 
úrico. 6 - Poema destinado ao canto; COMÉDIA GROSSEIRA 
EM QUE A INTRIGA, AS PERSONAGENS E OS INCIDENTES SÃO 2 


LEVADOS AO EXAGERO, ENVOLVENDO SITUAÇÕES POSSÍVEIS 
MAS POUCO PROVÁVEIS DE PESSOAS E ACONTECIMENTOS. 
7 - Louva; Abrev. de doutora; Actínio (s.q.). 8 - Escutar. 3 
9 - Pedido de socorro de uma embarcação; Substância pro- 
duzida pelas abelhas; Bromo (s.9,). 10 - Mil e quinhentos, ro- 
manos; Cingidouro. 11 - Naipe de cartas de jogar; Bracele- 4 
tes de ferro; Grai-nhas. 12 Atrevimentos; Enfiada. 13- Cento 
e um, em romano; Medida das sílabas de cada verso. 14 - Dl- 
VERSÃO ELABORADA COM NÚMEROS EM QUE PARTICIPAM 5 
ANIMAIS, ACROBATAS, PALHAÇOS E OUTROS, TRADICIO- 
NALMENTE APRESENTADA NUMA TENDA; Rosto; Abalava. 


15 - Amerício (5.9); Pau aguçado que se crava na terra; La- 6 
vram; Cério (s. 16 - Produzem sons; Unira; Do feitio do 
ovo. 17 - Panela; Julgar; Herdade. 18 - Antiga cidade da Cal- 7 


deia; Ermidas. 19 - Abrev. de artigo; Sinceros; Seme-lhante; 

Base portuguesa. 20 - Dois, em romano; Sinal ortográfico; 

Gálio (5.4); Espécie de golfinho (pl). 21 - AULAS ONDE OS 8 
BAILARINOS RECEBEM AS SUAS LIÇÕES; Verdadeiros. 


VERTICAIS: 1 - MOVIMENTO SURGIDO COMO REACÇÃO AO 9 
NATURALISMO, EMBORA FORMALMENTE TENHA EXISTIDO 
NOUTRAS ÉPOCAS; Ocasião inesperada; Heroina francesa. 

2- Homem que nas touradas pega o touro; Aversão; Sacrifi- 10 
car. 3 - Ministro maometano; Que existem de facto; Desmo- 

ronar; Rio de França; Irmã da mãe. 4 - Animação (fig); Ósmio 

(5.9); Uma centena; Vogal (pl). 5 - Antiga nota de música 1 
"do"; Bolsas. 6 - Grande porção; Quinhentos e um, em ro- 


mano; TERMO QUE, EM ESPECTÁCULO, SE USA NO ESTILO 
ACADÉMICO E QUE CONSISTE EM PEQUENOS PASSOS RÁPI. 12 
DOS, CERRADOS, EXECUTADOS RENTE AO CHÃO. 7 - Espé- 


cie de sapo do Amazonas; Bismuto (s. gicos. 8 - Níquel 
(sq); República Árabe Unida (iniciais); Tomba; Compreendi 13 
(inver). 9 - Modo de dizer; Carta de jogar; Nome de homem. 
10 - Bário (s.q.); Rio da Suíça; Germânio (s.q.). 11 - TERMO 
DERIVADO DE CAMUS E POPULARIZADO PELO LIVRO DE RE- 14 


PUTAÇÃO MUNDIAL, "TEATRO DO ABSURDO", DO CRÍTICO 
MARTIN ESSLIN; Óxido de cálcio; Batráquio; Vedar. 12 - Unir; 15 
Destinos; Cornada. 13 - Cortês; Crença; Pouco vulgar (pl). 


14 - Basta; Fruto da ateira; Bastardo. 15 - Fazer elaboração; 
Irritara; Nome de letra; Vazio. 16 - Escândio (s.q.); Grito forte; 16 
Momice. 17 - PEÇA TEATRAL COM ENTRECHO FANTÁSTICO, 
HOJE EM DESUSO, MAS QUE ATÉ À DÉCADA DE 30 TEVE 
GRANDE POPULARIDADE NO NOSSO PAÍS, COMO ALIÁS NO 17 
RESTO DO MUNDO; Carvão incandescente; Estampilha; Pega. 
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— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE PAVLOV 


As brancas não perdem após 1.Te3+ 
Rf6 2.Txe6+ Rf7 3.Te4 Dxd2 4.Rxb5, 
mas é possível ir mais longe neste an- 
tigo estudo da revista "Shakhmaty 
Vestnik” de 1913 (5 lances). De facto, 
a coordenação entre cavalo e torre é 
perfeita. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre 
(GM); 15 a 20s. - Mestre Internacional 
(MI); 20 a 25s. - Mestre FIDE (MF); 25 
a 30s. - Mestre Nacional (MN); 30 a 45s. 
- 1º categoria; 45s. a 1 minuto - 2º ca- 
tegoria; Mais de Im. - 3º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.Td7! Rf6 [1.033 2.7a7 Db4 (2...0b2 ou 
2...DC1) 30H34; 1..Dngá 2.Cd3+ Rf6 (2..R5 3:TF7+ Rea 
4.424) 31H74 Re) 4.Ce54] 2.041 De (2...e5 3.dxe5+ 
Rxe5 4.Cd34) 377 85 4.dxe5+ Dxes 5.Cd7+ e ganha. 


— EfemérideS 


1863 


1876 


1882 


1890 


1906 


1911 


1917 


1830 


1936 


1975 


São extintos os morgadios, com excepção 
da Casa de Bragança. 

O escritor Júlio Dantas nasce em Lagos, Al- 
garve. 

É publicada a primeira lista telefónica de 
Lisboa. 

Nasce o poeta Mário Sá Cameiro, em Lis- 
boa, num edifício da Rua dos Retroseiros, 
actual Rua da Conceição. 


João Franco é nomeado chefe do Governo 
português. A suspensão progressiva de di- 
reitos e liberdades afirma o carácter dita- 
torial da sua política. 


É fundado o jornal República, por António 
José de Almeida, 

"Revolução da Batata”. Assaltos populares 
a estabe-lecimentos comerciais de Lisboa e 
da margem sul do Tejo marcam o auge da 
crise económica portuguesa. 

As mulheres brancas da África do Sul con- 
quistam os direitos cívicos. 

É criada a Mocidade Portuguesa, segundo 
o modelo das juventude Fascista e Hitle- 
riana. Trata-se de uma organização para- 
militar a que todos os jovens portugueses 
com mais de 7 anos têm de pertencer. 
Catarina Eufémia é morta a tiro em Balei- 
zão por um tenente da GNR de Beja. Com 
outros trabalhadores agrícolas, Catarina 
pedia um aumento de salário, junto à casa 
do patrão. 


Início do Caso República. Os trabalhadores 
demitem a direcção do jornal acusando-a 


1984 


1984 


1985 


1988 
1989 


1998 


EE 


de favorecer o PS. Os ministros afectos ao 
PS abandonam o IV Governo Provisório, 
seguindo-se os do PPD. A ocupação do jor- 
nal manter-se-á até 25 de Novembro. 
Morre o investigador e professor universi- 
tário português Jacinto do Prado Coelho, 
64 anos. 


Começa o congresso fundador da Associa- 
ção Nacional de Municípios. 


Cavaco Silva é eleito lider do PSD no XIl 
Congresso do partido. 


É aprovada a autonomia do ensino superior. 


O presidente chinês Yang Shangkun im- 
põe a lei marcial em Pequim para travar a 
vaga estudantil de protestos, iniciada a 17 
de Abril, na Praça de Tianamen. 
inaugurada a Gare do Oriente, estação 
inter-modal de Lisboa, projectada pelo ar- 
quitecto e engenheiro catalão Santiago 
Calatrava. 

A comissão cientifica independente para a 
análise do processo de co-incineração re- 
comenda a realização do projecto em Ou- 
tão e Souselas. 


O Grande Prêmio de Romance e Novela da 
Associação Portuguesa de Escritores é atri- 
buído a Lídia Jorge, pela obra O Vento As- 
sobiando nas Gruas. 

Agustina Bessa-Luís vence o Prémio Camões. 


O Tribunal Marcial Especial de Bagdade co- 
meça o julgamento do primeiro acusado 
da prática de tortura, na prisão de Abu 
Ghraib, no Iraque, 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 145 


Horizontais: 1 - Voz de alguns animais; Ta Duca TAM SG TS! 
Remuneração. 2- Asneira. 3- Cádmio 


Problema n.º 10135 


E NM 20 STA So GTS oO 


(sa) Quinto mês do ano; Ouro (5.9). 4 
- Apelido de heroina francesa; Qualidade 


do que é largo. 5 - Vestido de mulher in- 


diana; Espingardas. 6 - Germânio (5.q.); 
Pref. de ar; Prep. de lugar onde. 7 - Do- 


mesticar; Cóleras. 8 - Dispendioso; Dis- 
cursa. 9 - Aqui; Cacete; Brisa. 10 - Dispunha 
em camadas. 11 - Paixão ardente; Nome 


de peixe. 


Verticais: 1 - Entrada de forno (pl); Esta- 


leiro. 2 - Correia franjada que os milita- 


res trazem sobre os ombros. 3-- Rubídio 
(5); Nata; Amerício (59). 4 - Aguardente 


feita do melaço da cana sacarina; At- 
mosfera; Cobalto (5.9). 5 - Verbal; Aro- 
matizar. 6- Braço de rio; Ruído. 7 -Tor- 
Est ba eres 
de grama; Bagatela. 9-Germânio (sq) 2, DO mid" L os md e 
Osso do braço; Alumínio (sq). 10 -Guar- 
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— Sinónimos Algarismos puxam números 


Problema n.º 1313 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para bai- 
xo, esconde-se o nome de um indivíduo que é inquieto, traquinas. Pa- 
ra o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
VIA|L|A|D|O|= 
A|B|JA|N|A|R|= 
A|F|E|C|T|O 
OJU|R|I|Çlo 
M|Í|S|E|R|O ; 
RIU|Í A|S |-[ 

- SOLUÇÕES - QUADRO B 
viajvi|s|si 
OJHIN[I |V 
O|jn[i|n|0] 
oji|v|D|a 
aivitiilo 
ajw|nida|v| 


Problema n.º 2836 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
141-162-237-258-319-385-426- 
463-530-544-651-672-747-768- 
829-895-936-973. 


4 ALGARISMOS 
1733-2111-2978-3158-3503-3743- 
4361-5650-6194-6728-7609-7720- 
8253-8971-9146-9895. 


5 ALGARISMOS 


Horizontais: 1 - Apelido de heroína fran- 
cesa; Vara comprida de madeira, com uma 
extremidade chata, para impelir, na água, 
pequenas embarcações (pl). 2 - Poeira; 
Vinha nova. 3- Cólera; Tio dos americanos. 
4 - Moradia; Nome de letra; Cento e dois, 
em romano. 5 - Guarecido de alas; Baga- 
tela 6-Lrio. 7 - Jogo de cartas, Fruto silves- 
tre. 8-Quadrúpede; Rubídio (sq); Que tem 
utilidade. 9 - Três, em romano; Adora. 10 - 
Canção incandescente (pl); Carta de jogar. 
11- Medida de superfície (pl); Titura. 


Verticais: 1 - Espécie de lança; Aquele que 
é useiro em pedir dinheiro ou outra coisa 
qualquer. 2- Verbal; Acusada. 3-Guame- 
cidos de asas; Berílio (q). 4- Rubídio (sq); 
Pref. de movimento; Batráquio. 5 -Cabe- 
los brancos; Fábricas de louça de barro. 6- 
Óxido de cálcio; Repetição (fig). 7 - Envio; 
Abalavam. 8- Artigo antigo; Mulo; Isolado. 
9. Pedra de moinho; Pequena cobertura da 
cabeça. 10 - Quatro, em romano; Verseja. 
11 -São; Fileiras. 


12213-21111-29465-34420-49913- 


51683-62721-71670-82735-96413. 


6 ALGARISMOS 
101657-126561-299926-307129- 
332751-412381-417776-530782- 
712451-819055. 


7 ALGARISMOS 
1423671-3004561-3361294- 


4176207-5886101-6371155. 


Desuno da lunprossa costs) 


Navegação & transportes 


O Comércio A AGENDA MARÍTIMA, 


doPorto | TERRESTRE E NÉREA 


MAIS ACTUAL! 
GUIADE TRABALHO 


EFICAZ E INDISPENSÁVEL SEXO preocupa ANTRAM 


at apenã 


Txcesso de ofe 


eras e vprradaa 


Tta no | 


54 E] AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO- 20 ABRIL 
Estará um pouco relutante em 
' od epi de ser feito, 
mas tem de se um pouco mai. 
Certifique-se de que o seu parceiro não 
tem razões para  uvidar do seu amor. 
Fabre led 
tar fugir às suas respons 


TOURO 


21 ABRIL -21 MAIO 
ue pensava ser possi 

Ep á, 0 quea deixará 

Ps pipa ile- 

ga, mesmo que pense que poderá fazê- 

fo com impunidade. Não confie muito 
na sorte. Seja mais aventureira. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
bão pega mere- 


des antes de tomar uma decisão. Seja 
o primeiro a mostrar boa vontade em 
relação a terceiros. Seja realista. 


CARANGUEJO 


22 UNHO 23 juLHO 
HH Estará completamente rende. 

do ao exagero é deve fazer 
tudo o possível para o evitar. Não há 
mal nenhum em ser-se bem-educado, 
mas não cala na submissão. Não diga 
uma coisa para depois fazer outra 
completamente diferente. Tenha tacto. 


LEÃO 

2 JULHO 23 AGOSTO 
uq Se pensa que tudo corre 
Seas nro 


róprio, mas evite a complacência. 
a-se na defesa dos seus direi- 


tos, mas prepare-se para fazer algu- 
mas concessões Sia cem e 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 

pelo lado postivo. Porém, 

di rode nen 
0 


lado | 
EPE 
pensa que que pen- 
sa que querem que faça. Seja razoável. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Ea Verifique as suas contas, es- 
pecialmente se os resulta- 
dos derem errados. Não confie a ter- 
es Or da a 
peipioaa a fazer para um pro- 
lema será leo a preciso. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Fazer muitas coisas ao mes- 
mo tempo pode acabar em 
não fazer nenhuma delas correctamen- 
te. E poderá 
novo. Uma pequena mudança 
melhorar o ambiente. Seja 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


AS tem tudo é o que parece, e 

lembre-se de que só vale a 
pena fazer publicidade a algo que te- 
nha qualidade. Releia uma carta que 
está quase a ser 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


«at Terá o que lhe parecerá uma 

dec Mn 

, poderá ser arde de mais. Mantenha a 

das suas convições. Esteja atento. 
AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


tê Não atrase os reparos de manu- 
efe im 


E is eta 
importe, or fazer 
Tp pd 
PEIXES 


20 FEVEREIRO nuno) a 


que 
tecer 
as ordem de eco Porém 


panos preta c 
à sua palavra. 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


Fonte da Moura - ua de Tângey 125 

1 276181444 

Sanil - ua de Camões, 525 - te. 22389681 

Serpa Pinto Rua Serpa Pinto, 649 

1 228300558 

Antas - Avenida de Fernão de Magalões, 

1076 -tel. 225367776 

Antiga Porta do Olival - Campo Mares da 

Pi, 122 (à Cordoaria) - te 222006262 
Pestana - ua Sabado iandão, 

S8S tl 227624695 

Mafamude: Couto - Rua 14 de Outo, 

1033 el. 223743841 

Santa Marinha: Combrões- ua 

de Matos tel 227811924 

Vila Nova da Telha: VN da Tea 

Fânzeres: Bela Víta - Rua Ao Bares 639 

te. 24640212 

Vila do Conde: Nomal Av. José Régo, 94 

«18. 252631419) 


E Dia e Noite 


Guerra - fa de Costa Cabal, 43 ao Na 
quis) te 225509331 

Alves da Silva - Rua Jojo de Deus, 22 à 
Boavista) - te. 226096613 

Padrão - Rua Santo Idefonsa, 342 (lg do 
Padrão) tel 225367168 

Barros - Rua do Louro, 104 

tel. 222055075 

Sá - Rua de Vale Formoso, 181 

«te, 225020427 
Afurada: Castelo Branco - ua 27 de 
Feveeito, 135-tL 227814507 
Arcozelo: Portuense - Lugar do Convo 

18. 227623946 
Madalena: Madalena - Rua Tapada Manha 
«te, 227122090 

Pedroso: Siva Marques - Rua do Casa 64 
1. 227849065. 

Santa Marinha: Magalhães «Largo Eça de 
Querás- el. 223713970 

Custóias: Nova - Rua Cândido do Re 18 
=tel. 229558643 

Lavra: Nova de Lava - Rua Cruz, 180 

te. 229965419 

Matosinhos: Moderna - ua Bio Capela, 
O 1261613 


Maia, 50 - te. 229010949 

Areosa - Rio Tinto: Moura - Rua da esa 
ração, 6 tel. 229717831 

Gueifães: ima Coutinho - Travessa Sá tea, 
SAB - (e 229444151 

Rio Tinto: Siva Dias - Rua da Ranha, 372 

- e. 224862926 

Valbom: Do Monte Lugar do Monte 
Ermesinde: Sampaio. 

Valongo: Outeiro do Linho Tau Vasco da 
Gama, 21 te 224228888 

Pévoa de Varim: Cardoso - Passeio Alegre, 
78-te. 252622338 

Vila do Conde: Santos - Au Dx Casos into 
Fenera, 146 - e 252627524 


EE Centros de Saúde 


Porto: Cento Diagnóstico Preumolágio 
(BC) Rua do Quanza, 13 - e. 228331326 
Carvalhos: A. Dx More de Sousa, 033 
«te, 227842443 - 2090 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rus Bartolomeu Dias, 
316 - tel. 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alhedo Cunha 
- e), 229397310 -BhOO às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Bancos, Ma 
- 229448790 -8h00 às 24h00 
Gondomar: ua Sete Caminhos - al Chão 
= e. 224663139 - 600 4 24h00 

Rua Professor Egas Moniz 
- el. 229732058 - Bh0O às 24h00 
Póvoa de Varzimila do Conde: x O 
Manuel 1 -Caninas-tel. 252611122 
- Bh00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonox 107 
=te. 259962133 8h00 às 24h00 
Paredes A. Comendador Abi Set, 104 
- el 2557823189 - 00 às 24h00 
Penafiek: Trav. da Marquês do Pois 
- tl 2557 185301123 - 900 às ho 
Santo Tiro: R omal de Santo Tso. 
- tl. 2528097507 - 8h00 4 20h00 


MNorte 
Amarante: Arquinho - Rua António Cameiro 
tl 255422248 
Felgueiras: Reis - Rua Rebelo de Camaho 
- e 255922640 
Lia:hMoris - Rua D Ole Salazar 

«tel 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Afites 

= tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Abiio de Mira & 
Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 

«tel. 255522260 

Paços de Ferera: Mata Real 

Paredes: Confiança - Largo Nuno Aleses 23 
-teL 25578272 

Penafiel: Manda - ua Di Joaquim Cana 51 
=tel. 255711254 
Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua Vales 638 
«tel. 224113522 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança 22 6 
V.Castelo 20 9 
ViaRel 2 6 
Porto 19 3. 
Viseu 21 6 
Guarda 19: 4 
Coimbra 23 8 
€. Branco 25 8 
Lisboa 20 13 
Evora 
Beja 26 9 
fio MM. 
P. Delgada 20 16 
Funchal Qto 
Madrid 25 9 
Londres (30: 
Pais 19 9 
Bruxelas 19 7. 
Amesterdão 16 8 
luxemburgo 17 5. 
Genebra 16 5 
Roma 22 14 
Copenhaga 12 8 
Berlim 15 5 
Viena 14 8 
Atenas 23 18 
Moscovo 25 TA 
HOJE 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco a moderado. Pequena subi- 
da de temperatura. Estado do 
mar; Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sueste com 


um metro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco a moderado. Pequena desci- 
da de temperatura. Neblina ou 


nevoeiro, 


— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOA PORTO 
PART. CHEG 
0704 0950 (2)AliaPenduar 
0804 1105 Ala Pendur 
0904 1230 imercidades 
1008 1305 Alfa Penduar 
1104 1405 (Ala Pendular 
1804 1630 Interidades 
MO4 1655 AfaPendlar 
1504 1830 — Intecidades 
1604 1905 AfaPendular 
OM 1955 AfaPenddar 
1808 2135 Itecidades 
1908 2155 (4a Penddar 
2004 2305 Aa Pendula 
2404 0005 Ala Penduar 
PORTONLISBOA 
PART. CHEG, 

0615 0917 ()AfaPenduar 
0715 1006 (2)Ala Pendular 
0815 1117 AfaPendular” 
O9I0 1236 Imercidades 
1005 1317 (Aa Perdoar 
MAS 1417 Aa Pendular 
1210 1536 Intercidades 
1815 1617 (Ato Pendular 
115 1706 Ala pendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (Aa Panda 


vs 20% 
1815 2117 
1915 2206 (GAR Pendular 
2010 2336 Intercidades 

(0) Efecuase de segunda a seta 

) Elecuase de segunda a sébado 
(4) Elecrua se de domingo a sesta 

(6) Eecuase à sentas e domingos 
(6) Elcrua-s aos domingos. 


Alfa Pendular 
Aa Penduar 


0530 0900(9) 0730 1100 
07301100 0900 1230 
0900 9230 1100 1430 
MAS 1445 1200 15306) 
1800 1630 . 1300 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 1930(9 
100 2030 1100 2030 
1800 2130) 1800 2130) 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330) 2000 2330() 
2100 0030 2100 0030 
200 3304) 

(a) Senda fra excepto Feriados 
b) Só Seta excepto Fsados 
(e) Só Seta é Dom. exceção Feios. 


(d) Diário excepto note de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO - Tel. 222003395 
USBOA el 218956836 


Quinta-feira, 19 de Maio de 2005 


SONHAR 


O Comércio do Porto oferece-lhe um saco-cama 
do F.€, Porto 


Um produto Licenciado em exclusivo pelo 
F.C, Porto para os leitores do nosso jornal, 


Complete esta cademeta com os cupões publicados 
diariamente de terça-feira a sábado n'O Comércio 
do Porto e obtenha este saco-cama pelo preço 
excepcional de 15,95 euros, 


Serão publicados 3 cupões-joker nos dias 28, 29 
e 30 Junho de 2005, 


OComércio 


——— do Porto 


Dl mpõa da, a voz do Morta. A sua vor 


Fr O] 
QUINTA-FEIRA p 
Ei Om erc IO 
) Sede - Rua Fernandes Tamás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
dae e io doPorto 
agendaBocomerciotisporto.pt - publicidade Gocomerciodoporto.pt 
eo , EOLÍDERDOPSD — ANESTESIAR 77.. BARROSO 
Biaites& Bazófias ACUSA O GOVERNO DE, PODE LÁ SER 21. E SANTANA CGTP marca 
Por Onofre Varela EM DOIS MESES, DEIXARAM-NO s 
ANDAR 4 “ANESTESTAR EM COMA... jornad a de luta 


SOUBE-SE 
AGORA 
QUE A CRISE 
ORÇAMENTAL 
DE PORTUGAL 
É BEM PIOR 
DO QUE 
SE PENSAVA ! 


opaís"! 
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Funcionário do tribunal detido 
pala PJ por alegado desvio de verbas 


Susana Caravana 


m indivíduo suspei- 
to de desviar verbas 
do tribunal onde 


trabalhava, em Vagos, foi 
ontem detido pela Polícia 
Judiciária de Aveiro . 
Segundo o que o CO- 
MÉRCIO apurou junto de 
fonte policial, a detenção 
resultou de vários meses de 
investigação depois de ter 
surgido uma denúncia por 


parte dos serviços centrais 
da estrutura ju A 
fonte revelou ainda que, no 
seguimento deste crime, o 
Estado terá ficado lesado 
em vários milhares de eu- 
ros. 

Segundo a PJ, o suspeito, 
de 53 anos, trabalhava, na 
altura em que alegadamen- 
te cometeu “os crimes de 
peculato, na forma conti- 
nuada e falsificação”, no 
tribunal de Vagos. O argui- 
do, residente em Coimbra, 


apropriou- se, segundo a PJ, 
* durante largos meses ile- 
gitimamente de parte do 
dinheiro que lhe era entre- 
gue no exercício das suas 
atribuições profissionais". 
Fonte judicial explicou 
ao COMÉRCIO que tal terá 
acontecido "porque se trata 
de uma actividade onde tu- 
do se baseia numa relação 
de confiança”, 
A fonte assegurou, por 
outro lado, que, apesar de 
alegadamente cometer os 


Um milhão de euros para promover 
parque naturais do Norte do país 


O projecto "Parques com 
Vida" vai investir um milhão 
de euros na promoção dos 
produtos e potencialidades 
dos quatro parques naturais 
do norte de Portugal, anun- 
ciou ontem o Instituto para o 
Desenvolvimento Agrário da 
Região Norte (IDARN). 

Durante a apresentação do 
projecto em Vila Real, Miguel 
Morais, técnico do IDARN, 
explicou que o "Parques com 
Vida" pretende promover os 
produtos regionais certifica- 
dos e a oferta turística dos 


parques naturais do Norte - 
Alvão, Douro Internacional, 
Peneda-Gerês e Montesinho. 

O objectivo é, segundo o 
responsável, criar uma marca 
comum para a conquista de 
novos mercados nacionais e 
internacionais. 

Em conjunto vão ser traba- 
lhadas vertentes como o turis- 
mo, artesanato, agricultura, 
ambiente e património. 

Por exemplo, no Parque 
Natural do Alvão o artesanato 
com o barro negro de Bisa- 
lhães poderá ser aliado à gas- 


tronomia com a carne de boi 
maronês, de origem protegida. 

Nos quatro parques natu- 
rais há um total de 38 produ- 
tos com Denominação de 
Origem Protegida (DOP) ou 
Indicação Geográfica de Pro- 
veniência (IGP). 

Miguel Morais salientou 
que a aposta passa "não só por 
vender os produtos, mas fazer 
com que as pessoas visitem o 
território para consumir, 
aproveitando os produtos já 
existentes para apresentar 
uma mesa certificada”. 


| filha Clem 
dest 


referidos actos ilícitos, o 
suspeito "nunca ficou, pelo 
menos que tenha sido pro- 
vado, com dinheiro dos 
utentes. Não resultou deste 
género de actividade pre- 
juízo para as pessoas exter- 
nas ao tribunal”. 

O homem, que agora 
exercia funcções numa ou- 
tra comarca, foi ontem pre- 
sente ao juiz de instrução 
criminal onde se encontra- 
va a ser ouvido à hora de 
fecho desta edição. 


O responsável referiu que 
esta estratégia não vai dis- 
solver a imagem de marca já 
criada em torno de vários 
produtos certificados como 
as carnes, o fumeiro ou o 
mel, mas sim dar-lhe mais 
evidência. 

Vai ainda ser concebido 
um software de apoio aos 
agentes turísticos, criado 
um endereço na Internet 
para promoção e reservas de 
alojamentos e um guia que 
auxiliará o turista a explorar 
O território. 

Como o sucesso do pro- 
jecto vai depender da adesão 
dos agentes económicos dos 
territórios em causa, estão a 
ser promovidas acções de 
divulgação dos concelhos 
inseridos nas áreas protegi- 
das. 


para 28 de Junho 


A CGTP anunciou ontem uma jor- 
nada de luta descentralizada para 
28 de Junho que deverá incluir ma- 
nifestações em várias cidades do 
pais e algumas greves sectoriais e 
em empresas com problemas labo- 
rais. 

A acção tem como objectivos "res- 
ponder à ofensiva do poder finan- 
ceiro e económico”, exigir ao Go- 
verno que avance com mudanças 
concretas para melhorar a situação 
do país e gerar confiança nos tra- 
balhadores. 

A iniciativa foi anunciada pelo se- 
cretário-geral da CGTP, Manuel 
Carvalho da Silva, numa conferên- 
cia sindical sobre a Administração 
Pública, que exortou todos os acti- 
vistas sindicais a participarem na 
mobilização dos trabalhadores. 
“Exige-se uma articulação na luta", 
disse Carvalho da Silva aos sindica- 
listas presentes na conferência, de- 
fendendo que a acção de dia 28 "é 
uma boa oportunidade para fazer 
essa articulação”. 

O sindicalista disse ainda que vai 
ser necessária a participação con- 
creta dos trabalhadores das empre- 
sas e sectores que estão com pro- 
blemas, porque essa será a forma 
de mostrar aos respectivos patrões 
que estão mobilizados para lutar 
pelos seus direitos e empregos. 


Guarda civil 
apreende vinho 
português 


A Guarda Civil de Fronteiras espanhola 
anunciou ontem a apreenção, perto de 
Salamanca, de cerca de 14.500 litros de 
vinho que seguiam de Portugal para Es- 
panha. A falta de documentação ne- 
cessária esteve na origem da intercep- 
ção tendo os condutores dos três ca- 
miões, onde seguia a mercadoria, sido 
detidos para interrogatório judicial. 
Segundo a fonte tratava-se de vinho de 
marca espanhola e portuguesa, que se 
destinava ao que tudo indica aos mer- 
cados da França e Reino Unido. 


